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O refluxo 
das ditaduras 

A\ noticias provenientes do Chile encheram de ~perança 
milhões dt pes!>oas que, em diferentes partes do mundo. 
apoiam e se solidarizam - a seu modo e na medida das s~~ 
pos~lbllldades - com R) forças da re«istência chilena. O 1io 
esperado começo da contaeem reeressiva puect es-iar em 
curso. Pinochd enfrenta a pior criu do~ seus dez ano~ de 
ditadura. Na oposiçio, convergem a ~querda e a dlreila, d~e 
os camionistas que ajudaram a dtrTUbar Allende alt à igreja e 
ao\ mineiro, do sector do cobre. Nunu hou,e maior 
unanimidade a fnor de uma mudança no Chile e esse 
consenso está ~netnindo prognsshamenre até no próprio 
coraçio das fo rças armadas. 
Ma~ as alternathas que se apresentam nio são unânimes. Há 
sectore~ políticos que limitam a sua opo~içio à figura de 
Pinochel. aOl> aspectos mais gritantes das 1iolações aos dirl!itos 
humanos e à Constituiçio: e no plano económico, aos 
de<imandos em relaçio ao capital monopofüta. Mas alimentam 
Ilusões de uma possível salda para a crise implementando um 
modelo reíormi\ta ao eslílo do que caracterizou a gestão do 
presidente Frei, por e'(emplo. Outros grupos, em troca. 
mantêm como ponto de referência as linhas programática~ do 
período de Sal,ador \llende. Por nm, há algumas correntes 
que Incorporam as uperirndai, do pa~sado como refer,ntias 
para todas as tarefas futuras. mas sem subordinar-se a elas 
como receitas atemporais e esquemáticas. 
A brtcha que hoje aparece na ditadura dt Pinochet obriga a 
que se comecem a estudar plalaíorm_as económicas e projectos 
político~ alternathos. Os dtz anos que passaram lheram um 
cu~10 1ocial multo alto e por isso nio \tria desejáltl cair em 
lmpro,·luções. 'la presente edição, começamos a abordar 
alieuns do~ probltma~ que ,, aprestntario ao~ futuros 
goHrnos dtmocr,ticoç no Cone Sul, anili~e à qual daremos 
conlinuidadt em próximas ediçõrs. 
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A questão palestina 

li no n ° 55 uma cerca enviada pela 
sra El1c,ane Mendonçu alus,va ao con­
fronto Israel Pale,suna Apesar da leitora 
se def,nor oon1ra o actual governo ,sraehta. 
d11 sentir 1nchnação dos cadernos para o 
lado paleshno. "uma 1enc1énoa anu s,o 
nista • ln,c,almente. gos,aroa de de.-ar 
claro Que o anse,o da remetente "pela 
verdade absoluta para f01mar urna boa 
consc,ênc,11 critica" me paroet'u sincero 
{ J Partamos para uma an,M,se olJsKUva 
Um sector da ,mpren~a. oue é a maIona 
estA efect1vnmenie compromottdo - e é 
a'9umns ,ues o própno po11a-,w com 
os interesses impenahstas l ) e refuta 
as mamfestações doe. po11os op,1m1do<:. 
Um outro sector é aquele cu1a func;llo ~ o 
do e.sclarec;er o POVO II tran~mIt1t o gr,10 
ele defesa <1aqu11les Que e,-tao a :.or e~po­
hados Neste socior enouad!a-~e CiMH< 
nos ( 1 que nao prec,sa lan<u mão de 
sotrsmas nem de ocultar noticias para 
mostrar o ,mpenal,smo com o seu verda 
deno rosto, PQtS para isso basta que relate 
com prec,sllo os acontecImt!ntOS ( l NIio 
deturpa ,nlonna 1 1 A realtdade dos d tos 
-p.aises do Terceiro Mundo- 6 a que vem 
es111mpad11 em cadernos, nAo li outra { 1 
Porta"'º cadernos n&o pos5uI uma ten· 
d6nc,a 11nt1-sIon1st11 1 } Ocone que o 
storusmo e,;tA a serv,r de mcrcenãrio e 
ponta-de-lança do ,mperiahsmo not1e• 
arnoncano para levar a cabo o proiecto 

do Grande Israel do Nilo ao Eufrates 
O QO",-erno de Beg1n nao ti pc-ecursor desta 
COfrente mas apenas a sua man,lestação 
rmm, fu11bunda O sionismo e uma con• 
ccpç.'lo chauv,n,sta, rac,sta e ,mJM!f,ahsta 
e e em seu nome que os gO\/arnames de 
Israel vem cometendo toda a gama de 
cnmes l I Nao devemos ponar-nos con 
tra o sem,tIsmo, o que sena racismo mas 
devemos combater tenazmente o soo· 
n,smo por 1ra1ar-se de uma e,.pressão 
reaccIonana e fasc,sta Wald1t L Jún,or 
R,n de Jammo. RJ 8ras1/ 

O Ubaoo 

Venho por me,o desta ped,r que pubh 
quem uma maténa de capa sobre o Lf. 
bano. po,s esie pais de,e ter muito para 
se contar sobte as guerras constantes 
Espero ans.osamente pela referida maIe 
na Mon,r S M Ghad,eh. Dourados. Maro 
Grosso do Suf. Br11s1I 

Publ,c/Jmos fri:quentement11 arugos 
sobre o llbano. que !01 matér,a de capa 
do n • 46. Mais mlormaç6es. rambem nos 
ns.471148 

N. o•attesados sobre Améroca 
latina 

.) Chamou,me a atenção o realce dado 
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à Amérn:a Un,na PreocupadO como ,1s1011 
com este assunto, recorro 110s amigos no 
sent,oo de me fornecorem todas as In• 
fo1n1aç6e~ dos lltulos IA pubhcados Josd 
Armando P11scho11I Porto ,Ht!gte RS 
sr.,sil 

P0t lalt11 de 11S/Nlfr, ,tm·t/llen,t,s II tdla 
r~o dos; di1ulos ditr1et11m11nt11 "º leitor 

"Cho" Guevern 

1 1 Venho l)Odlr-lhos, Sd íOf J><>!-S111el 
que r&ahtl!m uma repoftagt>m blogr61aça 
do grande rnãm, da luta o l1bem1cao da 
nossa Aménca. ouo é o cornandDnte E'r 
r,11510 Chi! GUl)v.ira ( 1 G0Ma110 tnm­
bém do vor roalizltda uma en11e11,s1a com 
Luls Carlos Prutes po,s é urna <las pt'& 

~oas que rna,s se d<!<tac11,1:1m I! se des10 
cam "ª lut11 pela democracia e 1ndepen 
dênc a no Brasil V,tor R A Varges. S/fo 
Jos.l dos Campos SP Sras,/ 

Programa sobre 
o Terceiro Mundo 

Estamos a OJgan,za, um program3 so 
brae Pario,ama do Terceiro Mundo no 
qual o.lo P<>dü faltar a punc,pal publ1cacAo 
editada em espanhol sobre o Turco,ro 
Mundo. que e som du111dll a 110ssa Por 
tanto agradocerlemos multo que no5 
remeto:;sem. de I01m:i regular o perm11 
ne"'e, e•emplaros de c(ld,•1nos A esper.r 
das vo~sas remessas esIou à d,spos1ç3o 
e espero an1c,ar desta forma uma es1re11a 
e mutuamente benéhca rolaçllo de im­
prensa Rubén Lllraschl R11d,o Fortaleza 
- CW 132 Roche. Uruguai 

Sistema cooperativista 

1 • Ainda nao tivemos opartunodacle ele 
encon1rar em cademos reportegens o 
anáhses sobre o mo,,I~nto coopera11111~1a 
na área das naç6es p0bros razão porque 
sont,m0$ e consIatarnos muita !alia do 
conhecimento acerca desse assunto 1 1 
As inlormaeóes Que remos a es1e respeito 
assinalam que lodos os pa,ses ele rng,me 
soc,ahsta adoptam o sistema eooperata 
vIs1a como forrna de dcsenvotv,manlo 
sócao-econom1co. com resullados bastante 
posI11vos. enquanto nou1ros o COOPN811 
v,sm~ nJ!o tern a mesma dimensão. ou 
se,a revela,r.e rncapaz dr, atr·ndN ás ne 
coss,clades colect1vas ( 1 Em conse 
quénc111 sugrmmos rt•p0ttagPns a esle 
r1tspeI10 A de Melo Fre1te. Ni1t8I. RN 
Brasil 

lntercllmblo 

Troto ou compro selos pos1aia Pr 
c1palman111 os do llngua portugu1$11 
espanholo 

• J Pedro da Rochn 
Estrada do Jocarepagutl 7544 Ap10 
303 
22700 - Rio de Ja11e1ro RJ Brt11 

Sou ool11Cclonndó1 de selos. moeda11 
cédulas 

• Arno Jos6 Pelltm1 
Rua Ten Jung, 802 - Centro 
98960 - Santo Crtsto - AS ..:. Sr.si 

Gostaria de me corresponder om PQI 
tugulls, para Ians cio amizade. trOOI da 
solos e postais 

• l:sebttl Crtstma Borotto 
Av SIio Goralclo. 1160 
Areraquara - SP - CEP 14600 
Bras,I 

• Rub1smar M11rqu11s Galvlo 
Rua Ep1f6n10 Sobreira, 61 
Caiezelras - P8 - CEP 68900 
Brasil 

• Sonta Mar,a S11ntagn6lt 
caixa Postal 299 -Araraquara 
SP - CEP 14800 
Bres,I 

• Domingos Kessongo 
Caixa Postei 163 - Hulla 
Lubango - Angola 

• Jorgo Lu1z C Andradi, 
Cau,a Postal 90354 
Petrópol,s - CEP 25600 
RJ- Brasil 

• G,anpaolo Dor,qo 
Rua P,res de Mote, 64 7/ap 328 
Sllo Paulo - SP - CE'P 01529 
Brasil 

• lvan,hon rr1st1Jo Pare,ra 
R Marao Cerpames. 83/op. 202 
CE P 20750 - Pilares - Rio de J•= 
RJ-Brasll 

• Joio Pedro O. Lunu11lo 
CP. 232 - Ulge 
R P deAngole 

• Josélumbu 
C P 741 - Namobe 
R P de Angola 

• Menuel Gnnga Chino 
C.P 10566 - Luanda 
R P deAngola 

• Artur Bastos Correia da Sr/va Nero 
C.P 251 
Wsko Kungo. Cela 
R P deAngola 
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PANORAMA TRICONTINENTAL 

México 

Duras críticas à política de Israel 
na América Central 
D O embaillador israelita no 

Mé1o.1co. Israel Gur Arieh, 
ahrmou que a meta do seu governo 
na América Central e "a coopera­
cão e não a venda de armes· No 
entanto os tactos desmeOlem as 
suas palavras 

Uma reportagem da rede de te­
lev,sl!o norte-amerrcana ABC. que 
cita fontes de informação em 
Washington, afirma Que Israel 
colabora com a Agência Central de 
Informações (CIA) nas suas opera­
ções contra a Nicarágua 

Por outro lado, o d1érlo E/ Na ­
cional, que ex.pressa a op,mão do 
governo mexicano. recolheu in­

formações procedentes de T~la­
v1ve. que denunciam a crescente 
acuvidade de mercenários israeli­
tas ao serv1co dos governos de d1-
re,1a na América Ceniral. 

A denuncia lo, publicada em Te­
lev1ve no d1ér,o Haaretz. pelo de­
cano dos correspondentes militares 
israelitas Zeev Sch1ff. que disse 
que .. sargentos das torças de 
pára-qued1Stas e veteranos instru-

Zimbabwe 

Lei sobre 
refugiados 
D O Parlamento aprovou uma le, 

prevendo uma maciça chegada 
de refugiados. face à 1ntens,frcação 
das lutas de libenaçllo que ocor· 
rem na Namlb,a e Afnca do Sul 

"Ao preparar-se para esta reah­
dade. o Z1mbabwa assume a sua 
obngação como um dos Estados da 
"Linha da Frente'", como membro 
da Organização de Unidade Afn­
cana (OUA) e das Nações Unidas". 
afirmou o ministro do Trabalho, 
Kumbirai Kangai, autor da mic1a­
tiva. 

A nova te, realça a necessidade 
de estabelecer um processo de ve­
rificação de quem chega. de modo 
a assegurar que espiões sul-afri­
canos não se inftltrem neste pais 

6 terceiro mundo 

1ores de armas do ex.erc1to ,sraeht11 
foram à reg13o (América Central) 
para oferecerem os seus serviços" 

Schcfl ainda 1dent1f1cou um 
agente rsraollta de sobrenome 
Sp1elberg, ligado ao traficante de 
armas Marcus Katz. estre11amente 
relacionado com o ex,m,mstro da 
Defesa. general Anel Sharon, 
como assessor dos elementos 
somoustas 

Por sua vez, o d1ar10 E/ Dia. 
também da capital meiucana, pu ­
blicou uma denünc,a proveniente 
da Costa Rica. que envolve of1c1a1s 
,sraahtas na aqu,s,ção de terras na 
fronteira entre as Honduras e a 
N,carégua , para o estabelecimento 
de bases da operações da contra­
-revolução an11 sand,msta 

O embaucador Gur Aneh negou 
tudo isto, e assegurou que o go· 
verno de Menahem Begm, apenas 
mantém relações comerciais e 
culturais na regtAo Apontou como 
exemplo, que quase mil estudantes 
bolsistas centro-americanos v1a1a· 
ram para Israel em 1979 e 1982. 

fingindo ser refug,ados O texto 
chama a atenção para a segurança 
pessoal dos refugiados. à luz de 

Entre eles. 88 de EI Salvador 81 
das Honduras e 164 da Guatema~ 
·•i; poH11ca do meu governo nl!o fa. 
lar das suas vendas de armes 
disse Gur Aneh quando lhe le11, 
braram a v,s11a de Sharon às Hon 
duras em Detembro do ano pas 
sedo e a venda de 15 aviões d! 
guerra /(f,r a este pais També• 
não respondeu quando lhe per­
guntaram sobre e chegada de 6l 
assessores militares 1sraeh1as , 
Teguc1galpa (Honduras) em princl­
p,os de Ma,o, hé apenas quatr, 
mesas 

Segundo um relatório do directa 
da Faculdade de Ciências PolltrCII 
da Universidade de Telavive, Shl­
ron Kleinman, Israel obtém 1,6 m1 

milhões de dólares com o comércio 
de armas Em 1981. Israel expor­
tou aviões num valor de 820 m 
lhões de dólares Aprox,meda 
mente 25 % da mão-de obra 1sm 
hta trabalha na indústria béhai 
(lgnacio Vad,//o) 

Incidentes como o recente ataque 
por parte da África do Sul conl/1 
cases de exilados no Lesoto. 



lndia 

Crueldade contra mulheres 

ºFoi motivo de uma denúncia 
pública a crescente crueldade 

contra mulheres recém-casadas 
que não trazem os dotes e,c1g1dos 
pelo marido 

8i Só no prrmeIro semestre do cor ­
,. rente ano foram mencionados 
la aproximadamente 1200 casos de 
s mulheres nessa s1tuaçllo, que 
r,. morreram em aparentes acidentes 

domésucos, mas depois se desco-
11 bnu ter a sua morte sido causada 
d. por agressões comeudas pelos 

maridos, sogras ou cunhados. 
~ Tanto o presidente da lndla, Za1I 
S( s,ngh como a prImeira-mInistra 

lndira Gandh1 têm feito declara-
~ ç6es públicas condenando o cres­
n eeme número de mortes provoca-

das por confli tos relacionados com 
, os dotes. sublinhando a necessI· 
!l dade desa criar um dIspos1t1110 le­
i gal mais severo pera evnar tais si-

tuações tr ág1cas. 
Recentemente. o governo central 

da lnd1a aprovou algumas reformas 
às leis relattvas às sanções contra 

i os culpados de exercerem cruel ­
dade sobre as suas mulheres Uma 

~ dessas reformas é a Impos1ção de 
três anos de prisllo aos responsá 
veis de crueldade tisica ou mental. 
ou hosril lzaçllo às mulheres du-

Brasil 

rante os sete primeiros anos de 
casados " Crueldade" é definida no 
texto da tal como aquela conduta 
voluntárta que cause danos graves 
à saúde física ou mental de uma 
pessoa. ou induza-a ao su,cldio. 
" Hos111tzaçllo" abrange todo o tipo 
de pressão ou acção exercida con­
tra uma mulher ou seus familiares. 
com o propósito de sa11sfazer ex­
igências ilegais de dinheiro ou 
presente, em forma de dote extra 

Uma das mudanças mais desta­
cadas nessa reforma é a capaci­
dade dos tribunais de presumir 
acções de ataque em caso de su,, 
cld10 de uma mulher recém-ca-

Capital estrangeiro controla 
40 % da produção de minérios 
DA produção mIneIre do Brasil No Brasil existem umas dez mil 

é controlada em cerca de 40% empresas minetras. excluindo a 
por empresas de capital estran m1neraçllo artesanal de garimpe1-
geiro. revelou um estudo do Con- ros de pedras preciosas. A avalia-
selho de Pesquisas e Desenvolv,. ção do CNPQ inclui as 50 maiores 
menro Tecnológico (CNPQ). no do sector. 
passado dia 1 de Julho, baseado Os capitais de parucipaçllo na 
em números ofic1a1s. Empresas mmeraçllo procedem princ1pal-
brasíle11as. estatais e privadas, mente dos Estados Unidos. Ca-
eontrotam os restantes 60%. nadá, Gra-Bretanha, Holanda. Re· 

Em 1980. as companhias rrans- públ ica Federal da Alemanha. Ja-
nac1onaIs controlavam 42% do pão e Franca. e estão associados a 
sector mineiro. as privadas nacI0- investimentos brasileiros. privados 
na1s 38% e o Estado apenas os ou estatais A Companhia Vale do 
restantes 20%. Observa -se, por- Rio Doce (CVRD). controlada pelo 
tanto. um avanço do Estado no Estado brasileiro. mantém a lide-
controlo da activ1dade, bastca- rança sectorial com 12,38% da 
mente pelo facto de se ter reduzido produção. Na mineração de ferro. 
8 par11cipação do capital privado no entanto, a sua part1c,pação va, 
brasileiro atá 56% 
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seda Os assistentes sociais do 
pais concordarem em estabelecer 
escritórios de voluntários em todos 
os estados para oferecer auxllio, 
abrigo e assessoría jurldica às mu­
lheres vítimas de tais situações 

O elevado número de crimes re­
lacionados com o dote, está intt· 
mamente ligado à estrutura pa­
trtarcal da sociedade indiana, aos 
hábitos matrimoniais tradicionais e 
ao sistema de propriedade que ex­
clui a mulher. Por outro lado. as 
mulheres não dispõem de oponu­
mdades iguais às do homem no 
mercado do trabalho e no sector da 
educação 

Em alguns casos. Já se começa 
a observar uma mudança de ati­
tude a respeito dos crimes come­
tidos contra as mulheres casadas. 
Recentemente, pela primeira vez. 
um Juiz condenou um marido, a 
sua mãe e seu irmão, que mataram 
uma mulher de 21 anos. no onavo 
mês de gravidez, por esta não ter 
completado o dote prome11do de 
mil dólares. 

Até agora. muitos homens cul­
pados de assassinar as suas mu­
lheres. foram declarados inocentes 
pelas autoridades. alegando-se 
falta de testemunhas oculares. 

O maior conglomerado de com­
panhias de capital privado brasi­
leiro é o grupo Votorantim, que 
ocupa o segundo lugar entre as 
empresas mineiras com 5,79%. A 
sua hegemonia em alguns sectores 
é absoluta 54.5% da produção 
brasileira de niquei, 53.8% do zmco 
e 28% do calcário (matérra-prima 
do cimento) Seguem, por ordem 
de 1mponãncia empresas do Es­
tado como o grupo Stdarbras (com 
se,s subsidiárias) e outras em as­
sociações de capitais privados na­
c1onaIs e estrangeiros. Os grupos 
estrangeiros mais fortes são Hanna 
Mining. dos Estados Unidos, Alcan. 
do Canadá e Shell. da Grã-Breta­
nha 
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Cuba 

Avanços na saúde pública 
O Mais de 2 mil e 600 médicos 

cubanos trabalham em 26 paí­
ses da África Ásia e Amarica La· 
una, afirmou o ministro da Saúde 
Publica Serg o Dei VaUe ao inau­
gurar em Julho passado e Confe­
rência Internacional ··sauda para 
todos 25 anos de· experiência 
cubana 

Na conferencia, que te,'tl lugar 
no Palácio das Convenções de Ha­
vana, participaram mais de mil e 
400 delegados de 96 países, dos 
quais. 440 cubanos 

Do total de gastos nacionais du• 
rente o ano passado, 58 95% fo. 
ram dedicados ao atendimento de 
saude local, segundo re\elou o 
mInIstro. E destacou como uma 
das maiores conquistas desses 25 
ano:. o aumento de policlínicas 
que corsrnuem a unidade básica 
do S s1ema Nacional de Saude" 

A reun1lo te~e como ob1ect1vo 
propagar "'a concepçao. 111as mé­
todos e recursos desunados pelo 
Estado cubano durante os uh1mos 
25 al'OS para concret,z.ar a proposta 
da Orgamzaçlo Mundial da Saude 
(OMS) . que é MSaude para todos 
no ano 2000 • 

O acto da inauguração contou 
com a presença do presidente F1del 
Castro, assim como de imponentes 
figuras do campo da Saúde, entre 
os quais Halfdan Mahler dorector 
da OMS Carlyle Guerra de Ma­
cedo d,rector do Buresu Sanitário 
Panamencano e 15 ministros da 
Saúde de diferentes partes do 
mundo. 

O ministro cubano afirmou que 
o seu país conta actualmente com 
três mil e quarenta e quatro iraba­
lhadores no campo da S11üde Dos 
quais. 1675 médicos prestam ser-

Irão 

v1ço:. em 26 paIses da As1a, Af11ca 
e América Latina . Em futuro 
próximo - assmalou - podemos 
alcançar a cifra de três mil médicos 
em missão no exterior 

Nos centros docentes da lltia es­
tudam med1c na gratuitamente 453 
bolsistas, procedentes de 71 paIses 
e 99 médicos aperfeiçoam os seus 
conhecimentos Dei Valle disse que 
antes da Revoluçlo hdereda por 
F,del Castro, em 1959, apenas 112 
nucleos urbanos dos 300 que ha­
via am Cuba, contavam com abas­
tecimento da água canalizada Em 
1980, 93.2% do total da população 
cubana era servida por água cana­
hzada Cerca de 250 mil habitantes 
das zonas rurais, radicados nas 
novas comunidades construídas, 
têm sido beoef1c1ados por esse 
serviço. 

Refenndo-se ao 1rabalho desen­
volvido na preservação do me10-
•amb1ente. durante esse mesmo 

5195 execuções em 4 anos 
O AAmn1st1a lmernacional denun­

ciou o aumento das execuções 
no Irão, tendo recebido Informa· 
ções de que foram reahzadas 
5195 desde Fevereiro de 1979 Este 
número deve ser considerado mí­
nimo. já que numerosos fuzila-
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mantos ocorreram secretamente. 
enquanto outras mones foram oh­
c1almente anunciadas como oca­
sionadas na sequência de con­
frontos com as forças de segu­
rança Outra grande quantidade 
nem sequer fo, considerada pelos 

poriodo. o titular cubano lll)OllU 

qut os sistemas de esgoto foir 
triphcados 

A respeito da evolução dos Irei. 
ca& de mortahdade, lembrou c:i 
em 1962. 13.3% do 101a1 de fu 
címentos foram produzidos poo 
doenças mfecc1osas e paras11ar111 
Em 1982. o lndIce havia b81lld: 
para dois por cento Desde 19el 
afirmou o mmIstro três de ca:.i 
quatro pessoas morrem com INl 

de 50 anos a cerca da metade CI 
população falece com 70 anos 
mats. enquanto que 15~ ff\OIII 
com 85 anos, o que s1gn1fica 
aumento substancial da espera~ 
m6d1a de vida 

"O esforço que ho1e se fizer pa,, 
proteger as crianças. ev11er a $UI 
mone e prevenir as suas enfei 
dados, contribu1r6 para formar ll 
qualidades humanas básteas CI 
população futura do planeta , as­
sinalou o dmgente cubano 

meios de comunicação social lrt 
nlanos Durante o passado mês« 
Junho os me,01 of1c1a1s d1vulgerr 
que 77 pessoas foram subme1odll 
fl pena capital 



Poderio militar ... 

O A crescente força económica o 
militar da Áfrtca do Sul está 

,numemente ligada à rápida ex­
pansllo da Indústria electrónica 
Aahrmaçllo pertence a um relató· 

1 no de 29 páginas, apresentado à 
Com1ssllo das Nacões Unidas sobre 
Corporações Trensnaciona1s • re ­
unida no passado mês de Julho em 
Nova Iorque "A tndústna electró 
nica fornece a base tecnológica 
para grande parte do poderio bélico 
e económico do governo da África 
do Sul", afirma o relatório. 

A Indústria electrónica está-se a 
desenvolver rapidamente Só em 
1981 cresceu cerca de 25% O re-
1116rto destaca que esta indústria 
depende actualmente da part1ci­
l)lçAO das corporações transna­
oona1s que oferecem a sua expe­
riência em matérta de computado· 
res, processadores. rad10-
uansmissores, equipamentos 
de sinais e controlo pare as esta­
çOes de energia, c.ammhos-de-ferro 
e outros ramos. Apesar do embargo 
económico a Pretóoa. as com­
panhias estrangeiras realizam 
iodas as Importações necessárias 
para o desenvolvimento desta tn· 
dústr1a e fornecem a manutenção. 
instalações e equipamento do 
parque industrial electrónico, do· 
tado com maquinaria de alta tec­
nologia 

O estudo sustente que grande 
pane do invesumento estrangeiro 
na África do Sul se concentra em 
sectores da economia que reque­
rem alta tecnologia ou componen­
tes especiais que o pais nao tem· 
máquinas electrón1cas. certas 
substãnc1as quimices, máquinas 
pesadas e petróleo. As transna­
c1ona1s fornecem esta tecnologia 
através do mvesumento directo e 
de acordos de 1mportaçao e paten­
tes 

Apesar das tentativas do governo 
de Pretór1a para desenvolver uma 
tndústria nacional para a produção 
destes materiais. a África do Sul 
depende ainda em grande parte 
das corporações transnacionais 
para a obtenção destes recursos. 

O estudo demonstra que pelo 
menos quatro palses industriali-
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zados colaboram com a Afnca do 
Sul Franca, Alemanha Federal, 
Grã-Bretanha e Holanda. O grupo 
de Tecnologia Aliada (Altech) com 
sede na África do Sul, informou 
recentemente sobre um acordo de 
co-1nves11mento com a companhia 
francesa Compsgn,e Frsnçsise 
D'Electr1c1td 

A companhia alemã Siemens 
mantém vínculos comerc1a~s com 
a Corporaçao de Oesenvolv1mento 
Industriei da Arnca do Sul . O reta­
tórto assinala também que a in­
dústria electrónica é dominada 
naquele país pelo cap11al de três 
transnacionais: Siemens. Plessey 
Compsny (Grã-Bretanha) e Philips 
(Palses Baixos). 

O estudo constata que qualquer 
Intenção de re11rar os investimen­
tos da Áfrtca do Sul (o que é pre­
gado pelas Nações Unidas há 
muito tempo) se reflect1ria rapi­
damente na economia do pais e no 
seu parque industrial uma vez que 
o pais não está suf1c1entemente 
desenvolvido para produzir subs11-

Brasil 

tutos de muitos recursos trazidos 
pelas empresas estrangeiras. 

Uma sondagem realizada em 
1980 calculou que só as empresas 
norte-americanas fornecem 75% 
do total dos computadores vendi­
dos na Áfnca do Sul e manipula­
ram em todo o pais 77% destas 
vendas. 

Os principais computadores que 
se distribuem na Arnca do Sul são 
da IBM (Estados Unidos), ICL/ PLC 
(Grã-Bretanha) e Burroughs Cor­
porsuon (Estados Unidos). A taxa 
de crescimento anual da indústria 
de computadores. nos anos com­
preendidos entre 1978 a 1982. foi 
de cerca de 40%. 

As forças de defesa da África do 
Sul utilizam uma grande variedade 
de instrumentos electrónicos e 
computadonzados. " Algumas com­
panhias acabarem com as opera­
ções na África do Sul, apesar da 
tendência nao estar, no geral. a 
apontar para a d1mmuicão dos m­
vesumentos'". conclui o estudo 
( Thelif Deen) 

Associação de militares 

O Foi fundada no Rio de Jane,ro a Associação Democrática e Na­
cionalista de Militares (AONAM), sucessora da Associação de Mi­

litares Cessados • (AMIC). 
O almirante Paulo Mário Cunha Rodrigues, ministro da Marinha 

em 1964, será o presidente de honra. 
A Associação pretende alcançar três obJeCtivos básicos: " con, 

greger os oficiais das três forcas armadas e policias militar~s q~e 
aspiram à plena democracia; lutar pela preservação do património 
nacional, representado pelo seu território. suas riquezas, sua cultura 
e redençao do homem, e. por último, promover a defesa dos direitos 
dos militares a11ng1dos por actos cassatónos e lesivos, lutando peta 
sua complete reparação". 

• Que o regime privou dos seus direitos 
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Equador 

Campanha eleitoral domina cenário político 
O Apesar de faltarem ainda dois 

mesas para o Inicio of1c1al da 
campanha eleuoral, a mob1lrzação 
popular e a proclamação de candi­
datos monopolizam o cenário polí-
11co do pais 

A campanha deve comecar of1-
c1almen1e a 29 de Outubro pr6-
11:1mo, três meses antes da consulta 
eleuoral de 29 de Janeiro, quando 
serão ele tos o prus1dente e o vice· 
-presidente da república. depuuidos 
federa,s e estaduais. presidentes 
de mun1clp1os e de d1strtto 

Caso nenhum dos candidatos à 
pres1d6nc111 e v1ce-presldêncla 
consiga a maioria absoluta em 
Janeiro pró11:1mo, como se prevê, 
reahtar-se-á um segundo escrutl· 
nioemAbnl 

Para essas ete,ções nas qua,s 
votarão três milhões e meio de 

Colômbia 

equatorianos, há até ao momen10 
quatro candidatos proclamados of,. 
c1almente pelos seus partidos Ju• 
ho César Tru11ll0, pelo Partido De­
mocrata Popular - Unilo Demo, 
crata,Cnstã (s11uac1on,stal. 
F·anc1sco Huerta, e1<•m1mstro de 
Saude. Partido Democrata (centro· 
esquerda). Jaime Hunado, Movi-

mento Popular Democrático 
(maoista) e Rodr1go B011a pela Es 
querda Oemocrátrca, (tend6nc1a 
social-democrata) 

Os partidos da direita, liberais, 
conservadores e social-cristãos, 
unlram-Stl na chamada Frente do 
Reconstrução Nacional. e deverão 
proclamar oftc1almente no hm do 
m~s León Febrés Cordeiro como 
seu candidato 

Outros pamdos e agrupamentos. 
como os agrupamentos de centro• 

esquerda Frente Radical Alfer1s11 
e Pu11blo. Cambio y Dftmor:ratJl 
nao proclamaram ainda os seus 
candidatos. iJ espera do form11 
uma Irante com a esquerda demo­
cnlt1ca e o Parudo Democrata 

A Un,ao Oemocràt1ca Popular (dt 
esquerda). que se chamará e~ 
brl3ve Frente Ampla de Esquerdl 
nao designou ainda o seu celld> 
dato à pres,d6nc1a, mas sabe,u 
que será o secretário-geral do P11 

11do Comunista equatoriano, Rent 
Mauge 

Os partidos e a frente que se 1rll 
apresentar a estas eleições 111~ 
não escolheram os seus cand1da101 
à vlce,pres1dênc10, pois pensarr 
negociar as suas alianças atravá 
desse cargo 

Confirmada morte do comandante do M-19 
D A d·recção nac,Of\81 do movi 

mento pol,tic:o mrlrtar 19 de Abfll 
(M· 19) ç0níirmou of1c1almante a 
mone de Jaime Bateman Cayón. 
comandante da orgamzaçllo guer­
rilheira lván Manno Osp,na, que 
optou por ace ,tar a amn,sua go­
vernamental promulgada em No· 
vembro de 1982. passou a ocupar 
o comando do M l 9 

O Movimento comunicou Hà na­
ção colombiana, aos povos launo­
amencanos e aos democratas do 
mundo, que Jaime Bateman 
Cayón, comandante gera, do mo-

Quénia 

v1mento 19 de Abnl e llder da re 
volução colombiana, sofreu um 
ac,dente em 28 de Abril de 1983". 
O piloto do a111Ao a h6l1ces em que 
v1aJava Bateman unha declarado 
estado de emergência à torre de 
controlo do acropono "Omar Tom-
1os". no Panamá, antes de cair ai· 
gures na selva, hm11rofe com 
aquele pais 

~com dor anunciemos também 
o desaparecimento de "Efren'' 
Conrado Marln, guerrilheiro que 
uma vez amn1s1,ado dec1d1u voltar 
ao combate". assinala o doeu-

Tanzania reata relações 

D Vános líderes pollticos do Oué· 
ma fiz.eram comentários elogio­

sos sobre a recente decisão tan­
zaniana de renovar as relações d1-
plomá11cas e comerciais com o seu 
pais e pediram ao governo presi­
dido por Daniel Arap Mo, para to­
mar a 1n1clatíva de revnalízar a co­
operação regional entre os Estados 
da África Oriental 
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O v1ce-pres,dente e m1n1stro do 
Interior, Mwal K1bak1, ficou sa11s­
fe1to com a noticia, que deu origem 
a que o prima1ro-m1mstro Edward 
Sokotne recomendasse que &e 
reatassem os vínculos d1plomá11cos 
entre os países 111Z1nhos 

De qualquer lado que se ob· 
serve a actual situação en1re o 
Quénia e a Tanzan,a não tem sen-

manto d,vulgaoo 
~Morreram igualmente no ao, 

dente Anton10 Escobar Bravo. p 
loto do av1llo a hélice. e,c,pa,11 
mentar conservador, que foi n06l4 

amigo e companheiro e pa111c1pog 
com valenua e lealdade em lmpc11 
tantas tarefas polh1co-m1htares·, 1 
Nelly v,vas Rebolledo, of1c111I su 
penor do M -19, "presença comba­
uva da mulher coloml:i1ana", H 
gundo o comunicado oficial dl 
movimento 

tido desconhecer que, pela sui 
tradicional forma de v,da, as reta 
ções entre essas dois países estl: 
1rmanadas··. alegou K1bak1 

"Certamente nao tem sentiól 
dizer ao povo mesa, do Quénia qi, 
se deve afastar dos maser da Tai!­
zan,a porque uma fronteira amflCll 
os separa· 

Ou6nia Uganda e Tanzania 1ê111 



uma longa tredlçllo da cooperação 
que remonta aos tempos anteriores 
• Independência 

"A cooperação regional é vnal 
pare a área e é uma boa noticia 

1 
para todos os residentes da faixa 
t1mltrofe que forem severamente 

Sudão 

, Declaração 

afectados pela crise na fronteira", 
disse Mwecharo Kubo, assistente 
do ministro do departamento da 
vice-presidênc,a Kubo representa 
a área de Taveta, iona fronteiriça 
co'fn a Tanzanla, no estado de Taita 
Taveta. 

da Frente Popular Sudanesa 

O A Frente Popular Sudanesa {o 
movimento dos comltés revolu­

c10ollnos) divulgou um comunicado 
sobre a revoluçllo armada no sul 
do Sudao destacando o seu apoio 
aos revoluc1onéreos que se opõem 
ao1egime do general Numeiry 

O comunicado dir que "as nos­
sas forcas revoluc1onánas do sul 
responderam ao apelo da Frente 
Popular Soc,ahsta Sudanesa e hm 
de formar uma frente ampla para 
emp1eender a guerra de hbenaçao 
no Sudão, transformado numa 
autêntica colónia pelo acordo de 
Camp David" 

"O regime de Nume1ry perm,uu 
aos Estados Unidos reimplantar-se 
em território sudanês através das 

África 

bases militares. Os Estados Unidos 
também controlam o exército 
através de assessores que super­
visionam o comando", acrescenta 
a declaração. 

"A assmature da chamada Cana 
de Integração Económica por Nu­
me1ry e Hosn1 Mubarak transforma 
o Sudllo numa colónia norte-ame 
r1cane-sion1sta egfpcia depois de 
própria transformação do Eg1pto 
numa colónia norte-americana­
-s,omste". conunua 

O comunicado nega as acusa­
ções de Nume1ry de que os revo­
luc1onárros no sul receberam apoio 
de fora "As pessoas, afirma, não 
necessitam ser incitadas a tenta· 
rem derrubar o regime." 

Plano de salvação alimentar 

O Um programa de controlo das 
pragas nas tonas trop1ca1s afn­

canas para salvar as colheitas de 
mandioca, altmento principal de 
ma1s de 200 milhões de pessoas. 
poderá ser posto em andamento 
caso saiam obudos os 34 milhões 
de dólares necessários para o seu 
financiamento 

O programa, elaborado pelo tns· 
111010 lnternac,onal de Agricultura 
Tropical (IITA}, com sede em lb 
Dan. Nigéria, desuna-se a ehmmar 
duas pragas que apareceram há 
pouco tempo nas zonas tropicais do 
continente 

A mandioca é uma das culturas 
básicas da Áfnca tropical, entre 
outras raiões pela sua alta resis· 
tênc,a às secas Nos últimos anos, 
sofreu o ataque de dois lnsectos 
'importados" do seu habitat natu­

ral, a Aménca do Sul 
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Num relatório sobre essas pra· 
gas, elaborado pelo Fundo Inter· 
nacional para o Desenvolvimento 
Agrícola (FIDA), assinala-se que 
"se não forem adoptadas medidas 
urgentes para deter o perigo que 
representam a aranha verde e o 
mea/ybug, o futuro da produção na 
Áfnca tropical estará ameaçado no 
fim do século". 

A mandioca foi introduzida na 
África tropical pelos portugueses 
há 600 anos, enquanto "na actua­
ltdade é um dos produtos de maior 
lmponãnc,a na dieta dos sectores 
marginalizados da região" Sao 
produzidos. anualmente, na área 
tropical da África cerca de 45 m,­
lhões de toneladas de mandioca, 
que contnbuem com mais de 25% 
das calorias consumidas pela po· 
pulação de 14 países africanos 
Apesar de na América do Sul esses 

A Frente lei um apelo aos traba­
lhadores, camponeses e estudan­
tes do Sudão para enfrentarem a 
conspiração norte-americana e 
sionista destinada a destruir a 
unidade nacional e a ímegração 
territorial e para mutuplicarem os 
seus esforços para o derrube do 
regime. Também incitou o exército 
sudanês a rebelar-se e a panicípar 
na revolução. 

msectos nao constituírem um pe­
rigo de graves consequências so­
bre as colheitas. em África eles 
disseminam-se rapidamente nas 
regiões produtoras de mandioca, 
desde o Sara até Angola e Mo­
çambique. 
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editorial editorial editorial editorial 

O espectro 
do Vietname 

12 terceiro mundo 

A guerra do Vietname era uma boa causa Os 
ensinamentos que se devem tirar desta 
experiência não 1nd,cam que os Estados 

Unidos nao devessem ter intervido naquele pais 
asiá11co. muno pelo conIrano. A hção ensina n~ 
que desde o começo do confl110 se deveriam ter 
prev,sto os riscos que se corriam e fazer 1nc1d1r 
toda a força militar necessária, com uma decisão 
incomensurável. para evnar um resultado adverso 
O único erro norte-americano no Vietname 
cons1st1u em não ter actuado assim. 

O anterior parágrafo resume o pensamento do 
governo do Presidente Ronald Reagan 
rela11vamente à única guerra perdida pela 
superpotênc1a E longe de s~ tratarem de mem 
con1ecturas sobre o passado. constituem anieso 
fundamento concepiual que orienta a actual 
poli11ca externa dos Estados Unidos. Desta visão 
depreendem-se as afirmações nais si_gnif1ca1111as 
do governo Reagan a nível internacional. 

Atendendo a que apenas a supremacia mIl11a1 
assegura a hegemonia pollt1ca, o sistema bélico 
deve ser reforçado de forma a ostentar uma 
superioridade inconfundível Consequentemente 
elevam-se a níveis sem precedentes o orçamento 
militar e o consequente fabrico de armas de todo 
o tipo. 

A decisão de utilizar o poderio bélico deve ser 
1nques11onável de forma a dotar de credíb1lídede 
os Estados Unidos e os seus associados Só 
ass,m a União Sov1é11ca e os seus aliados os 
respeitarão e deixarão de intervir fora das suas 
órbitas de influência com o ob1ect1vo de retirar 
áreas sob hegemonia ao Ocidente. Washington 
está precisamente a demonstrar a sua vontade 
férrea. através de actos concretos, na América 
Central e no Norte de África. 

Uma efectíva negociação com a União 
Soviética seria empreendida quando os lirn1tes 
em que esta se deve conter, estivessem 
claramente estabelecidos. Não se discutiria em 
posição de debilidade Simultaneamente. o 
debate com Moscovo compreenderá o 
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comportamento dos seus aliados. Nada se obtém 
negociando com a Nicarágua ou Cuba, o 
entendimento será igual quanto à América 
Central como relativamente a outras zonas 

, distantes do planeta. e constituirá os resultados 
de um eventual acordo cImeIro. entre 
Washington e Moscovo. sobre estes e todos os 
ouIros conflitos ,nternaciona,s E não haverá 
acordo se os interesses hegemónicos e a 
segurança das esferas sob mlluênc,a dos 
EsIados não íorem assegurados Ou seJa. se não 
se congela o status quo com prévios recuos 
na América Central -, que s1gn,ftca o mesmo 
que exigir a extinção da d1nãm,ca social e a 
d1aléct1ca da história 

Pode-se obJectar que esta condensação do 
pensamento de Reagan e dos duros que o 
rodeiam é sintética e omite alguns pormenores e 
nuances··. É possIvel Pode-se argumentar que 

lal rac1ocin10. ao apoiar-se exclusivamente no 
uso da força e ao omItIr factores que em política 
não se podem ignorar, parece demasiado 
simplista e grosseiro para ilustrar a él11e que 
governa a maior potência mundial 

Ê verdade E podia-se acrescentar que a 
pre1ensão de controlar o mundo e íorçá lo a 
regressar ao passado é absurdo e apenas pode 
levar à hecatombe 

No entanto. o tempo que passou desde que, no 
começo de 1981, Reagan assumiu a pres1dênc1a 
dos Estados Unidos, bem como a sucessão de 
ac10s e declarações da sua administração. 
demonstram-nos que é esta a linha de conduta 
que o inspira 

Apesar de ser esse o tom que marcava a 
campanha eleitoral do candidato republicano, era 
algo de subentendido por diversos analistas que. 
uma vez na Casa Branca. a realidade circundante 
eo instinto polhico do presidente ele110, do 
estblishment e da burocracia, levanam senão a 
uma moderação, pelo menos a uma adaptação às 
c1rcunstãncias externas 

Não lo, assim e é v1slvel uma coerência 
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substancial entre o posicionamento do candidato 
e a actuação do presidente Isto não quer dizer 
que o voluntarismo de Reagan consiga modificar 
as relações internacionais à medida das suas 
pretensões S1grnf1ca. sim, que a tensão mundial 
prosseguirá ao elevado nível em que se encontra 
ou aumentará mesmo, que o recurso militar nas 
áreas de conflito será pnv1leg1ado em desfavor 
da via diplomática. nao interessa que corra 
sangue e fogo e que o perigo de um confronto 
nuclear este1a mais perto. demasiado próximo do 
ponto de retorno 

Mas ninguém poderá fazer parar o presidente 
norte-americano nesta alucinante e alarmante 
correria? 

A curto prazo parece que a resposta é 
negauva 

Reagan pôde lançar as forças armadas da 
superpotênc1a em duas aventuras simultâneas, 
passando por cima da oposição no seu país. 

A imponente frota de guerra deslocada para a 
América Central e para as costas da Nicarágua, a 
que se vem juntar as manobras terrestres nas 
Honduras. junto à fronteira nicaraguense. 
constituem um gesto bélico desmesurado 
Quatro mil soldados. 19 vasos de guerra. seis 
meses de operações Se- a isto se acrescenta o 
apoio militar a EI Salvador surgem bem 
delineadas as premissas para um compromisso 
semelhante ao que. gradualmente a 
superpotênc1a fo1 assumindo no Vietname E. tal 
como nesse processo, os aliados dos Estados 
Unidos da América carecem de 
representat1v1dade e força interna própria não 
podendo manter o poder sem um constante e 
ingente apoio de Washington Quanto teriam 
durado o governo de EI Salvador e os grupos 
an11-sandm1stas sem o dinheiro e as armas 
none-americanas7 Muito pouco. seguramente, e 
isso indica precisamente - para tornar válida a 
comparação com o Vietname - que, privada da 
poss1b1lidade de alternativas internas vIáve1s, a 
superpotênc1a se verá forçada a continuar a 
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actuar em primeiro plano ou a expõr.se ainda 
mais d1rectamente no vulcão centro-americano 
Estamos, pors. em presença de uma analogia 
inquietante. pelo custo humano que encerra e 
que. para os Estados Unidos. os coloca ante a 
perspectrva de um desgaste crescente face à 
1mposs1b1hdade de obter uma soluçao pacifica 

Como se ,sto não fosse suficiente. Reagan 
mtervem. simultaneamente. em Afnca com o 
duplo propósito de esmagar a Líbia e. caso fosse 
possível derrubar o coronel Khadaf1. assim como 
para ev11ar ,n e:>t.tremi's o derrube do cambaleante 
regime pro·ocrdental do Chade 

A ingerência naquele país centro-africano não 
expõe. por agora, Reagan a riscos graves. po,s o 
presidente norte·amencano procura intervir por 
interpostos aliados - como o Zaire. Egípto. 
Sudão, ao mesmo tempo que pressiona a França 
para conceder maior a1uda às tropas de H1ssàne 
Habré. Enquanto no campo interno a oposição 
democrata não está ainda em condições de 
condrc1onar os passos pres1denc1a1s Não 
conseguiu ainda recompõr•se da derrota ele11oral 
sendo Reagan. a nível doméstico. a carta ma,s 
forte. Isto tornou.se bem evidente durante as 
resoluções votadas no Congresso norte· 
americano e propostas pela oposição, que se 
bem que imponham lím11es teóricos à 
intervenção na 
América Central, na prática. não impediram uma 
ingerência crescente como no Vietname 

Isso não significa que. no futuro, não se venha 
a assistir a um endurecimento da oposição 
parlamentar pertencente ao Partido Democrático. 
ainda que a duphc1dade de proced1menti do 
Presidente tenha. até agora, d1f1cultado a coesão 
dos seus críucos. 

Ao mesmo tempo que avançava na esfera 
militar, R-eagan declarava-se ··contrário à 
guerra" e mandava um seu enviado em "missão 
de paz • Mas essa políuca de pequenos passos 
diplomáticos constituíam, na verdade, uma 
abertura para as acções mihtares em marcha, a 
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fim de atenuar as reacções dos seus criucos. em 
especial no Congresso 

Trata-se. no entanto, de uma pollt1ca de curto 
alcance, que não poderá conunuar 
indefinidamente A medida que prosseguir o 
intervencionismo. tanto Reagan como os seus 
adversários terão que definir as suas posições 

Por outro lado. a grande oposição à guerra do 
Vietname não surgiu nem do Congresso nem do 
s1stena bipartidário. Tratou-se sim de um amplo 
movimento popular à margem dessas 
1nsmu1ções que congregou grupos pac1f1stas, 
rehg1osos. progressistas e liberais de diferente 
procedência. numa multiforme mas enérgica 
expressão de protesto e revolta que foi ganhando 
o con1unto da sociedade none-americana 

Sintomas semelhantes se detectam agora a 
propósito da América Central ainda que 
salvaguardadas as respecuvas diferenças A 
snuação a1 teria ainda que amadurecer para que 
se pudesse falar de um movimento semelhante 
ao desencadeado com a guerra do Vietname 
Aeagan actuou de surpresa. ocultando as suas 
intenções. evnando. assim. as barreiras que lhe 
teriam sido levantadas caso ele tivesse agido 
frontalmente Mas, a mais largo prazo, as 
vantagens transitórias de que Washington põde 
aproveitar podem consutuir-se num 
"boomerang" e levar os Estados Unidos da 
América à Já clássica s11uação de pântano. onde 
quanto mais avança mais se afunda O 
presidente poderia emão retroceder e apresentar 
uma solução de conv1vênc1a acenável, para toda> 
as panes. como a que procura o grupo de 
Contadora Reagan não parece porém, ,nchnado 
para esta razoável autude e a continuar pela via 
belicista cedo ficará tão exposto que retroceder 
1mphcarra. de um ponto de vista poh11co, um 
custo muito elevado Tal o dilema de ferro que 
faz pairar sobre os nossos dias o espectro da 
longa e cruel guerra do Vietname 
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Os ultimos me.\es têm sitio i111en1;0s 110 
Cone Sul: no i.Jruguai. as.forças políticas e 
sindicais se reorgani:am-se e começam a ter 
u,n destaque específico, que ira marcar sem 
dúvida o "diálogo" promol'ido pelos m~li­
tares. Na Argentina. as consequências pro­
fundas da derrota nas Jlalvinas afloram 
num mar de contradições internas das r or­
ças armadas. enquanto que no campo polí­
tico se rearticulam as corrente!; histórtcas 
para dispurar a anunciada eleição presi­
dencial. Em ambos os países aç massas po­
pulares ganham novame111e as rua,. E no 
CM/e - onde o processo parecia mais es­
tático - os últimos meses marcaram uma 
deterioração irreversível do regime. diante 
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de uma ofensfra cada e/ia mai.\ vu.HJda 1 

melhor organizada do::. sindicatos. do mo­
vimento eswdam,I. dos partido.\ po/í11coH 
até das organi:ações patronais. 1-:110 1101~ 

conjuntura polí11c·a o refluxo das d111r 
duras - está" originar mudanças que, 111011 

cedo ou mais tarde. iniâarão o proce.1·so df 
retorno a re1rime.1 democrálirns. 01 desa_{loi 
com que estes governos terão que se dl· 
fromar. a correlação de força.\ que poderá 
ter - e em comequê11cia. as luas /im11a· 
çõe\ . bem como o novo papel do.\ mifi. 
/ore, em cada um dos três paí1es ei.1 
tema principal da nor.m secção da Amért(4 
Latina. 



AMÉRICA LATINA - ---------- ----------------
Argentina 

Rumo à democracia ... 
por um campo minado 

O documento da junta militar sobre os 
desaparecidos e a crise económica 
dificultam o regresso do país a um 

regime constitucional 

A 
guerra interna da década de ~ 
70 cont11ui o núcleo \tgnrtica- ; 
tívo da hbtórin moderna ar- .ã 

1 

gtnuna. 1uninmen1e com a acultu- .; 
ciçào de milhões de imigrantes , 
europeu~ que no começo de~te ~ 
ieculo modelaram o seu perfil so- x 

1 

Ctal - e o surgimento do pero- ~ 
n,,mo que, a partir de 1945. definiu '" 
um modelo económico e um estilo 

1 polluco. Mas só agora veio à tona 

1 

o assunto da guerra, transforman­
do-se no centro da conjuntura po­
Huca dc~te pais, no ~ual 18 milhões 
de eleítores de,crão votar a ~O de 
Outubro. pela primeini \C7 em dez 
ano,. para eleger um presidente 

1 

q\il. 
hto acontece no momento cm 

1 que as forças armadas vitoriosas 

Horac10 Vcrb1t:;ky 

resolveram pôr fim ao debate. Sa­
°bc-$C que a história é ad\ersa a 
acatar decretos of1c1a1s e a socie­
dade apenas os tolera cm silêncio, 
quando não tem outro remédio. 
Tanto quanto lhe é poss(vel, lan­
ça-st à procura do tempo perdido, 
para conhecer o que lhe foi ocul­
tado e pronunciar o seu julga­
mcn10. 

O povo argentino voltou à rua para exigir democracia 

Os militares que tomaram o 
poder cm 1976 e atingiram em três 
anos o objectivo de eliminar as 
guerrilhas montoneras e do Exér­
cito Revolucionário do Povo 
(ERP), propunham-se in.-;taurar 
uma nova ordem que apenas dana 
~oz aos civis no início do século 
XXI ~tcs teriam que se organímr 
em partidos pollticos d ífercntcs dos 
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existentes no passado. A economia 
ílorcscia cm poucas e grandes 
unidades modernas e a "luta contra 
a subversão'' seria cantada como 
uma epopeia continuadora das 
campanhas da emancipação e da 
conquista do deseno, um regresso 
vital às fontes da nacionalidade, 
com a cruz e a espada erguidas. 

:É compreensível que eles sintam 
o suor frio do pesadelo ante a 
eminência de eleições gerais nas 
quais não se apresenta um único 
partido no\'o e apenas os peronis­
tas e os radicais ttm possibilidade 

de triunfar, Lal como hâ quatro 
décadas. Repete-se aqui, o mesmo 
fenómeno de estabilidade eleitoral 
que causou esuanhci.a aos analistas 
espanhóis (as persentagens da di­
reita e da esquerda foram idênticas 
nas últimas eleições antes de 
Franco e nas primeiras após a sua 
mone, a 41 anos de distância. e 
apenas mudaram as denominações 
panidárias) ou peruanas (na dé­
cada de 80, como na de 60, os 
apristas e populistas atraem o 
grosso do eleitorado). 

Ambos os partido~ obtiveram 
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uma quantidade de filiações. que no 
mínimo mplica a de uma década 
atr.is: três milhões de JU:.t1cialista:. 
e quase 1,5 milhão de radicais. Este 
resultado surpreendente foi obtido 
mediante uma competição nos 
ataques às forças armadas, que são 
chamadas a prestar contas pelos 
sete anos de goYerno. enquanto 
proliferam as denúncias dos mé· 
todos utili1.ndo:. na guerra interna. 
os campos de concentração. os en· 
terros dandesunol>. os desapare­
cimento$ de criançai- e Jovens. os 
saques de rc 1déncias 

Como fo1 posshcl e,ta p1od1· 
giosa transtormação de um pro· 
jecto insurncional numa hcauombc 
conosirn? 

.\ cha,c 90 futuro reside n.1 
rcspo~ta a esta pergunta: o goH:rno 
militar está a cair ~ozinho. minado 
por não ter conseguido dmgir a 
sociedade com um mínimo de rn· 
c1onalidadc funcional. e rulo há 
forças populares organizadas que. 
em \'erdade. se possam ambuir o 
mcnto da \'Ítória. 

Um foSl>o intnnsponhel 

O projecto de redistribuição do 
poder instaurado cm 1976 fracas· 
sou porque foi além do posshel. 
A ilusão de fazer retroceder a ,\r· 
gentina ao século XIX. com pou­
cos produtores. riqubs,mos mte· 
grados prhilcgiadamentc no mer· 
cado mundial e uma ma-..sa 
submissa de art~os e trabalha· 
dorC!. paupérrimos. contrariou a 
lógica social de um país que linha 
atingido um alto grau de integra­
ção económica. com um apreciá,·el 
desen\'olvimemo industrial. orga­
nização laboral e complexidade 
educacional e cultural. 

O Produto lnlerno Bruto (PIB) 
caiu cinco pontos nos sete anos de 
governo militar, o~ índices produ· 
tivos são inferiores aos de uma 
década atrás e o rendimento "per 
capita~ iguala o da década de 60. 
Esta con1radição entre a!> metas 
políticas e a sua fac1ibilidadc eco­
nómica ca, ou um fosso que aca­
bou por devorar o projcc10. 

Cabe destacar que a destruição 
planificada de pelo menos uma 
terça parte do aparelho produtivo 
implicou. em termos sociais, a 
existência de menos burgueses e 
menos operários, que são os ad· 
versários do 1radicional poder 
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agro-pccuano e da sua actual me· 
tamorfo~e financ:-e1m: que a disso­
lução por decr('tO das organmtçõcs 
de patrões e trabalhildore~. lt rtYi· 
~àt) de toda a lcg1slaçi\o e a elimi­
nação füaca de dirigentes pm ou 
estes scctorll\. da:- suai. formas de 
expressão; que o duplo espartilho 
orçamental e ideol6g1co estrangu­
lou a educação: que a censuru. a 
morte e o e,ilio sufocaram a critica 
cullurnl. 

~!alo a e:.tnbihdnde Jcste projecto 
precisava do crescimento econo· 
mico. que foi negttdo pela conJun· 
tura intern.,ciônal ad\'er--a e pelos 
cnllrmc, erro~ de u1ili1.aç:io mterna. 
Pcrcebcu-,c cn1Jo. que \Obn:\l\1am 
nc~tc pat, dc,a,tado uma cullura 
nacional e uma tmdiçlo poliuca e 
social contra .,, quai~ o ideolo­
ghmll m1htnr tentou navegar em 
,ão. A "fuga r:irn a lrentc" ni\o é 
uma no,idade na hi,lona .1111cn· 
cana. e não ê condenãH:I, nem ,e. 
quer eticamente '\o seu c:itcclente 
1h ro Bolfrur I' la guura sona/. o 
e:\·pres1dentc Juan Bosch estudou 
a~ camp,rnhas de libertação como 
exportação da!> contrad1çõc:. soc1a1<, 
que ameaça,am Caracas com uma 
explo:.ão semelhante à dos escravos 
do Haiti. E a mesma ,1são ~urge 
dn corrc)pondência de San Martin, 
en,iada de Mendoza. pouco antes 
de atrn,e!>sar a Cordilheira. an­
gustiado pelos progresso, da 
anarquia interna que ,e lhe apre-
1,cnta,am como uma ahcrnarn·a 
de<;astrosa ao seu plano cmnnc1-
pador. 

:-.las por razões Jã analisadas cm 
edições antenores de cadernos do 
1erceiro mundo. a recuperação das 
Malvma, acabou num desastre que 
lracturou a frente militar interna e 
re, com que as urnas surgissem 
como um mal menor que poderia 
des,·incular as forças armadas de 
uma posição insustentável. 

Gradualmente. as forças polhi­
cas. que pouco fizeram de facto 
para derrubar o poder e as força~ 
~ociais que o i,uportaram, foram-se 
animando diante da nova situação 
inesperada e começaram a ocupar 
os espaços va1ios, inicialmente com 
timidez e depois com maior segu­
rança. ao comprovar que a retirada 
era real. Reapareceram. então. to­
dos os assuntor. reprimidos. numa 
constelação cujo sol são os méto· 
dos da "luta contra a subversão", 
em torno do qual giram o~ planetas 

da dlvidn cxtcrntt de 40 mil milhõn 
de dólnrcs, ns causas da queda di 
Pucno Argentino e II purtic1paçã1, 
de m1ht11rc~ cm coso, iHc110~ como 
11 ndulteraçito dn gasolinll. 

O documento da junta 

\ junt,t militar emit111. então, u11 
documento com o qual supõ\ q11t 
daria por enc..-rrad.i u questão d01 
Jcsapnrcc1do~. O texto di, que l! 

for\·as armnda, "assumem a m­
pom,nbilidadc hi\lónca que lhcc 
corresponde dinntc da nação Ili 
pl.incamcnto e na execução d,. 
,tcçõc," e rccord,1 que fomm t\ 

presidentes conMituc1ona1s Maru 
Estela Marttnc1 de Pcrón e Lüdt 
que. em 1975 dcrnm a ordem d: 
,1mqu1l,H "a acção dos elemcn101 
sub, crsivo,". 

Mas como justificar então 
derrube daquele governo ci1 
C'om umu (rase velada, qul' dr; 
lugar a um sério c1.1ul\'oco: "A 
t\'cntual deterioração da dimerul 
ética do Estado e a nccessidadedi 
salvaguardá-la, diante do riscoJ: 
ser acusado de aceitar teorias 1ou 
lttárias não compartilhadas sob11 
a segurança. estiveram 1ambcci 
presentes na adopção das dec1sôei 
que ma1eriali1aram o ataque frot 
tal. definitivo e vitorioso contrai 
~ubver,,ão e o terrorismo" 

A Com1s,;ão Exccuh\'a do Ep11-
eopado argentino entendeu ql.'I 
este "blá-blá-blâ" cacofónico coru­
tnuia umu rcJeiçâo à teoria da 1C 

gurança nacional. Apenas a pm1, 
da comissão cm moderur as maru­
fcstações muito criticas de dhcM 
bispos. e o M!U interesse em de,,:~ 
brir pelo mcno) algo elogiáHI r. 
documento. puderam levá-la a ci:i 
conclusão. 

'\s denúncias de um ex-pohru 
pcruntc a Com1s'-lio de D1rtíh 
Humanos da ONU. poucos dij 
após a divulgação do documcnt 
militar. provocaram certa coni­
ternação. O oficial-inspcctor Ro­
dolfo Peregrino FcrnándCJ decla­
rou que Já em 1973 e 1974 as foriJ! 
armadas colaboravam na reprcs1i 
clandestina com a Aliança Anti­
comunista Argentina ( Tripie .4 
fundada pelo ministro peronuu 
José Lópc, Rega. à qual fornta­
ram armas através de oficiai, di 
ligação. 

Fcrnânde1 descreveu U1mbl# 
como eram organi,ados o~ gi;-



As forças socia,a forem-se animando gradualmente e começarem o ocupar espaços poflucos vazios 
pos-tarefas da polícia e do~ três 
ramos das forças armadas depois 
do golpe de 1976 e forneceu nomes 
do) seus inlegrantes, juntamente 
com o modus operandi e a identi­
ficação de muitas das suas bases. 
A única resposta directa às mani­
ícs1açõcs deste colaborador do ex­
·mmistro do 1 nterior, general Al· 
bano Harguindegu). foi um comu­
nicado polici11I que nem ~equcr 
mencionou ai. suas denúncias, li­
muando-se a afirmar que Fernán­
dez havia sido processado por pe­
culato. abandonando a mulher e a 
filha. 

Entende-se agora melhor que o 
"hsco da acusação de aceitar tco­
na) totalitárias não compartilha­
das" é a réplica 1nd1rccta à alegada 
con1vênc1a Trif'le A forças arma­
das, e à "eventual deterioração da 
dimensão ética do Estado e a nc­
ttssidade de sal\aguardá-la". uma 
justificação retrospccllw para o 
d,rrube do go,erno que havia 
sancionado os in~trumentoi. legai~ 
para a intervenção militar na d1:.­
puta. 

A ncccmdade de tamanha sa­
gacidade para decifrar eltta pns~n­
gcm do documento decorre do es­
paço político mínimo no qual O!> 

seus autore~ ~e equilibraram: de­
viam desmentir os vínculos com a 
Tripll' A assinalados por Fernán­
dez, mas abMcndo-!>e de dirigir o 
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dedo acusador contra o peronismo, 
porque precisavam do silêncio 
deste para legitimar a actuação 
daqueles anos. É significativo, por 
exemplo. que pouco ante.~ da di­
vulgação do documento, a junta 
excluisse do seu Acto de Respon­
sabilidade lnstilUcional a ex-pre­
sidente e outras duas dú11as de di­
rigentes do seu partido. restituindo­
-lhes. assim, os direitos pollucos. 

O julgamento de Deus 

Os métodos empregados foram 
"inéditos". porque a organiação 
celular e a compartimentação do 
m1migo a tal obrigaram, acrescenta 
o documento. Como as forças mi­
litares agiram segundo "apreciações 
que uveram de se reali1.ar cm plena 
luta ... neste quadro quase apoca­
liptico foram come11dos erro:. que, 
como acontece em qualquer con­
flito bélico, ultrapassaram por 
"ezes os hmues do respeito pelos 
direitos fundamentais" Tais erros 
ficam ~ujeitos "ao julgamento de 
Deus" e à "'compreensão dos ho­
mens". Foram cometido~ operando 
"organicamente c sob os seus co­
mandos naturais" e por conse­
quência "todas as actuações reah-
1aram-se em cumprimento de or­
den!> increntes ao:. ~crviço~" 

L m Acto Institucional i.anc1onado 
no mc~mo dia do documento rei-

tera que todas as operações "'foram 
executadas conforme os planos 
aprovados e supervisionados pelos 
comandos superiores orgânicos das 
forças armadas e pela junta militar, 
a partir do momento da sua for­
mação" 

Esta decisão tem dois objectivos, 
onencados para a inquieta frente 
interna Por um lado, afastar 
qualquer acusação da justiça civil 
encaminhando-a para os tribunais 
militares. Por outro, permitir a 
qualquer acusado repelir a ladai­
nha que, noutra língua, foi pro­
nunciada diante de outros Juízes de 
outra guerra: "Eu cumpri ordens". 

Hâ dois anos, o ex-presidente 
Roberto Viola pensava que a \.itó­
ria o eximia de responsabilidades. 
e durante a sua visita aos Estados 
Unidos afirmava que se a Alema­
nha tivesse triunfado na 11 Guerra 
Mundial. o tribunal de Nuremberga 
se teria reunido em R1chmond. 
Virgínia. 

Esta arrogância desapareceu e 
procuram hoje outras respostas. A 
junta acredita realmente que o 
Acto Institucional P-rotegerá os 
seus subordinados? i: difícil res­
ponder a algo tão subjectivo. Não 
ha dúvida de que esta assunção 
explicita de responsabilidades. que 
até agora não se havia produ21do, 
procura e, iiar que os escalões in­
feriores se sinlam abandonados 
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pelos seus chefes e se transformem 
em acusadores. com o intuito de 
escapar Isto foi o que aconteceu, 
por exemplo, com cmco argentinos 
presos na Suiça quando iam rece­
ber o resgate por um ,-cqucstro: 
declaram que trabalhn\am parn o 
Batalhão de Informações do Exer­
cito e que as oper-c1ç~ cland~tmas 
eram pagas com este~ fundos. 

Os desaparecidos 

O tratamento que o documento 
concede ao problema do,-. de,-.apa• 
recidos parece responder tam~m 
a toda esta frente interna. 

"Em qualquer conílitl) armado e 
dificil dar dados completos'", su,­
tcnta. "'-a guerra clássica, onde <h 

ad\'el'liános são de diH~r:.as nacio­
nalidade~. usam uniform~ quc os 
diferenciam e e,tão ~eparados por 
linha:. perfeitamente identificà\'e1s. 
exis1em numerosos de,aparec1do:.. 
Numa guerra de característica:. tão 
peculiar-e~ como a que nós , i\'e­
mos. onde o inimigo não ~,na 
umforme e os seu:, documento) de 
identificação «am ialso>. o número 
de morto:. não identificados 
aumenta ~,gnilicativamcnte.-

Esta subtil inversão dos termos 
(os fam11iare:. reclamam pelo de:.­
tino de pessoas identificada,- que 
foram presas com ,ida. o do­
cumento fafa de mortos :.em iden­
tificação) :.ene como introdução 
central ao relatório doi, militares: 

~Não citbtem no pais - informa 
- lugare .. secretos de detenção. 
nem há nos estabelecimentos pri­
sional!> pessoas prC$as clandesti­
namente. Por consequência. deve 
ficar definitivamente esclarecido 
que aqueles que constam das listas 
de desaparecidos e que não estão 
exiladoi, ou na clandestinidade. são 
considerados mortos para efeito~ 
jurídicos e adminiMrativos, mesmo 
quando não se possa precisar até 
ao momento, a causa e a oportu­
nidade do eventual acontecimento. 
nem a localização das suas sepul­
turas." E acrescenta ainda o desejo 
de que os inimigos mortos brece­
bam o perdão de Deus". 

A chave que o documento não 
revela é, precisamente, o que 
aconteceu neste período que vai da 
detenção de uma pessoa viva, com 
nome e sobrenome, até à sua 
transformação num morto anó­
nimo, uma vez que, segundo os 
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dado:. fornecido~ pdo prêm10 o­
bcl da P31, .\dolfo Pere, f:stjUI\CI. 
e pelas organirnçõc~ ,.k hlmilinn::, 
de dcsapnrcc1do~. 80 1c lõr,ltn "i,e­
quc~trndos nos seus lart.'~. cm plena 
\la pübltca ou nos h.,cn1$ de tr.1bn­
lho, diante de testemunha,". 

O documento termmu com cinco 
declaraçcks da Junta militar: que 
não tem nada m:tis a informar; que 
"apena., o Julgamento historie.o 
podcr.1 determin.u com e,actidúo 
a quem cabe a TC\pon-..1b1fül.ide de 
mctodo~ tnJU~tos ou morte, de 
inocente,". que todas ,b acções 
rcali,adn:. durante a guerra ltHam 
"actos de ,en iço": "que de, tor­
narão a agir sempre que IM ncces­
sáno". ante uma ordem go,crna­
mentnl, '\1proH·1t.1ndo toda a cx­
pcnt-nc1:i colh1da'", que ,ubmctem 
l->das a, sua, dec1sõc, ao po,o e n 
hii.tóna. Mcujo conteúdo a,,umcm 
com a dor autêntica de cmtllo, quc 
reconhecem os erros que pudcr.im 
cr cometidos no cumprimento da 

mi,~ão J'l3ra a qual foram des1g­
nados.tt 

A5. repercussões 

Esta declarnçào - que dá como 
mortos milhar~ de desaparecido~. 
reconhece que tudo aconteceu no 
cumprimento de plano~ e ordcn!> 
supcriore~. e advcne que se for 
necessãno "tornarão a agir da 
mc~ma forma" não podia deixar 
de pro\'ocar reacções apaixonadas. 
.\lgum35 eram pre\'isivei:.. As Mãe:, 
da Praça de Maio perguntaram 
"Sequestrar é um acto de sen iço? 
Tonurar, a~sas!'.mar e menttr são 
ae1os de serviço? Só o impudor e a 
sem-vergonha podem qualificar 
assim estes crimes". As A\'ós da 
Praça de Maio anunciaram: "1'ão 
vamo~ esperar que o julgamento 
histórico determine as responsabi­
lidades daqueles que cometeram a:, 
mais atro1es violações de todos o\ 
direitos humanos. O desapareci­
mento das crianças e dos bebés 
como todos os demais, são da res­
ponsabilidade directa das forças 
armadas, que devem responder por 
isso. Apossar-se de crianças. tirar­
-lhes a identidade. abandoná-las 
por ai. são actos de serviço, ou 
demonstrações da mais cruel de­
sumanidade?" 

Outras reacções desconcertaram 
o governo. Por exemplo. a prove­
niente da Igreja que, com o seu 

"~er\'iço de reconc1haç.io" (unu 
serie de reuniões com funciominoi 
of1c1a1:, e lideres da orosiçilo com 
o fim de prnm~wl!r o di.\logo cn1rr 
eles), concorrera para levar 11 
autoridade~ ofü·io1s u d1\'ulgarcmc 
relatório. Portll·\01cs do tto,crno 
anunciaram ao~ JOrnahst,1,, a qucrr 
em entregue o documento, que , 
seu te:(tO já contuvu a apro,ação 
do Episcopado. 

Difts antes da d1vulgaçi\o do rt­
latório. os bispo1, haviam susicn· 
tado que a rcconcilinçilo apcnJ, 
podia ·•a,;sentar sobre O\ pilares dl 
,erdadc, du JU~tiça e do amorH.c 
~olu."1taram 4ue o governo reco­
nhecesse o, seu\ gra"c~ erros, a ele, 
rcnuncia~\c, se propusesse a não 01 
repelir, repurn:,sc o mui eau,ador 
adopta,sc um novo comporta. 
mcnto. 

Uma ve, 4uc o ,1no m1lí1ur b1, 
teu. diversoi. bispos repicaram 01 
~éth. O da prO\'incia de Rio :--:cgi, 
Miguel Hcsaync, afirmou ljUC o 
documento era "folso e ,moral" 1 

os seus autores. "discípulo\ d1 
doutrina da segurança nacional e 
não de Cri~to"' , O de QuilmtS, 
Jorge Nova!., assinalou i.ecameni: 
que "e~te não é o momento nem1 
junta militar ~ o organismo qll( 
tem de fazer invocaçõc, relig1osat 
A religião tem os ~cus repmcn· 
tantes. aos quai~ compete comenur 
motivações desta ordem" O dr 
Morón, Justo Laguna, mamfe~to; 
que o fim não JUStifíea os meio1 e 
"falta um reconhecimento expUct1 
sobre a escolha doi. caminhos et1· 
camente errado'>. qualquer que <cJJ 
a ~ua eficácia~ O de Ncuqutc. 
Jaime de 'levares, opinou que o 
documento "oculta n verdade d&­
quilo que fo1 um plano prC\'IJ• 
mente elaborado e metodicamcn~ 
executado, por meio de sequC$troi. 
torturas. frequentemente reali1.ados 
cm e~1abclecimcnto1, militares prc· 
viamente designados e dos qu1a 
resultou um grande número dl 
mortos e desaparecidos". O dt 
Santa Fé. Vicente Zaspc, conden'. 
a "insólita qualificação de 'actosd< 
serviço' dada à 1ortura. ao seque, 
iro impune, à morte clandestina,1 
prisão sem proceS)O, à entrega dl 
crianças a desconhecidos e ao 
roubo descarado nos Iam por 
pane das forças parapolí~iai1 , 
paramilitares Pode-~e conumrari 
falar de excessos, quando todo~ 
processo anti-subversivo corres-



pondeu a uma pln ntficação pre- ! 
meditada? A segurança não pode ,;, 
1acrificar direitos fundamentais . 
parn gurantir supostos interesses j 
gcri11s. Esrn 'segur-.inça'. 1ncompa- a 
thcl com II permanente m~cgu- -~ 
ninça do povo. tradu,-sc em me- 1 

d1da\ arbitr(trias e repressões sem o 
pos~1bilidadc de defesa, cm dc:tcn· "' 
çõc~ uprcs~iHIS, cm dcsaparec1-
men1os inexplic1iveis. cm processos 
e interrogatórios humilhantes. cm 
acto~ de: V1olenc1u praticados por 
um terrorismo estatal impune". 

D1gnit;irios de outros credos 
,,eram Juntar-se no coro c111ólico. 
O pastor protestante José M1gucns 
Bonino disse que o "Fstado dc:­
mocrdtico constituído terá de levar 
até às últimas conscquêncms a in­
m11gação sobre o que o relatório 
cala· como desapareceram dos ~eu~ 
larc~ as pessoas sequestradas. o 
de,uno dudo às crianças raptadas 
com as mães grf1\idas que foram 
scquemadas". E o rabino Marshall 
l. Meyer afirmou que "um p0\0 
1ncapa1 de indagar com JUStíça o 
ICU passado esrnrá destinado a n:­
pet1-lo no futuro. Não existe pos-
1ib1lidade de reconc11inção até que 
o,culpado~ de a~sassinato de todas 
11 tendências seJam Julgados devi­
damente pela lei. e ninguém com 
um mínimo de inteligência e co­
nhecimento dos sangrentos últimos 
dez anos pode levar a sério o do­
cumento das forças armados, cheio 
de meu1, v.:rdadcs. clichç~. mcnu­
ras e exageros. O facto de uuh,ar 
a palavra humildade é um sarcasmo 
inadmissível e um insulto total ao 
nome de Deus. Isto chama-se 
blasfémia. e é verdade que Deus 
vai medir a história. mas também 
e \trdadc que um Poder Judiciàrio 
independente deve julgar indcpen­
dcntcmcmc todos os culpados" 

O elogio à "coragem" do do­
cumento do bispo de Avellaneda e 
rccêm-clc1to presidente do CEI .A M, 
Anton10 Quarracrno. que reiterou 
11 sua proposta de passar uma cs­
ponJa sobre os facto~, ~oou como 
uma vo, solitária. acompanhad.1 
apenas pela do ex-presidente Jorge 
Vidcla (que, como comandantc-cm­
-<heíc do e xércíto. ordenou as 
operações). \'ideia afirmou que o 
documento era um neto de amor e 
·uma contribuição desimeres!,llda 
para que os argentinos possam 
c~cerrar eMa etapa da sua h1stó­
na" 
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O Episcopado não pensava em 
voltar a pronunc1ar-$e. Já que as 
discordâncias ostensivas entre os 
seus membros. transformaram 
cada reunião plenária num calvá­
rio, mas o Vaticano obrigou a uma 
mudança de planos. quando o 0:.­
.1erl'atorc Romano recusou a ten­
tativa de arquivar o problema dos 
desaparecidos e o papa se solida­
rizou com os familiares "cujb es­
perança foi destroçada". 

O jornal do Vaticano pronun­
Cl<lU-sc numa terça-feira. o papa na 
quarta, e na sexta-feira. a Comi~­
são hecutiva do Episcopado (três 
membros. cm vc, dos 82 do pleml­
rio) rompeu o silêncio com um 
texto de 12 pontos que aconselha 
a procurnr a reconciliação pen­
sando no bem comum. 

A com1~são lamentou que a ac­
ção militar "nem sempre se ajus­
tasse aos elementares critérios éti­
cos individuais e sociab". apesar de 
ter considerado que o dcumento 
tinha "aspeetos positivos", embora 
lhe parecesse insuficiente por não 
rncluir "o reconhecimento dos er­
ros. a sua detecção e a procura de 
possíveis caminhos de reparo". nem 
"uma referencia à procura de so­
luçõc..~ que respeitem os direitos das 
crianças desaparecidas. as quais 
queremos acreditar que l!!>tão nvas 
e foram entregues a pais adoptivos". 

/\s Mães da Praça de Maio tam­
bém não concordaram com esta 
opinião da lgrcJa "Por 4ue ra,ão 

acrcdnam que as crianças esteJam 
vivas e não exigem. como deveriam 
fa1er. a vida de todos?", pergun­
tam, com a tenacidade lógica com 
que esm1uçam as posições de 
qualquer sector sobre o assunto 
que as reúne. "A igreja, acrescen­
tam. não condena os crimes, tor­
turas e violências, e diz apenas 
que houve erros, quando. na reali­
dnde. sabe muito bem que tudo 
foi feito com a doutrina na mão. 
como disse o general R1veros em 
Washington. em 1980". 

O lado político 

1 emos até aqui a questão moral. 
Mas há 1ambcm um lado politico. 
a que se rcfenu .Pérez Esquivei ao 
assinalar que "as forças armadas 
\Ollam a utilizar a pobre estratégia 
do a,estruz. e os partidos poliucos 
e as nossas igrejas não podem fa1er 
a mesma coisa que os militares. 
pois a íalta de esclarecimenao 
compromete o futuro im,titucional. 
Os partidos não podem deixar à 
margem o assunto dos direitos 
humanos. mas. pelo contrário. de­
vem enfrentá-lo com coragem. poii. 
não podem permitir que as íorças 
armadas renunciem à questão e 
que ela se transforme numa prova 
de: força entre a futura justiça e o 
sector militar". Se este tcxlo diz o 
que parece. Pére1 Esqui,el acha 
que ainda se pode 1c:niar outra 
forma de solução durante o actunl 
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governo e que é preciso pressionar 
para que as forças armadas façam 
um expurgo nas suas fileiras. 

Os partidos políticos. que rejei­
taram sem exc..:pção o relatórill dfü 
militare~. gostariam que a:.,im 
fosse, porque não lhes escapa que 
esta questão é um terreno minado 
pelo qual de,em passar no cami­
nho para a democracia. ~las não 
cêm muitas ilusões. 

Se os partidos de ~ntro e de 
esquerda (intra ni-igente~. demo­
cmta~ristàos. descn\'oh 1mcnti:.ta,. 
comunistas. soc1ahs1as e manista~) 
foram ta'.\.Ui\'Os ao rejeitarem o 
relatório e prometerem sançõe,, 
não é menos significativo que;- nem 
sequer os agrup3mento, de direita 

que apoia,am as acçõc~ mihta­
r6 durante a guerra e:.teiam 
agora dispoi-tos a aprn\:H um 
ponto final unil3teral. E o cn,o do, 
partidãnos de Jorge Mannquc, do, 
federalistas e de outro:. grupo, 
consenadorc: que di, ulgam as 
suas d1scordãndas. 

A opinião que conta é, certa­
mente. a daqueles que serão go­
,erno e a sua oposição em 19 4. e 
a coincidência dos pronunciamen­
tos mdic.i a possh,el exhtênc1a de 
um acordo explicuo. O Ju~tic1a­
lismo anunciou que "nes~e escado 
de dfre1to a que aspiramo~. não 
acettaremos nenhum condiciona­
lismo. senão os inerente:. ao fun­
cionamento equilibrado do~ pode­
res constllucionais". O seu pré­
-candidato presidencial. Antonio 
Gafliero. definiu a sua linha numa 
pala .. ra-de-ordem. "Nem esqueci­
mento nem \Íngança. Ju)tiça" O 
pré-candidato presidencial do ra­
dicalismo, Raúl Alfonsin. Sll!>tentou 
que "não se pode passar uma es­
ponja, nenhuma sociedade pode 
iniciar uma etapa como a que \'B• 

mos começar com base em seme­
lhante claudicação ética. '\âo pode 
haver vingança, esta é uma socie­
dade que foi devastada por con­
frontos que a levaram à beira da 
desagregação. Apenas deve ha'<cr 
justiça". Até as palavras escolhidas 
são as mesmas. 

Diante da reclamação apresen­
tada pelos peronistas e pelos radi­
cais à justiça civil, a pretensão da 
junta de encaminhar todo o pro­
cesso futuro aos tribunais militares 
seria reduzida a uma ilusão, tal 
como aconteceu com a Aeta dos 
Cinco Pontos assinada cm 1972 
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A 11cçio m1h1or " ntlm semp,e $& aJustou • c;r11•r1os tltlc.os" 
por todo~ o, gcnc?ra1s. O go,erno esse gO\crno, 4uc não lhe, ,·a, pi>­
ci\il k, dcpoi). tudo o que aquele der dar umu râp1da ~oluçilo? ro­
papcl lhi:- \cdn,a '-llo ,crà ,\caso dtr-se-a .1fa,t:\r a h1pótC)C de r\­
i~so. que Ptrel faqu1\'el e a 1grcJa, plo,ões com~, us que ocorreram n 
cadn qual a ,un mam:ir.1, dc~cja- Brasil 1médiutnmcntc depois dos 
riam e\ltar·l .\ Jurua, por "ia das gm.crnadore~ dn oposição il1iliUl1U­
dú\lda,-, c,1.1 ainda para ~ttnc1omtr rem oi. seus cargos. na Roh\il 
uma amni)IIU com o nome de l.c1 poucos meses depois du posse d< 
de Pac1hcuçào. Silcs lua10, ou na própria Argcn-
Dh lsor dt água\ llnn cm 197:\, qllllndo Cámpon 

,ucedeu a Lanusse'l O, mililart1. 
4ue hOJC recuam, n:lo se esforçarão 
por regressar ao centro da ceni' 

E~te a~sunto ~era o d1\lsor de 
;iguas dn poliura dos próximos 
ano:;, as:.1m como o é da hislória 
do pais. no contexto de uma crise 
geral. cuja gra,1dade nenhum dos 
grandes partidos parece perceber. 
atarefado, como estão com as :.uas 
eleições internas. 

O pagamento dn divida externa 
no~ prazo) fixados é imposshel. 
me .. mo sacrificando a reactavação 
económica imediata e o in,C)ll· 
mc:nto a médio e longo pruos; O 
desemprego atinge cifras desco­
nhecidas na história do pais. A 
mendicánc1a é uma no,a chaga no 
rosto da cidade mais vaidosa da 
América. Publicam-se fotografia~ 
de crianças desnutridas. com 
membros esqueléticos e , cntre.s 
inchados, como se ~upunha apenas 
existirem em África . A ten!>ão so­
cial é muito grande. e qualquer 
pequeno conflito pode degenerar 
cm explosão, quer se trate de um 
jogo de futebol. da disputa entre 
duas facções sindicais pelo controlo 
do aparelho ou de um choque de 
grupos de adolescentes com a po­
lícia para entrar num fes11val de 
rock. 

Que acontecerá depois de 1984, 
quando a camisa-de-forças que 
amarrou a sociedade for subsu­
tuída por um regime conMitucío­
nal, com divisão de: podcre~ e im­
prensa livre, quando todas as ex­
pectativas legítimas acumulada!> 
nestes anos de adiamento se apre­
sentarem com urgenc,a, perante 

Uni assunto pendente como o 
dos desaparecidos e muita lcnlu 
para esta fogueira e coloca \éri01 
problemas. de difícil solução ~o 
mc~mo mamíesto em que promct~ 
soluções constnuc1on111s. o pero­
nismo disse que ''não trnnsforman 
.is bandeira~ do respeito pelo, dr 
reno, humanos, que são patnmo­
mo de todos O\ argenunos. stm 
exccpçdo. em r.:tóricn corro>i11 
que cnc obstáculo, à unidade 03· 

cional e à reconciliação dos argcn· 
unos, que de,erá reul11..ar-w rm 
torno da lei, com \'erdadc e JW­
tiça". 

Bela!> palavr.is. ,em dú\'1da, ma 
que não chegam a sua,,z.ar a cp. 
derme de uma realidade dcrnasiad 
áspera. Dois dados podem sintclr 
i.á-la. O primeiro, decorrente di 
denúncia do 1nspeetor da polku 
Fernánde,. indica que um do, 
membros dos esquadrões da mortt 
dos últimos anos foi. cm 1962, u 
dos sequestrudore~ e a~sassino,d~ 
operário metalúrgico Fclipe \'1~ 
lese. caso famoso que iniciou uau 
era sinistra. O segundo, pode sr1 
dcdu,ido conhecendo-se os cro­
nogramas da cam:ira militar: a nl 
,cr que ocorra um facto cxccpc10-
nal, o~ ofictais ma1, jovens que 
participaram na guerra intcrrii 
passarão ã reforma por \'Olta d 
ano 2010. 

Os tempos que se av11inham nlt 
serão, certamente. fáceis. O 



Na hora da mudança 

As jornadas nacionais de protesto e a intensa 
repercussão das manifestações populares abrem 
caminho a diferentes alternativas de substituição 

do desgastado general Pinochet 

N05 úhimo~ mc~cs os factos 
no Chile prcoip1taram-ljc A 
situação económica conti­

nua a i.cr muito grave. mas não 
houve uma deterioração exprcs-
11va, da mesma forma que não se 
produ11rnm avanço~ ou melhorias. 
O mais ~1gnificativo nc~lc pcrlodo 
e que a crise económica acelerou a 
crise política, a mais profunda 
d~d, que Pinochet as!>umiu o po­
der. Toda a discussão actua\ do 
país gira cm torno da mudanc;a do 
regime. Ninguém duvida de que ~s 
prazos que o general Pmochet u­
nha dado a s1 mesmo para ficar no 
poder quase até ao final do sé­
culo , não ,erâo nem de longe: 
alcançado~ A substituição da cú­
pula go\c:rnamcntal é o centro de 
ioda~ a~ preocupaçõe~. C:1\1~ e mi­
lilam. 

Ma\ da mesma forma que e , 1-
~lvel e 1mpos~ivcl de esconder u 
d,tenoração do governo militar. 
1ambém foi ficando cm c,iJênci.i 
na; combat1\i1~ Jornadas de pro­
tC)to nuc1on.1l que o, p1ot.1gonistas 
do~ í.lctos polítirns esta\am .1 
mudar que huviam ocorrido 
tran~formações prolunda~ nu~ 
força~ oposicionil,ta~. l:m pr 1mc:1ro 
lugar. são agora os srndicato~ qul.' 
t>tão na \imguarda d:1 luta. e não 
apena, o~ movimento, de din:rto~ 
h~mano,. ,1 Igreja ou, C:\ eni ual­
mcntc, 11rupos ou partidos poli11-
cos. r ncqe sentido • .: importan1c 
mencionar 4ue a cla~,e trabalha­
doni consegue nc,lc pcriodo (pela 
primeira ve, cm de, anos) forjar 
uma organi.1aão de canktcr na­
cional 

Em ~cgundo lugar. pode-se 
afirmar 4uc ,ob a hdcr,inça do 
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movimento sindical ~e integram na 
luta o movimento cs111dantíl 
também com alcance nacional as 
a~sociações de profiss1ona1s liberais 
e d1forentes organi,ações de em­
prc,ários. enlrc os 4uais os do sec­
tor de tr,,nsporte~. de substancial 
1mportâncld no golpe contra Sal­
vador Allendc. cm 1973. 

Esias mudança~ 4ualíta1ivas e 
qu.inti tauva, revelam avanços 
muito s1gn1ficamo:. na correlação 
de forças, favorável agora ao 
campo opositor. E. na práuca. 
atnis das organí,ações de massas 
está a unidade de acção dos dife­
rentes parudos de: esquerda, de 

centro e de direita cujas tácticas 
e estratégias convergiram para ac­
ções de resistência com caracterís­
ticas inovadoras. 

Em terceiro Jugar. o movimento 
carac1erí1a-se pela sua plaLaforma 
essencialmente política. A:. pala­
vras-de-ordem das jornadas de 
protesto são "contra a actuaJ si­
tuação polílica. económica e so­
cial" e para exigir ~o restabeleci­
mento da democracia" e o IÍ\ re 
cxercicio dos direitos sindicais e 
ci,i~. 

A direcção nacional dos empre­
:.ários do sector de tram,portes 
tambem :;e le, antou contra "a 

Um N1g1me assen1e na arbittat1edade. no despotismo a na repressllo ... 
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perda da no s,1 tndependcnc1a 
como naç-lo'· que a imposição do 
s1,tema económico do~ C/11ral!o 
Bors significou · 

Ou seJa. embora as rei\ indica­
ções económica, que o mo\1mento 
sindical tem desem oh ido de~de 
IQ80 prossigam, a inc1dcncia «n­
trn-se agora na n~'\.-ess1dade de , ol­
tar a um regime dcmocrátic(I, en­
tcndeodo-,c que ~ó dc,ta forma 
sera po\,h el alterar o modelo 
económico. 

As formas de luta 

Ha J.l algum tempo ha,,a, a nh el 
da, torça, opo,iHlr~. duas ,erten­
te\ em relação As torma, de luta: 
aquela que propunha a rc.·,1~tcnc-1a 
p,1dtica e a que dclend1a a adopç;1o 
de diferente, forma~ de luta, tn· 
cluindo \I0lenta, As jornada, de 
protesto e o prórno Jc,cn, ol\l· 
mento do íacto, mo,trum que o 
limite entre uma e outra opção não 
é tão definido. nem tüo 1ntle,hcl 
como por ,c1e,- Pº"ª parecer 
atra\'é:. de formaçõc, meramente 
teóricas E, de facto. a resi<.tcncia 
a,~umiu também caracterbticas 
\I0lenta,, parucularmenic quando 
o regime reagiu com uma osten,1\-a 
demonstração de força reprc"i,'8. 

A no,,dade na, últimas acçõc, 
de protesto foi a ,11.1 dhtribu1ção 
gcogr.iíien e populac1oruil. e, itan­
do- e cmpre a grande aglome­
rnçõ~ que fariam do mo,imento 
um objecmo fácil para as forças 
da repre ,ão. A d1spcr,!o das ac­
ll\ 1dades a nhel nacional e dentro 
de uma cidade, cm diferentes loca­
lidade:,, não somente le,ou à dis­
pcr!>ào da rcpre"ão como 1ambém 
f.tcilitou uma ampla participação 
popular. 

A~ allcrnatha 

Há do•~ me!>t::.. apro:.;1mada­
mc:n1e. -.islumbnl\am-se no Chile 
trcs ahernati'l-as po~sheis para a 
era "pó,-Pinochet''. 

A primeira. uma solução militar, 
implica a mudança nalgun:. ~pcc­
tos da poliuca económica e con­
ce~sõcs no terreno poli11co. :'-. um 
primeiro momento. pensou-se que 
c,1a alternativa podena $Cr \iável 
inclusi\c sem tirar Pinochet. O 
desgaste po,tenor da figura do di­
tador afa~tou e,ra pos\1bilidade. 
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Por ouuo lado. e,tu op~~Jo ~-,,gma 
enorme, n:cur, h ~···1om1co. hoJc 
cm dia inex1,tcnte,, para lc,ur por 
d111ntc." pr0Je<:to, de 1mp,1cto. 

Uma segunda ahcrnatl\'8 ":na a 
C1\ll-m1litar. ,\ caracteristtca mai, 
,,gnificama i: que:. m·:.ta h1póte,c. 
a Demoeracm Cri,tii e outro, )ec­
tore de centro tenam um papel 
fundamental E,ta said1t caractc:ri-
1ana-se por um profundo proce"o 
de democrnmação e pelo refor­
mismo económico, i,to e, 11 pro­
cura de um modelo ba,e,1do no 
papel do cap11a1) nac,onab 

A terceira .1lternama :,ena "po­
pular e democráucn". tanto no 
plano polluco como cconóm,co 
:-.e:.te ca-o, o descn,ol\1mento do 
proccs.'>O democrâtico seria 11com­
panhado por uma ampla pamc1-

p,1çilo popul.ir. ,\ nl\ e( c-rnnomic 
11 1nc1dcnci.1 ~cru, JHO\.l\dme 
d.id.1 uo prl>fr,,nhl de n,1cmna111 
çào dos pupt1, f111.1ncc1r11s r d 
m,moriólw,, Ctllll prof und,I\ m 
d.,n~·u, na, rcl.1çtlc, ,11c1.11, 
pr~lução (par11c1r,,1çàu OJX'l,ina 

gc\t!lo d,h cmprcs,I\), 1nclum 
tr ,tn,lorrn.1çõe, no ,1,temu 
píllprtcdad,: 

,\ prmw1r,1 ultcrn,1ti,.1 ri.irrcrt 
llcado -.upc:r.1d,1 pd,1 lorma co 
'I.° deram ,1, 11cuntrc1men1u~ 
ul~1mu, tcmp,,~; " ,1l1u1lo 4uc. no 
m,1 \lmo. pndcru1m •"Pll ir oç 
ICn'tlfC\ dc,ta ,,11du. ',('fl,I U 

wh,tnu1ç:lu de l'mnchct (lClr outr 
m1l11.1r, qu,1 rariid.1rnentc 1ra1arv 
de ,e- 11lastar no plano poht 
•CCllnllmlCtl d,1 her ,IOÇ,I rm-
hid,I 

\s duo ultimas altcrn11t11 
uparc-l·em hoJc como a~ m,m \ 
\e1,. Scsu11 uma llU llUlf,I, 'ª 
determinado cm boa medida, pdc 
cur,,1 da, ncgoc1a,·õc, com o n­
g1mc, na, 4u,1i~ fon;11, multo di, 
,er .. as entre" (como o <ão o noi 

te-,1mcricano!>. a l~rc1a. o~ ,1nJ1(1, 
10, e os capitali,ta,) c,tão cmpc 
nhado,. 

Quan•o m.11, terreno o, ,c~tom 
populares ganhem. quanto ma11~ 
fortaleçam o, ,ind11:atos e llllll 

c..paço, forem conqul\t,1nJo 01 

grupos da C\ljUcrd,1 c;h1lcna, rr.t­
lhorcs cond1çÕe!> obterão paru nr-
1?0C1ar. 

A, prtocupaçõb 
do Departamento dt lstado 

1: mtomáuco que a lgreJa, po 



c,cmplP. c,te1u empcnhad.i cm 
c1ilar "a, rnd1calt1açõc, r,.ira 
quah,!Ul'r tfo~ extremo," e ,e cm­
pmhc cm l,11cr ,H,1nçur o d1álogu. 
o pn:~11lcntt• ou Confc1tnl·1u l pi,-
,:opul e Ull't'hi,pn eh: Conccpción. 
mon,cnhor José Munucl S,into~. 
fr, um "apcln urgente ao duílogo 

, rar.1 e111.ir que a, tcn,õ1·s 4uc o 
pah 11\1.' ,lt' lualmcnk• ~·on1111ucm e 
~ tornem mu,, agud,I\'' Monsl'· 
nhor S,into> não põe de parte u 
hrpotc,t· de a 1grc1a l'.ltóhca "tentar 
um 11po de mediação para 4uc o 
governo 1111c1c conH•r-.açõcs com 
1tctores du opo~ição", l'mborn tc· 
nha c~p.:cilic,1do 4u.: uma mcdi.t-
1.io ··~ .ilgo que deH· <,er sohcnado 
por Jmbas a, parte, e niio pudl.' se, 
10icia111 a Olhsa ". 

lamhém <h norte-11mer1cano, 
Jcmtmstr.1 m r,n:ocupação pela ,i­
tuaçào ch1km1 t\ndrcs /al<ll\ ar. 
prc,1dcn1c da Dcmocracm Cristã 
mundi.11 e d111gcntc da [)(' ~ htlcna. 
fo, rccch1do no 111ic1u de Junho 
relo Dcpanamcnto di: btado. ,1o., 
Jia, seguintes. ele c outro:. dtr1-
(!COlcs demt>cratas-cri,tão~ e mt>­
derado:. < i nclusi\ e algun, rcprc­
!(OIJntcs da Unidade Popula,) 
ob1i\uam i1Uturi1.1cão p.tra volta, 
to pais. 

Por outro lado, u mc~mo Dc­
partarncnto de Lstado protc,tou 
firmemente pela pmiio do dtngcnte 
do~ minl'1ros. Rod11lfo Sc:qud, 
John li u~hcs, pnrta-\ll/ do orga­
nismo. ddmiu Scqucl como "um 
Jrstacado dmgcntc ,111d1cal. que 
rtprc~cnt,1 um importuntc i.cctor Ja 
população do pais", e C\ortou as 
autoridade:, a respeitarem o seu 
dircuo a ter um julgamcnto iuMo. 

hidcntemcntc. toda esta sttua­
çãu não 101 1mpr0\-1'ad.1 . l . como 
f natural, o, .ilcancc, du lc\ ,tnta­
mcnto popular. 'l"Ol d1h ida ines­
perados parn ,1., força, :1rmadas. 
t1tão a ter conwqucncia~ dentro 
Jo~ 4uart~is De lacto. j.i pro-.ocuu 
t~ÔI:, entre ,,s Arm,1,. de1,undo o 
nêrcuo i,of,tdo da marinha e <la 
força aérea. l stc as~unto é anali­
:-ado p~lo nosso companhl·iro 1\I 
\aro Qu1roga na mati:ria ,cgu1ntc. 
N:rtta ilntl's das jornada, de pro-
1,\to. ·\p.:,ar disto. o autor já 1n­
tu1J mull,ts das COl\as (JUl' dcpoi, 
irontcccram e por issn mesmo u 
iua análise: nilo ,ú niio c,t.i uhr:i­
PJ~~ad.i. com{I .1dqu1k· .,inda 
maior nctu.tlid,tdc. O 
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A crise do autoritarismo 
As contradições que os militares enfrentam. face 

â gravíssima crise económica e ao crescente 
descontentamento da sociedade civil. colocam 

um desafio histórico aos sectores progressistas: a 
unidade 

Alvaro Quiroga 

º
golpe de Estado executado 
pelas forças armadas chilenas 

íoi o caminhar duma estratégia 
global bem ~uccdida, para a re­
conquista du totalidade do poder 
político e económico. seriamente 
"ameaçado" pela ge~tão governa­
mental da Unidade Popular, llP 
(1970-1973). 

O alto comando transformou-se 
no centro de gravidade do movi­
mento anuconsmucional. A cúpula 
mtlnar era capa, de impedir o es­
facelamento da:. mst1tu1ções. o~ 
comando~ subalterno!>. médio~ e 
superiores comportara m-:.c de 
acordo com a sua formação prus-
siana, disciplina e hierarquia 
acatando a palavra-de-ordem "li­
quidação da:. força~ \'ivas do im­
m1go" forças estai. constituída~ 

pelos militantes dos partidos polí­
ticos e caracterizadas por uma 
ideologia própria. 

A cruel quanelada da Primavera 
de 1973 viria a ser a base para a 
recomposição do sistema capita­
lista do Chile. Assim. estabeleceu­
-se uma nova tipologia de domínio 
burguê~. cujo cimento estrutural 
sena um novo modelo de domina­
ção e repressão. Nesse marco. as 
forças armadas passaram a ser o 
braço executor que 1mpos os di­
tames de um sector da classe do­
minante. A composição do capita­
lismo seria o ponto central da es­
tratégia de recuperação da tota­
lidade do poder Para levar por 
diante e~te objectivo recorreu-se à 
entroni7ação de um novo padrão 
cconóm1co de cunho neoliberal. 

As iorças armadas tàm estado ao servu;o das elas.ses dominante$ 
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manipulado pelos "Chicago bort'~ 
A adaptação do modelo fun­

domonetarista, de extrema bber-.i­
çização económ1cn. exigiu uma 
umdade cstrau~gica na acção dos 
militares. isto é. uma absoluta 
coesão insútucion3l conseguida por 
Augusto Pinochet. Contudo, o 
custo seria elevado. comprome­
tendo futuramente a "unidade 
monolit1ca'' dos m1litare . Por 
outras palavras: a imposição do 
modelo de desemolvimento eco­
nómico exigiu submissão incondi­
cional do total da oficialidade na 
pessoa do comandante-cm-chefe . 
Este último não ,acilou em repri · 
mir. encurralar e eliminar os ~us 
potenciais ad,ersários uniform1-
1,ados. 

Os mecanismo, de "coesão" 
institucional 

Apena a unidade monolltica da-. 
forças armadas permitiu a aplica­
ção do novo padrão de acumula­
ção capitalista. Foi esta a condiç-;io 
sine qua 11011 para ehnunar qual­
quer acção contra o poder. A coe­
~o institucional garantiu a elim1-
nação do protesto pela , ia da de­
composição tempotária de qual­
quer forma orgânica do movi­
mento popular. Ao mesmo tempo 
começa,a a reestruturação capita­
lista. 

Os mecanismos que permtt1ra m 
o "monolili:;mo militar". de forma 
sumária. são os seguintes: 

I) Rustruwração do corpo de 
generou. 

Entre Setembro de l97J e ~farço 
de 1974. foram reformados 40 % 
do, generais do exército. Um ano 
depois. mais quatro generais 
abandonaram a carreira. No fim de 
1975, dei;,caram a instituição outro) 
doze generais. E~ta~ variações 
permitiram a Pinochet assegurar o 
controlo de 50o/c dos votos na junta 
dos generais. 

Pouco depois, no período 1975-
-76. dez generais passavam à re­
serva. Assim. dos 26 membros do 
corpo de generais no acuvo até 11 
de Setembro de 1973, permaneciam 
nas filera:; apenas seis. Finalmente. 
entre Outubro de 1976 e Outubro 
de 1977. foram reformados cinco 
dos mais antigos oficiais do exér­
cito. Desta forma. completou-se o 
círculo de fidelidade que neutrali­
zou qualquer acção possível à di­
recção imposta. 
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Mo,·imcnto do quadro de 
ace~os: 1973-1977 

Ano % 

197.3-74 40':'i-, 
1974-75 60~ 
1975-76 .381' 
1976-76 2~'i-

Os sub~tlluto~ seriam no 
maioria corontis qut tinham 
sido alunos de Pinc>chc:1 na Ac,1-
dc:rnia de Guerm. C'rtou-se .1~s1m 
uma dupla dcpcndancia. ins11tu· 
cional e pc;,~oal ("pntcrnali~mo 
militar"). 

:! ) El,mwuçtio d,1., nmrradirõr.1 
t'n/Tt' 1.1$ Ufl/lCJI. 

A,~irn. é fácil compreender a 
dcpumçào da FACH (Força Aérea 
Chth:na), que at1ng1u o general• 
-do-ar Gusrn,o l.cigh. forçado a 
abandonar a arma n 24 de Julho 
de 1978. Juntamente com ele, sem 
do corpo de generais abandona rum 
o serúço actho. l\a marinha de 
guerra. o circulo de generais foi 
fechado com a pa~sagem parn a 
re~e~a do almirante \tontero e 
com o afastamento posterior de 
Horácio Justiniano. em 1976. 

J) Eliminação ele potenciais as­
pira111es ao c-argo de romondante· 
-mi-chefe. 
Xel>te capitulo. deve-se assinalar o:,, 
nomes dos generais o~car Bomlla. 
falecido num duvidoso acidente. e 
do ex-comandante-c:m-cheíc Cario" 
Prats, assassinado em Buenos 
Aires em 1974. 

-1) Liquidação jfoc-a ele ofic101s 
A partir do pronunciamento mi­

litar foram ehmina<los cerca de 500 
oficiai~ entre conslllucionahsth e 
:.1mpatizantes das forças populares. 

.5) Elíminaçàu ele toda a i11-
f111ênc-io polirh-o. 

N"este aspecto constituiu poUtlca 
central da ditadura, a eliminação 
de interlocutores das forças politi· 
cas no seio das forças armadas. A 
eliminação. pela raiz, de qualquer 
vinculo com a Democracia Cristã 
foi objccto de uma atenção espe­
cial. "Jesta perspcctiva. foram 
atingidos Orácio Ju~liniano. Victor 
Bravo, Javicr Palac1os. Arcllano 
St.ark e o próprio Oscar B-0nílla. 

6) lnstituc-ionalizoçào ela reprn­
são. 

Esta. começou no próprio mo­
mento em que se produziu o golpe 

de Estadu A partir du fundação 
dn DI \ (pollc111 poHtica ch1lcnal. 
cm Junho de IQ74. tévc inicio um 
novo procc%o. A pollcin polh1c1 
atingiu igunlmente o, mililnres. A 
Dl~A ndquiriu cau:gori,l de lni• 

irume-nto <lc poder do cxérc,10 
sobre a~ demais instituições d11 
forças t1rmadas. Através dcs11 
mcdidn. Pinochel aléançou um 
poder ab::.oluto. tanto sobre n * 
ciedade c1, 1I como i.obrc as forç11 
armada1> Umn manobro de tal n.i, 
turc,.a implicou o ufastnmento dr 
funções do perito cm serviços )c­
crctos milit:ircs. gcnernl AdlaniC'f 
Nenn. sub:.t1tuldo por um ctU<1 
seguidor incond1cional do gcncra~ 
-chefe: Manuc:I C'ontrcras. 

1 J A arrirulaçào de um plano dt 
d(•sr11w1/v1111e1110 c"rcmómico 

A burg.uesia financeira, cm luu 
ubcrtn contra outra~ írucçõc~ bijr­
guc~us. conseguiria impor o co, 
mando atravé~ da suo integração 
no Comit~ f-conómico Assc~sor d1 
marinha. \ , itór1a da burguesa 
financeira condenou à marginal~ 
zação política as demais forças 
com o aval da cúpula militar. 

8) Coesão ideológica 
As força~ armadas tiveram ll 

sua~ funçõei. reformuladas. A par­
tir do golpe de Estado verifica-1e 
uma acti\'idade ideológica íebni 
que visa à JUstif1caçiio do "estado 
de guerra interna" e à eliminação 
do "inimigo infame" (denominação 
que rebaixa a categoria do opo11· 
tor). Grandes contingcntc:s íora111 
obrigado) a comprometer-se com 
acções que estavam contra ~ di· 
reitos humanos e contra as tradi· 
çõcs legais ins11tuc1onalizadas na 
Chile ao longo de mais de ISO anos 
de vida republicana. 

Para ccntrah1,ar nas suas mão• 
todo o poder do btado Pinochc1 
teve de levar a cabo uma cstrategi, 
em duas direcções: eliminar 1 

oposição mthtar interna e dc~.irll· 
cular o movimento popular, 

A campanha de eliminação de 
qualquer tipo de oposição. alcan· 
çou !leito. pois hav111 na estrutur1 
económico-soc1al chilena uma ,én( 
de condições a facilitar a tarefe.ai 
o~ partidos polhicos eMa,am cm 
crise. especialmente os de cs4ucrda 
b) a inorgamc1dade da ~ocitdadr 
civil; c) o isolamento sócio-polluco 
do proletariado: d) o baixo n11tl 
da ac11v1dadc da oposição; e O I 
existência dr um estado de ânimo 



de csturpo e terror 11amli1anu:s. 
l)eve-se acrescentnr o estes ele­
mentos o apoio total da burguesin 
ao gol11e dc Estado. 

Da coesão à "desagregação 
1n1titucional" 

A situaçilo ante rio, mente dcs­
cntn foi a predominante durante 
nove nnos no cenário polltico chi· 
leno. Em 1982. no entanto. o Chile 
,travesso o período mais coníli­
tuoso da sua evolução polltica e 
económica desde o derrube do go­
\tmo constitucional de Salvador 
Allcnde. São nítidas as consc­
quencias do impacto que provocou 
0 maior descalabro económico 
num século de vida republicana. 
Pode-se afirmar que chegou ao fim 
um ciclo de reordenamento capita-
1i1ta 

()) assaltantes do poder pre~en­
ciam atómtos o afundnr do modelo 
económico O ocaso do "sonho 
consumista-dependente" propiciou 
o rompimento do bloco domi­
nante, paralelamente a uma febril 
actividadc opo~icionista para a 
qual convergem pouco a pouco da 
d1rc11a republicana até a esquerda 
marxista. Dévem somar-se a este 
p3norama os efeitos da crise do 
autoritammo no Cone Sul do 
conunentc e as implicações desta 
na Argentina, Uruguai. Brasil e 
Bolí~ia. 

O ~inal dos tempos mudou. HoJc 
em dia, no Chile. produ11ram-se 
no1·a~ condiçõe~ h1~tórica:.. a) dá-se 
e reconstrução acelarada de um 
movimento de vanguarda (opcrá­
ría. eMudantil e de mulheres): b) 
os partidos da esquerda hmonca 
(Partido Soc1ah,ta do Chile, Par­
tido Comunbta. Mo\lmento de 
faqucrda Unificada. Punido Ra­
dical). reconstruiram as 'lua~ es­
truturas a nível nac10J1al: c) os scc­
torc~ populares ocuparam os es­
paços legai~ de luta e Clrntinuam a 
trabalhar na ilegalidade; d) o cir­
culo pamdos-cla~scs fo1 reconsti­
tuído no fundamental; e) a socie­
dade ei,il adquiriu uma nova or­
ganictdadc: e) e;,mte entre a:, • 
mfüas um no, o estado de ânimo. 
dado que perderam o medo Tam­
bém se deve a~~inalar que. ao con­
trário do que aconteceu alguns 
anos atrá~. a burguesia já não 
apoia a ditadura Ma1\ ainda essa 
lcndênc1a condu7 a ditadura ao 

N 56 Setembro 1983 

isolamento e à pcrdu da ofensiva 
polhica. 

Deve-se constatar, lamentavel­
mente, que os ~ectorcs democráti­
co~ mais consequentes reagem com 
lcnlldão às novas condições cria­
das. 

A actual conjuntura económica 

O modelo económico imposto 
pela ditadura entrou na sua pior 
fase, desde o golpe do general 
Augusto Pinochet. 

O Chile, transformado numa 
espfcie de Taiwan ( Formosa) lati­
no-a mcricana. viu-se envolvido, 
desde 1974. num redemoinho de 
abenura de mercados. Este fenó­
meno prejudicou a agricultura e 
aniquilou, praticamente, a indús­
tria nacional. Houve, 'l1mullanea­
mcntc, uma transferência crescente 
de capitais paru o esfera de activi­
dades nitidamente especulativa$. A 
experiência libcrali7ante foi finan­
crnda atravé~ da dívida externa. 
que subiu de 3,6 mil milhões de 
dólares cm 1973 para 18 mil mi­
lhões em 1982. Esta cifra constitui 
a divida per capita mais volumosa 
do mundo. Calculando-se que o 
produto nacional é da ordem dos 
24 mil milhões de dólares, estes 4,6 
mil milhões correspondem a pouco 
ma,~ de 15% do PIB 

A actual tendência da economia 
chilena desestimulou os im esll­
mento~ estrangeiros. cm sequer 
um cmpréMimo recente (Janeiro de 

1983). de emergência, do Fundo 
Monetário lnternaiocal (f'M 1), da 
ordem dos 875 milhões de dólares, 
conseguiu deter a tendência de­
crescente observada na obtenção 
de crédito externo. De assinalar 
que o ingresso de créditos externos 
íoi negativo em 1982. Até Setem­
bro daquele ano era negativo - na 
ordem dos 2,4 milhões. O governo, 
dentro desta perspectiva, também 
não pode apelar para as reservas, 
dado que em 1982 a diminuição do 
total das mesmas atingiu um bilião 
e 403 milhões (entre Janeiro e No­
vembro). 

Por outro lado, a queda das 
vendas em 30% e as altas taxas de 
juros. consequências da escasse1 de 
dinheiro, tornam impossível a 
reactivação a curto e médio prazos. 
Muito pelo contrário, a tendência 
é inversa. O preço do dólar sofreu. 
em pouco tempo. um aumento de 
100%. A quebra de indústrias é 
crescente. Em Dezembro de 1982 
- segundo o balanço de falências 
- haviam encerrado 803 empresas, 
contra 433 em 1981 e 427 em 1980. 
Estatlsticas oficiais registaram 2,2. 
falências diárias de unidades pro­
dutivas. 

Como se não bastasse. a queda 
da produção agrícola e industrial 
chegou a 20%, e os investimentos 
decresceram 50%. Paralelamente a 
estes transtornos, surgiu outro fe­
nómeno. o aumento do exército 
central de reserva, em consequência 
do desemprego. Segundo o lnsti-

Também os estudantes recuperam os sous espaços polít,cos e associativos 
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tuto Nacional de fatali~ucas, este 
atinge O\ 30%. proporção 1amai!> 
registada, Por sua ,ez. o, que 
consen am emprego de,em con­
formar-se com >alãno::. ba1,o,, ao 
mesmo tempo que barateia .i mão­
-<le-obra Esta ,11uação implica. a 
nnel nacional. a e'\1stência de :! 
milhões 81SO mil cb1lcnos atingidos 
pelo flagelo do desemprego. ~endo 
que ne,~a cifra não e tão com­
preendido~ O:> trab.tlbadore\ in­
cluído, no chamado "Plano de 
Emprego Mínimo". lórmula cu­
femlstica para superar pan:ialmentc 
a falta de trabalho 

Em Janeiro de 19 3 a recc,,ão 
aumentou A bancarrota de um 
famo,o e importante grupo de 
empresas bancãna, e índu,tna1, 
acentuou a cri.,e. ,~ firma, prhn­
db en\'oh idai. no "terramoto 
cconóm1co" acumulam dl\ida, que 
atingu11m o a">tronom1co numero 
(para o Chile) de quatro mil m1-
lhõc~ de dólarc,. ,\ cri~e de~enca­
deou-,e quando o go\Crno decre­
tou a d1~solução de ,--:irio:. bancos 
e companhias llnanceiras nacio­
nais. 

A cri e do ~btema de dom1na­
ção, c,pecialmente no sector eco­
nómico. anunciada pelos meios 
demoeniucos. é hoJe uma reali­
dade. Cin4ucota por cento doca­
pital nac,ooal foi :stingido pela 
crise. ;-..ão hã dú, ida que c"~c 
marco de referencia atinge pro­
fundamente a estrutura poliuca. 

Em uma: a conjuntura actual e 
marcada por duas tendência): 1) a 
desestruturação da rearuculação 
capitafo,ta ensaiada desde 1973. e 
2) o inicio de cn:$CC:ntes luta) no 
seio da burgue~ía e do) m1litare~. 

Repercu~ões do descalabro 
económico 

A hecatombe no plano da eco­
nomia é insofismável. O governo 
está entre duas oposições: ou con­
tinuar pelo caminho traçado, 
aprofundando a agoma de um 
projecto invihel, ou adoptar 
"com:cções" que atentariam contra 
a ortodoxia neoliberal. A primeira 
,ia 1mphca acelerar a decomposição 
do regime. permitindo, além do 
mab. a aniculação política e orgâ­
nica dos sectores oposicionistas. A 
segunda opção lc\a a concessões 
em todas a~ esferas da vida social 

Ob er~a-se claramente um 
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rompimento crescente no ,eio do 
bloco dominante. Politicamente, 
afloram contradiçõe, (e,umulada, 
tambcm por no,c anl"- de re,is­
t~nc1a). ,\s contrnd1çõc, entre u 
buriuc:sia tendem a ttHn.ir,": m,11, 
agudas. na mc,ma medida cm 4uc 
,e .iprofunda o ctclll rccc,,i, o , 
....,c,tc contc,to. cad.1 tracção da, 
cla"c' dominante~ c~t.i emJlenhadu 
em defender o, ,cus mtl·rc"c:,. 

A burgue,1a indu,tnal começa a 
C\lg1r medida, u1111-d11111pmg. re­
i\ indicando não a penai. barrc:1ra, 
Jlfandeg.iria, con1ra a ,ub,cnçllo 
da, 11nportaçõc,. como também a 
m,tauraçlo de um certo prntcc­
ciom,mo. p.ua rect1ar o mcrcudo 
mterno. onde pO\l,l\ colocur os ,cu, 
produto,. ,\ hurguc-.1a agrána, por 
,cu 1urno, arrumada pelo, cfcuo, 
da abertura de mercado, e do, ai• 
to~ Juro~ bane no,;., in,-c,te ll(Ulll· 
mente, contra a polit1ca eCllnómu:a 
F.,te ,ector. tal como a burguc,1a 
mdu,tnal. reclama crédito, m:u, 
,ua,c,. a comerciah1açfio c:.tatal de 
certos produto, e renegociação da, 
dhida, contnuda,. 

A bRCha CXl)tente entre os cir­
culo, monopoh~LB e e te, ~ctorc 
da burgue,ia não-monopolt)tB 
acentua-se. E,tas fracções rei\lO• 
d1cam mudanças na condução eco­
nómica. A ua rc1\md1caçõc~ são 
a abertura do mercado interno, 
uma cena 1nter.enção c~t.llal, o 
aumento da despe~ púlica. nova 
taxa de juro, e um comporta· 
mcnto diferente frente ao dólar. 

Coincidcntcmcnte com o clamor 
generaliz.ado. ía,endo-!,C sentir a~ 
ínquicLaçõe\ de important~ grupos 
monopoh tas. Dos .'6 grupo!> mo­
nopol.sta~ nacionais. alguns deles 
(Ro,~. Sahli. Yarur, etc.) atrave~­
sam uma \Ítuação críuca. c!>pe­
caalmcntc do sector ligado aos 
bancos pnvados e às finanças A 
perspecti\"a ~ caóuca para a grande 
burguesia. Um dos ma,, impor· 
tante, agentes da c~ntrul11ação e da 
concentração do capital BHC. 
acabou o ano pa~sado sob mtcr­
-.cnção. 

Por sua vc,. um sector exporta­
dor {essencialmente monopoh,ta) 
rei\mdica um no-.o tratamento no 
que di, rc)pcito às divisas. A) 
contradiçõe!, manifcMam-sc cm 
torno da cotação do dólar. tra­
tando de compensar a diferença 
entre o tipo de câmbio e a inflação. 

Outro tipo de atrito relativa-

mente 1\ pollt1ca uphcada JlC 
"Cli11 u.~c> l>o.n ... ~urge da peque 
burguc\1,1 Sect(He, da pr4u 
trnrgUC\lil propnet.u1a rc:\tlh,1m-11 
con1rn o Mstemu 1mpo,10 Grup 
de intelectua" de J1 rc:110. laseu, 
tõide,. chegam II prn1.:lamar a 
cc,,1d.ide de uma rc,olução Mao 
cap11uh,ta". tormu oculta de ti· 
pre,._ar u ,ua 11,p1raçih) de u 
r,tado c:orporati\\l Outra, fri. 
i;õc,, "pectalmentc a peque 
burttue,1a n!lo-pH1prictônn, ~ 
mam,,c ao dc,contc:ntamcnto ll' 
rui. l nhrn. o que u11nge o conJu 
da pe4uena burt;uc,1.1 e o l1m 
onho con,um1,ta cm voga dcsdr 

IQ79 •• e a, dhidu, contr.iida,I 
O ,urg1mcnto de diVef\lh co• 

cerçõc, parn remediar a uct111. 
cri,c: gerou um conscn o cm tod 
m ~ectore, ,ociai, da nação m 
tica projcctn-sc ma1~ além do 11~ 
pie~ modelo cconóm1eo. ,11ingmd 
u bu~c do poder . Porta-voz 
autontaaJll\ do ector financeiro 
pilar do bloco que su\lcnta Pino, 
chet começaram a ,ugcm a m, 
ccssidadc de uma "mudança" tan 
políuca quanto económica 

As dc\a Hnça, militare~ 

Se no plano das força, a, 
emerge um mar contradnóno. e• 
é igualmente , 1 h cl no seio d11 
força~ .-rmada~. 

Da, própria, lilciras dos m1ht,, 
re~. ante a realidade do fraca"om 
condução do pais, emergem dcg. 
vençu\. Em primeiro lugar. de~ 
o~ militarc!> da mais alta h1crai­
quia, como Pinochet. Mcnc 
Mattc1 e \.tcndo1J1. urgem \Or.l 
que tentam, atra,é~ de uma iro 
rada critica diferenciar-se na g~tl 
dos "Cl11cal(o hu.1," A criuca aos 
principal\ aS!.c:.sores de outrora 
,igmfica um c~forço cm \lo pw 
recuperar para I a cred1b1hdadec 
a confiança d,1 burguesia, cipc· 
cialmentc para com o chefe do El' 
lado e comandante-cm-chefe 
:-.:e\~e cntido. implemcntou-s: 
uma -. 1ragem no ,en11do duma Cl· 
pécic de "populi\mo rcprmn·o', 
com o fim de aglutinar, cm apoto 
â ge,tão prcMdcnc1al. sectores n1 
monopohstas. 

A'> divcrgenc1a, nas file1ru\ m1lb 
tares não acabam ai As brigai 1n· 
terna\ r,omam-\e o~ atntO\ C(lm 

e:it~ompanheiros de viagem 
Na imprensa 1n1ernac1onal 



a,cnc1ona-~c frcqucntemcntc a prt• 
ito de gcnern1s da I AC II e do 
1,lrcito. Correm, intcnMvamcnte 
~ato~. ,obre golpes p11lac1unos. A 
própria lilhu do gencral Pinochct 

, ro, impedida pelo corpo de ge­
, 111ra1~ de a~sumir a pasta do 

11un1itcrio do I rn balho. 1 odos es-
111 íactos. pon1 uais cm si mesmo~. 
1tm um fundo muis complexo. 

rornnram a aílornr, no seio do 
ttneralato do exército. d1verl>as 
~1crprc1Jções .sobre a Lei de Sc­
prança acional Para um nú­
lD(fO indeterminado de gcnera1i., o 
modelo de abertura neohbcral 
Jphcndo na economia implica um 
1ho grau de dcpend~nc1a externa. 
~tuaçào na qual a nação não C'>la­
tl3 cm condições de dirigir a m­
dúllria nacional. Em consequência, 
1/aha de controlo d1recto do apa­
"lho produtivo es1rnté~1co. 1mpli­
C1na um perigoso enfraquecimento 
d1an1c dos potenciai'> inimigos h1s-
1óncos Argentina. Peru e Bolívia 

Esta discuss11o. tem uma sóhda 
base ideológica e h1st6r1ca, por­
quanto a tradição miluar chilena 
1éna Argentina. no Peru e na Bo­
ti11a immigos potenc1a1s. sendo a 
base obJCCti, a de\tes desencontros 

a cxi~t~nc1a de problemas h1st6n­
coi. n1\o resolvidos. No caso da 
Argentina, p revêem-se conílitos 
decorrentes da guerra das Malvinas 
e da controvérsia l>0bre a posse de 
território, no extremo austral. 

Por ,cu lado, o Peru é um factor 
de preocupação para a\ forças 
armada, chilenas. devido ao seu 
alto potencial bélico, especialmente 
no que ~e prende com a posse de 
cscelente material aéreo como os 
Mirage de fabrico francês e bhn­
dados l 53. de procedência sovié­
tica. Desta posição nilo está ex­
clulda a gafe diplomática de ter 
concedido apoio técnico ao Equa­
dor durante o coníli10 peruano­
-equatoriano de 1981. Quanto à 
Bolívia, o problema é secular na 
ideologia militar chilena. tem ori­
gem na reivindicação boliviana de 
uma salda para o mar e as apreen­
sõe, a11ngiram novas dimensões 
com a \Uhrda ao poder cm La Pai 
de um governo democrático, 

O controlo das áreas estratégicas 
da economia. foi uma das primei­
ras medidas tomadas pelo governo 
militar As áreas de interesse prin­
cipal para os militares são as de 
comunicações e transportes, as ri-

Doeu mento sobre 
a divisão nas Forças Armadas 

que,as básicas e aquelas empresas 
que, em virtude da sua capacidade 
produtiva e tecnológica, são sus­
ceptlveis de se integrar na indústria 
bélica. Segundo estas áreas, devia 
somar-se ao conceito da Divisão de 
Segurança Nacional (DSN) uma 
indúsma poderosa. Contudo, o 
neoliberalismo, aplicado sistema­
ticamente. elevou a contradição 
entre o modelo económico e os 
seus propulsores (principalmente a 
burguesia financeira) com algumas 
dai, bases centrais sobre as quais 
repousa a DNS. Generais como 
Gast6n Fre1 na Corporação do 
Cobre, Lu1s Damús na Corporação 
de Fomento de Produção. Orlando 
Urbina (R) na Empresa Nacional 
de Petróleo e Luis Eberhard na 
Empresa Portuária do Chile sus­
tentavam esta posição. HoJe em 
dia, inclusive os dois primeiros. 
foram subme1idos à prisão domi­
ciliar por causa da sua oposição ao 
modelo e à venda daqueles ramos 
da produção ao capital monopo­
lista. 

Como se pode constatar, a men­
talidade empregnada de "naciona­
lismo fronteiriço" e o actual roteiro 
económico, chocou-se com prece,-

UM documento sobre urna suposta d1v,sao no 
sero das lorcas armadas e na ordem do Chile 
foi dado a conhecer pelo vesper-uno pa11-

s1ense Le Monde em fins de Junho passado. 

interesses estrangeiros inclus1vé os portos Os of1-
c111is patriotas consideram que a Unidade Nacional 
está em pengo". 

-~ melhor alterar a nossa sacrossanta 1ns111uc1ona­
lrdede do que viver num futuro de ruins e desonra" 
assinala o documento assinado pelos "of1c1a1s pa 
tootas das forças armadas e da ordem da República 
do Chile" . que for distribuído às unidades m1l11ares 

"Os resultados obtidos nalguns aspectos deter 
minantes pare a segurança nacional estão longe de 
serem sausfatórios' • assinalam os autores "Os ob· 
1ec11vos nacionais - acrescentam - fixados em 
Setembro de 1973 não foram alcançados Isto diz , se 
abertamente nas unidades nem a segurança nem o 
desenvolvimento est:'10 garantidos 
A Pâtr1a e as forças armadas estão novamente 
ameaçadas · 

Os "Jovens of1c1a1s·1 analisam a Situação eco­
nómica do Chile afirmando que " ass1s11mos à des-
1ru1ção de um património decisivo para o pais A in 
düstna está falida A agricultura não está em con­
dições de satisfazer as nossas necessidades O Es 
lado está em vias de entregar novas empresas aos 
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"A nossa ins11tuicão e cada um de nós - pros­
segue o documento - é obJecto de crlucas cada vez 
mais vivas As afirmações contraditórias de cenos 
ohc1a1s generais e do presidente (Augusto Pmochel), 
bem como as ac11v1dades de elementos tais como 
os membros do Centro Nacional de Informações (CNI. 
policia secreta). com os quais somos iden11f1cados. 
nao fizeram mais que agravar a nossa situação · 

"O que lazer?". concluem os of1cia1s "Tem que 
se mudar este estado de corsas. Torna-se indispen­
sável que aqueles que conduzem o governo e o co­
mando das forças armadas se1am subsutuldos " 

· Estes Jovens oficiais - assinala Le Monde -
não se pronunciam pelo pós-Pmochet. Dese1am o 
restabelecimento da democracia ou um retorno às 
fontes?'. pergunta 

"As convicções nac1onahstas dos autores do do­
cumento são evidentes assinala o 1ornal, subli­
nhando que existe no seio das forcas armadas chi· 
Ienes um mal estar generalizado 
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tos básicos dn DSN: especialmente 
nos momentos cm que se processa, 
a nível continental, um recuo das 
ditaduras militares. 

As opções polilicas 

O Chile a1ra\'essa actualmente 
um periodo de fermentação e de 
agitação pollt1ca que não tem pre­
cedentes nestes nove anos. -\ luta 
democrálica acenn1a-se com di­
versos mames. Grupos oposicio­
mstas. insrnuiçõe~ represcntati\'aS, 
entidades sindicais, ~oc1edade in­

dustriais e agrieolas, parudo~ polí­
ticos. enfim, dl\crsas tcndincias da 
sociedade ci, il, de maneira difusa 
mas intensa. começaram a erguer 
propostas à procura de um con­
senso para enírentar a e,entuali­
dade de uma mudança. A cla~e 
operária. pela primeira ,ez em 
no,e ano-s, tem pcrspccu,as de 
passar à ofensl\a 

Sectores de dm:t1a e de centro 
apresentam igualmente, proJecto~ 
de transição para um regime de­
mocrático A Democr.1cia Crhtà 
(DC) aponta a tese- do "Pacto So­
cial~ no relatóno tnlltulado "Re­
ílexões em tomo do reslturgimento 
da democracia no Chile~ ( Fe,-erciro 
de 1983). Nesta mensagem. é ana­
lisado o rompimento do sistema 
democrático e das condições e 
agentes necessários para a ~ua re­
cuperação. Por ou1ro lado. os 33 
bispos da Conferência Episcopal 
assinalam. pela primeira \CZ desde 
1973, que as circunstâncias que 
motivaram o derrube de Salvador 
Allende "não prejudicam uma in­

terrupção tão prolongada da vida 
normal da nação". 

Numa outra 1rincheira politica, 
líderes da direita 1radiconal ac-
1ualmente na oposição - assina­
lam inequivocamente o fracasso do 
regime, indicando como única 
saída uma mudança global. a nível 
económico e politico. Desta forma. 
eminentes membros do antigo 
Partido Nacional (liberais e con­
servadores) começaram a modelar 
uma nova organização, o Partido 
Republicano. 

A perspecuva real de formação 
de uma ampla fren1e de centro-di­
reita não se detém somente cm 
coincidência de ordem tácuca. Pelo 
contrário, a alternauva é um even­
tual fonalecimento deste roteiro. 
dado que a social-democracia e 
sectores de cunho esquerdista 
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agrupados na chamada "coma­
gi:ncia socinlisto", estilo u l.'nvidnr 
tnmbém esforços paru chegarem a 
um obJectivo central. uma mu­
dança sem cri,c 

A esquerda marx1~la, Jlor ~cu 
turno. recondiciona igualmente a 
sua tãctica (luta de nu1'~.1~ com 
pcr:;pe<:tl\as m!,um:cc1onats). adap­
tando-a às no,ns condtçõcs h1stó· 
nca~. mostrando-se partídána de 
qualquer consenso. acordo ou 
pacto ~oc1al na luta comum contrn 
o autorirnrn,mo m1htar e na abcr· 
1ura de um (lroce~so que re1.·01,du1a 
à democracia 

"\:1turalmen1e. o~ t\fo~os opo­
sic1om~ta~ não p.tssaram desp<.>r­
cebidos parn o go\crno militar. 
'\um esforço de,esperodo, e~tc 
tenrn articular uma c~1n11cgia que 
o mantenha à ofcn,l\a no cenário 
político. rois bem. qualquer ofen~ 
<.iva poll11ca com a finalidade.' de 
romper o cre,cente i~olamento. 
implica a obtenç3o de no, os cr~­
d110~ sohc11ados ardoro~amen1e 
no~ banco~ de Londres. "io,a Ior­
que, Bona e Tóquio, ta,~ gc~tões 
serão dcterminanth para a marcha 
futura do ac1ual modelo de domi­
nação. Se llll apoio for conquis­
tado, as mudanças pollticas não 
&erào tão urgentes e o regime terá 
ganho tempo para superar a cnse. 

Outra das salda~ láctica~ en­
saiadas consiste na 1entat1va do 
governo em aplicar uma hnha po­
pulista-reprcs~iva. transformando 
Pinochet num Ngeneral do~ po­
bres". Deste modo, nssegura-!>C o 
apoio das camadas médias da 
burguesia e daqueles sectores que 
lenham um ponto de contradição 
com o grande capital, se é que este 
insiste no afastamento do bloco 
que ele mesmo ajudou a construir 
em 1973. A base de sustentação do 
populismo-repressivo é represen­
tada pelo sector pequeno-burguês 
liderado por Pablo Rodrigue1. ex­
-chefe do grupo "Patria y Liber­
tad". Esta tenta1iva não tem pers­
pecuvas históricas. dado o alto 
número de desaparecidos e de exi­
lados. a intensidade da repressão e 
a sede de justiça social dos sectores 
atingidos pelo autoritansmo Além 
disso. uma tentativa de tal na1urc1.a 
exigiria enormes recursos econó­
micos, hoje em dia inexistentes 

O alto comando recorreu à salda 
de reafirmar a unidade da, forças 
armadas. Inclusive, quando o novo 

ministro d,1 Defesa. vice-a lmirante 
Patrlcio C.irvajnl prcs1ou Jura. 
mento. o chefe de h111do. genml 
Pinochet. chegou a ufirmar 1111e 1 
<>po,u;ão esqucrd1~tu e cent1i111 
Crncns~artn na suu tcntati\'O de ,1• 
pulrnr "n coesão monollticu d0s 
mil11ores··. 'este tllrrcno, a "coe\Jo 
monolhica" estaria a ser conqui1· 
toda n1rnvés de uma novo (l0litic.i 
a inclusão de mrlitare~ de prime111 
hona no gabinete. fspccialmcmc 
nas pastns da Ocfei;a. ~nu:rior, 
1 ran~(lorte~ e Comun1coçõc, 
pontos cruciais de todn n estrut~gu 
de in~piração geopoll1ic11 O vitr­
-u lm1rantc Cnr\ajal Já exerceu 
lunçõc~. logo npós o assasi.inatode 
AUende. 

A responsabilidade da e<:querda 

A força politico-soc1al derrotadi 
no Chile cm 197 3 fo1 o movimento 
democr.íttco. e~pec1almcn11: a cs, 
querda e o seu bloco de aliança~.a 
Unidade Popular (UP). 

Em no,e anos de repressão 
constante, os sectores democrático, 
e revolucionário~ não desaparece­
ram, mas foram encurralados n.i 

periferia do sistema polltico. for. 
çados a abandonarem a micíau11 
estra1égica. Contudo, nn conJun· 
Lura actual. a perda de ofcnsiu 
política por pane do bloco dom1· 
nante, assim como o romprimcnto 
da sua coesão in1crna, abrem no,111 
esperanças e expectativas. 

Objec11vamcn1e. a nova con1un-
1ura não encontra a esquerda em 
condições de ser uma vanguarda d3 
luta polltica e acelerar o esfacela· 
mento do regime. Desavençai, 
atrnos e um fraccionamcnto cm· 
cente nos dois polos. 11ram-lhc cf~ 
các1a. embora estes problemas st· 
Jam naturais e congruentes, depo11 
de uma derrota social de propor­
ções hi\tóricas. Por isso, a partir 
de uma per~pecuva popular, o 
problema cen1ral actual baseiHt 
na carência de unidade para cn· 
frentar esta nova conjuntura 
Exis1e, contudo, nob sec1ores pro­
gressistas chileno~ uma consci~ncia 
do impcra1ívo histórico de selar um 
processo unitário que pcrmt1a 
condu7ir real e efectivamentc o 
movimento popular. Unicamente 
desta forma se ev11aria a subord1· 
nação a novimenlos de ccntro-d1· 
reita, que poderiam paralisar a sua 
participação por longo 1empo. O 



Uruguai 

A teimosia dos militares 
As negociações previstas pelo cronograma das 
forças armadas enfrentem dificuldades, pois os 
militares aspiram a Impor na nova Constituição 

inovações já repudiadas pelos cidadãos 

l POIS de procurar com c:m­D renho o adjcctivo exacto, 
Juho l)avcrcdc encontrou-o. 

D1~sc então. respondendo a um 
jornalista. "O documento dos mi­
litares dc1xou-no1> ·perplexos'." 
Davcredc é um dirigente da União 
Cívica. um pequeno agrupamento 
político de ongem cristã que. Jun­
tamente com os panido1, tradicio­
nais do Uruguai. o ~acional (ou 
Blanco) e o Colorado. foi auton­
zado pc:los militares uruguaios a 
íunc1onur legalmente dentro de 
limites ba!>tante restritos depois 
de quase dc1 anos de 1nactiv1dadc 
política o~ dirigentes dcsséS par­
tidos "tolcradoi." puderam ocupar. 
assim um lugar nas negociações 
com os delegados do governo 
uruguaio. iniciada~ a 13 de Mu10 
passado. Mas o tom desiludido 
com que Davcrc:dc: se referia à 
primeira 1mrrei.~ão que prod1111u 
no. CÍ\'i~ a rropo~ta política das 
forças armada~ (, er matéria se­
guinte) mostra que CS!ta~ negoc:ia­
çoc- ,ão sc:r árdua~. Como é notó­
rio. o objectivo do diálogo enm~ 
políllcos e militare~ é procurar um 
con\Cnso ~obre os a lcanccs e as 
forma~ que tcní o rc:lormn cons11-
tuc1onal. que será seguida. con­
forme o cronogr,lmu do "processo" 
lt a~~1m (!Ul' os militar'-"' uruguaio, 
denominam o seu regime). por uma 
eleição presidencial '\lo fundo. 
trnta-sc de negociar sobre a c>.ten­
~o da parucipaçào m1htur nos a~­
\Untos poliucos uma ,e, rcah1ada 
a_1~ansfc:rênc1a do governo para os 
m1~. em 1985. 

Declaração de guemt 

Como \C trata\ a de miei.ir uma 
negociação. ninguém e~pcruva uma 
qua\C declaração de guerra como 
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a que partiu do contra-a lmirante 
!aborde cm nome do governo e da 
junta dc oficia1s-gcnerais, a 10 de 
M1110 três dias antc:s de começar o 
diálogo. Através de uma rede na­
cional de rádio e pelo televisão. o 
militar afirmou que, desde as elei­
ções internas de 28 de "1ovembro 
passado. os dirigentes dos partidos 
"agiram sem a prudência e o equi­
líbrio necessários" para atingir os 
acordos desejados. 

De acordo com o ponto de vista 
dos militares. alguns desses com­
portamentos imprudentes teriam 
sido: u) a divulgação de "promessas 
fáceis no camro laboral e salarial, 
incompatíveis com os recursos do 
pais". com "clara intenção deses­
tab,lí,adom" e com o propósito de 
"cxacc:rbar us expectativa~ doi. 
,c:ctorcs mais carente~"; /:t) a "re­
lleradn apologia" de cidadãos que: 
t;:m os ~CU!. direitos rolílicos sus-

pensos (e, pelo visto. os elogios 
também), ou que têm ordem de 
prisão ou estão processados por 
dchtos de "lesa-pâtria"; e) o ataque 
permanente à políuca económica. 
o que cria um chma de incerte,a e 
inquietação entre o~ agentes eco­
nómico~. além de deteriorar a cre­
dibilidade pública e comprometer 
a recuperação do país; d) a "coni­
vência acentuada com instituições 
intcrnaciona,s comprometidas em 
campanhas permanentes de des­
prestígio do pais". 

Até o secretário-geral do Partido 
Colorado, Julio María Sanguinelli, 
de notória flexibilidade política, 
considerou que o documento lido 
pelo porta-voz mihtar era "uma 
nota desafinada". 

A \ltuação deteriorou-se ainda 
com n:. dcclaraçõcl, do general 
Boscán Hontou. actual coman­
dante-em-chefe do exército (que se 
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Hountou: "'suspender o dijfOQo .. 

tornou conhecido por ter sido o 
único representante c,1ranieih, ;b 
comemornçõe:. da "independcnc1.1" 
do bantustão franslei. na -\frm1 
do Sul). Hontou afirmou que o~ 
generais esta,am examinando a 
po:.sibihdade de ~uspender o .. dia­
logo polí11co" ,\s forças armada~ 

rttordou tí, eram multa pa-
ciência. muito equilíbrio. Ma,. as­
sinalou. ha, ia-se chegado a ex­
tremos antolerá\\~1s: "Muitos ata· 
ques toram fe110:. nas con,·enções 
estaduais do:. panido, autorizado:,) 
contra os go"ernad0rt!> c1,1s. que 
ocupam os :,eu~ cargo~ em repre­
sentação do exército e que o fa,em 
em nome do pron!sw ... 

Porque surpreender-se'! 

'ia realidade, os militares uru­
guaios não deviam sentir-se tão 
incomodados por causa das criticas 
reiteradas desses dirigente, politi­
cos "tolerados". Elas só reílectem 
- e muitas \'Czes apenas umida­
mente - um sentimento gcnerali-
1.ado en1re a população. que. 
chamada à consulta duas vezes pe­
las torças armadas, não deixou 
lugar a dúvidas: exige o regresso à 
vigência plena das garantias de­
mocrãticas e não deseja que as 
forças armadas permaneçam den­
tro do cenário polilico-adminis1ra­
úvo nem por de1rãs deles. logo que 
um governo constitucional assuma 
o poder. A derrota da proposta das 
forças armadas no plebiscilo de 
1980 e a vitória por ampla maioria 
dos sectores oposicionistas mais 
consequentes nas eleições internas 
dos partidos tradicionais, em No-
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Repela · ··ex,stem d,verg6ncles" 

,cmbro de 1982, loram. nu fim tk 
coma,, <h doi, fac10~ poh11cos mai,­
rcle,untcl- de,tc, de, uno~ de dit1t­
dur.1 ,\ p.1rur dai começaram n,; 
ncgocia~õcs qul" e\tão cm curso. 
para definir ,,, pró.\lmos pa,~os do 
caminho de regrc,so fl democracia 

Por sua , e:,. os polilico:. não 
de,iam tcMc sentido tão .. perple­
xos". Tahe, um cidadão comum 
pos,a não compreender a, atitudes 
da., forças armadas. mas nunca um 
dirigente que ~e: prc,e de conhecer 
o seu ad,c~rio. O homem comum 
procura ad1\'inhar as intenções se­
creta~ do, militares. ,cm perceber 
que os rodeio, do regime repre­
sentam uma conduta perfeitamente 
linear e que a sua ,agacidadc de­
corre da ~ua total falta de a\lÚcia. 

O "cronograma .. dos ocupant~ 
do poder indica que o ano de 19113 
e!'olá de:.tinado à rcdacção do pro­
JCCtO de reforma da Constituição. 
tarefa da qual ~e ocupariam a 
Comissão de Assuntos Pollticos 
das Forças Armadas (COMASPO) 
e os representantes dos ires parti­
do:, .. tolerados". De forma que, 
cumpnndo como bons soldados o 
programa estabelecido, os militares 
pediram para os seus assessorc:, 
apontarem os .. Factos Ocorridos 
na República que Justificam um 
Novo Texto Constitucional" (é esse 
o título do documento). junta­
mente com a.\ re:,pectivas reformas. 
As Forças Armadas acham que a 
nova Carta terá de ser uma salva­
guarda comra o "caos sub,erJ,ivo ... 
E sob as modificações propostas 
existe a firme convicção (presente 
no plebiscito re;eitado em 1980) de 
que as Forças Armadas são o cen-

tro 11n11culado da socicduJc uru­
iuma e, como tal, dcwm continuar 
a ser o seu tutor principal. 

Por 1i.~o. O!, poliricos não de,e­
nllm ter-se mostrado surp1n.•nd1-
dos: os miliinrc, 11ruttua1os não 
ino, nrnm Ou melhor. dcmonMra­
ram que nilo p1X.·1cndem mudnr as 
1noH1çõc, juridica, que tentaram 
introdu,ir M 30 mcscl, atrás. opc­
,.ar de ,h mesmns tcl'ém sido rcjc1, 
tadas na eonsulrn popular. Eles 
c:ons1dcram-,c ~criamcntc tl úhimo 
h,1l1111rte do .1i.\tc:mt1 dr 1•ic/r1 011· 
clrmal e outrn!, tohcci. ~emelhanrcs 
4uc cons111uem ,alof6 mcorpora: 
Jo, ~ ,ua forma csqucm,\tica de 
raC'ioc,n.ar cm termo:. políticos. Isso 
tornará mais ernvc e 1maginotho 
tl esforço dos l)Urt1dos pura encon­
trar ponto:- de consenso c mai1 
tirdua~ ns negociações drs,c grupo 
Jc trabalho ci, il-mihtar 

~o fim du m1naào d11 diu 17 de 
Junho pa,,ado, o presadcnre da 
COM \SPO. general Julio Rapcla, 
afirmou 4ue en1re O!, rcpre~cntant~ 
do, m1h1arc:. e dolo trê!> partido, 
pollucos (Blanco. Colorado r 
L niiío Ch ica) havia muitos coin­
c1dêncius. "embora contmuemo~ 1 
divergir cm alguns pontos·· J,i a! 
dcclaraçõe~ de J ulio Maria San· 
guinctti. eram num 10m mcno1 
op1imis1a Rcforindo-~e às divcr· 
gcncia, cm torno do conceito de 
'\ub,er~o"', o dirigente do Partido 
Colorado allrmou que part·c1a 4ur 
os m1ht.tres queriam "legalílar a 
ditndurn cm ,e, de instaurar a 
democracia•·. 
~ difícil. pois. pm er em que 

medida e em que direcção ,e po­
dcrú avançar de agora cm diante 
Lembremos que o diálogo com a1 
forças armadas este\C amcaçudo r 
chegou a ser ~uspl!nso porque o 
Partido 'l.ac1onal reagiu ,ecmrn· 
temente contra o encerramento por 
seis meses do seu semanário / a 
Demorrocio. no dia 20 de l\-fato 
pa,sado. medida adoptada por4ut 
apareceu na primeira págin..3 do 
úlrimo número uma lo1ograt1a do 

1 A \ltlona do :\ÃO no pkbi,-.:110 de 
1' o, cmbro de 1980 mosirou ,1 op1n1à~ 
pública interna e in1crn,1c1onal a rcJM· 
çáo 1ncquh oca do pr0Jcc10 de rctorni~ 
da Cons111u1ção aprc~en1ado pelai 
!·orça, Armada\, no qu.il fic,1\111 cctn· 
\agrada a \ua pJnicipJt,;ã,1 n.i gc,ll~ 
do f-s1ado. (Ver t·11dnnm d" ,rumo 
mundo n."' 28 e 30). 



rei Juan Carlos da far,u nha com o 
líder Wilson F-crreira Aldunnte. 
que c,tá exilado. Isto é. apesar de 
11 Partido Naciona l estar auton­
tndo a funcionar. o t-cu dirigente 
nm.\lmo e considerado su bvcrsivo 
pclii regune e II simples publicação 
da ,ua fotogrnfia provoca uma re­
prcStlli.1 dc~mcdida e dc1,,a cs~a 
colectividadc polltica !>Cm o ~cu meio 
de expressão E caso esse partido 
reaja como o fe, . as forças 
armadas consideram essa atitude 
tlo grave que merece ser punida 
com n ,t1'pcnsão do único cannl de 
comunicação entre os militnrcs e a 
sociedade civil. Que é esse diá­
logo ou negoeinçilo ;itrnvés da 
C0MASPO. 

Depois desse episódio. muitos 
observadores tendem a pensar que 
1, forço\ armadas. atrnvéi. dessa, 
negociações. c~tão a procurar 
apenas II melhor fórmula possível 
paru tr,insterir o governo cm 1985 
para c1\ is confiá vci\, reserva ndo-\c 
o d1re11O e os mecanismos consti­
tucionais 1.1uc lhes permitam rc11-
rar-se ~omenlc para o quintal das 
1ra,e1ras. Poderiam assim ouvir as 
mlamaçõe~ de ;urpresa que o in-
1cntário daquilo que ele<- deixaram 
provocará ou poderiam tornar a 
in1cn1r ca~o ocha..,\em nccc~5ário. 

tiem dcrroti~mo nem uí11ni\mo 

Para poder achar a justa medida 
do, avanços dcmocratico-. 1.1uc se 
podem esperar do cnccrrnmcn1O do 
procc)SO de negociação entre os 
poli11cos e as forças .1rmadas, é 
necr¼ário compreender como se 
chegou a C\~a )il uação. 

O Lruguai não é o Vietname. 
nem o exército cnfrcn1,1 como 
Li ~conteecu uma m,liciu bem 
lrtinad,1 e: endurecida por década) 
de luta Também não é fl Sah a­
dor. onde á resistência popular se 
tran .. formou numa insurreição 
aberta. No Uruguai. depois dc uma 
dkada cm que as or1urn11ac;ões 
11nd1ca1s. os partidos de esquerda 
e o mov1men1O armado ( M L'. 
"Tupamaro") foram desmantelados 

por d1fcrcntcs processos e com 
d111in1os graus de cí1các1a por 
uma ditadura que ,11ing1u nhe1s 
reprcssi,·os sem preccde111cç cm 
tOda :1 h1Móri.1 republicana. o po\O 
começa a ocupar as brel'has que 
Vão surgindo do dc-.g,l\h: de um 
1eg1mc que só ,t.' m,tntém pela 
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força das armas. A resís1cnc1u diá­
ria é árdua e nem sempre vi~lvcl. 
mas existe. 

E não só cxi~te como chegou a 
nÍ\c1s de eficiência imprevisíveis até 
há alguns meses atnb ls~o foi 
demonstrado. por ex.cmplo. pelo 
Plenário l n1ersind1cal um 
agrupamento surgido recentemente 
que teve a seu cargo a organi,aç-.lo 
das comemorações do D111 dos 
frabalhadorcs e mob1li1ou para o 
1 "de Maio cerca de 100 mil pes­
soas cm Monte, 1deu conse­
guindo que não hou,e~sc nenhum 
incidente (como bem gos1ana o 
regime. para depois lançar a culpa 
~obre os sindicatos). 

Mas hoje a maioria da popula­
ção está representada nas negocia­
ções por poli11cos trad1c1onais, que 
não são neces\anamente os que 
tcri,1m sido escolhidos se fosse 
dada ao po,o a oportunidade de 
,O1ar h, rcmentl' Ll'mbremlh que 
os líde1·c, mais cxpress1, os da re­
s1st\:nc1a política uruguaia C)lão no 
c,1ho (como o dirigente blanco 
Wibon Ferrciru ,\ldunate), ou na 
pmào (como o general l iber Se­
rcgni. presidente da f-rentc Ampla) 
e Raúl Sendic (dirigente máximo 
do MLN). ou foram assassinados 
pdo dnadura (como os parlamcn­
lllrc, /elmur ~ichclin1 e H\!ctor 
Guuerre, Rui,. sc1.1ues1rados l'm 
Bueno, /\ires em Maio uc 1975 e 
encontrado, mortos a lgum, d1us 
depois) 

Isto é. aqueles que negoceiam os 
termos da retirada dos militares 
são liberais e conservadores que 
foram coniventes com o regime nos 
seus primeiros anos e que só 
adaptaram uma posição oposicio­
nista acttva quando as coisas pas­
saram dos limites. 

Sobre eles reca, a responsabili­
dade histónca de abnr ao máximo 
a brecha que os militares estão ac­
tualmcnte dispostos a negociar. 
Caberá ao povo uruguaio e aos 
seus dirigenLes naturab continua­
rem depois o proce\sO d,: recon­
qu1Ma da democracia. 

O desafio económico 

Se o cronograma programado 
pelas forças armadas ~e concretizar 

e isso depende das negociações 
em curso um gowrno nascido 
de eleições directas assumirá o 
poder cm 1985. Scr-.i necessaria­
mente o governo de um dos dois 
partidos trad1c1onais. já que a dis­
pula será hmuada (salvo algum 
imprensto) às três forças políticas 
"toleradas··. (E o escasso contin­
gente eleitoral da União Ci\ica 
transforma-a numa força margina­
lizada.) As condições políticas de­
correntes da posse do novo presi­
dente não serão certamente mais 
favonhets ao movimento popular 
que as existentes em 1970, quando 
a esquerda se aglutinou em torno 
da Frente Ampla para disputar as 
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eleições e enfrentar melhor pn:pa· 
rada a tradicional bipolarid.ldc dn 
política uruguaia. 

E $e no plano politíco o~ parti­
d0$ tradicionais jà ·estavam hó uma 
década sem cond1çõe:. de dar res­
posta. acontecia a mc:sma coisa no 
plano cconôru1co . .\ situação não 
é diferente dez anos depois. com tl 
substancial agrn, amcnto dn cri~c. 
e quando a base produtiq do pai:. 
se encontra c:;tagmu.la e a dh ida 
ex.terna con~omc uma parte rele­
, ante das magrn~ dl\ isas do pab 

Por outro lado. uma an:1hsc do 
economi~ta uniguaio l ui:. Faroppa 
( .. EI comprometido íuturo". ~e­
manário Op111ar. )9 5 '.l) de­
monstra com absoluta dareza que 
as ncgoci:içõcs do FMI. que ~e e~­
tt•ndem ha mais de um ano. per· 
mitiram ao go,crno n:io n:ncgoc1ar 
a dhida e:1.terna púbhca. obter um 
prvo de carência e cont.tr com 
amplas disponibihdadc, finance1r:1" 
cm 1983 c 1984. º" b.incos credo­
res adiaram a cobr;i,nça de 90 C' 

do) seus créditos e ampharam em 
240 milhões de dólan:~ o~ ,eu~ 
empre~ttmos ao actual goq:rno O 
FM 1. encarregado de controlar o 
cumprimento das condíçõe~ acor­
dad~. contribui por sua ,c1 com 
-t00milh~ 

Isso ,igniíica que o regime conta 
de imediato com es~C3 640 milhõc~ 
de dólares. e com mais OUlrOl> 
528 milhões cujo pagamento cm 
1983 8-t foi adiado. hto é. 1168 
milhões de dólarc, que de,criam 
permitir-lhe atender às m:ce~sida­
des produli, ai do pah e estimular 
as expectathas dos agentes eco­
nómicos 

Embora as dificuldade~ dcs~a 
negociação não sejam ocuhadas, Já 
que os produtore, ci.tão endi,ida­
dos cm dólares caros, os preços dos 
bens de cxponação estão baixos e 
existe uma firme restrição do, 
créditos, paralela ao aumento das 
taxas de juro reais ( o próprio sector 
J10ance1ro está a começar a quei­
xar-se). são ainda mais e\.idente:. 
as graves dificuldades que os go­
vernantes deverão enfrentar a par­
tir de 1985. 

faroppa calcula que só para 
pagar as amortizações e juros da 
dívida pública e redu11ndo drasti­
camente as importações do triénio 
1985 1987. o novo governo preci­
sará de 1700 a 1800 milhões de dó­
lares. Esses recursos dificilmente 
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seriio pro,cnicntc~ do supcro,11 d.1 
b.ilança comcr~ial. par.1 qu~· i"o 
act)ntccesse. 11s C\.pon,1çõcs ele, mm 
crescer daqui por di,intt· ~O', an 
.1no. qu,1ndo cm 191>:? dimanulram 
I9.7•o cm rel.1çjô a 19~1, Outr,h 
alterna 11, a, cons1stinam cm nl,, m 
rcfinanc1.1mcntos, 4ue criartam Ji­
hculd.tde:- crescente, cm termo, ~lc 
emprego e lll\l.'1, de reccit,1:. 11,,1,: 
ou confiar cm n0H), lfl\c."-tuncnto,. 
o que ,cria 1lu,,'ln,, d.1do que o 
Uruguoi nào e um mcr~·.1do .11r,1c­
th o e c,1.1 ,11uado numa .irc.1 ic:tr 
~1raf1c.1 con,1dcrada úc grnndc 
n,co. ou, finalmente. cm rcdu11r 
m,11, .11nda ~" 1mponaçc:·k,. t) que 
acarret:iria menor actl\ 1ú,1Je an-
1,:rna, menor ger,1ção de emprego 
e mcnorc, nhci, de ren·ita~ c: con 
-.umo. ,\ única col'a c.iuc .iumenta­
rie ,crt.1 11 in,.,t,1hilidade ,oc1,tl , 

I é c:,~c o pais que , ili P""'"' a 
,cr {!o,ern:ido por um prc\tdentc 
,urgido do Partido :-.,1cionul ou do 
Colorado. cuJo, programa, de go­
, erno jâ deixa, am. em 1971. de 
defimr a cri\C cm termo~ c,1rutu­
ra1s Dificilmente poder.i sur{!ir cm 
1985 uma proposta económica quc 
não conduta a um desg,a,tc políuco 
a curto pra,o . Porque:. tal como o 
diálogo esta traçado. não cmergir,i 
da, urnas um gO\crno de unidade 
nacional que, sobrepondo-se a n­
, ui idade~ h1st6r1ca,. encare o fu­
turo da nação como um compro­
misso cokcti"º· 

À gui,a de resumo 

O que ,1g111frca tudo o que ficou 
dito·r Que pen,pecti\'as reai\ de 
democrati,ação pode ter o Uru­
gua1'1 Qual a pos5ibilidadc de: rcac­
ti,·ar a sua cconomia1 

Em relação à~ torça~ armadas 
..cria nece<;s.1rio completar a análise 
a~sinalando que. por não ter pas­
sado por uma experiência traumá­
tica como a da Argentina na guerra 
das Malvinas. elas não parecem 
estar ameaçadas a curto pra,o pelo 
virus da divisão interna Contudo. 
embora compareçam as negocia­
ções com os partidos políticos a 
partir de uma posição cómoda (que 
lh~ dá a força) estão cada vc, mais 
isolada-. e é evidente a nível 1n1cr­
nac1onal que o seu único poder 
emana Justamente do uso des,a 
força. 

Quanto aos partidos trad1cio­
na1s. Blanco e: Colorado, passam 

por um monwnl1) úc rc,1111cul,1cJo 
e de desafio •\i, ,irn, ,tllt udc, ron­
centrum ,t ,tlcnçàn d\l pJt,, que 111 

ohscrv,1 e Julgu 
o, "color,id1lS" cxiht·m um g1.1u 

b.1,t,1nte dcH1do de coc,:io 1mcrn, 
e .1, ~u,pt•n,<'lc, pnlll ica" nilu pa1c. 
cem ,11111g1-lo, dcma,i,1ll.1mcntc. o 
pnncip.il pollt1co ,t1sprns() dn 
Parudo Colorado e Jorge Bmllt 
lh,1nc1 (illho d11 (Hc,idcntc l.u1, 
ll.11llc Bcric,. qu~· g1l\crnou ora,, 
entre 19.t"' e 1951 ). ma, no 1hlra, 
c1,mo polH1co dcpo1, de.' uma ,ém 
de dcnuncini. que o eO\ oh 1am cm 
nqioc10, escuro, O, delegado\ ã1 
negociações com os 1111hlnrc; -..lo 
o conhecido dmgcntc .luho Mana 
St1 ngU1n1•1t1 que: nu camp,1nh, 
nnurior ,Is cle1çõc, ,rrat.liou um, 
imagem ele homem dini1m1c:o. claro 
orador e bom negocrndor e [n, 
nquc ·1.ingo. líder em a,C'Cnso n<> '>l.io 
dl1 panado hábil polcmist.a que NI 
a C(llhc:r os fruto, du sua participação 
de1>tacada na campanha a íavor do 
'.ÃO no plc:b1scíto dl' 1980. ,m. 
11lcmentada ,ura,ês do scmnnano 
Op111or. do qual é d1rceto1 
O c,-prc ... idcntc Jorge Pacheco 
\reco del\ou de ser o t runlo do~ 
militares. Ao regressar ao pai~ de­
pois de qua-.c uma década de 
auto-exílio. ficou claro nn~ elc:içoo 
interna~ de \oo,cmbro do ano 
pa,~ado que as ~uas capac1dat.le) dt 
liderunça e de organi,ação eram 
nulas. O sector mais progrn,111• 
do partido i: cncubcçado por Ma· 
nutl 1 !ores Sil\'a , um ju,cm de 30 
anos de idade 4uc loi elc:110 rara i 
direcção do Pamdo Colorado de 
Montc\ideu. Flores S1ha propõ~ 
uma homenagem a Zclmar M1chc­
lini na primeira sessão da comcir 
ção do seu partido (um ac10 de 
coragem, já que M 1chchni saiu d,11 
fileiras do Partido Colorndo para 
fundar a Freme Ampla. e foi a\· 
sassinado cm cond11;õcs não c,cla· 
rccidas mas nas qua i, a miio da 
ditadura uruguaia aparece imph· 
cada). Propôs também uma decla­
ração a favor da amnistia que En­
nquc 1 arigo se apressou a bom· 
bardear no seu jornal antes que 
chegasse a ser examinada ~la 
convcnçiio. 

O Partido Nacional man1,,c 
durante todos o, ano, de 1.htadura 
uma posição mais combati,a que 
o Partido Colorado e rccu,ou-,c 
sístcmaucamcntc a permitir queº' 
,cus quadrm 1ntcgra"cm a cqu1p.i 



Jo lt'" crno, c1l1l,a 4 uc o, "colo, u 
Jo;" lucram 

fntrcianto, lllltil•\C 110\ último, 
, 1c, um :IHtnÇO na ;ictuaçâo Ja, 

1or,-.1, con,c, \adora,. cm1u11nto 
111rgcm ul~um," dc,a, enç,I\ na co 
,i~çtio cntrl' eh do,, 11ruro, 
-~h1nco," mah con,clfUcntc, "Pur 

l

iaPMrtu" e "Mm1m1c1Ho de R<l· 
cha" A lr1,rnrn m.'1,1mu do partido 
iiic>.-,cnador c candidato i1 ('lrc-
1idrncia d.i lkriubhcu cm 1971. 
\lil,on I cr n:1ru Aldun!llc, cx,tado 
1m l l>ndrcs e que teve th ,cu, d1-
rt1lO) riol!uco, ,u~1wn,o, Ao ,e 
rtm 1n1ciadu, as ncgocraçõc, com 
º' m1hta1c,. to, l1cando cm c\1-
dcnc1a que u, ,ec.:torcs mn" rro­
~rt,-r,ta, do p,11 tido. aquele, que 
P'rmancccm lté1:. à liderança de 
lcrrm,1 e condicionam u rcsí,t~n­
cu do, d1r1:1to, do ~cu dingcntc a 
qual4uc1 t1po de ncgoemççào. fo. 
1am sendo afa,tado, do d1álogn 
por d1rig1·n1c, m,m luvon.il e" a 
i.-tnar a, ex1génc1a, do, m1lítare, 
Oi ob,cn adores poh11cps con)tdc­
rim 4u1: Wibon Ferreira Aldun..llc. 
u11el das base~ par11d,irra,. con­
str,d toda a sua hderanc;a. o que 
torna ma,~ complexo ainda o pro­
Ct\\O de negociação. 
~ na, fileirns da c,4ucrda 4ue º" 

,mba11::. de uma década de 1eprcs­
lâo deixaram m,11s marco\. Quu~c 
iodo, º" l!rupos que 1nic11rnm .i 

Frente Ampla continuam na 1lcga­
!tdJdc. cmboru ~e tenh.i começudo 
1mrncmnar a j10\stb1hdadc de que 
1 [)(m,1~rac1a Cri,tã 4uc era um 
,klc) sCJil .iutori,ad.i ,1 rcorg,1-
n,,ar-se e a actuar poli11camrntc 
~lcga-,c que a DC "não c mar-
1111a" e que o ~eu único "pecado" 
1ma ,,do unir-se .to mari,1,mo 
p,ira d,1r ongcm à 1-rellll" Amr,la 
\a realidade. pode-,t tratar dt' 
uma mirnohr.t· \Ob a apari:nciJ dr 
iprofundar a redcmocra111:1ção. 
C>lJr-~-ia n la\.or~-ccr a dt\ l\,hl da, 
força, opO\ICIOnl\laS. 
O llder I íbl·r Scrcgn1. presidente 

da I rcntl' '\m('lla. é aclualmcntc 
~m dos prisione1rm, de con,c1i:nci,1 
mai~ importante, do mundo. e :1 
1ua 1mngcm eon4ui,,tou apó, 
uma dtcada de exemplar 1ntrans1-
~nc1a na prisão, 11 porur da qual 
manteve o wu conrncto com as 
ha1e:, írcn11sH1, uma drml.'nsào 
Lltino-amcricana l' 1manac1onal 
Pode depender de Seregni a rear-
11~1açào da c,qucrda. fue10 qul' 
nao pa,su dc~pcrcchido ao regime 
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(4ue na) ultima, ek1çõc,. cm 11:P 1. 
obtc, e 20 "e da \ 01ac;ão do pab). 
Contudo, o trabalho dl.' ar11culução 
('ll1ht1cu continua e a, mlormaçõcs 
c;,.!,tcntc, ('IC1m11cm a,,l.'gurar que 
e:-."te uma geração jo, cm 4ue c,tá 
a 1rabulh,1r na rcs1,tênc1a prm­
c1palmc11tc no jmb110 cultural 
que akm do, nlilus trato, e da de­
tenção impõ~ a Scregna a rcrda da 
,uu patente de general. 

Mas nenhuma abertura dcmo­
cr,ltrc.i terá credibilidade interna­
cional e mesmo interna sem a h­
bertac;ão de Scrt•gni e a rl'st1t111ção 
doi, tl1re110!, pollt1cos .i 1-errcir.i 
Aldunate, numa pnme1ra etapa, e 
,em uma amn1s11a ampla, depois. 
De forma 4ue a libertação ou não 
desse "general do povo" como 
é chamado carinhosamente Scregna 
hoje em d,a poderá ser um 
termómetro das verdadeiras inten­
ções das !-orça~ Armadas. 

As perseguições permanentes e 
1) fl'lllllll" de terror at111g1rnm a m­
lcm,ad.idc da nuh1ància de esquerda 
Marcados pela tragédia dos últi­
mos ano,. e,sei, Jown,. ar~·,ar de 
:.l·rcm os "filho, d.i ditadura". não 
pass.irào de lormu al11um11 a en-

Juan Pedro Ciganda (em cima à 
eaq.). Richard Read (em cima) e 
H,ctor Saco (ao lado), dirigentes 
do Plen6rlo lntersindical: um 
movlmen10 opartrio que d6 
continuidade h lulas do passado 

gro,~r as bases de apoio ao re­
gime. 

Por llUlro lado. não se pode 
deixar de mencionar o facto de a 
csqm•rda \Ir a ser uma espécie de 
fiel dJ balança numa C\Cntual 
con1enda cle11oral. Já que a dife­
rença de \Otação entre o~ grande, 
partido~ 1rad1c1onai~ (como ficou 
dcmom,trado na eleição interna de 
;"\o\Cmbro passado) é pequena. 
ls~o conlere-lhe um importante 
('!Oder de negociação. ,\ esquerda 
poderia assim ter (mesmo ,endo-se 
forçada a não parllctnar directa­
mente no ple110 e se esii\er unida 
e negociar bem). um significatÍ\ o 
papel nas eleições de 1984 

",,foi, o a,pccto mais importante 
a destacar para se ter uma 1de1a 
concreta d~ forças que se mo, i-

2 \ l:i dl· Junho pa~,.1do. 101 anun­
CIJda em Mont,·Hdcu J cn,11,ão da 
C'orrl'lllt" Popular \ac,onillista. 4uc 
congrq:.i 11~ ,cctor,·, do P11 r11do :S..i­
c:io1i.1I 111.11, 1Jd1e,llmcntc opo,10 ;io 

regime lk \\ ,ishinj!IOn. ont.k r,•,tdl'. 
.luan R.uil I crrc1r.1. filho <k l·crrcira 
\lduna1,· l' prc,1dcntt' da t't>nH·rg~ncm 
lkn1ocr.·u1l·.t, anunctl'•u a ,ua nd.:~ilf• ., 
c,~1 l*OI n~ntt.• 
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méntam no U rugua1 actual ~ o 
1rabalho íormid,hel rcalizllllo pela~ 
47 ·•associações profissionai:, de 
base" (isto é. os sindicatos por 
empresas) que juntaram os l>CUs 
esforços e consolidaram um mtl· 
\ 1men10 operário em gestação que 
e~tã a dar continuidade à:- lutas d:1 
Començão '.acional do~ lraba· 
lhadores (C"ff), d1ssolnda depois 
do golpe de E,tado. cm Junho de 
1973, \ partir do l ." de Maio. o 
sector sindical passou a ser um 

novo protagoms1a nn actual c1>n· 
JUntura unigunm, na '-IUal se ap1c­
scnta niío só com uma plat,1• 
forma rei\'indicall\3 do, ,cu~ d1-
rettth como clas\c ma~ c1~uemlo a 
h,1nde1ra da amn1st1.1 ampla, poh· 
t1c:-a e laboral O Ph:nàrio l ntcr­
smdical dos Trabalhadofl·~ ~ hoje 
um mo, imcnt.1 rcconhec1do inter­
namente. que designou reprc,cn· 
t,mtc~ li Confe~ncia lntem.ic1l1nal 
da OIT tOrgani1.1çào lntcrnac11.,nal 
do Trabalho). cnquanw n gmcrnn 

1orn.1,n a mthcar um nunw 11ua 
tJucr du compl,1ct•n1c Conícdl'rJçi 
Geral dos 11abalhudo1c, do lll'Q. 
gu;u (CG l ll) .• , cen1r.1l "amurtlj" • 

Dci\t:rno, de olhar pnrn a~ h , 
Hlf"I!, fl.trn fl~)dcr en\C:t~.U o boi­
que ,cria premnturo di,cr 4uc r, 
d11,1durn u1 UNU:1ia "e,1,1 dcrrotnd.t' i 
e qul" ,e arro\1mam tc:mpu, dtr~ d 
cn~·onlro e cond1rdw O cammhq u 
a pNcorrcr ainda ê longo. ma,~ 
começam ,t .ip.i1ccc1 a, lu,e~ O i 
PO\ u urugu1110 c~t,1 de p~ e 

A ofensiva da Igreja e a 
intransigência dos militares 

QUANDO. em 5 de Julho passado, as Forças 
Armadas anunciaram a decisllo unilateral de 
susp11nder o dtãlogo, proibir toda a actl· 

Yldade polit1ca e colocar a imprensa sob censura a 
noticia repercutiu se como uma bomba na opin11!0 
pública interna e ,nternac1onal· o processo de re­
democrauzação que os próprios militares se haviam 
compromeudo a levar por diante, estava seriamente 
ameaçado e, talvez. irremediavelmente comprome ­
udo 

No entanto. passado o primeiro impacto. alguns 
indfcios permitiram intuir que o diálogo era uma 
exigência dos sectores civis. como uma necessidade 
senuda pelos próprios m1htares ainda que (como é 
16g1co, dentro das Forças Armadas se evídenc1assem 
sectores mais propensos à negociação e outros mais 
mchnados a um regresso aos períodos mais duros) 

Quem deu o primeiro passo para romper o 1m· 
passe criado foi a Igreja No Uruguai - um pais de 
tradição laica e no qual a lgre1a está separada do 
Estado desde o inicio do século - a lgreJa não tem 
o mesmo peso que em outros países da América 
Latina. como no Brasil. por exemplo Porém, o facto 
de a h1erarqu1a eclesiásuca ter estado praticamente 
omissa nos anos de ditadura. ou, no máxJmo, ter 
aparecido a defender posições indefinidas tornou 
mais evidente a diferença da sua atitude actual. 
Agora, a Igreja uruguaia passava à ofensiva e pro­
punha o reinicio do diálogo como única salda para a 
crise política do país. Em meados de Agosto, quatro 
bispos reuniram-se com o presidente Gregorio Al­
vare-z, exortando-o a retomar as negociações com 
os partrdos. 
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Em declarações â Imprensa, Alvarei mof>trou-se 
" sens1b1lizado" pela atitude de lgre1a. o que deu uma 
força ainda maior à hierarquia religiosa pare con11· 
nuar no seu papel mediador. No domingo, 14 de 
Agosto, a Igreja divulgou nos serviços rellg1osos uma 
mensagem instando o regime m1htar a retomar o 
diálogo com os partidos "O consenso. o diálogo e a 
busca de um grande pro1ec10 nacronat acima de m· 
teresses parciais. são a base de uma conv1vênc1a si 
e digna··, afirmaram os bispos. 

Nesses dias. dois sacerdotes 1n1c1arem uma greve 
de fome com o ob1ec11vo de ajudar a encontrar "uma 
salda urgente rara a actual situação s6c10-econó· 
mica e polll1ca" do país. A pollo1a interveio, mas os 
padres mantiveram o je1um 

O futuro é incerto. mas pode-se com segurança 
afirmar que a lgre1a e a sociedade c1v1I encetaram 
desde Já a luta por " essa salda". 



O documento das forças armadas 
O 411e se ,cguc é umn vcr~ào, 

tirc,c e obJeCtl\'3, do docu­
mento ,11,rc,cnt,1do pc:ln, 

forç," .1rmad,1, urugu,,iu, nos dc:1c-
11do, dm, partido\, cm 1 :l de Muio 
·e 1'1112, d,1ta do começo do, 
DCgociaçõe, rmll11co-m1l11arc~. 

\ /111wd111 íio assinala que: o 
101crno e a, Forças Armadas cn­
ltlld,m ~cr nccc,~âria a rcin\titu­
C10n1l11açiio democrática do fa. 
udo, com a fínulidadc de evuur u 
r:pcução do, tucto~ ocorrido, nu 
~-ada de bO e rnnc1p10, da de 70. 
ut determinaram uma rrofundu 

cn,;c nacional 1:,tu mamlcstou -,e 
,,,im cstagnaçüo gcr,11 da eco• 
10011a; folia de abaMccimcnto do 
artigos de rnmcira necc\sidadc. 
ll!flaç!lo; intcncnção e patcrn.,­
lbmo cxccssh o do fatado; buro• 
mna dc~mc:d1da e íalta de c,ti­
a:clo à mic1am a pri,adu; agitaçllo 
lind1cal e estudantil: desordcn~ de 
nu, grc\es e paralisações constan­
lCS do, ~ei.1ço~ públicos, de~o­
nen1ação ideológica: atomilação 
d~ partidos roliuco, e perda de 
~íiança no, ,cu, dirijtcnte~: lebre 
ei;,cculatl\'ll e delitos sociocco­

:mco, Tudo i,~o ingrediente, de 
ma ~ttuação lomcntuda e apro-
1a1adi1 pelo mar.11i~mo interna· 

:ui. mf1hrnllo cm todo, o, scc-

tores sociais, aproveitando o va,io 
de poder exhtentc. para descstab1-
111ar o go\ierno e pro-.ocar a ta­
l~ncia Jn\titucion:i.1. 

A 11:institucionali,aç:!o deve 
partir de um no-.o texto constitu­
cional que enfrente adequadamente 
a rroblemótica moderna e crie as 
lei!. neces~ária\ para impedir a re­
petição das situações -.h idas e para 
pre,enar a actual pa, ,ocial, De­
cidiu-se, então, com a participação 
do, parudo:. polí11cos, redigir um 
proJccto que ,upra as dcfícicncias 
da Curta de 1967 (a última ,iJcnte 
ante, do golpe de fatado de 1973). 

O documento propõe. a seguir. 
com u corre,pondentc JUsllficau,a 
dos focto:. que ah ,e enumeram, 2~ 
inic1at1\as de rclorma. as quais n;io 
rrctcndcm c,gotar toda a problc­
mat ,,·u que de,e ~er solucionada. 
Reprodu,imo, a ~~êne1a de cada 
inici.1ti,a. dc1xando de lado. por 
motivo de e,paço, as referidas 
fundamentações do\ facto, 

1. É ncceçs:\rio eliminar o de­
creto que proíbe a, invasõe, de 
domicílio nocturnas 

2. Ampliar os pra,o, actuai, 
para obter declarações e iniciar 
o procc,so. 

3. A Con,tuuição não de,e 

proibir as investigações secretas. 
4 . Sem afectar a csscncia da li­

berdade de expressão, deveria ser 
evitado que esta servisse para des­
prestigiar as in\tituiçõcs democrá­
ticas. a,; autoridades con:.tituidas 
e o princípio de autoridade. exal­
tando a violência, a luta de classes 
e as ideologias estrangeiras. 

5. F. precbo ampliar as causas 
pela~ quais se pode suspender a 
segurança individual. 

6. Os direitos de greve e de as­
sociação foram deformados por 
marxistas e subve~i-.os Devem-se 
criar os tribunais de conciliação e 
arbitragem pre-.istos pela Consti­
tuição. 

7. O principio da e~tabihdade 
do~ funcionários público~ foi des­
virtuado pelo ,1,tcma de autor11a­
~ão prévia do Senado para a 
demissão. 

8. O novo texto deve incluir os 
Actos lnstítucionai!, 9 e 13. que 
corrigem as deliciências do sistema 
de ~cgurança !>Ocial que existia an­
lCli de 1973. 

9. A suspensão do exercício da 
cidadania não de,erá ser aplicada 
somente aos cidadãos 1101uralí:a­
clos, que integram organiwçõe, 
criada, para d,:.~truir o si~tema 
rerublicano-dcmocrátko 



10. \ no\'n Constituição dC:\C 
incluir as d1rectnzes da Lei dlh 
Partidos. 

1 1. '\ão de, e caber ao presi­
dente da Republica "o comando 
superior da, Força:. <\nnada,", mas 
"a condução ou direcç.10 politica 
superior". Deve-se harmoni,nr a 
e~se nivel. a actuaçlo da~ Força~ 
Armadas. alheias às tendénci.1s 
partidárias. 

12 Criação de um ~,rgào inter­
disciplinar de assc:.....:;oramcnto sobre 
segurança nac-1onal. com pnruc1-
pação da~ hierarquias máximas da., 
Forças ,\rmada, 

13. -\s " \frdulos Promc1~ dt• 
Seguridod" (estado de emergêncm) 
e o estado de guerra são rccur-oi. 
não mdicado, para cnírent.1r .1 
sub,ersão. Há nccc:,,,dadc de um 
poder de emergência intermediãrio 
capa1 de ~uspender ttaranttas. li­
mitar direito indi, idua,~ C' C\ctttr 
prerrogarn a e,traordinâria~ para 

O maior exportador de: 
Chouriço. salpicão, 
linguiça, morcela, 
farinheira, bacon, 
banha. lanche de 
carne, pasta de fí­
gado e salsichas 
tipo Frankfurt. Ao 
seu serviço com 550 

actunr nessa e,cntualidadc. 
14. füitar ahus1)~ cm tomada~ 

dl' depoimentos. com oca\'Õc~ ,\ 
Sala de Aud1~nda, intcrpduçõcs e 
cri:iç-.io Jc c~1mis~iic, imc,,11gadoras 

15. Diferenciar lei, c1)mun~ de 
leis cspccrn1, ou fundamcn1:11s 
(quase constituc1ona,-.). que ~·\1~i­
riam 4uorum e tnu.uncnto~ c:.pe­
c1a1s. 

16. Dc,cm ~cr mcorporad.ls a, 
bihc~ do decn:to constitucional que 
reorg.1m1ou o Poder Jud1c1.ir10. 
modcrm,ou-o. t0rnando-o real­
mente independente 

17. ln,-t,1urar um órgão ~uperior 
de m1cr,c:nçào suplc:11,a no caso de 
llffilS!>ilO do Parlamento ou do 
Tribunal Elcitornl, para um maior 
controlo dos partido, e do, lcg1~­
lado~. 

lo Dar hierarquia consu1uc10-
nal à 1 e1 de Scgurunc;a do Fstado, 
para que a JU,tiça militur atinj,1 o~ 
ci, i~ que mcorram em delitos de 

lcsa•p,ilria, 
19 E\.cluir l)S acto, de go{rm 

de ordem política ou que se rt·fi111 
à -;cgur,1nça nacional. dos po~1i~ 
tidades de Hnulai;fio por pnnc li 
l ribunnl do Con1cnc1oso Adw 
1m1ra1i,o. 

20 Menor au1onomi11 paro , 
autarquias. redu11r o número d 
,,cus presidentes. 

21 \ fim de impedir uma na1 
infiltraçilo marimta e "ub,cr,l\a · 
educação. dur no l. xccu11vo nu1 
re, pl>:.~1bilidndcs de mtcf\Cnção. 

22 Pura efeitos de coord~naçio 
controlar as admini\traçõcs ~L+ 
duais autónoma~. 

23 ;\mpliar Ol> cncargu~ d 
l'ribunal Flenorul conforme m lé 
dos Partidos 

24, 1 ornar mai:. rlgado~ o~ "* 
.:ani!>mo" da reforma const1tuc10-
nal. para a!.segurur maior fiJt 
dadc ao texto que ,urgir do gr.1nd: 
acordo. [! 

INDÚSTRIAS DE CARNES NOBRE, LDA. 
Apariado 23 
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Porto Rico 

Rubén Berríos 

''Precisamos do apoio 
dos latino-americanos'' 

O presidente do Psrttdo Independentista de Porto Rico 
anslísa a s1tuaç§o po/ltica desta ilha das Caralbas -

colónia do império norte-americano - que luta para se 
tornar Independente 

COM menos de 10 mil quiló­
meiros quadrado~. Porto 
Rico a mais onental das 

Grandes Antilhas . foi historica­
mente motivo de disputas entre as 
poténc1as coloniais do século XVI. 
que cobiçavam a sua estratégica 
posição nas Caraíbas. Ainda que a 
luta anticolonial tenha começado 
com o própno colonialismo (hou\C 
uma proclamação de independên­
cia cm 1868) complexas c1rcuns­
tánc1as históricas íru5traram os 
anseios de autodctermmação da 
ilha, ~endo um caso de anacro­
nbmo colonial no América Launa 

A resistência à presença colonial 
norte-americana continua vi-..a 
e está hoJe mais forte do ljUC 
nunca O caso de Pono Rico está 
a começar a ser centro de discu\­
sõt~ cm dl\ersos foro, internacio­
nais. no~ quais ê crescente o apoio 
que ganha a causa independentista. 

Rubén Berríos. presidente do 
Partido I ndcpendentista Pono­
·R1quenho ( PI P). criado em 1946 

um dos, ãnos punido~ pollucos 
que lutam pela independência da 
ilha manteve uma longa con-
1rr.a com catler110.1 do rereem, 
mum/o. Nela. descn:ve a actual si­
tuação política do pais e lança um 
apelo aos irmãos launo-americanos 
para que se unam na luta pela 
au1odctc:rminação e independência 
de Porto Rico. Para Berríos. sem 
a independência da sua pátria, 
Jamais estará completa a 1ndepcn­
dincin da América 1.allna. entre 
outras ra,õe~ porque ali C\tão ,n,-

N.o 56/ Setembro 1 983 

Cláudia Nei\a 

Em Porto A,co. • bando1,a norte-amenca 
-na uomufa 1un10 li nec,onal 

taladas dez bases m1l11ares norte­
-americanas (ocupando 13% das 
terras culli,áveis) incluindo insta­
lações nucleares. a partir das quais 
O\ fatados Unidos desencadeiam 
operações que lesam li ~oberania 
das nações do continente. Um caso 
claro foi a intervenção militar em 
Santo Domingo (República Do­
m1111cana, 1965) que partiu de 

Porto Rico. E para referir um caso 
actual, as instalações militares que, 
pelo Tratado Torrijos-Carter, têm 
que sair da Zona do Canal do Pa­
namá. serão provavelmente trans­
feridas para Porto Rico. 

Eis as principais declarações de 
Berríos: 

Qual é a proposta do Partido 
/ndependenw;ro </e Porto Rico? 

- Basicamente, estamos orga-
1111,a.dos como um partido de liber­
tação nacional. Porto Rico é o 
único pais da América em que 
existe, ainda. o colonialismo clâs­
:.1co. A nossa prioridade é a inde­
pcnd~ncia. No entanto. o Partido 
vai igualmente assentando as bases 
de um projecto socialista-demo­
crático. Isto implica um duplo tipo 
de estratégia: primeiro, a reivindi­
cação da solidariedade de todos os 
países do mundo, independente­
mente do seu ordenamento sócio­
económico. Mas, por outro lado, 
procuramos uma integração mais 
profunda nas correntes progressis­
tas do mundo: na América estamos 
particularmente próximos dos 
partidos da COPPAL. e a nível 
internacional, as nossas relações 
mais directas são com a Interna­
cional Socialista. 

Em que âmbito. o Movimento 
/m/epmdemisra de Porto Rico rem 
encontrado apoio? Oe que paí.te.s 
011 grupos político:(' 

Classicamente. até ao princi­
pio da década de 60, o apoio in-
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n:rnacional limitava-se pratica­
mente às acções que Cuba unha 
feito através dos Não-Alinho.dos. 
'\este momento. o apoio expan­
diu-se muito Por C'l.emplo: a 
COPPAL tem como parte funda­
mental do seu programa básico. o 
apoio à independência de Porto 
Rico. Também o Burcau da 1 nter­
nacional Socialista aprovou re~o­
luções n~te sentido. em Basileia 
(Suíça). no ano passado. 

'la última A~- emblcia-Gerol da 
ONü. cm Outubro do ano pai-­
sado, da \mcnca Latina ,otaram 
a fa,or da inclusão na agenda do 
cnso de Porto Rico. a \ cnl!zucla 

que é democrnta-cristii . ·\r-
gcntina que é um regime mih­
tar • '-i1carágua. Cubn e Gra­
nada. Como ,ê. há muita dl\eN­
dade 1Jeológica nc:.te grupo. 

.4 1wlíri«·o nt1rre-america110 tem 
sofrido altera,;iit>, com as J1f«•rc 11rt•, 
admini.Hraçõe.t' 

- lnfcliz:mente, a pohtica dos 
Estados l nídos c:m relação a Pono 
Rico é ba~icamen11: constante. sem 
se altc:r:lr muuo com a:- diferent~ 
admtntstraçõe-:. Isto quer d11cr que 
nem um rt:publicano con)er.ador 
e n:accionário. nem um democrata 
supostamente liberal. acena a sua 
respon~bilidadc colonial em rela­
ção a Porto Rico. 

Por isso, quando Ram\ey Clarl.: 
admne publicamente que Porto 
Rico é uma colónia e que tem que 
s.: pr~s1onar os Estados Unidos 
para que lhe concedam a indepen­
dência. é a primeira ,ez que um 
alto íuncionâno norte-americano 
di1 algo de parecido.(') Isto nunca 
tinha acontecido ante:, na história. 

Portanto, a politica de Reagan 
de se manter em Pono Rico. de: 
não dar qualquer passo no \entido 
de encontrar salda para o pro­
blema colonial, tem sido cons1antc. 
Eu tenho uma cópia da cana que 
Rcagan emiou ao ex-<:hanceler 
auslriaco Bruno Kreislr.y. 09de ele 
agradecia pela posição da Austra. 
votando favoravelmente com os 
Estados Unidos contra a discussão 
do caso de Porto Rico na o:--:u. 
Há os que não actuam d~te modo. 
Reagan escreveu uma carta, outros 
telefonam. Esta é a diferença. Po­
rém. todos fa1em a mesma pre:.são. 
E, neste sentido. a mudança da 
administração não teve efei10s di­
ferentes em relação ao coloniaJismo 
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cm M mesmo. !la, porem, outras 
questões que realmente mudaram. 
Por C'l.emplo, quando Rengan 
obrigou a juventude norte-ameri­
cana a alistar-se no excrc1to parn 
fa,er o ,en t\'O m1lita1. isso pa:-sou 
a aplicar-se tamhl!m .1 Porto Rico. 
Agora. o· porto-riquenho$ ti!m 
igualmente que ,e afütar no e'l.ér 
éllO. 

"im Jâ 11nh,1mos con,i:guido 
mudar e:-ta lei ~., li Guerra 
Mundi,\l. os porto-riquenho~ que 
se recusaram n ir pam n guerra fo­
ram pl"(:,Os por anco anu~. Ili.!~ nn 
guerra da Coreia. nós procurámo:­
dcfonder c,,e, rnpa,e, no frihunnl 
Federal. l:u mc:;mo lu1 um do~ 
ad, og:1do~ de delesa, argumen­
tando que er,1 uma medida ilegal. 
E o Julgamento arrastou-se por 
\'ári3s ,emana:., ate que ,eio a de­
d~ào. 

O jui, d1"e mai, ou menos isto 
•••.. cu ré,pcito-o!> muito pelo:. 
1dca1~ patriótico~ ( ..• ) F,tãu di~­
poslos a ficar ~;nco ano~ nn r,risão 
para não seguir o c:1.ércíto ( .) "lo 
entanto. a, leb não podem .. er ,·10-
ladas porque i so iraria a anarquia 
( ... ) e compreendendo llsta estranha 
situação. onde, por um lado. a 
ju~uça e a honra ,e chocam com a 
lei. eu condeno-o, a uma hora dt 
pn3ão. que já loi cumpnda, porque 
, ocb ~~tão prc:,.o, há mais de uma 
hora ... 

Quer di,er. foi o íim do ,cniço 
militar obrigatório para Porto 
Rico! :-:cnhum porto-riquenho foi 
lutar no final da guerra do Vic1-
name. 

Agora o seniço mili1ar ,oltou a 
ser obrigat6río. 

E que awras fpis norre-amt•ri­
ca11a\ se aplíram em Porro Rico? 

- Todas. E 1,,0 é algo de muito 
intc:ressante. F.xplico:"toda, as lei" 
que os norte-americano, digam que 
não :.e aplicam. na verdade são 
aplicadas, menos em casos de ex­
cepção especllica. São aplicadas as 
leis de emigração e imigração. si~­
tema bancârio. faléncia, tarifas, 
ser. iço militar. lc:g1slação salari.tl, 
legislação laboral. etc Somos um:i 
colónia bem clássica. 

E que auronomia tem Pc,Tfo 
Rko? 

Autonomia municipal, para 
coisas secundária~. 1 emos for­
malmente uma legislação. mas que 

nilo leg1sln U mu h:g1sh1~ilo [lura 
coisas s~-cundnnu,, quc~tõc~ de di­
mto. no O.mbito do códiio civil 
propriedade. contr,110 entre pcs, 
soas, fnmiha 

A questilo rolonitl na ONl 

Cunw c•sta a sc•r colorada a 
qm•11,tíio no., Vnr,ic•$ lmidt1.1 1 

. _ Hú quase de, onos que par, 
11c1pnmos no Comité de Deseolo­
n11açiio du O. U Este Conuté fo1 
cnodo cm \.irtude da Resolução 
1514, dr 1960, 4uc se chamo " f)t. 
cl11ruçilo de l ndepcndênc1a do1 
Po,os Colonta1s''. Para 1mplemcn­
tar cstn declaração. o ONU criou 
o Comité de De~coloni,açllo. que 
tem ajudado muitos pai~es no 
processo de independência. Du­
rante muitos anos (de1, quin,e). os 
Estados Unidos conseguiram ex­
cluir a discussão do caso de Porto 
Rico do Comité de Descoloni,a­
ção. ma!> na década de 70, conse­
guiu-se inclui-lo. Hã um ano, o 
Comitê de Dcscoloni1ação decidiu, 
a nosso pedido, recomendar que: a 
Assembleia Geral ineluisse na sua 
agenda o caso de Porto Rico para 
aplicação da Resolução 1514. Em 
Outubro passado fomos à ONU. 
mas não conseguimos ganhar a 
votação: 70 votos contra, 30 a ÍB· 
vor e 43 abstenções. 

Este ano, vamor. 1cntar incluí-lo 
novamente:. Com este obJecttvo vi­
sitei diversos palses. Fui à Colôm­
bia onde me avistei com o pm1-
dcnte Bclisario Bctancur; viajei ao 
México, para também me reunir 
com o presidente Castro, de Cuba 
Vou agora à Veneluela, Panam.!, 
Nicarágua e trei a todos os palses 
latino-amencanos a que possa ir 
Vamos tentar conseguir ,01os fa. 
voráveis na ONU, eMe ano. 

De quem partiu o opcno à 111d1·· 
pendência de Porto Rico, no ám· 
birodas Nações Unidaj' 

No Comité de DescolonilÃ· 
ção, dos paiser. do Terceiro Mundo 
e dos palsc:s socialistas. !1,a A~­
sembleia-Geral da ONU. de diver­
sos paises Em 1982, recebc:mos 
apoio de cinco países latino-ame­
ricanos. No enLanto, desejamos um 
apoio muito maior O nosso pro· 
pósito ~ que os paise~ que SI:' ab~­
tivcram na Asscmblc1a-Geral úl· 
tima, votem favoravelmente na 
próxima. É o ca~o do México. 



PanJmà e 1-quador 
Devemos ir ganhando apoio 

ronsccutivamc:nle, ano após ano. até 
~uccon~igamos a inclusão do caso 
ét Porto Rico, como aconteceu 
com a China. por exemplo Esta é 
anossa estralég1a a nlvcl da ONU. 

Em que fftt•ditla um prorel.W de• 
udm1oc rati:ação em poi.H!S da 
~mirtro Latina poderá a.fectar o 
,~mã<1 de Porto Rico.• 

ls~o vai ajudar muilo. Se o 
processo de redcmocrati2..ação se 
con,olidar na Asgentina. nó~ gu-
11n1imos o voto íavoráv<?I do go-
1tmo na ONU. embora ele Já te­
cha votado positivamente nu úl­
bma reunião. Também no Brasil. 
IC pode ogora ía,cr algo, asscn­
l!ndo a~ bases para uma mudança 
dt posição do go,crno brasileiro. 
\.!Bolivia hàjá um anúncio oficial 

ide que o próximo ,010 nos ~era 
: f110ráHI O mesmo poderá acon­
' 11ttr com o Uruguai. 

~ós pensamo~ deixar Pinochct 
t Rios Monu ~oúnhos com os fa­
ado~ Unidos. Coru.eguindo-o será 
mb fácil lograr o apoio do~ países 
do resto do r crceiro Mundo. da 
Europa, c:tc. Esperamos que a E:.­
;.inha. que se ah~tc,c e foi uma 
posição boa para a última vc:, 
ll>lc 110~1ll\amcnte agora fat:1 é a 
li.~ cslrntégia internacional. para 
íucr o que Ramscy Clarl.. di,ia: 
P!t$sionar o~ falados Unido~ para 
que o go, erno ~e veja r orçado a 
lomar uma decisão. 

l

i Como 1·êe111 m 11orte-a111rr1ca110s 
1 quwão clt J>orro Ri('()' CoMi• 
dtrom-tto realmtntc parti• do.1 D.-
r4dos Unido., 

Porto Rico e. le$almcnte, 
~rritóno do:. btado~ Unidos. uma 
pil1st~sào, que se chama Commo-
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nwealth, isto é, uEstado Livre As­
sociado". Mas na realidade não é 
nem Estado, nem livre. nem asso­
ciado - é uma colónia. 

Mas os norte-amencanos sabem 
que Porto Rico não faz pane in­
tegral do~ Estados Unidos. O pró­
prio papa quando sobrevoou Porto 
Rico de avião, mandou um tele­
grama ao governador da ilha que 
dizia: "Saudamos Porto Rico que 
é um povo inexoravelmente unido 
ô América Latina por laços de re­
hg1ão. de sangue. de fé e de cul­
tura". Quer diier. o próprio papa 
reconhece que Porto Rico é parte 
integral da Amfoca Latina. E os 
Estados Unidos também o reco­
nhecem. O que eles não querem é 
tomar uma decisão sobre o as­
sunto Temos que forçá-los a de­
cidir sobre a questão. 

O anseio de independrncia 

Qual o nfrel ,la mobi/1:.oção 
popular dentro de Porto Rico? 

Essa é uma questão muito 
ímponanlc que se entenda todas 
a~ leis norte-americana~ se eslen­
dem a Porto Rico. incluindo as leis 
de direito civil, mbuna1s frderais. 
etc. A repressão não é como na 
América Latina. f: muito mais so­
r.~11cada. C:m certo~ momentos. em 
1936 e 50. pcheguiram-nol> muilo, 
prenderam imensos mdcpendcntis­
tas. Ma~ hoje Já não é bem assim. 
A norma agora e outro tipo de re­
prc,,ão· o controlo educacional. 

Com 8897 Km2. Porto Rico tem 
mais de 3 600 000 habitantes. 

mestiços descendente, de negros e 
eapenhóia, dos quais cerca de um 

mllhlo emigraram pera os Estados 
Unidos, fugindo li mis41rle e ao 

desemprego. A ilha de Vieques 143 
km2) 6 uma base mllltar doa Estados 

Unldoa 180% estlo ocupados pela 
marinha norte-americana). A 

eaquerda. RutH!n 8errlos 

controlo dos meios de comunica­
ção social, e mais importante que 
is10, a extensão dos pagamentos do 
Programa de Bem-Estar (We/fare) 
dos Estados Unidos aos desem­
pregados. Isto é. a utilização. por 
exemplo, de food cupons ou food 
stamps. Noutras palavras, os Es­
tados Unidos subsidiam o desem­
prego em Porto Rico. 'Ião apenas 
através do programa de desem­
prego, como também dando às 
pessoas. d1rectamente, dinheiro 
para comprar comida que vem dos 
Estados Unidos. Desta forma. di­
lui-se a possibilidade do po, o 
marginalizado protestar. 

Muitos porto-nqucnhos dizem­
-nos que desejariam a indepen­
dência, porém, pcn~m: '"Mas se os 
norte-americanos nos dão a inde­
pendência. vão-nos aplicar a lei de 
ruga" E sabem o que é a lei de 
fuga" f: a situação - tirando as 
diferenças da, pessoas que esta­
vam nos campo~ de concentração 
durante a li Guerra Mundial. com 
o campo rodeado de torres onde 
estão soldados com metralhado~. 

1 Ram,e} C'larl.. (ex-procurador-ge­
ral de Ju,tiça do, Estado,, Unidos) en­
controu-~ pessoalmente com Rubén 
Berrio;,, no Rio dt: Janeiro. durnnle a 
posse do gOH:rnador Leonel Bri,ola. 
paru i1 qual ambos tinham sido com1-
dado, Nessa oca,1ão. durante uma 
confertncrn de 1mpro, iso Clnrl.. decla­
rou-se a lu~or da indepenllnc:1:i de 
Pono Rico. Afirmou que declaraçõe, 
no me~mo ,enudo Jd tinham sido ftitas 
por ele no~ propnos Es1ados Unido~. 
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N1guém tenta escapar. ~ào porque 
tenha deixado de ansiar pela li­
berdade mas sim porque sabe que 
se tentar fugir, \ào aürar Este é o 
e:.tndo psicolog1co de muno por-
10-nquenhos e explica porque rn­
zâo o anseio de independêncrn 
ainda não se connet11ou num mo­
,·imcnto popular maioritário. 

A .Anwr,ca ( <"ntral ,•1w acwal­
meme uma situarão «·tplosfra. 
Porto Rico está m11110 pruxim,, 
desses pai'sel. Que efi>ico e.~ra a ter 
esta siwaçàc>. i111ernamem« • 

Efeitos muito im1ndes Porto 
Rico é o ponto geopoliuco de: con­
trolo da .\mérica Latina. Isto é 
algo que muitos latino-amencanos 
ainda não perceberam: enquanto 
Por10 Rico n3o for livre. ninguém 
será li, re na America Launa . F~,z 
tudo parte de um me mo pro­
blemn 

E Reagan deve estar a pen ar; 
"Bem. não ,amo:. equer falar de 
Porto Rico. \ cJam o que c~rn a 
acontecer na AménC3 Central. . 
Em Porto Rico. não ,-ai ocorrer o 
mesmo" Precisamos de uma pre­
sença m1luar para podermos 
mandar o:. noM-os marini>s. como 
fizemos em Santo Domingo, cm 
65, e no Panamu. cm 64''. 

Porto Rico sempre foi n ba5e, a 
espinha dor.;al da Aménca Latina 
Por isso. a luta de Pono Rico não 
é somente a luta de tr~:. milhões 
de la1ino-amcricano:. porto-riquc­
nhos. mas também de 250 milhões 
de latino-americanos. Porém não 
tem ha\ido plena consciência disto. 

A que o atribui' 
- À falta de noção geopolítica. 

a uma Visão do mundo muito 
provinciana. M~. também. porque 
os Estados Unidos não gostam que 
se toque em Porto Rico; então. 
para lhes agradar. muitos não re­
ferem a questão de Pono Rico. 

E os países da Europa? 
- Vários desses países estão na 

Internacional Socialista. Espera­
mos que agora que somos mem­
bros da Internacional Socialista (o 
partido foi admitido na reunião de 
Portugal), alguns desses partidos 
fraternos possam mudar a posição 
histórica dos seus governos. Com 
excepção da Espanha, que se abs­
teve no ano passado, todos os 
outros países europeus todos 
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,oturam a tnor do~ r,tados 
L nidos. '\ós temos mmta cspe· 
rança que p0-'>1-amos cqe .1nú con­
segu11 o , oto d.1 Suécia, r::.panhn, 
Áui.tnu, como um inicil1 . r.1m­
b~m 1cmo!, e:.perança de con~eguu 
os, otos d,1 rr.inça e tia Gn:c1a 

Mu~. na medida em \jUC nó,. l.1-
tíno-umcrica no,, thermo, um.1 
posição unificada, então tomilf­
-se-;\ mais f.tc,I con~egu1r \) ap\lll) 
do::. cur()peu, 

E em {frirn. q1111/ t,•111 .\Jch, ,, 
Uf'tJÍCI tlc> I/IQ\'Íllll;"f/10 > 

\loçambíquc. \ngol,1. Gu1-
né-Bí,~.1u e mai, algun~ paiscs , o­
t:iram -:i fa, m O(l ano pa::,,ado. nlil~ 
a muioria abi.teh-..se 

.\ luta no Cllmpo da culluru 

l mu «lu, forma., ma,., «ficientt'.\ 
de domi11arii11 ,! u d,· timb,to « 11/­
,urul. Há oli:um nt<>\ 1mt'fll<1 t'm 
Porto Rico paru mame'r a.\ truJ,. 
rões culwroh awJc:wneJ'! 

Essa tem sido uma luta ba:.­
tante glorio!.a e cm dher:.a área), 
muito cfect1\'a, Porque ai, agluli­
namo) a maioria do po,o. que 
qut•r manter a lrad1ção, quer o seu 
idioma. quer a .. ua cultura Se a 
isto se somar o facto de 98Si. quase 
10{)(,'j: de todos os artistas e inte­
lectuais serem membro~ do mo\i­
mcnto indepcndcnusta, podC-\c. 
então. ter uma ideia da no,sa po­
tencialidade. Todos os partidos em 
Porto Rico, incluindo o ranido 
Assimilaciomsta - que quer tor­
nar Porto Rico parte dos fütado) 
Umdos , ll:m no seu programa 
uma parte que di1: " ... aceitamos a 
condição de e~tado dos Estados 
Unidos. desde que se mantenham 
o idioma, as tradições e costumes:· 

'lós temos uma riquissím& pro­
duç-:io anis11ca:·htcra1ura. pmiura. 
dança. folclore. música popular -
a sa/Jo. que toda a gente dança na 
América Latina. 

'las condições mais adversas. 
nós conunuamos a ser latino-ame­
ricanos. M~ a América Latma não 
tem sabido defender o seu irmão. 
E nós falamos espanhol, temos 
poelas, pintores. produnmos Jalso 
para que se dance em ioda a Amé­
ric..i Latina; ao som das cançõe~ 
dos nossos "boleristas''. os mexi­
canos. os panamianos, os colom­
bianos namoram A nossa poesia 
negróidc está entre as melhores da 

\mcri~·a remo, pocu,a, de 4u1. 
hd,11.lc mte1 nac1on,1I. 

Ou 't'Jil •• , nOl-~,1 prodU\'uo ,111"­
llca e.' muuo 11ca porqut• e um, 
l01 m.1 de rc,1,1cnc1,1 ('on,c1c111c 

(h l.1tin~1 .1mc:11cnno, dt·,cua111 
t·,t,11 mmlo orgulho~u, di,10, por, 
que o nrn1ur im11crio d,1 humnn, 
dadc 22, nulhõc~ de pc"ou, 
não con,egu1u, nm mesmo con11~­
lnndo a tele, 1siio. a rádio, a 1m. 
pren,,1. ,1 economia. 111do, latc1 
morrer \1 lu111111-amer1n1111,11111 cm 
Porto Rico Pelo l'Ontr,lllll. Porto 
Rico é cada ,e, 111.11, lu1inti-.1mt· 
ncunu ... ll,to tem que dar nperan, 
ça, ,\ mér1ca l.ntinn 

1/d p,mn• rder1·11 o, 111('1(1\ iH 
rc>m1micaçào wdul. Qut• ,•.11>u1 
,. \ ,.,te, qual " /1herdo<l1· q111• ,,• ttm 
para (<1/or i>m l'<1rtc• /?1n1 ·• 

Paru falar. liberdade 10131. 
como os pcriqunos e os pupagal<ls, 
que 1ambl•m fulam '-:ão há pio, 
blcma cm falai. D11emo, tudo o 
que que remo~ Podemos 1r para a1 
ruas e fa,er comício~ polhico, Mil.l 
no:. meio, de comunicação social. 
não: os três Jornais mais impor· 
1an1es são controlados por gen11 
que defende o 1tutm colonial Ma.1. 
como têm que mostrar um am· 
biente de respeito pelo:. d1re110> 
civh norte-americano, (qur ln· 
clucm a liberdade de imprcn~aJ l 

como têm que vender Jorn111~. uma 
,e, por semana um colum\ta do1 
nossos uma ,e,. cm scti; d1ai 

escreve nos Jornais mim impor· 
tantc:.. Isto acontece. Ma:, é apenas 
um do~ nos,os contra centcna1 
seus. Ai está a inteligência deles 

O mesmo acontece na tele, 1~0. 
Frn porto Rico há 700 mil telc\i· 
sores para uma população de 1ro 
milhões de pessoas. Toda a gente 
tem televisão. Então. teoricamente 
podemos. sim, 1r para a tele\lsão. 
mas comprando o espaço que cu1ta 
mil dólares cada meio minu10 ... 
Nós não dispomos desses mcio1. 
No entanto. há Mlibcrdadc" Se 
podes pagar ... a liberdade custa mil 
dólares. 

Contudo. somos mu110 rcspt1· 
tados até por gente que não é in· 
dependcnu:.ta. Assim. se damos 
uma conferência de 1mprcnba. ri~ 
sai nos Jornais. O nosso partido e 
respeitado, mas dentro do parà· 
metro de que .. não halancc o 
harco". 

Comv «' em111adu 110.1 ejcolu.1 ° 



l,lllííri11 ,lo 11ai, ·• 
l11 :.111u-~e quem toram 

(icorgc Wu,h1111;11on e I homn, 
Jcllc:r,on, 1n.1, não ,e cn,rna quem 
hir,,m S1món Boll\llr ou San 
\.ln11ln.,. O 110,,0 ~·urrículo e~colar 
drdl('a. t:m 12 ano,. upemis w,., 
m1'.H I ao e,t uúo J11 hi,1óna dc 
Porlll Rico. O 4 de Julho~ o Dia 
da lndcpendcncn, do:. htado, 
l mdo, e há uma purnda du go 
,erno cm Ponu Ru:o. comcmo­
randtl-a Porem. não ha um "U,a 
da lndcpcndcncia" de Porto Rico 
Outro exemplo: 25 de Julho de 
1898 to dia da l!\\'Usào tio~ brn­
do, Unido, n Porto Rico Fm 1952 
red1giu-w uma con,11tu1c;àu colo­
mal também cm 25 de Julho F 
desde entàu, o 25 de Julho come­
mor.1-sc sempre como o "Dia da 
Con\lltuic;ãu"! l niio o Dia da I n-
1,,~ào 

A "influência do fBI" 

\.t'~W ,·11111 1160 exi.1H•m /orma.1 
dr repri•.1.1àe1 cltrl'< ta .whre 1> traha­
/Jw dos 111d1•pende11ti.1tu.f' 

Sim. há muita\ íormas. mas 
não ~cgundo o c~tilo Pinochct 
Como? Se \fOCê tenta organ11:1r um 
iindicato no seu trabalho. e é in­
dcpcnden11s1a. despedem-no. Existe 
a repressão enquanto organi1ação 
interna. Se 3\Criguam que \'OCi: e 
m11ílante 111dcpendentisrn nntcs de 
o contratnr. não lhe dão o lug.u 
Rrccntcmcntc. nos Fstados Uni­
dos, ío1 apnl\ada uma lei que cs-
1abclcce que se um estudante nãl1 
s.e alista no c,ército. não pode re­
ceber ajuda económica para e,tu­
dar fasa lei aplica-se a Porto Rico. 
E os que não se alistam. são os 
1ndependent !\las 

Se um c~tudantc e politicamente 
aCll\o na uni\ crs1dade. apesar dos 
\~u, pais não serem 1ndcpcndcn­
ll~las. o H31 um dia bate à pllrttl 
paru conversar com eles. "Bem 
d11cm a senhora e! uma boa pes-
1oa, o ,eu marido, gente séria ... por 
ra,or falem com o vosso filho. en­
caminhem-no bem " 

Quer di,er, há mil íormas de 
repressão mais ou menos sofü11-
cadas. dependendo do nível. 

E até q,u• 11i1•t•I < lwga t>1.w pre.,­
tàe>.' 

Vai atê ao ponto de e,m11rem 
grupos clandei,tinos de direita cm 
Porto Rico. particularmente de 
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Flegron1e do prmlo de lohla lebrôn e Andtés F,guuroa nos EUA. em 1950 

e:--ilados cubanos. que têm as mãos 
li\ re~ para agir E já atentaram 
centenas de vc,es contra organi,a­
çõcs e lideres i ndependent1stas. 
Tenho comigo um documento dos 
El.tados Unidos que dir "O Pro­
curador-Geral adm111u que ó FBI 
interferiu. impropriamente, em 
muita~ ocasiões. em grupos de 111-
dcpendenlblas de Porto Rico. A 
Comis,ão de D1rcttos Ci, i~ de 
Porto Rico chegou à mesma çon­
clu~lio Só nos últimos anos. poll-
11cos do mo, 1mcnto independen­
ti\la fornm aho de mais de cem 
atcnLUdos com arma\ e bombas e 
ninguém foi le\ado a julgamento 
por esse actos" 

O FBI admitiu que 1nf1ltrou 
agentes entre 065 Oi\ idem-nos e 
desunem-nos. O 1- BI age. por um 
lado. porque di, respeita a cida­
dãos norte-amencanos. e, por 
outro lado. age a CIA, porque o 
assunto também é considerado es­
trangeiro. Têm escritórios em 
Pono Rico: interceptam telefo­
nemas e coisas no género ... 

Em 1950. um grupo de naciona­
hstas atacou o Congresso dos Es­
tados Unidos. entre eles uma mu­
lher. l.olíta Lebrón ~ Ficaram 25 
anos presos .. Foram na sua época 
oi. presos politicos mais anttgos do 
continente! AI está um bom e'\· 
emplo de até onde pode che_gar a 
repressão Porquê 25 anos? Quem 
maw a mãe no~ F.statlos Unidos só 

leva 0110 anos de prisão ... 
'este momento. hâ muita per­

seguição através de um órgão que 
se chama "Grande Júri Nortc-A­
mencano" ou o Tribunal Superior 
dos Estados Unidos. Há umjo\'em 
porto-riquenho que cstâ há 18 me­
ses preso porque não quer falar. 
Eles acham que se fa1em perguntas 
e você não responde. é porque estâ 
ltgado às acções da FRA:-i (Frente 
Armada de Libertação ·acional) 
ou a outro::. grupos clandestinos. 

Outro exemplo: hà dois anos 
um agente da policia. míiltrado 
pelo FBI. foi com dois jovens in­
dependentistas fazer explodir uma 
torre de controlo. A policia espe­
rava-os e matou os dois jovens in­
dependentistas. O agente escapou 
são e salvo 

E""' relação o 1•01-ê' 
Em relação a mim. eles têm 

muno cuidado. Eu fui senador. 
eleito pelo povo. sou amigo de Fi­
lipe Gon1.ález. de Pena Gôme,. sou 
vice-presidente da COPPAL Co­
migo eles tem que falar com ele­
gância ... porque não lhes çomém 
que sejn de outro modo. Fui a 
Cuba. há um ano. para os jogos 
centro-americanos. Os pono-ri­
quenhos estão proibidos de 1r a 
Cuba. Eu disse que era uma 111jus-

:? Ver "cadernos d,> terceiro mundo"' 
n 1' 17. "P~,rto Rico a cn,é do colon111-
11,mo ... 
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tiça. que se qu1se»em. poderiam 
pôr-me na prisão durante.- dcl 
ano~ ... E fui a Cuba. publicamente. 
com toda a cobertura dos meio, de 
comunicação sociàl e não acontt'­
ceu nada. bto foi agora. '.\o en­
tanto. em 1970. quando 1u1. tam­
bém publicamente. à base que os 
norte-americanos têm em Porto 
Rico. a Roose,-.-/1 Road'.\ a 
maior base da América. u11l11ada 
parn treino de artilharfa d:i miui­
nha - prenderam-me por três 
m~. Ma:. cu ainda não tinha sido 
eleito senador. Depois di~,o eles 
aprenderam: durante ju,tamc.-nte 
depo1' de,~c acto reprc,,I\ o contra 
mim que o po, o me elegeu sena­
dor. Agora. ,ou :i Cuba e não me 
acontece nada... porque não lhe, 
comém. repito. 

Como /,•,·ar a J111a por dumtt' 
ncs1< n. 111e.,10 tão dificil' 

Ob,tameut..- a luta em Porto 
Rico tem que ser le\'ada por diante. 
a tr~ nl\'ei~· primeiro. no plano 
interno. ou seja. a organi,ação do 
po,o. o descmol,imento de um 
mo, imcnto de massa~ forte. etc. 
Segundo. n nh cl tnternacional. 
Terceiro. conseguindo apoio tn­
tcrno no, Estados Unido,, não 
apenas do~ !?fUpo~ de e:;querda m.'l!> 
tambem do amplo ,ector de de­
mocratas e liberai~. 

Q11a1110 aos l{tupos armados. qu,• 
111f111ê11c1a 1ém realmemt• em Pono 
Rico'! 

- Deles não po~so di,er muito. 
~a verdade ninguém !>abe muita 
coisa. Existem o~ \facheteros (que: 
fizeram ir pelos ares seis a, iões 
norte-amt:ncanos. coisa que nunca 
acontecera amec;: nunca ninguém 
tinha destruído na América Latina 
tanta propriedade norte-ameri­
cana), a FRAI\ Frente Armada 
de Libertação :-:acional, e outro~ 
grupos. que acreditam que ~ ~se o 
caminho para le\'ar por diante a 
luta; acreditam na forma de 
George Washington. "iós pensa­
mos que o método . de George 
wa~hington não se aphca :io Porto 
Rico dos anos 80. Não é a no~~a 
forma de luta, ma~ ela é um facto, 

E qual é o posição do Partido 
/11depe11dentis1a em relação ã lura 
armada? 

- O no:;so partido não fomenta. 
nem aplaude essas acções. Mas não 
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n~ cabe julgar. 

&Ht'tldO IU)l dirt•lfw i' "ª-~ h-1.1 

,lo, F.stadu.1 Umdm. miei 't' po,lt• 
tc•ntar mu,lur u ~111101 Jo de rono 
Rrcc,? ,11.\ lei.t ,wr1r-u111,•ricuna., 
pr •• , .:c•m 011 flt"Tlllltt'III a IIIU/llllt'II· 

çào d,• 111110 ,·,>foma' ,\'iio .\t' J'(ld,• 
mar as li•" do~ t-;,1ud1h l nid,1, 
, on:ra, lt·., próprio,' 

'.\o~ F~tado\ L nidos. h.1 uma 
chiu,ula na Conqnui\·ão. cb.1m.1da 
Cl,w.\llli. Tu· i1orr,1, qut' diz o S\.._ 

guinlc p.1ra o~ tl·rritórios norte­
-amcnc;111os: ·• ••. O Congrc,so dt1 
fat:idos Unido, determinara toda, 
a~ ki, e n:-gulamcntnçõe, ne<:es,,\. 
ria, no, terr1tórms ... Porqu~·· Por­
que Ch Est:ido, Unidos não foram 
cnaJo:, con,1iiucionalmcntc para 
ter colónia,. Pelo contrarw, o pai, 
formou-~c contra a cx1~1ênc:ia de 
Cl,loni:t~. [ntiio, o, tl·rritom1> eram 
cnn,idc:rndo~ .:orno p:i,,os mtcr­
mcJinrfo, ate obtttem n cond1ç:lo 
de falado. O que cra um temtório' 
Alguns norte-americano, que mo­
ranim cm llhnoi5 iam para lo,,a e 
in!>talavam-,e lá. h,o era um terri­
tório • ó qu,tndo ti,es,c alcançado 
um certo nÍ\d , go,crno próprio 
etc .. ,e toma,a um fü,tado. bto é. 
o território era um passo tran,1tó­
rio. fasa conccpção de território 
não era a tradição colonial clás,ica. 
Era intermediária, p;ir.i nC1rte­
-amencanos. Porém. os fatado!> 
Unidos, cm 1883 3• ganham Cuba 
como dc:,pojo de guerra. de uma 
forma muitro particular. :ilem de 
Porto Rico e Filipinas e con, er­
tem-~e num ímpl!rio colonial. Cuba 
torna-,e independente cm 1902: a, 
Filipinas depo1, da 11 Guerra 
Mundial; e fica Porto Rico. como 
um remanescente. ~ uma coi~ 
anormal. 

H c·omo ->t' to/oram d,ame deita 
.\ÍIUD(ÜCJ l'ulunial. nã11 re,·,mhrcula 
1010/meme'? 

Eles não querem adm1t1r o 
facto ... Psicologicamente e impos­
sível para eles admitir que têm uma 
colóma. "Nós não podemos ler co­
lónías.. pensam. Então mudaram 
o nome: da colónia, a puseram em 
1952, ··commo,111·,alt/r o/ Puerto 
Rico" Alguém pode perguntar: e 
estado. porque não dar a Porto 
Rico esse estatuto? Ah. porque ai. 
cria-se um outro problema muito 
grande para eles. Jamai!> poderiam 
colocar Pono Rico como c~tado. 

p~>rtjUC 1s,o lhe, C,lll\.trta pn>blc. 
mas int..-rn.ic1011tli~ e internos 
enormes Porto Rico teria mab 
HHa,;ào que 27 eswdos no Con­
grc,.,so nonc:-americano. pela sua 
população Seno um estado latino 
dentro dos fstados Unidos, Por, 
tanto. não podem. ne:;u: caso. usa, 
a saída cltiss1ca. Porem. n3o que­
rem reconhecer que h:I um.i ~itua­
çlio coloni,tl. port1ue :,e você reco­
nhece que tem uma colónia, o que 
r,11·! Descoloni,a! A !·rança ~-lo. 
a Inglaterra e Portuitul iambcm 
Todos. de uma maneira ou de 
outra. se ,iram forçados a dc~co­
lom:tar li.las os Estados Unido) 
di,em· ""\do. não. nó~ não temo, 
colóma" 

t: o Supremo r,,hunal do.1 EJ. 
todos l'nulos, não poderia 111/ga, 
a s1/llt1('Do 111ro1Htituricmut1 

1-.so foi tentando cm li\. por 
Pedro Alb11u Campos. o tundador 
do Partido lndcpenden11s1a. 
4uando o acusaram de promow 
uma re,oluçào contra os E,1ado1 
Unidos. E ele defcndeu-,c diundo 
4ue os Estados Unidos c~t,l\am 
ilegalmente em Porto Rico. 1\ par­
tir dai, passou o resto da vida n3 
prisão ... 

1 emos obtido algumas , 1tória~ 
1 cmos usado todos os metodo, 
dc:,de in, adir o Congr..-,so do~ b· 
lados Unido, até fa,cr ir pelo, ares 
!,ei!> 11, iões norte-americano~. pa~­
sando pela luta legal. mais ci\lh· 
,ada foda, tt~ forma~ 1cm sido 
u~ad~$ por di.,tintos porto-riquc· 
nhoi.. por distinto\ caminho\ e or· 
gani,açõ~s. Quer di,cr. nó~ u:mo~ 
cumprido a nossa quota-parte 
Agora é a ,e, da América Lallnl 
nos apoiar no ámb110 diplomáuco 
e político. ,\te: hã pouco tempo, 
pralicamc:nte ioda a América La· 
tin.1 se tinha csquc:~ido de Po.no 
Rico. Agora e,ta ~uuação c\ta a 
mudar. O 

J Oa1a da gucrrn hi,pano-amcnc.,n,, 
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A luta pela terra 

As divergências no seio da AI Fatah. e entre 
Arafat e Assad preocupam o mundo árabe, 

enquanto os israelitas avançam na 
confiscação de terras 

U MA denúncia feita no começo 
de Junho passado por um 
funcion.íno do go,erno Jor­

dano pas:.ou despercebida no no­
cic1ano sobre o Médio Oric-ntc, 
cone1:ntrodo cm supeí\alorüar ª" 
diverl!êncías no seio da _ t/ Fatah, 
e prÕgnosticando apocaliptica­
mente o declínio da OLP. A de­
núncia era. porém. muito signifi­
cam a e exemplifica"ª as conse­
qucncias que a política de 
colonato,- de Begin ti.ta a ter nos 
territórios ocupados: "De,de a 
ocupação de Jerusalem em 196~ a:. 
autoridades 1sraehtas conlhcaram 
84% das terras árabes e das pro­
pnednd~ da cidade", diL1a o dm­
gente jordano E acre:.centa\"a .. Se 
a tendéncin para confiscar conti­
nuar. Jerusalém \·ai-se tran'>forma.r 
em bre,e numa cidade totalmente 
iudia. Em 1948. não mais de 4o/c 
das terras estavam em mãoi. judias. 
enquanto outros estrangeiros po:,­
suíam 2% e O!> muçulmanos 94%. 
A política de colonatos mudou o 
equíllbrio demográfico de Jerusa­
lém e actualmcnte a cidade tem 300 
mil judeus e apenas 100 mil ára­
bes.-

Idêntica preocupação foi de­
monstrada pelos pre<.identes pales­
unos dos municípios de Hebron, 
Faht:d Qawasn) e Malhou). Mo­
hammed Mulhelm. que foram e,-. 
pulsos da sua terra pelas autori­
dades israelitas. "Estão a desna­
c,onaltzar o nosso povo ao mesmo 
tempo que Israel se expande para 
concreti1.ar o sonho do primeiro­
-ministro Begin do Eret= /Jrael 
(Grande Israel), a terra bíblica que 
compreende o :.ui libanês. a mar­
gem ocidental do Jordão e Jerusa-
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têm." 
O jornalista Claude Robin,on. 

colaborador da agi:nc1.1 1 rs. 1c, 
recentemente uma long,1 rcpon.1-
gem sobre a si1u,1ção no, terntóno~ 
ocupados. com dado~ muito elo­
quente~ ... Segundo íontt, isr,1ehtas 

escre\"eu c-lc - há ~7 coll1na1os 
na margem ocidental e 16 em 
construção o que tot.1li1a 103 Po­
rem. lonte:. árabe" indicam mais de 
140. i\Jo obstante, um ponto es­
sencial que não está em disputa é 
o facto de a maioria dos colonatos 
- 70 segundo citras israelitas - ter 
sido estabelecida desde 1977, 
quando o Panído Uk11d. de Begin. 
chegou ao poder.'" 

Função estratégica 

" Jsso significa acrescenta 

l{ob1mon que hracl comrola 
nctualmentc mais de 40c-, dos 5700 
quilómetros quadrado~ que com­
põem e:, território. construindo 
untdade~ habitnc1onn1s a uma m~­
dia de quntro mil por ano. Em­
preiteiros e compradores de 1mó­
'e1, \ão atraídos tanto pelo aspccto 
bibli1:o como pelo, ~edutores in­
centh o:, monctarios. ConMde­
rando crédito, 1.ubsidiados. doa­
ções e outros atractivo~. uma casa 
de três assoalhada\ custa menos de 
15 mil dólares a um comprador. 
em \et de mai\ de 70 mil dôlam 
<JUc e: o que custará cm rela, i, e.~ 

/\ rclerida reportagl'm conunua 
a fornecer dado, sot>rl' a função 
c~traLqdca do~ colonatos: hEs1ão 
ligados i.t, princ1pa1s c1d.ide~ i,rac­
ltta\. mcluindc:, Jcru\além. por uma 
rede de estrada~. num circulo pro-

Arafat; vft11na daa ambições. Mas mesmo os seu• critico• pen .. m que a sua 
liderança, india-pens6vel para .. ,vara OLP 



1cc1or 4u~· d1v1dc e rodem '" cidu­
dt1 ,i1 ahc, O efeito dbto é ·redu,ír 
~ ,cntado de coc~ilo territorial e 
nmonul entre árabe, e palesunos'. 
,rgundo denunciou o mini,tro 

1~rdano p.tra m, 1err1tonoi. ocupa­
do,. llussan lbruh1m." 

Por ,ua vc,. Ah Kundl. rcspon-
13,el pdas relações do Bonco 
fcntrnl da .lord{1n1a com o, 1crn-
1M1li, ocupado,. íorm:ce algunl> 
numero, ~1gnihca11,o,. c1tad0l, pelo 

1ornah,111 · "A margem ocidental 
rcpr~scnta 2~<', da, exportações 
,1rad1t.t, e já superou o, fstndo, 
t'n1do, como princ1pul comprador 
da\ cxponaçõc, de hracl. Lm 
1970. O\ trabalhadores da margem 
ocidental e da fa1,,1 de Gata con~­
u1utnm apcna~ 2", da força de 

, trabalho isr.1eht11. cm comparação 
c~m o, 6°, que ,e rcg1sta,a cm 
1980" 

Filia de con,cicn cl11 

O problema d.i 1uda11ai;ào do, 
:,rritônm, ocup.ido, e da, 11:rr,1, 
~r.ibc, dcn1ro do tcrntóno do ac-
111,11 fatadu de hrad e um do, mais 
dmnáuco, de,alio, 4uc ho1~· cn­
lrrnt.1 o mundo ,írabc \ lutil pela 
1c1rJ lcm. ;i.,,1m. para o-. palc~u­
no~. uma cont1lação mullo \il\l,1 
poi. e a lut.1 nor uma Patna per­
dida. ma, 1ambi:m o comoatc po1 
rrc,cr,.ir a, 1c1n" anlc,tr,11-. 4uc 
bo;c e,tão ,1 ,er conh,c,ida, num 
proce,,o l!U011d1ano n re,pc110 do 
qual c\l,tc pouca inlt)rrm1çào e 
con,ci~nclil a nivc:I intcrnacwnal. 

Lamenta,dmentc. e\ta lalta de 
con\ci~·ncia parece atingir o, pró­
pno~ árabe,. CUJO dc\lino como, 
nação c,tá i!?ualmentc a ,cr amc11-
çado nc,tc npan\ioni\mo Í\raelita. 

fêiêFJ§g mu 

A pena, pela perda da noção global 
da luta do pO\O árabe ~e pode ex­
plicar a atitude adaptada pelo 
pre,idcntc da Sir1a, ao expulsar 
Yasscr Arafat, declarando-o "pc'r­
.1011t1 mm gr(l(a". Chegando a Tú­
n1s, depois de expulso. Arafat 
afirmaria· "Saiba o mundo que 
todas as nossa~ bases (no vale de 
Bck:rn e na Sina) cMão rodeadas 
por blindado~ sirios e unidade., 
especiais siríai. e não sabemos 
ainda quando poderá ter inicio a 
explosão" (referia-se ao confronto 
entre a~ tropas flé1l, à sua liderança 
e as íorça, rebeldes e sma-. Cfcc­
t" amentc c~se confronto parece 
longe de terminado. Os comb.ttcs 
fratnc1da., prosseguem com toda a 
sua carga de horror e dramall!>mo). 

llm jogo de ambições e de pro-
jccws hegemónicos interárabe\ 
uo 4ual lamcnta\elmente o go­

verno sino nãc, tem :.ido e~tra­
nho tem csllmulado d1\1sõcs 
entre os palestinos. criando difi­
culdades ainda maiores à luta deste 
po, o pela sua ~obrcvi,encia e 
afirmação nacional. Comentário:. 
da imprensa árabe mesmo dos 
jornais mais conservadores de­
monstraram as apreensõe!> que es­
ta, divergências ,irio-palest1nas es­
tão a c,Hfütr no~ meios poliucos 
árabes. potl> e C\1dentc nesta altura 
que o, rebeldes palc\llllos chefia­
do~ pelo comandante Abu Moussa 
nào podcnam nunca ter chegado 
tão longe cm lermos militares e 
mesmo politico, ,cm o ;ipoio lo­
gbuco e de planeamento dos mili­
tares sinos. 

Enquanto isto, é muito sinto­
mat1co que mesmo velhos ad"cr­
sãnos de Arafat como o diri­
gente e.la !-rente Popular de Ltber-

tação da Palestina ( FPLP). George 
Habash. e o dirigente da Frente 
Democrática de Libertação da Pa­
lcMina (FDLP). Nayef Hawatme, 
ambos manmtas e próximos dos 
soviéticos csreJam do lado de 
Arafat. a procurar com todo o seu 
prestigio e influência. contornar a 
\Ítuação sem que as dhergênc1as 
aunj.tm a 01 P. lnclusiH'. apelando 
a mediação do rei Fahd. da Arábia 
Saudita. para reunir novamente 
Arafat e Assad, passo considerado 
por eles como indíspensá\e) para 
:.uperar a:. d1\1sões dentro da AI 
Fatah e sahar a OLP. E para eles. 
salvar a OLP implica manter Ara­
fat na sua presidência. uma \CZ que 
nesta altura ele é já um símbolo a 
ni,el interno e 1memacional da luta 
palestina. 

'\o nosso próximo número a,·a­
ltaremos as rcpercu~sõcs e conse­
quências deqa crise Enquanto 
isso. nesta edição. publicaremos a 
~egu1r um rc,elac.lor depoimento do 
presidente da Câmara de ' faznré 

a lendária terra da Virgem Ma­
ria sobre a luta dos palestino) 
cm hrael pelas ,uas terra~ e pela 
prc,ervação da ,ua cuhura. O 

Assinaturas 

Portugal e Espanha 
anual (12 números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......•.. . .. . ... . ........ 650$00 
semestra l (6 números) ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . ....... . ...... 400$00 
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Palestina 

Nazaré: dois mil 
anos depois de Cristo 

O Presidente de Câmara da antiga vila onde nasceu 
a Virgem Marie. releu, e sue experiência à frente da 
Municipalidade, resistindo à tentativa de ''judaizar" 

a cultura palescme 

PAR.\ a4ucles- que ,e formaram 
no-. padrõc~ da cultur.1 cnM:i. ! 
,a,nré e, oca o \ clho e e, ,., 

:-:o, o Te~tamcnto. a hcran1.·a bi- "' 
bhca. cidade do \'irgc•n \laria e 
cenário do~ prime1r~ ano~ da \ida .:: 
de: Jesus 

\ias "azaré não é apc:na~ uma 
referência ch:l\ e para os religioso, 
nem uma remin1scênc1a do pa-.­
,ado. ,azaré tem hoja 50 mtl ha­
bitante~. todos ele:, ár.ibc . e , i\e 
o drama de constituir uma comu­
nidade tratada como estrangeira na 
:,ua própria terra. no actual E:.tado 
de hrac:1. 

o~ pal~tino:. de /\aiari esco­
lheram como pre:.idc:ntc: da --ua Câ­
mara.. cm 1957. um militante da ~ua 
causa. patriota e poeta, e~critor 
consagrado. deputado no Kneliet 
(o Parlamento de lsrac:l) desde 
1973: Taufic Zawad. Candidato da 
opos1çao ao regime unida à 
Frente Democr..ítica de Nazaré e 
integrada na Frente Democrática 
pela Paz e pela Igualdade, a nível 
nacional - Za~ yad obteve uma 
\ltona arrasadora 2/3 dos \0tos 

Tauf,c Zayyad uma ges1Jo adm1n,sue1tva 
t11novadora e criativa 

- conquistando a Frente 11 do~ 
17 lugares no Poder Legi:.lativo 
local. 

Zayyad reali,ou uma gestão 
críaLiva e renovadora em íntima 
colaboração com as bases. às quais 
deu um papel crescente na \ida 
política e administrativa. Disputou 
a reeleição em 1978, pela própria 
Frente. quando de no,o conseguiu 
2 3 dos votos que se tornaram a 
tradu1ír cm 11 lugares na Câmara. 
No próximo mês de Outubro. se­
rão as próximas eleições munici­
pais em Israel. Possivelmente. 
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Zayyad di\putará a sua wgunda 
reeleição. apesar de eoníei,sar que 
preteria ceder o lugar a um candi­
dato das novas gerações, para vol­
tar a dedicar-:,e à poe~ia e à litera­
tura. relegadas para segundo plano 
pelas rt'!>pom,ab1lidades adm1n1,­
trati, as. 

Zanad panicipou num encontro 
promovido pela Unesco para ana­
lisar íorma:, concretas de pre~enar 
a cultura pal~tína. ameaçada tanto 
dentro como fora da fronteira de 
Israel. Ne~sa oportunidade. con­
versámos com ele demoradamente. 
O seu testemunho foi vibrante c 
profundo. Deixava transparecer 
uma personalidade: sensível. de 
poeta, mas ao mesmo tempo de­
terminada e combativa 

"Em Israel. o Estado é racista e: 
discrimina-nos como árabes. Os 

!101.?{ das te1 rns que: pcnencmm a~ 
acabes foram confiscado~. Perten­
ci:m ,1gorn ao E:.tado, na su~ 
maioria. e a propnctarios privados 
Judeus". Taufic rclcre-sc ao pro­
blema da terra como um elcmenio 
central da luta puleMina dentro de 
lsruel e nos territórios ocupados 
depois de 19ó7 

"A confiscação <i um proct)SO 
4uot1diano. O pouco que rcs!a\a 
nas mão, dos ârabcl, cstá a m 
confi~cado agora" Todo:. os ano1, 
no mundo árabe. ~e comemora o 
.. Dia da 1 erra". Relembra e rende 
homenagem à gre\\.' geral e ao, 
mártire~ de 10 de Março de 1967, 
quando em tod<h os po,oado1 
ãrabe~ de bracl parah,aram as at· 
11\idadc!> cm prntci.lo contra .u 
confiscações. "A greve teve 100~ 
de êxito. ape,ar do gO\erno ter 
procurado acabar com ela por 
meio da torça militar, com um 
,atdo de >et, mono:.. centenas Jr 
ferido, a uro. numerosa:. dctcnçiic) 
e milhares de uahalhadon.-., dcm1tid°'"· 
lembra Zayyad f\ti: ano, e~ 
Março de 1983. hoU\c uma m~na­
íc:,tação de ma 1, de 30 mil pc,soa, 
no:. lugarc\ onde: caíram a, ,it1ma~. 
para recordar a data: hou,c mam­
ÍC\taçõe:. até ao, túmulo-. e cm 
Shakhnin foi k\antado um mo· 
numcnto cm memória do:. márti· 
res. 

Também na educação 

Outro ponto m:, rálgico d.i lurn 
da população palc-.tina dentro de 
Israel é no terreno da educação e 
da cultura. 

Os árabes cons111ucm aciual· 



rnenlc de 15 n l 6"r. dn p()pulaç!lo 
Jo pais. com algo mn1h de 600 mil 
hab1111mcs. No entanto. há somcntc 
IO~ de cstud,rntcs árabes no cn-
11no ,ccundório e a cifra c111 paru 
0~ ~r, na~ estatls11cas do cni;ino 
universil:.í no, 

"O~ programns niio têm qual­
quer conteúdo socwl", comenta o 
prc.'1dcntc da Clmora de Nataré 
''Ba!>c:ados no ·cosmopolitismo·. 
rninuni,am a 1mporulncia da cx­
pres,ão cultural autóctone e a ltn­
gua Mube é cslutlnda através de 
aulas em hcbn11co. Obrigando-nos. 
1 nós. :irabcs. a estudar hebraico e 
ingl~s. alem do ;\nihc Fnquanto 
que aos c~tuduntes JUdcui; apcna~ 
ni$em uma língua além do he­
braico. 

·Das 572 vilas pulci;una, 4uc 
rn~tuim no pais quando o htado 
Je !\real foi constituldo. 470 foram 
arrasada\. restando apcnn., o chão. 
1nclusi,c nos lugares h1slÔ· -
11cos, 1'1cm uma estátua, nem um _ 
~o monumento ficou de pi\. Todos 
01 hvros íonim roubados. fatào 
nn b1bliolecru. de Israel e os pak-:.lin<h 
não '5lào autori,ados a consultá­
.1~.-

Para Zanad. o maior desaho t! 
a "políuca de Judal,ação e~p1ntual 
t cullurnl do povo pale~tino". lc-
1ada a cabo pelo regime sioni~la. 
ut1li1ando medida, como a pro1h1-
ção de dar aulal> cm árabe e a des­
tf\lição de qualquer vc,tígio cultu­
ral da anug,1 Pale~tina. 
·o, currículo~ omllcm u, rdc­

rcncias a todo e qualquer contcxlo 
arabc e as d1sc1plina, cÍl:n1ifica, 
tomo arqueologia ou ciência!> 
modernas eslão fora do alcance 
dos estudanlc~ palestinos. 

"As uuloridades isntclitas ar­
gumentam que o~ e,tudantCl> pa­
lts1inos não ,ão ~uhcientc,. d,11 ,1 
sua menor percentagem. hlo é 
mtntira afirma o presrdenlc Ju 
Cimara de "-1.1,aré. Temo, milha­
rc\ d~ alunoi. ,~m lugar par,1 c~tu­
d.ar So cm Na,aré faltam-nos mai, 
de SOO ,a la, de a ulo htamos 
1 u,ar apurtamcn1os paruculares 
com(l escolas. com absoluta íalla 
de ludo 

"Pior illnda a, no\\as crianças 
rteusam II educação tal corno eMá 
a~er dada. Vou citar um t'\cmplo. 
\uma aula de matcmüt1ca. e co 
mum encontrar um cxcrcic10 aph­
rJdo às cr111nças nestes termos. 
'br-Jel 1cm 50 rnn4uc, e .1 Sina C\5: 
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se hracl perder um tanque e a Síria 
64. quantos tanques restam para 
cadn pais? Que percentagem de 
perda~ teve cadn um'!' Para uma 
criança árabe é uma violência ler 
de aprender matemática através de 
conjcclUras de~te tipo. Pia recusa­
-se e acaba por não aprender nada." 

Para I aulic Layyad. é muito 
1mportanlc o apoio internacional 
que a cau~a da defesa da cultura 
palc~tma pode obter. "Vamos in­
sisur no projecto da Universidade 
árabe dentro de Israel. Actual­
mt:nle há mais de 78 universidades. 
inclusive uma para os judeus reli­
giosos. mas quando solic11amos 
autori,ação para criar uma árabe 
respondem-nos que 'não hà espaço· 

p.tra ,>ulra u111,er,1d.sdc". La,) ad 
pretende consc1enc1altn1r lodo~ os 
árabe~ ~obre c,tc projccto que 
considera , 11,1I. "f:.: ncce~,ario in­
trodu,ir uma dimensão cuhural 
árabe desde a escola primária, rara 
a~ criança, e adolescentes palcsll· 
no~". acentua. 

A rccenlc criação de um lnst1-
luto Jc -\n\:, Populare,. atra,é~ do 
qual M! ,a, ,ncentiHtr a cnuc;ão 
cuhurnl rak\tinu dentro de Israel. 
é mencionada por Zay)ad como 
uma , nórrn d,1 população árabe 

"l<l entanto. cm geral, tambc:m 

se põem enlravcs ao funciona­
mcnlo dos cenlros culturais árabes. 
"Oi,em que estão a contribuir para 
o nosso progresso cultural porque 
lradu,iram cinco livros israelitas 
para árabe ... "mas reprimem-nos as 
iniciativas que incentivam a criação 
cultural palestina." 

Sem cor 

"O maii. lerrivel deste colonia­
lismo cultural é que pretendem 
convencer-nos de que o nosso pais 
estava vazio quando os judeus 
chegaram. Segundo a versão ofi­
cial. divulgada na escola, 'um povo 
sem terra veio para uma lerra sem 
gente', e assim nasceu o Estado de 
Israel E se nesta terra não havia 
gente, não há herança cultural a ser 
resgatada nem existe a cultura pa­
lestina. Por isso, nós in:.istimoi. na 
neccs~1dade de divulgar a produção 
cultural palestina, inclusive entre a 
nossa própria gente. Temos que 
ía1er com que os pa.lcstinos em Israel 
se sintam orgulhosos da sua cul-
1ura e a defendam com tenacidade. 
Temos que editar livros, divulgar 
a nossa poesia, incentivar os gru­
pos tea1rais. 

"Hoje em dia. a culinária palcs­
lina é sen·ida ao turista como co-
11nha israclila. E os bordados e 
artesanatos típicos palestinos estão 
a desaparecer por falta de incenti­
vos. Temos actores. Muitos grupos 
de 1eartro amador. Mas faltam-nos 
leatros para repre5entar. Temos 
gente para dar conferências. mas 
não temos um local para reunir as 
pessoas a fim de ouvirem a confe­
rência 

"Na versão oficial. não somos 
nem palestinos nem árabes. Somos 
não-judeus. Não lemos cor. Des­
crevem-nos como 'alguns grupos 
minoritários cujo denominador 
comum é a língua árabe'. Mas 
nunca aparece uma explicação so­
bre o porquê desta situação. 

"Também nos descrevem como 
'carregadores de água e lavradores' 
usando a imagem bíblica. Então, 
pergun1am: para que queremoses­
tudar ci~ncias? 

·'Um consultor para assuntos 
árabes do gabinete do primeiro­
-ministro Menahem Bcgin. reco­
nheceu que o regime sionista não 
quer que os árabes estudem e che­
guem à universidade porque 'de­
pois seria muito diftcil controlá-
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O probltma do tmprtgo 

A discnnúnação chett3 a todo~ 
os nhe1s e, naturalmente, ao eCtl­
nóm1co. Como presidente da Câ­
mara durante oito anos. Zanad 
conhece muito bem e~te problema 
Destaca que o go,erno de Tela, ne 
não está a m"~ur nem um ccnta, o 
na mdu malu:ação das cidades 
ára~ ("e em Israel não !,e pode 
montar uma indústria nem e,tabe­
lcccr uma lnbnc:a. ,t·m upoio ~1a-
1al: o in\e~timen10, O!> c:rédno,, 
tudo depende do fat:ido. princ:1-
palmentc pelo, ele,'ll.do~ ind,~e, 
tnílacionanos e também porque e 
impo i,el montar uma fabnca ,cm 
terra onde ln'>tal.1-la"), 

Como com,e4uênc1.1 de-.1:1 ptlli· 
tica, a maior parte do, trabalha­
dore, palc,uno, ,:io 3'>"41ariado, 
em indthtr,a.s 1udia,. dt,pcha-. por 
todo o pab Hã trê, área, onde a 
mão-de-obra e baskamcnte árabe: 
con,truçio ct\11. agncultura e ,er­
, iço, E ~io 1rê, ramos de trabalho 
fuico e de bai,o, salário~. além de 
\ercm emprego, 1cmporáno, 

"Um trabalhador árabe, contra­
tado na me~ma làbrica que um 
judeu, recebe em média do,., 
terço) do ~al:íno dc,te úlumo. E 
e te problema e,tâ hgado à orga­
ni,a\·ào admim~tr'll.ti, do fatado 
O e:i.emplo de ~az.arE c ba,tante 
ex prC)SI\ o : na Gahle1a, região de 
:-:a11uê, originariamente uma área 
totalmente ar.1be, o regime 1sraeh1a 

conliscou uma eln,tda pn11H1rc;ào 
de terra, arabe, ,: criou uma no, a 
cidade, "",a,aré \h,1" ( l fl/Wr \u 
.:urt1h). com populaç-,fo Judi,1 \h 
m,talaram ma,~ de 50 cmprc,,,~. 
mctu,1,c alguma, das mai, impor­
tante, do p3b n(, ,ech>r de mon ­
tagem de autom(l\:C1', 1ndu,tr1u 
lC'\lll e alimentos." 

Em con,equênc1a d,1 poli11ca 
dtscrimmatóna. :--.iraré \ hu pa • 
,ou a ,cr oucrn região ndmina,cru­
ll\'a, mdependen1c da .1ntiga N,t · 
:tare. 

MActualmcnte. alugar um 11par-
1amcn10 na 'ia,aré drnhe é um 
problema ccrr ,cl porque a reido 
:tdmmhtrau~a nao tem mat~ ll·rr,h 
e o num'>léno n:lo con,cró1 ma,, 
casa~. Fm compcn,açilo. em ~a-
1.trê 1\h.1 h,1 cenccna, de ap.irl3-
mcnto \'az.10, ~ta, ai é pro1b1dtl 
ao~ árabe, comprar prnpricdudc, 
Só podcmo, alugar Por ,ua ,;:,~ 
L,to é muno d1ílcal de, ,do à ,tlllude 
rac1stu do) judeu\ que nlio aceuam 
facilmente que um !irahe , 1\11 no 
,eu. prédio.-

,\ d~eTiminação o rç1mrn11l 

Uma da, dificuldade~ que ma, 
obrigou Tauhc z3, )3d ., procurar 
oluçõe~ cnaci,a~, é a dhcrimma· 

ção orçamental. que fa,orccc a, 
municipalidade~ judia, A media 
do orçamcnco a uma munic1pah­
dadc ârabe e:i.phca o pre,idcntc 
da Câmara de Na,aré é de 30 a 
35% do orçamento anual regular 
de uma Jud,a com o mc~mo por1c. 

O controlo israelita 

· r orêm ck, tem, akm di"º· um 
or,,1mc:n10 ,1d11:ion.il para 'dc,en­
,oh1mento' que e r,x.ido de lorrn, 
.irb11r.ir1u O 01,·.1ml'nh1 1111.il de 
'\a1,1ré é de 150 mil dólarc,. C(lm 
l' qu,tl nt\o ,e pode l.ttt'I qu.1lqucr 
obr:1 de mlra-ó1ru1ur11 c,,cnl·1al • 

P,,r.i compcn,ur u d1,cruninação 
MÇlllll('llt,11 e rt·,pondt:r :h npec-
1,,11\ ·" pupul.ire,. dc,dc o prunmo 
,10(' dt, 'l'II 111.,ndutu (em l9"j 
Z,1),,1d rromo,c ,1, " .llllll.tda\ Jt 
1 r<1h,1lho volunt.1rio'' l'aru "'º 
c,tabekccu um "Comllc de I rabJ. 
lho \1ll11ntarw". onde ,e .trll'Calla 
,, dinheuo doado pcl., populaç-jo 
paru con,tru1r c,col,I\, .,,111har 
ru.,,. l'IL '" J(Hlladu, dC\l'lllOI• 
,em -,e dur.1nll ,·,n,·o d,a, do mk 
de \g<hto. Reunem ~l'lllcn.,, de 
\ 1lluntá rio, que ,e Juntam para 
reah1ar trub.1lho, cok..:11\ o, c:m 
lu\lit d.1 c:omu111d.1dc. rcp.1rar C'J· 
,.i, e pr~d10:, pubhc:<h. cnn~tru,r 
rede ,.1mt,tr1a,, etc. No ,tn,, p;11· 
,ado, parncip.trarn (,()() pc"03). 
mclu,,,.c dc:legaçõc, "mbóh,," de 
t t pai-e~. entre n, qual' u \lcmu­
nha h:dcral. h,rnça \utçJ. Ho­
landa e- Grccia 

"l·,camo, .1goru a comcc;.ir a 
organ11ar .,, \ 111 Jornad:" Para 
dar uma ideia de como cla, \l' rc• 
ílcctem n., , 1d,1 do mun1c1p10 
po,,o d11cr que no ano pa,,ado a1 
ohrn~ rcah1ad11, com trabalho ,o­
luniano chegaram a 71)() mal dóla· 
re,. ou :.ejt1, qua,e \C:I\ ,e,c, o ur­
c;amenlo que eu rcc,.bo do i;o­
\erno " 

Com orgulho L.1)'~,1d dc,taca 

DENTRO de Israel, ma,s de 5O'lb dos pres1dcn1es 
de Câmara árabes são representantes da Frante 
Democráuca e a ma1orta dos demais. calcula 

Zayyad são seus s1mpa1Izances Como consequência 
do trabalho desenvolvido. conseguiu se estabelecer 
um Comné de presidentes de Cámara árabes. no qual 
se d1scu1em os problemas pohc,cos e adm,n1stra11vos 
comuns. 

ocupados), suspeI1a de abrigar palesunos m,l11an1es 
que possam levar a cabo operações contra as auto· 
r,dades de ocupação ,sraohcas. seJa fechada Nume· 
rosas casas foram Já enquadradas nesta medida 

Nos 1emt6nos ocupados em 1967 (C1sJordànoa e 
Gaza), as municipalidades democrãucas foram d1s· 
solv1das e membros das forças armadas 1srael11as 
assuM,ram as pres,dênc1as de Câmara sob inter· 
vençâo. O principal ob1ec11vo da medida é conunuar 
a inscalar colonatos Judeus nestes terncónos To 
dos os pres1dences de Cãmara depostos estão sob 
pn~o domiciliar 

O Tr,bunal de Justiça emitiu um comunicado no qual 
ordena que qualquer casa árabe (nos 1emtónos 
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Na C1s1ordán1a, há apro,umodamence 275 mil pa 
lestinos com status de refugiados, dos quais 75 mll 
vivem em 19 campos estabeJec1dos em 1960. 
quando a área es1ava sob o controlo da Jordán1a 
Os restantes vivem em aldeias e cidades da C1s1or 
dãn1a Desde o início de 1983 as autoridades ,srae· 
licas estudam um plano de errad,caçao dos campo:; 
de refugiados O brigadeiro general Sholomo llya. 
nomeado administrador c1v1I da C1sJordàn1a depois 
dos pres1d nies de Cámara palesunos cerem sido 
des111u1dos. afirmou que .. 11rar os pales11nos dos 
campos aJudará a concrolar a res1s1êric1a an11 Israe 
hta· 



P,es,don10s de cam11ra palesunos os o,ç11mo111os p1eca11os d1t11:ullam a 
adm,nlslmçlo Ao lado. um oporl\no de con111uçAo árabe 

que o, 11npo)t<1, cobrado~ cm "1,,­
wc chcgum a 971'1 • o 4uc é con­
,idrrudo como cifra recorde 

"•\ no,sa c1datk e um centro tu­
muco Só exl\te um.i 1',a,are no 
111undo Porém. apc,ar dll>l>O, o 
J111trno 1s.-aelita n;fo rn,e,11: nem 
~m ,6 1 rntem cm iníru-c,truturn~ 
poniuc é uma mumc1pahdadc 
arabc. Enquanto i,to. na~ mumci­
p.1hdndci, judia,. o regime fa, 1n­
,e111mcntu~ de milhõc, de dótarc, " 

\ e<1hllua queímuda 

&.quilo llUC la:,:yad chamu tcn­
ta111a de "juda11açào" da cultum 
palr)1tna tem um bom exemplo cm 
\a,aré. 1.,\. a principal atracção 
rurbuca da comunidade é a fonte 
usada pela Virgem 'vlana para la-
1•r roupas, 4uc foi mantida ,llé 
hoJc . A lontc passou a ser ,1mbolo 
da cidade e do po,o de Nn,an: 
pnnctpalmente uma pequena lor 
mação naturul de rocha, do, tem 
po) blbhco,. sobre a qual ha ma,, 
de 600 ano~ foi levantado um mo­
numento. 11.i alguni. ano~. o go­
ltrno t~rachtu colocou por cima 
desse monumento uma éstrutura 
pré-fabricada. 

"/\ partir da Camara. lànçámo, 
umu campanhu de resgate da fonte 
r do monumcnto. a qual no, 
comprmm:11amo, a rcconstruir na 
iua lorma ong1nal''. comenta 
/.ayyad A Ciimnra e a comun1daJe 
dccídiram homenagear o lugar. k­
~antando numa p1aça s1tu11d,1 
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Junto ,1 fonte. uma c:st,itua de Agar. f 
a mãe do po, o árabe. A decisão : 
unha um prolundo s1gmlicado rl 
cultural e rd1gioso Como se ,abc. ê 

a Bibha relata 4uc Abraão o pai • 
dos ,ir,1bes e judeu, tinha duas 
c,po,11,. Agar e Sara •\gar é con­
s1der,1d.i a mãe do po,o ãrabe e 
'>arn. a Jo p1110 JUtku \g.11 h1i 
cxpub:1 de casa por Abraão. Para 
nos. \gar tamhém í: símbolo da 
C\pubào do po,o palc,1111O da sua 
terra Como ela. nó, o~ pak,11nm, 
pertkmo, a 110,~a ca,a. tomo~ c,­
puhu, l' niiP p111klllll\ , ,1lt.ir \g,11 
é um ,11nb,1l,1 du prnhlcma d,1' 
refugiado, p11lest1no,. cri.ido .1 

parm de 1941:1.(1) 

"l)cc1dimo, lc,antar. então. a 
estátua de ·\gar nn praça da t,1ntc 
de: Mana ,\ esliltua. de cinco me­
tro, de altura. e,ta\.1 a ,~r con:.-
1ruid,1 no l,111/ J,1 centro cultural 
da (\imar,1 dc '\a1aré. 4uc p loi 
incend1adu 1.111,1s ,e,c,. O, artbtas 
pl.1,tieos ttnh,1m tl.'rmmado o pr1-
nw1ro moldl' de material ,1ntct1co. 
4uc dc:poti, ,cria rcve~udo de um 
,c:gundo matl'm1I para hnalmcntc 
t·t1mplct.ir a cslátua cm bron,e. 
Como l'fa mc:iu•noíte, foram mudar 
de n1upa para se: irem embora e 
dcscun,ar para cont1nu:1r o traba­
lho no dia ,eiu1ntc. C:im:o m111uto~ 
c.kpoi,. a estnt un c~1.1, a em ch.1-
m,1~ 1 m 4ue1mada com um com­
hu,t1vcl c,pccml Um cigarro. por 
exemplo. tcrm leito com 4uc ela 
de,up.irccl'sse mas nunca 4ue .ir­
dc~,e cm chama, Alguém que p<>r 

.ih c~1a1a 1nl1\1raJo .• 1pn>1c:llou 
a primeira oportu111dndc para 
acabar com o trabalho 

··se pcn~aram cm amedrontar­
-nos, enganaram-se" tl dta se­
guinte:. fi, um comunicado à 1m­
pre11sa 1nlormando que a munici­
palidade tinha dec1d1do rcmiciar 
1med1atamentl.' o trabalho. E assim 
ti,emos. \ cst.itua já t'~tá quase 
prllllla dl' no,o.·· 

C'om a mesma força ljUl' rclatu 
a luta parn tc,antar a c,tá1ua 
de Agar. /a}~ad refere-~,: às dc~­
truic;õc~ Je obra, de artl' e monu­
mcn tos rclig1osol> paleq1nos 
dcn11u de l,racl. .. Antes 
de 1941{. 1 lb do território 
da Palc,tinn pertcnci.i ao li uJ..f 
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Taufic Zayyad: uma vida dedicada ao seu povo 
TAUFIC Zanad publicou numerosos ltvros 

de poes,a e prosa principalmente sobre o folclore 
palestino Esteve munas veres detido. atti ser 

eleno membro do Knesset e receber as 1mun1dades 
parlamentares Reconhece a OLP como umco re­
presentante leg111mo do povo palesuno e defen<:le 
como solução para o problema do seu povo a cnaçao 
de um Estado palestino nos hm,tes dos temtórtos 
ocupados em 1967 que coe)(IStma com o Estado 
de Israel partindo do reconh~1mento mutuo das 
fronteiras 

Zayyad nasceu em Nazaré e drr que a sua lamIha 
ah vive "'desde antes do nascimento de Jesus" Antes 
de entrar na vida polh,ca 1eve uma importante ac­
tuacão no Congresso de Trabalhadores Arabes, uma 
central s1n<:l1cal árabe 

Pa, de ires hlhos, Zayyad deu à sua filha ma,s 
nova o nome de um dos paemas que a repressao 
sionista pro1b1u divulgar. e que s,9n1f1ca ' Lur 
Quando a menina (actualmente com seis anos) 
nasceu, a esposa <le Zayyad - também poeta -es­
creveu uma carta ao ministro do Interior (Naquela 
alwra. o regime Israehta de1end1a uma campanha 
mac,ça de controlo da natahdadu entre a p0pulação 
árabe. porque, segundo os lndrces demográf,cos. 
antes do r,m do século os árabes ,gualanam a popu­
lação 1ud,a de Israel) Na cana a sr• Zayyad afirmava 
que a pequena era a ··sua melhor contribuição para 
a campanha do ministro. confiante em que Luz sa­
berá levantar bem alto a bandeira palestina •• 

"'A cana. afirmava Zayyad. teve ampla repercussao 
nos meios de comunica<;ao social e valeu-nos sérias 
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represdhas Mas produz,u um ofe1to psIcoló91co 
muito importante entte a população érobe, empu. 
nhada em fazer fracassar a camponhu do regime' 

Não iremos embora 

Tuu(ic 'Ln ryt1cl 

, lqw 
.sobre os 1•os.w., peito~ 
persisr111w., como 111110 muralho 
na.\ \'OHOS goelu.1 c·omo ctlcus de l'itlru 

[imperturbtfrei, 
e 11u.1 1·0.s.,m olho.1 como uma tl'mpevtatle 

[,kfogo 

Ãqm 
.1obre m vossos pei/Os 
perHstimos , omo uma muralha 
em'ª"ª' os pratos 110s ,•osso., tugúrios 
em encher us c·opos dos senhores 
em eifregar as laje., elas co::inhas negra., 
para poder tirar a mmicla dos nossos filho., 
dos 1·0.uo.1 caninos a:ui.1 

Aqui 
sobre os vossos peitos 
per.,iwimos como uma muralha 
famimo.1 nu., pro1·oc·adore.1 dedamamlo 

[poemas 

Somos os guardiões da sombra 
das laranjeiras e das oliveiras 
semeamos as ideias ,·omo o fermento 

· [na mal.la 
,wuos nen•o, são de gelo 
mas o., nossos corações vomitam fogu 
quando 111•ermos sede evpremeremo., 

[ a., peclro.1 
e comeremos terra quam/o tivermu.1 /úme 
ma., não iremos embora 
e não Jeremo.\ a11aros com o nv,\.w w11g111.> 

Aqui 
1emo.1 um pa.tw,Jo e um presente 

Aqui 
está o 110.uv futuro 

( De Aperto ,1:, -.uu~ m.i<hl 



"Temos que le,er com que os pales11nos en, Israel se s1n1am orgulhosos da sua cullure'" 

(hllo), ao~ muçulmano~ rc:hgtosos. 
c;tando ai compreendidos todos os 
monumentos, mc~quitas, centros 
rthg1o~os. etc. "Depois de 1948, 
todas c~sas te, ro, loram coní1sca­
da1 pelo Estado Judeu qut· nunca 
mai, rcali,ou uma obra de rc~tau­
raç5o Actualmcntc existem cm 
hrael ccn1cnas de monumentos rc­
lt~~osos pale,tinos Jc,truidos. us 
bibliotecas religiosas I oram sa­
queada~ e arrasadas com o, po­
lOJdos: '" obras de MtC furnm 
roubadas. Velha, mesquita~ de dt­
ler,os c~1ilos estão cm rumas, llá 
poucos me,o.:,. c:m Jaafa ( lla1la). a 
niadu11u lmmarctc) da mcsquttn foi 
bombardeada. apcsur do s1:u 
giande valor artbtico. Era a Grà­
·\ksqu11c: da lins,,tn. 4ue esta, u 
muno dcteno, ada por falta de rc:,­
tmação. Os po, ondos á.ra bcs de 
Ja,1fa rcumram-w num comitc! para 
lcniar reconstruir o minan:tc 

"Porem. :h afrontas ;1 nos,a rc­
hg1ão não ficam por ,,i. l!in Jeru­
salém. há ,tntiso, I01:ais de \>ração 
11an,lormado, cm 111xl11 dttln . 1 n­
clumt: o hotc:I 11,lton IP1 h:, a111a1hl 
1obrc o, uhcc:rcc, de umn antiga 
coo,1ruçiio uiabc, ondt: c~t,l\um 
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~epultados alguns manires da hi~­
tória palestina, cujos túmulos fo­
ram removidos para se fa1erem as 
escavações ncccssárias para a~ 
fundações do hotel." 

Pe\coço partido 

Perguntamos n Zanad se não 
unham aliados entre a população 
Judia de bracl. que pudessem jun­
tar-se à luta do, ârabe, para a re­
conquista dos seus direitos, 

"A população judia consciente é 
uma minoria l;hinmmente, depois 
da in, asào do 1.ibano, surgiram 
mo\lmento, como (l ··Pa, Agora". 
Mas até onde se pode d11er que o 
"1'111 Agorn" e pacifütn'> A maioria 
dos seus m1htantcs apoiou a '"' a­
,ão. mas ,o até 45 qu,lómctro, 
para dentro do território libanês, 
e nih> até Beirute. bto é uma \Uh­
tilc,a ingénua Quando uma m, a­
~ão começa. não ~e pode ditar li­
m11cs. muito menos com a lôgic;1 
do governo lkgrn O "Pa, Agora" 
grita contru o, no,o, colonato, 
judeus cm terras ,irabc, ocupadn,. 
m<1~ mio d11 m,da ,obre o, colona­
w, un1cnorc, nem condena ;1 con-

fiscação de terras árabes dentro do 
tcrritóno de l~rael. 

"Por outro lado. o Partido Tra­
balhbta está a ser corroído por 
dentro. com a rivalidade entre 
Shimon Peres e Yitzhak Rabin. E 
há militante!> do trabalhismo que 
:.ào mai!> radicai!> que o próprio 
Begin em relação ao problema pa­
lestino. ;,.;ão aceitam a retirada is­
raelita do Llbano, não reconhecem 
a OLP, não querem ouvir falar 
sequer num Estado pale:.tino 

"E!>ta é a tragédia de: Israel: com 
Bcgin. não tem saída. A alternativa 
do Partido Trabalhbta não apre­
:.enta nenhuma \labilidade para 
enfrentar o-. gra,cs problemas que 
herdaria. tanto em políuca interna 
como externa. E O\ scctore$ ideo­
log1camcntc mais luc1dos são mi­
nomário\. Se não hou\er uma 
mudança de dirc:c~âo !>tgnificatirn. 
Israel ,ai acabar por parttr o pes­
coço. Cammha para a autodes­
truição." O 
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Alto Volta ----~---- -
O regresso 

de Thomas Sankara 
A "prova de força entre as duas lecções m,l,tilres cerá 
acabado por aqu,l Será possível pare Ssnl<nra e pera 
aqueles que estão com ele impr,m,r no1 os rumos à 

econo,ma do país? 

NA noite de 4 p,,ra .5 ,k J\go,to 
de 1983. o 1\1,o \'olta co­
nhecia o seu quarto (ou 

quinto) golpe de esta1:fo em vinte e 
três anos de independência. Em 
certo sentido, trata-se de um sin­
toma de instabilidade, tanto mai, 
evidente quanto é ceno que todos 
esses golpes de ~lado foram des­
íeridos em inquietante ~uccs~o nos 
últimos anos. O que acontece. po­
rém, é que a tn)tabilidade polhica 

54 terceiro mundo 

rdkch: uma con,1amc popular 4uc 
vem já desde 1966. o dc,eJO de li­
bertação das camad~ ~obre a, 
quais recaem com toda a dure,a o 
subdc:1\envolvimcnio e o neocolo­
niahsmo. 

Em todos o, golpes 

Digamos que o golpe de c~tado 
agora capilaneado por 1 homai. 
Sankara conhece um atnho de. 

pi:lo menu,, 1rê, anos. E,tc é. ÍI· 
nalmcntc, o golpe daquclt.:s milita· 
rcs que tiveram de ficar na sombra 
em Novembro de 1980. que 1i1c· 
ram de continuar na ,ombra cm 
Novembro de 1982 e que sofreram 
um revés pa,sage1ro cm 17 de Maio 
de 1910. Fncaradas a,,im a, co,,a~. 
vê-~e como é ridículo atribuir o 
acesso do cap11ão Sankara "~ Pll· 
d~r ól qU,11\lfUCr COll\fltrill;Õ~~ lth!U' 
ou a quai~qucr capricho, de m1h· 



wc, ,1\ ido\ de poder ~Cl.(undo 
toda, a, 1nd1cuçocs. a tomada de 
r11Jc1 p1H Sankar,1 e pelo\ Jmens 
nuhtarc, mal\ p1 ogrc\\l\ta, dei 
r,1Ís, COOl O ,lpOIO dO\ \lndlC',110\, 
estudante, e d,I\ camad,I\ m;II\ 
1·1111,(lente,, loni?c de ,cr um ,1m­
pk, "4u:1r1d,110" p1elcndl· ,cr 
o con11:ço de um,1 au1ênt1c11 re\o­
luçlo. ,1d1ad,1 pelo meno,. de,de J 

queda do gcncr,il I am11.ina. cm 
'.\o,cmbro de 191!0. 

llcr01 popula I de,dc que ,e d1~-
11ngutu na guerra r,on1c1r1ça com 
o \tah cm 1974 Sankara tem c~-
1ado cm tud\1' ,,, t olpc, 1 m 1980. 
um grupo de Jo,en, ohc1al\ d1,­
punha-,c u 1cpe11r no Alio \ olta 
aquilo que 1cm 1ll'tHrido cm dnos 
p.,i,e, aíncano, colocar o p11der 
na, mào, da ún1l',1 cn11d,1dc orga­
n11ada ta, 1 on,:,1, \rmad,1,) e ca­
l'ª' de le\iir por di.1111c a~ t.ircta, 
do dcscn,oh 1mentn cconóm1co (), 
ohc1al\ supcmHe, adian1ar.11n ,e 
uo Jº!?º do\ m.11, Jo,cn, e derru­
baram ele, o go,crno I umi,.1na . 
Contudo. o, m1h1.irc, que ocupa­
ram o poder cm L1gadugu. sob a 
chclm de Sa~c /erbo. come~·aram 
por chamar .io t!º'crno elementos 
prot1rc,\1,rn, da, f-orças Armada\ 
(como fhoma, Sank.ira) e por ,e­
gu1r uma polltic:a de conc1lrnc;ão 
,oc1al. cm c,pccial com.,, centrais 
\lnd1ca1s. que ,ão a única lorça c1-
\1I organi,ada no pais 

\ incap.ic1dndc dcmon\lrud,1 
ptlo nmo poder lançou 11 ,\ho 
\oh.a num pcriudu de rci\indica­
çõc, popularc,. enc.1bcçada, pelas 
centra,, ,indiciu,. Rcna,c1a uma 
con,tantc ncg;ll1\a da \ ,da , oh111ca. 
o confronto ahc:rto entre 1!0\Crno 
~ ,1nd1cato, Par.1 c,ta ,11u.1c;Jo. o 
regime de Suy( /crbo n,io con,c­
gu1u cncontr.ir ,,11da limitou ,l. a 
\Cgu,r a, phada do, antccc ,ore,. 
hto e. a u,ar as a1 ma, rq1tc, 1\3\, 

\!andou prendei o d1r1gcn1c: da 
C:c1111al Sind1c.1I \ ' oh.11,:,1, dl',11lvcu 
c,1a central e p101b1u o d11c110 á 
grnr O hm do ll'g1mc :i'cr"o 11~011 
m:ir.'1tdo no d1:i 24 de \bnl de 
1982, 4u.sndo n capllão \,1nkara 
-..11u do go,crnu e .1cusou o, ,cus 
antigos colegas de corrupc;:io e 
suhmi,-.ão ao, 1n1ere"c' m:ocolo­
niah,ta, 

De primeiro•mim,tro 
pum II pri,ilo 
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o rtg11nc de Sayc /ebro 1omba\a , 
Dessa vc, o poder foi pa1ar a~ 
mão, do maJor médico Uedruogo 

1 odos ,iram a ,ombra de Sa­
ni..ir,1 ncs,c golpe. mas não tardou 
l.jUC ,1 figura do CilpllUO fosse ilflil· 
gado. decerto porque os clemcn10, 
ma" progrc,S1,tu, do exército não 
unham força para ocupar .i pri­
me11,1 hla do pah:o 

De :-.o,embro de 1982 até 
Ago,10 de 19tn o que \e Pª"ºu 
no Alto Volta loi uma luta pelo 
poder cn1 re ,1, dua, íacçõe, das 
J orça, Arrnad.1', que em 'º"cm­
bro unham derrubado Zerbo. um.i. 
4ue prefere manter o Alto \'oha 
,ob .1 ,oberan1a fruncesa e a ,ub­
,u,lr 11t1a da Co,1,1 d,, Martim: 
outra. 4ue pretende novo, rumos 
parn a , ida do pai,. 

1 m Maio por cuno,a co1nc1-
di!nci,1, quando o conselheiro e,­
pccial do presidente ~rancê,. Guy 
Pennc. ,e enco1ura,a de ,l\ila a 
U,1gadugu. Sank.ira e outro, ofi­
c1a1, prog.re,,1,1.1, foram prc,o,. 
Con,11tu1u-sc po,1criormente um 
go,erno compo,10 cxclusi,,1mentc 
por mi111s1ros h1tado, ao) in1crc,ses 
francc,,:s O, ,cctorcs militares an-
11c,1mu111,1a, pareciam ter ganhado 
,1 p,1mda \num:1a,a-se a di"olu­
çào das estrutura, militarc, do 
p,,dcr e o ret!rC\\O das tropa aos 
4u.irtcl\, com promc,,a de eleições 
gcr,"' pal'3 198,t \1a, a acção 
uma ,e, ma1, do regimento de 
p.1r.14ucdi,ta'> d11 Po. com,,ndado 
pelo cap111io Bla1,e Compaon~ pfü, 
um lra,ào àquilo que podcri.i ter 
re,ullado no ,1h:nc1amcn10 101al 
do, m1htarc.. de c,4ucrda Segundo 
alguma, 1n1crprc1açõcs. o proprio 
m.ijur lledniogo, .10 anunciar a 
º"'olução da, 111s1Gncias suprema, 
do Con,elho de Sah,1ção do Po,o. 
pretendeu apen,1, 1mped1r 4uc a 
c,1rcmn-<iirc1t:i 1111l11ar ,e apodc­
r.1,, e des..a, 111,1.1nci.1,. 

"-o d1.1 JO de Maio. o c,-pr1-
me1m ministrn Sankara foi hbc1-
tado e ~olocudo ,ob n:sidênc1.1 \I· 
1!1,1d.1. \ pan1r dai. 1orna,,1-,e cl.1ro 
4ue a direita m•lnar não conseguia 
csm,1g.11 os ckmcntos progre"i,tas 
º'" l·orça) ·\nn,1das. Ao mc,mo 
tempo .• , popularidade de \,1nk:1ru 
.111ng1a um t!r.,u qual11at1\,1mentc 
no, o 11 ,ua n:s1dcnc1a tornar,1-,e 
uma c,p~cu: de \1eca par.1 .1, po­
pul,1çõc, que não lhe larg,n,1m a 
pmrn. cm pcrcg11n,içõcs úrn,1,1111c,. 
cuJu "gnillcad,1 poli11co n.io c,ca-

pa,d a ninguém. 

Inimigo\ poderoso\ 

Agora que Sankara regressou ao 
poder. dcpoi~ de um rápido 1iro1e10 
e mediante um golpe de c,tado 
qua,c sem opoMção. duas que,1ões 
)e lc,antam. 1 a .. pro,a de 
lorça" entre as duas íacçõe~ mih­
tarc, terá acabdo aqui? 2 será 
po\\Í\cl para Sankara e para 
aquele, que C\tào com ele 1mprim1r 
no,o~ rumos à economia do ,\lto 
Volta'' 

O, inimigos de Sankara ,ão 
muno poderoso,. O Jo,em capitão 
1cm Cllntra si a co~ta do \1arflm. 
a • rança e todo aquele podcro,o 
conJunto mundial que )C compra, 
em explicar as mudanças soc1ai, 
por meio de uma campanha ~im­
pli,rn. '\este ca,o. brandindo a es­
talada ameap l!hu1" Lembremo, 
que um,1 das .. .11õc," que lc, aram 
à pmão de Sankara íoi a ,iagem 
por ele organ11ada do dirigente lí­
b10, K,1dhafi .• ,o ,\ho \ oha. ,ia­
gem que ~e lú ,cm que o proprio 
prc,1dente Ucdral1go dela t1,c,,e 
11do Cl1nhccimento pre, 10 

O lacto de S.1nk,1ra ter iniciado 
a sua carreira de pnmc1ro-mims1ro 
com uma \lagcm à líbia 101 
igualmente um prcte,w para con­
fii,:ur.ir C<-ta coi .. a aberrante de talar 
sl.lbrc o e,pan,1,)ntsmo libio cm 
Ál'nc.i a propós11u do ·\lto Volta 

hte tipo de argumentlh, por 
nt.11, .ib,urdo que ,eJa. acab.1 por 
,cr con, m.:cnte e k,.,r muna gente 
,llr.h. Que fa,cr 4uundo o, mais 
reput,1dos Jorn,11, do mundo 
anunciam o l,!Olpc de S.rnk,lla 
acentu.111d,, n,, ti1ul,1 e cm c~1da 
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A confiança nos nossos serviços 
transporta-nos a outros pa íses: 

Estamos em CABO VERDE: 

- Slip-way do porto do M indelo, 
- Rede de fluídos dos estaleiros de S. Vicente; 
- Estação de enchimento de gás butano e 

propano da Cidade de Praia. 

Estamos em ANGOLA: 

- Reabilitação e novos trabalhos da Fábrica de 
Cimentos de Angola - CIMANGOLA 
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uma dns linha~ du no11cia que )( 
tra ta de umo. tomada do poder ror 
um mihtnr s1mi,nt i1.1 ntc de Kad­
h,, fi·> Já se 11nag111ou a !orça dc11c 
tipo de condicionamento psicol(i. 
g1co. o.iuando ele e rcpc11do à e,. 
nu~tihl cm tod,1:. as capitni:. bcm­
•)>cn~untes deste mundo'! 

Urna maqui11, i llc11 en1tren11gem 

E n4ui cntroncumo~ na ~cgunda 
4uc~tilo. Para o Aho \ ' oito. como 
rara t,1111O~ outro~ pabe:. aíricnno, 
1ornou-, e e, ,dente que a i.ujciçã~ 
aos 1ntc1cssc, dom111untc, dc:,dc a 
hora da 1ndepend~nciu poli1ica 
equ1,ulerá à manutenção do \Ub­
Jescn,olvimc:nto e da miséria da 
c,magudoru muioriu das popula­
çõc~. fatc rmi,. um dos mnis po­
bre~ do mundo, afcctado pdn \eca 
(que lhe fc, perder a nquc,a pe­
cuária). :.enhor de unponantcs po· 
1enc1alidadc, rnine,rn!. e de irriga­
,·Jo, não cun,eguiu nté hoje que 01 

seus "pro1cc1orcs" fizessem csforço1 
de financiamento para lhe rc~ohcr 
O!, problemas de ba:se. As resena, 
de mangani:s. vamldio. bauxite. 
1inco. chumbo e niquei mantêm--.t 
por explorar. porque mi é o inie­
rc:.~e de potências ncocoloniais a 
quem foram concedidas a~ licenças 
de prospccção e exploração. O 
projecto de apro\'CÍtamento dos 
Três Volta. pedra angular de 
qualquer esforço de uuto-a baste· 
cimento alimentar. e tornado hoJc 
mais do que nunca uma condição 
1ine quae mm de dcsenvolvimc:nto, 
nunca encontrou financiadore,. 
Em face dis~o. que ~urprcsa poJe 
causar o facto de o, m1htarcl> pro­
grcsshta!> do Alio Volta procur.i­
rcm na I ibia, e, através dc,,c pais. 
no Banco Árabe para o Descn1ol­
' ímento da Econ6m1ca da Afnca. 
aquilo que em \inte e três ano1 
sempre lhe tem sido recusado a 1) 

seu pai!>·! 
Mu:. como podera o novo poder 

cm Uagadugu lu1ar contra tanto, 
inimigos podcro)O:. ao mesmo 
tempo sabendo de antemão que o 
P°' o vohaico terã de viver ainda 
muitos ano~ com a fome por ,aciar 
e a sede por t:!>lancar"! Há meio~ 
de o conseguir. Esiarào prc,ente1 
no Alto Volta de Agosto de 1983 
<h meio~ subJectivo, e objcc11vu1 de 
Cl>Capar a maquta\élíca engrena· 
gem que tc:m de\'orado tantas e~· 
pcrança~ do, po\'O, alricano,'! O 
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LEVAR: 
INFORMAÇÃO 
CULTURA 
CltNCIA 
FORMAÇÃO 

• Mbanza Kong o 

e Uíge 

•Negage 
•Bengo 

• N'Dalatando 

Oondo 
• 

• Sumbe 
• Catulo 

•Malenge 

• Huambo 

• Ganda 

•Hulla 

• Xangongo 

I> ,1ubuwdo 1ornat\ t t\ ,,t.h r- , .. 
"rn\ hc.m cumo m.trr tial dl(l.actN.u t 
<'4ul,r, • H >ll ce>nt11h u1 I"'•• ~ 
lurma(.ln c-uhur,l do pcl\O de- An 
, ub ~ f 1>11 • • dnrrobuld!'lfl • , 
(lu,1\. • dr 1 •Jrrnu1 J,, 1,, ,,,., 
,u,,114/,, r,u.- tuJu ,1 tcru1c'uu, ""'Iº 
IJHn 

EDIL 

são as tarefas da ED IL 

• Saurimo 

• Kuiro 

• Menongue 

Empresa 0111rtbu1dora livreira 
C•••• Posuil 1245 - Rua d1 M,ulo. n • 107 111 
Luanda Repúbloea Popular de Angola 
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Uma plataforma 
para o Pentágono 
Está a ser construida uma base secreta dos EUA. no 
Egipto. segundo o quadro dos acordos co?'l Sadat e 

ratificados por M ubara/t. 

A 
rc\Claçào pro, lX'OU lrTll,t\'ilO 
na Ca-,a Brnnl,I e pol nuca, 
no <:ongrc"o none-amc-n­

cano. Em ltm, de Junho. o Jornal 
H a)/1111~1011 Pv,1 nott,·,ou a in,ta• 
lação ,ccreta de umn ba,c.- aérea 
m,lttar do, r tado, l nido, num:i 
tona de,frttca do Ei;1pto O Oe­
partamcnto de b1,1do de,mcnuu o 
nolkta e. l't>mo réphrn. o Jorn. 1 da 
cap11al nortc.--amencana cttou fon. 
te-. ofic1a1, :--.,,o hou,c ma,, co­
mcnt:ino, go, ernamen1a1s 

Segundo o li a,lt111g1011 l'tHt, a 
con,tru,;ão da ba!>C 101 dcc1d1da h 
um ano com a linahdade de refor­
çar a, in,talaçõc, terre,tre, que 
,er,em de apoio aos ,oo do, 
a\13e, 111 uk ,. c,,e, ma,todonte~ 
,oadorc~. que po--ucm ultra-sofh­
til:ado, ,1,1ema, de controlo-radar 
e 41ue a partir do { g1pto ttm a l f. 
bm ,oh mira. abarcando uma \115lll 
,ona 

O mnl-c,tar do prn1dcntc Rc,1-
gan e comrrcen~hd quando se: 
lembra do ,nrno rom o gO\erno de: 
frtpoh a propo,no de uma ,upo,111 
concentração de dec11, o, m1l11arcs 
hb10, n.1, fron1e1r,1\ com o fgipto 
e o Sudão, pabc:s ao:. qua1 upos­
tamente o re~1mc de Khadafl m.i 
agredir. 

1 ,ta ,er ào 101 fornecida por 
íontc-. oficiai, norte-amcr1can.1, cm 
Fe,crc:1ro de,le ano. :acre~ccn1ando 
que unham captado 1 .. 1~ mo, 1-
mentos e oferecido ao .. h1po1é11c1)s 
agredidos. f.g1plo e Sudão. o apoio 
béhco da ,uperpotênc:1a. 

Para ,urprl."Sil de mu110,. o prc­
,1dcnte egípcio llo,n1 1ubaral; 
desmcn11u a ex1,1enc1,1 dc conccn­
LraçÕl'S de tropas líbia, deixando 
em incómoda po,1ção o go'l'crno 
dos [ stado.. Unidos ~1ubaral­
procura,a. as .. 1m. libertar-se dos 
ncgat1,o, clc110 ... cm termo, de 
imagem. de C'ilar 1denuficado i:umo 
.. ,ócio" norte-americano 
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lh d.1du, forneetdu, pt'lo li a--
h111gw11 l'd1/ 111d1c,l\.u11 que ,i-. 
l II ai., d.t força .1freu dú, 1 ,1.1d"' 

l mdo, 111111'111u1111 pell1 e 1 ·;.,p 
crn como c:m ,u., pr11pr1.1 "·"•' < 
que n, .1uwndaJ,•,. norte· r 1< r , 1 
11,1, prc,cmdi.im do, cg1p, 111, .,te 11.1 
dl\ ulga.,ão pubhc.1 da, 111l orm,1\·õc, 
ah ol>11d.1, 

lncrcmtnto da prt ,cn,'11 
,.._tran~tira 

Dc,1n ,e,. não ,e 1ro1tou de uma 
pr.l\O ,IÇÜO HlíllO cm I C\CIClrO. 

ma, ,1m de uma re,cla1;ão JOrn.1· 
1t,11ca que cham.1 u utcnçiio ,obre 
11 muh1plie.1 iio de b,1,e, 111,rtc· 
-:imencana, em lodo o mundo e. 
cm parllcul.1r. ,obre a e,tcn ãi' da 
pre ença do, ( ,tados Urudo .. no 
e .. tri11ég1co 1errnôno cgip"'º 

S,1bc-,c que c,1,1 b,1'C ,cncu, 
pode operar com pc-,oal redu11do 
ao m1111mo Un\ l.Cm homens 
mn~ tem po,~1b1hdadc!'> Jc ahrti;ar 
um numero m,1,,.r 'wgundo ob­
'>er\ adore, de \\.,1,h1ng111n. c,1,1 
ba,c ,ena a p11mc ra Jc: uma ~érn: 
de ponto, de apoio que o Pentá­
gono e,pera con~uuir em M.irrn­
cos. 1 urqu,a, 1 1l>cna e llondur.1, 
e o ,egrcdo 1111 nrnntu.lo, ,egundo 
a fonte 1nlorm,111,a , dc\1do ··a 
,en,ibil1d.idc do I gipto rclam,1-
men1c .i ~,e~ ·•"unto,-. 

A en,1b1hdadc dc\e ":r pro· 
pordonal a mtcn,1dadc d,1 c'tpan· 
,ão m1ht.1r norte-amencan,1 nu 
dom1n10 d,1 ,obcrama egipc1,1 O 
mcrcmcntu de,1a pn:,cn~·a c,1ran-
1?C1ra de, cu-sc uo~ ,11:ordns ·"""·•· 
do, pelo falcc1do pre,1dcntc ,\nu.ir 
1.1 Sadat. ra11fic .. do, pelo ,cu w• 
cC!i,or Mubar.11.. 

l>n 1d o a cr1,c d,1, rcl:11;õe, 
lrão-[~tadm I mdm que .11111g111 o 
,cu polllo cuhnmantc com a pri,ão 
de rderh cm I ccr:io n,1 cmhal\ada 
norte-americana. o presidente la-

me, l .HlC1 .111111h ,ou pe1 lo d,, hm 
do ,cu go, e, 1111, ,1 l n.1\·!10 de um~ 
ltll\,I dç 11111.'I \l'll,à11 1,l('ld,I tk <'~Ili 
mil horfü·n 

\ 111111,·1.1 l111 d.1d,1 no cnn1c,tu 
d.i C\l!;ên,1,1 de 11\,egur.u ,1 ,ll'Cw1 
11urt,·-.11nc11c.1no ., 1011." l'"Cncia 
p,1111 , ,u.1 ",cgu1,111\,1" e c,,111 o 
obJl'CII\ o Je UJUJ.tr "loJ,,, o, pai 
,e, uiuhc, 1111 l\l,11n1cu, (do (,nlfo) 
\ 11,m.,, Je qu..ih.JUCI ,lgH'"•"' C:\• 

terna" l>crrub.1d1• o :\il. p1•hC't11 do 
{,oito .10 ,,•n l\'O d11, 1 ,1udm 
l mdos, .1 ,upcrpotcnu,1 ,cnuu a 
t1Cl'C"1d,1de de ocupar o \ílllO, 

,11nda que rm·d1.1n1c ,1 o,tcnla~:io 
da for~a m1l11.ir 

Como o gn""' da, u111dadc, dt 
mH·ncm;:io r.1p11l,1 ,e cnconu.,m 
e,1.u.:1onad:h cm 1ar1111r111 norlr­
,1mc11~-.11111. u ,ua rrunla 111ob1l11a· 
ção requer uma rc,k dc .1cropo110~ 
e h.i,e, :,.;c,tc ,cnt1do, 11, ,,cordo, 
\\ .1~h1ng111n- C,11rn pie, 1r.1m ~ 
COlllC,são ,la h,l\l' .1e111n.1\11I da 
R,"•B,in.1,. qm· dc,eri.1 ,n .,Jar 
tada para 1:iu dt,l uti,d rn"<io 

1 slU~ ohra, <lcmor,1r.11n ror 
outro prohlcm.1 d<· ,uhc r.,m.1 O 
Pcnlagonn. ltUe r,m:cc o.:onlrnr 
pouco "'" lurç," .11 m.,da, cg1pua, 
prctemk c:,.nu1a1 d1rc1:1,1mcn1~ '" 
trah.1lho,, a,,ili.1d11, cm lCfC:t dr 
500 m1lhtic, d,: dnl.ir,·, 

O go\Crnu do C',11ro. por ~cu 
1 urno. ljUl'I 11er o cnc.11 rci;,1d11 J,1, 
ohr,1, l' n." m·1ml1açoc, h1l.11a.1L, 
ainda não ,e d1cg1,u u um uc11rJ11 
M," dcpo" de um 1mpa-.w. ·" J,,. 
cu,sÕC) foram rei 11m,1d.1, e m rt._ 
rrc,c:ntanlc, <lo Pcn1:1gono acrrJ1· 
Iam que ,1l.aha1ão pnr d1eg,11 ~ 
u1n.1 ,ohu;-:io 

(Jua 1110 .w, "'n:mas l u ai., n1111 
h,1sc no I c1pt11 seria mie rc".1n1c 
c-onhc,:cr o nhcl d intq!r,1~:i,, ,,,m 
o, tfUl' 11pt·1am na \r.1h1.1 !'>,11111!1.1 
,up11~t.1mc11te ~ob 1 "1hcr.rn1,1 ,le-.tc 
pais. 111,1\ 111a11c1,1do,. de l.10.:111. 1'111 

pc,,11.1I do, 1 ,1,1dm l lnrdu, JJ 



Malawi 

Assassínio e eleições 
no país de Banda 

Relativamente à repressão e à violência, a única 
esperança de mudança, neste pais. é a sucesslJo do 

velho "Conquistador" 

O 
panorama polluco dc~tc pe­
queno pai\ da África Aus­
tral pouc() ou nada mudou 

com as eleições lcg1slall\·a1, do 
pas~do mih de ,lunho Dominado 
há m:us de um quarto de ~éculo 
pela íigura ditatorial de Ha~ungs 
Kamu,u Banda. o \1alaw1 tem 
1ido, de facto. desde a sua inde­
pendência. um regime de partido 
unico: o Par11do do Congre~i>o 
(MCP). Pontual t automauca­
mcnte. o Partido do Congrc~so do 
Mala~, conqui~ta como tam­
bém o acaba de fa,cr nas ulumas 
cle1çõc~ o~ 112 lugares da l\s-
1oemble1a L.cgislath 11. 

Fntrctanto. diversos elemento, 
mostram que nem tudo anda 
"normal". Um exemplo é o lacto 
de o acto eleitoral rre\ bto ini­
cialmente rara 9 de Junho. ter sido 
adiado para os dias 29 e JO Por 
outro lado, chamou a atenção o 
patrulhamento oMc:nsivo, por parte 
dos militantes do MCP e das for­
ças de segurança. de toda~ ai. áreas 
urbanas no dia da \ otaçãu. Mas o 
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Bonde ató quando1 

que de mais i>tgnifica11vo acontecc:u 
foi a noticia que circulou nos meios 
diplomâticos da cap11al e entre o~ 
militantes do moHmcnto de hbcr­
tnção refugiado~ na l an1ania e 
Zâmbia. :.egundo n 4ual teria ha­
ndo graves incidentes no "iortc do 
pais. onde a oposição é mais forte 
e onde alguns oficiai~ do exército 
se teriam suble\ado 

Sobre esta e,entual sublevação 
não hou\C qual4ucr confirmação 
oficial. especulundo-se. entrc:canto. 
4uc ela pode estar de alguma 
forma , 1nculada à morte mbte­
riosa. no passado mês de \1aio. de 
duas das mais míluentes persona­
lidade~ do rnís. Dick MatcnJC:. se­
cretário-geral do Partido do Con­
grei>so. e do .. número dois" nn hie­
rarquia do poder. \aron Oadama. 
mmil,tro da Região Central. 

Du11~ , ersões 

Em relação à mone de Matcnjc 
e Gadama existem duns versões. a 

oficial e a dos familiares de ambos. 
Segundo a policia, as mortes foram 
consc4uência de um acidente 
automobilístico. Segundo as res­
pecuvas famílias. eles teriam sido 
assassinados pelas forças de segu­
rança quando tentavam fugir para 
um pais viz.inho. uma vez. que ha­
viam caldo cm desgraça com 
Banda, por divergências pollucas. 
Uma prova que as famílias exibem 
a seu fa\ or é o facto de as fontes 
oficiais apenas terem di, ulgado a 
noticia das mortes de Matenje e 
Gadama \à rios dias depois. · 

Com efeno. não foi muito sur­
preendente a e,entuahdade -
muito prmà,el de que real­
mente ambos 11\essem sido elimi­
nados. Oi. Julgamentos sumário:. e 
a nolênc1a oficial são moeda cor­
rente na ndmmi:.1raçào Banda no 
que se refere ao tratamento a 
adn~rsarios pulitico~ do ··Conquis­
tador". como é chamado o presi­
dente. 

Depois da independcncia. cm 
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1964, quando Banda p,is~ou a exer­
cer o poder. e~te afirmou que esta­
na disposto a "a,Mnar um pacto 
com o Diabo" caso 1,,0 aJudas,e a 
sua administração Ffecti, a mente 
ahou-se ao, go,ernos da \ínca do 
Sul. da antiga Rode,1a e .io poder 
colonial português. Em 1971. foi 
designado "pre,1dente , nalíc10" e 
dc,de então tem-,e translormado 
num governante cada ,v mais 
autocrático e reaccionário. margi­
nahnndo todo, os elemento" que 
lhe foram hostis dentro do P:mido 
do Congrc ,o e ehmin.ando da cena 
poHtica o, cu, ad,er-cino,. ,cja 
prendendo-o, ou ,1mph:,mente 
mandando-o a,:,a,;, r r 

:'\o plano e"erno. os ,eu, , in­
cuto, com o, regime, racht.1, eco­
lontah valeram-lhe a mar&mahw­
ção e a lama de duador O ,cv 
poder á qua,e ab,oluto. ma, e 
"Com1u1,tador" Já é oct\1gcnano 
Dcntrl) e fora da, fronteiros de 
pab. di,cute-se o problema da ,ua 
sucev;!o. Recentemente circulou 
um rumor de que Banda e hu 1a 
retirado pelo prazo de um ano e 
que deixara à frente do go\"emo 
John Tombo, pre,1dcnte do Banco 
Central do pah. 

;'\;o entanto. pouco tempo de­
pOb. em di, ulgado um comuni­
c::ido oficial de,menundo a ,ersão: 
Banda n3o ,õ não unha qualquer 
intenção de adoptar um dc,can,o 
abáttco. como não aceita,a 

igualmente abrir o debate sobre a 
,ua ,uccsJo. 

1 ut1 pelo poder 
'\o 1n1enalo entre a notícia e o 

dc,menudo. pôde-,e con,tatar que 
a luta pelo poder tinha de facto 
deílagrado. p.micularmcntc entre 
1 ombo e MntenJC, con,idcr,1do 
como 1) mah pro,á,el ,11<;c~,or de 
B.1nda 

htc ep1,ódio demom,tra que 
ndcpcndentemente da identidade 

da-. , 111ma~ da reprc~ão, o, ml.'­
toJo, não 1~m mudado. H:i mi­
lhares de pn:~O'- político, no pah. 
as'-im t:omo ,'\o milhan:, o, c\.1la­
do, no, psl,c, ,,1,nho, l m rela­
ção à "metodologia" do regime, ,ão 
particularmente ,1gniticamo, o, 
c-a,1.1, de dms do, mai, notono, 
opo,ttore, do .. pn:,1dcnte, 1talíc10": 
Attnti \tpa\:1111 e Orton Ch1r"ª· 
c,te último. um n•mini,1ro de 
lhnda 

\1 pa 1111, pre,1dente da l iga 
Souah,tB do ~tah1\\1 (l esoma). 

do eu e:<iho em \1nputo dm· 
g1a tt opo,,çlhl mar:1.1,rn u Banda. 
foi a,...:i ~inado em \1arço pa~,ado. 
em Harare. capital do Ztmbab\\e, 
por dois agentes do Malll\\i , 
Chirwa, que ocupou a pa,ta da 
Ju,t1çn 1med1a1amente apÓ:, a in­

depcndtnc1a e era o presidente do 
pnnc1pal mo, 1mento de opo~u;lio 
ao regime. o \1ln1mento da li­
bcrdade do Mala\\t (Matremo), 101 
condenado à morte juntamente 
com a c:,po a. \"era. a 1esourc1ra 
do Mafremo 

A Amnbtia Internacional tem 
denunciado cm \"lo a im:gulari-

dadc do p rOCl.'sso que durou \Cl~ 

me,e, e concluiu en, 5 de \fa1o 
pa),,tdo no l ribunnl 1 rnd1c1ooal 
de Blantvrc. Re,ta al?Or,1 a Ch1rn, 
a p,h,1bihd,1de de fa,cr um apelo 
à 1w,11ça. 1 n1rct.1n10, parece que o 
presidente do Supremo 1 nbunal 
Trndic,onal e,toria iguulmcntc 
implk-ado cm turvo, episódio, da 
poht1c.1 d11 ~1nla,\t , Por outro 
Indo, um uno e meio dcpol\, não 
foram ainda e)clarecida!\ a, CH· 
cun,tt,nC'l(l) da detençl\o de 
Ch,rna. ocorrida ,cgundo ai 
autoridade,, cm território ma­
l.1winno qu,1ndo pretendia levar 
por diante um lc,antamento cont11 
Banda . Fntretanto, a vcr,llo do1 
,egu1dore, de Chirnn afirma que 
o pre,identc opo~1c1onista 101 st-­
quc,trado cm termóno 1ambiano 
por um comando pohc. ai do \1a­
la\\ 1 

O que dcmon\lram c,te, cpi ô­
dio ~ que a opo,ição, dc,mantc· 
ladu e reprimida dc:.dc a-. was raí­
,e,, d1lic1lmente podera combater 
o regime com ~xito enquanto 
Banda c,11vcr \ivo. A'> po,,ibili­
dadc, de alguma, mudança mau 
profunda, começam a vislumbrnr­
_,e depois da morte do "prc tdcntc 
, itahcio'._ tthura cm que se poderá 
produtir uma hberali,açào do rc· 
1mc 
Saldo do c,quecimento habitual 

pcl , eleições muniC'lpa1,. o Mala1&1 
parece encaminhur-,c novamente 
para a rotina ditatorial que lhe 
a~~gura O cu ~conqu1,1ador". 0 

Oepo,s dH ele,çcks mun,c:,po1s, que em nede alto,arom • lltuaçlo de m,slna do povo, o Ma law1 volta à rotona d1111toro1I 
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Nepal -------------------- ---------------------

Mudança na guarda real 
Mesmo com a mudança do primeiro-ministro, a 
monarquia anda às voltes com uma séria crise 

po/ltico-institucional 

A 
pro1b1ção dos pamdos poli­
tacos e de toda a oposição. 
não impediram a crise do 

regime no Nepal. O pequeno pais 
dos Himalaias t regido por uma 
monarqu1u absolutista, apcna~ 
amenizada por um Parlamento "sui 
gmeris"quc, mediante um voto de 
desconfiança, destituiu o primei­
ro-mint~tro Surya Bahndur Thapa 
alegando casos vergonhosos: cor­
rupção, incapacidade para manter 
a segurança dos cidadãos. conduta 
desajeitada frente à carestia dos 
produtos básicos e deficiente con­
dução da economia. 

As acusações contra íhapo, 
apesar de ter sido designado para 
o cargo segundo proposta do rei 
Birendra, foram lançadas pelo seu 
rival, Lokendra Bahadur Chang. O 
multado da moção de descon­
fiança aprovada no passado dia 11 
de Julho i.urprccndeu a maioria 
dos observadore~. que não espera­
vam que Thapa ficasse em minoria: 
108 votaram contra ele. 12 a favor 
e 11 abstiveram-se. 

O acto ~cguinte con~istiu na de­
signação de Chang para pnmeiro­
ministro, por unanimidade. 

O cargo de primeiro-ministro 
corresponde, no Nepal. ao chefe do 
executivo, mas este, por seu turno. 
depende completamente dal> indi­
cações do rei. 

Depois de uma abcrturn à mo­
narquia parlamentar. o regime 
voltou à~ formas absolu11Mas, em 
1961 Desde então os partidos po­
Hticos foram ilcgalilado~ e os 
opositores perseguidos. 

Nestas condições Birendra con­
vocou um referendo para se optar 
entre um regime ~em partidos e 
uma democracia parlamentar. O 
controlo da situação e as d11icul­
dade~ da oposição favoreceram o 
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Blrendra. o retorno ao abaolu!lsmo 

governo que obteve 55 por cento 
dos votos, enquanto os partidos da 
alternativa democrática apenas 
lograram os restante~ 45 por cento. 

A oposição. hdcrada pelo Par­
tido do Congresso. abste,e-sc de 
parucipar num )l)tema que a pn­
,a,·a de garantias e até de reco­
nhecimento legal. Deste modo, nas 
cleiçõe~ para a Assembleia Nacio-

nal. apenas se apresentaram parti­
dários do regime. 

A crise que originou a destitui­
ção de Thapa, designado em 1979, 
consistiu assim numa divisão den­
tro das fileiras do regime, apesar 
do munfo esmagador obtido por 
Chang, e reduz.iu o alcance de uma 
disputa que parecia inicialmente ir 
dividir a assembleia cm duas me­
tades. 

O problema para Chang é agora 
de outra natureza. Ao filtrar uma 
lista de imputações contra o seu 
rival, o actual primeiro-ministro 
tem à panida a sua imagem com­
prometida com uma série de êxitos 
de dificil obtenção. Ou seja, deveria 
eliminar a corrupção, solucionar os 
graves problemas de falta de géne­
ros, cm particular, e da debilidade 
da economia, em geral. Mas estes 
males não se devem apenas aos 
efeitos de Thapa. Têm a sua ori­
gem tambtm nas estruturas feudais 
do pais - as quais não é provável 
que Chang pretenda modificar -e 
aos efeitos da recessão mun­
dial. o 

As e11ruturas feudais slo e causa pm1cipal da cr,se em que vive o p>1fs 
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As ''miragens" do modelo 
baseado na exportação 

Os resultados obtidos pelo Brasil, México 
e Coreia do Sul demonstram que a pollt,ca 

de exportar a qualquer custo nem produz milagres 
nem 6 uma soluçSo pars o Terce,ro Mundo 

H
O:'\(i Kung, S1ng,1pu1.1. 

h11mo,a e Cure1a do Sul (o 
"C,u11g do, Qu.nro") e. à, \e 

m. o Mé'<tco e o Br,1,11 ,rw apon­
tado com cad.1 H/ maior lrc­
qui:nc1a como f>a1,c, Rcccm-ln­
du,trial11ado, (PR 1 ,) cu 10, 
·milagre," dc,cm oh 1men11,t,h ,ão 
udo\ como um no\ o "modelo" d.: 
"dc,cn\llhtmcn10 1ndu11do pela, 
nportaçõc," e da c,tratégta dl" 
Jc,cn\Ol\tffil'OIO que dc\c:na ,cr 
adoptada pelo 1 cr.:cito :111 undo. 
1 r;ita-~c de um ,trgumenw OU\ tdo 
frcquentl•mcntc cm cir.:ulos go-
1rrnamc:nta1\ e 1ntcrnacionai, que. 
por 1,,0 mc,mo, não precisa ,cr 
a4u1 repeudo. Por outro l,1do. 
con\c!m c,amm.ir algum,!\ d,t, h­
m11,1çõc:,. par;i não d11er 1al,1c1,1,. 
dC\la tc:,l· cm geral e: tndicur algun, 
do, mott\OS pehh quai, .,, p.irti­
cularidadc:~. c:,peci.1lmentc do 
"Ga11K do, Quatro··. não podem !>Cr .. 

And,~ Gundcr Frank e•) 

gcncrali,adas e aplicada, ao ícr- lagro,a. ou scJa. e;,.traordtnána e 
mro Mundo como um todo. P,1ra qua,e me,phcá\cl cm cm termos 
1s~o. de\cmo, examinar eM,1 tc,c norma•~. não pode então scn ir 

do ponto de \!\ta de: um ,i,1cma propriamente de model,, para o 
mundial resto do I erceiro Mundo. po1, ,c-

Em primeiro lug,1r, qu:lndo ,1 ria muno difictl a l',tc ultimo rc-
tc,c fala cm "m1lagu:" e "modelo··. produ11r ·" mesm,1, c1cun~tãnctas 
c,tâ a \CI incoerente. po1, uma de,ta e:\pcric:ncia , rsta hnutução 
COI\, contrad11 ., outra Se a e,pc- tem pelo meno,. doi, a,Jll·1:to,: um 
nenc1a da Coreia do Sul. da I or- geral e outro p,1rt1cular. 
mo,a de llong Kong e de Singa­
pura (e. até certo ponto. da região 
íronteinç.1 entre o México e o, h­
tado, Unido, e da região de São 
Paulo. no Bra,il) é realmente m1-

A im iabilidadt 
do modelo 

/\ hm11ação geral e a dc que o 

f' / IJ /111'1<'1//t' 111/1>!11 .t,· l11d1e• C,1111,/,·1 111ml. 1111,11," 11/lt111///111 r I l.l d 
hu/,·11111 /111111·,1111/ - 11 /1 f J>o,\11'r" 1• o 11111,,, 1111/on: "11 ti \1111 1111/,/11 t111i1• 
1 lll luda, f/\ cch, ,~·, ti,· ··c,,./c'111,,, ,, .. ,,.,e e ,,,, ,,,,,,,,,, • •. () / / /) f ( , ,,ud,,, ,i~, 
l111m1,111,11111/ 1111111 lhl'/111111111, .t,• J>,•11·111·,,/1"1111,·11111t ti·m "ri,· ,·111 t11·11, ltr11 
f A /1 / 1(/rtlfl/ltllll 1/1 1'\l,Ul/f/fl\ t ' \lfll/llt,.\j l \ ,/,, \1 111(• t• /1 1 \u/ 
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dC\Crnoh1mento 1ndu11do p.:la~ 
e"portacõc, de um pequeno irupo 
de pa1se\ pequeno, .: a absorção 
da, ,ua, C\portaçõ.:, pelo resto do 
mundo e uma coi.'ia t a gcncral11a­
ção de-.tc desci\\ oh imcn10 indu-
1ido pela, e,portaçõt'!. para c,se 
m.:,mo rc~to do mundo (CUJOS 
produto, ,criam importado, por 
,;iucnf!) c outr 1. multo d1fen:nte. 
Cun:.idcrcmo, as. pcr:.pceti\ ,b e 
problema, de c,portac;õô ao 6lllo 
de ll ong Koni; e 1-ormo,a numa 
e,cala chmc~ ou indiana. para não 
litlar num., c,,ala de I crcc1ro 
Mundo \ mcr.1 1mpm,sib1hdadc de 
l,tl "modelo" C tnlUlll\a.: c,1d.:nt.: 
\ .1nah,.: d,1 pllnlo de\ 1,1.1 Jo ,1~­
tcm.1 mundial rc, l'htr.1 ,h mot1Hl~ 
"c1l·ntlfü·1h" c,pencnc1.1, p,1111t·u-
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lnres de crescimento, tais como u 
desses PR Is. como a da ruropn e 
do Japão no pôs-guerra e, de facto. 
como a própria re,olução indus­
trial. não podem como não pu­
deram ser generali1adns pura o 
resto do mundo. precisamente por 
terem ocorndo onde e quando 
ocorrerJm. ei.clumdo assim o re~to 
do mundo e impe-dmdo que este 
fizesse o mesmo Erich Hobsbn,, n 
não precisou de nenhuma .. anâh~e 
do sistema mundial" para de­
monstrar que, cm 1800. o mundo 
não componava mais do que n re­
, oluçào mdu:.tnal que ocorreu na 
Grã-Bretanha .\parentemente o 
que de linha cm ,,sta eram ~ h­
mitaçõcs da procura que rc~tnn­
gtam o desem oh 1men1O bntànico, 
p;\r.1 não falar do dcscn,oh1mento 
do resto do mundo l imiiaçõcs de 
pro.:ura scmclh:mtes, ocorrem em 
relação aos PRls, e sabcmo'> hoje 
que também existem limuaçõc ... de 
ofena (num me:.. um quarto da 
população mundial consome tr~, 
quartos dos recursos do mundo). 
M~. como jã foi salientado pela 
análise do imperialismo, da de­
pendência e do sistema mundial. a 
própna configur.içào do de~cn­
, oh imcnto dos países .. lideres" tem 
sido baseada - e. com efeito, tem 
gerado - na incapacidade de :,cr 
imitada por grande parte do re,,1O 
do mundo. O moti, o !>UbJaccntc, 
segundo a análise do ,,istema 
mundial, é que este dcsen, oh i­
mento ou c:;ta ascenção é incor­
rccla mente visto como tendo 
ocorrido em determinados paise,,, 
quando. na verdade. é um dos 
processos do próprio sistema 
mundial. 

O desenvolvimento induzido pe­
las exportações dos PRfs é tam­
bém parte integrante do processo 
de acumulação de capital numa 
~cala mundial: a fim de reduzir os 
cu,,1Os da produção e permitir um 
desenvolvimento tecnologicamente 
mais avançado noutros países, 
parte da produção que requer 
grandes conúngentes de mão-de­
-obra (e parte daquela que requer 
grandes investimentos de capital) é 
transferida para países recém-m­
dustnalizados. Este processo, po· 
rém. está longe de ser isento de 
problemas. uma ve, que gera 
pressões proteccionistas nos países 
produtores "tradicionais", agrava 
os desequilíbrios financeiros e de 
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comércio c,tc:rnu. e é anu:açado 
pelo poi.~I\ el colapso do sistema 
comercial e financeiro mundtal. 
parn cuja instabilidade o próprio 
pr<>ce,so contribui Os problcmu" 
en;1m ,und;1 m.11ores ,e houvesse 

um maior númé'ro dc p:lisc:. recém­
-induminlizados. 

M.is C'\lstem muua, outru~ hm1-
tações parttcult1re~ à gencraliuçào 
do desen, oh tmcnto induLJdo pelas 
c,ponações. ~cgundo o mo<lcto do 
"Ga11g do Quatro". que ~ão tipic;I\ 
destes países e dt: outros que po,. 
,am 1t:n1ar ~cgutr•lhes o, paS!>O~ 

l lldo, <h qu:uro pa1,c, asi,\t1co~ 
recém-indu~1ri,ili1ados são íun­
damenrnlmentc earactcm1ado, por 
terem ,ido cnndo, e terem sobre­
, h ido por motl\ <h pul111rns muito 
,,ar11cularc,. Além di'to. e por isso 
mc,mo. dui, deles são cidadcs~\­
tado~ \ CoN.·i.1 do Sul e a ror­
mo,a foram e, 1dentcmcn1c crauda5 
como entidades .. mdepc:ndl'ntes" 
cm di.-corrência da Guerra f na 
contra a China e a l'nião So\lé­
uca, e têm sido politicamente 
apoiadas e economicamente ~ub­
sidiadas como pcõe, c,tratégicos a 
<:erem uuli,.ado, contra elas. 

Hong Kong surgiu na historia 
para ocupar uma posição igual­
mente pccultur, e Singapura tor­
nou-se E:.tado cm vmude da pre­
pondcnincia da população chinc~ 
de ultramar na penín:.ula Malaia 
{que tinha ainda à, suus costas a 
suposta ameaça da China) 

Estas c1rcun:.tãncias com carác­
ter de política mundial (para não 
falar das \iantagem; das cidades-es­
tado:. que beneficiam dos :.eus 
respectivos territórios ,izinhos ~em 
qualquer responsabilidade eco­
nómica ou política cm relação a 
ele!.) podem ~cr poliucamente mi­
raculosas e até certo ponto ex­
plicam os seus milagre~ económi­
cos - mns dificilmente poderiam 
constituir um modelo a ser dupli­
cado ud i,ifinitum noutras rcgiõ~ 
do Terceiro Mundo 

Gerador de dependência 

Além de 1mposs1bihdade de 
adoptar como modelo o úgong .. 
dos quatro Países Recém-lndus-
1riali1ado~. a conveniência dos se~ 
"milagres" como modelos de de­
senvolvimento é. pelo menos. dis­
cutível Os supoi.tos méritos do 

desen\'olnmcnto 1ndu11do pelai 
exportações são os de c~sc descn­
, olvimento normalmente gernr d1-
v1sns que por sua \e1 contnbutm 
para melhurar a balança de pa­
gamento~. proporciontir emprego 
de modo a eliminar ou redUJir o 
desemprego, promover a importo· 
ção de tecnologia e a qualificação 
da mão-de-obra de modo a fo­
mentar o dcsenvohimcmo tccno· 
lógico. e promover o dcscnvoh•· 
mcnto integral do pais cm j?Cral 
Mas o facto é que o dcsenvohi• 
mento mdu11do pelas exportaçõo 
não suporta o tem: du experiênC'l8 
cm nenhum dtl>te\ quatro aspecto~. 
e por muito bons mOU\O\. 

Longe de melhorar a balança de 
pagamento!>. o dC!>l!n\oh 1mcn10 
induzido pelas e)(por1ações dete­
riora-a a ponto de gerar gra,·h 
crises de pagamentos externo~. 
como jâ o verificaram para seu 
alarme: e para alarme da comuni· 
dadc bancária os três mn1orc1 
exponadores entre os pal~es rt· 

cém-industrmli1ados Coreia do 
Sul, Brasil e México A fim de e,­
portar. os PR ls precisam de im­
portar matérias-primas. compo­
nentes. tecnologia e técnicos muito 
bem pagoh. cujo valor é frequcn· 
temente exagerado mediante pre­
ços de transferência entre as 
transnacionais, Estas, por seu 
turno. rcd u,em o preço d.as expor­
tações. redu11ndo ou eliminando 
assam o ganho em d1v1sas c:.1ran-



.gera graves problemas ,ntornoa, como pollt,cas roprees,vas e aumento de 
desemprego 

gciras e o "alor adicionado 4ue 
gera impostos nu pab onde ela:, 
mão a operar. 

A principal :ttracção dos países 
rccem-indu,tri:ifüados são os bai­
xos !>alârio~ que neles prevalecem 
e, cm st:gundo lugar, os subsídios 
cstatah (que multas \'C1es envolvem 
componentes importados também 
para a infra-estruturn local}. Assim 
~cndo, o ganho cm divisal> das cx­
portaçõc~ menos o que o pai~ paga 
cm ímportaçlks, que Já era ini­
cialmente bai\ll, hcou ainda mab 
rcdu,ido mediante prcc;os de 
1ransferéncia l' outros truques. O 
rcsuhadti é que 1.h pahe<, qm: c~ta­
bdccem este tipo de política nc­
ces;,1tam contrair empréstimos cada 
vc, mais a, ullados para satisfa,er 
as suas necessidades de tmporta­
ção, já que a produção dcstumda 
à exportação interícrc com a pro­
dução para consumo interno. A'>· 
~,m. aumentam as necessidades dt: 
imponaçào. cspccialmcntc na área 
de produtos agricnl.is (alimentos). 
Como conscquênrn1 de todo este 
proccs,o, ih PRb tem de rcllnan­
cmr ou definir no\o~ termos de 
amon11ação para ,is s,uas dh idus. 
a Jurm e outr.1' cond1çõc, cada , e, 
mais onerosas 

O dc-.em oh imcnto indu11do pe­
las exportações gera, certamente. 
c~prego. Mas. c-.le cm prego é 1n-.­
tavel. dc\ldo aos alto, e h,11x1>s do 
mercado mundial Por nutro lado, 
cMc modelo económico gera tam-
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bém desemprego. uma ve, que in­
terfere com a indústria e com a 
agricultura volrndas para o mer­
cado interno e expulsa para as ci­
dade!> um número superior de tra­
balhadores cm relação aos empre­
gos que criu. Em Hong Kong e cm 
Singapura, este processo é invisível 
dentro dos limites do "pai~". mas. 
no \1éx1co e no Brasil. bem como 
na Malásia. nas filipinas e. ugorn. 
na própria I aiwan ( t-ormo~a). o 
desemprego gerado por esta estru­
tura I! cada ve, mais C\ idente. 

Qu.into ao dc,cn\olvimcnto 
tccnológ1co. também e~t.: é incerto. 
A prnduçào para C\ponação dos 
palses rcccm-mdu<ariali1ados con­
i.btc cm componentes ou processos 
que utili,am mão-de-obra inten­
si\ a. com uma linha de montagem 
dcpcndcntc de um processo indus­
tnal mundial. no qual outros países 
se c,pcciali,am no, processo, com 
tecnolo!_!ta ma,~ a\irnçada e na 
p1omoção do dcscO\oh·imento Ja 
própria tccnologiu Por eon:,c­
qui!ncia, o pt1is rectrn-indu:.triah­
tado e o ,cu contingente de mão­
-de-obra c,pcrimcntam apenas um 
dcscn,ohimento tecnológict> e 
qualifi,ac;ão d1scuti\eis. Mesmo 
no, ,a~o, cm 4ue Ol> PR Is produ-
1cm mercadoria~ no :,cu c~tado fi­
nal (tais como camisas, rádios ou 
uté mc,mo aurnmó,eis) estão 
,implc~mcmc ,t aumentar a ~ua in­
tegração dependente numu dl\ 1,ão 
mundial de trabalho e num tipo de 



O .. modlllo .. brasileiro. POr 
exemplo, fe~ cr~r o bodo para 

as cidadas. de1eriora.ndo as 
conãições de vida das populações 

deseO\ oh imento tecnológico no 
qual lhes c.1be apena~ a~ conm­
bu1ções meno~ remuneradora:. e 
lccnologicamente obsoletas. com O\ 
respecti,os baiAos lucros. 

Longe de contribuir ou ate 
mesmo e~tabélecer as bases p,ua 
um desemolYimento tecnológico 
relattvamente autónomo e auto­
-suficiente com base nos recursos 
e capacidades nacionais tal 
como fo1 o caso pioneiro da Coreia 
do 'llone - o desenvolvimento 
dependente. induzido pe.las cllpor­
tações. segundo o modelo da Co­
reia do Sul. torna cada ,e-, mais 
impossh·el um de~en,.ol\1men10 
nacional integrado e independente. 
Ao mesmo tempo. mantém a eco­
nomia num baixo est.àgio de de­
sen, olvi me nto tecnológico em 
termos muadíats. 

Ec:o nomiu e d ireitos ch·is 

'ião se deve esquecer que o .. de­
senvoh imento através de exporta­
ções'" não é novidade na história 
do desenvolvimento mundial: foi o 
que ocorreu com o desem oh 1-
mcnto na própna Inglaterra e com 
o desenvolvimento induzido pelai. 
exportações nos EUA. Canadá e 
Austrália, em épocas e c1rcunstãn­
cias exccpcionalmentc favoráveis 
dentro do processo mundial de 
acumulação de capital Também 
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gr.m1.k parte Jo reretiro Mundo 
foi atrmda ou empurr.tda para um 
desenvoh 1mento à ba:,c de expor­
tações de: matc!rias-pnrnas em 
condiçõci, desfavorávd:, ditada~ 
pelo:, exig~ncias da acumulaç;io de 
capital numa c~cala mundial 11 

mas noutras panes do mundo . 
sem que os paiscs exportadores se 
torna~scm dt.<sen\·oh1dos l)IJ benc:­
fic1asscm deste procCS!.o. 

O r.:ccntc e dependente dci.en­
\ oh imento induzido pelas expor­
tações de manuíactura., tt proJutoi. 
agro-industriai~ para o ml!rcado 
mundial cm nada difere do velho 
dci.en,olvimento indu,ido pela 
exportação de matériai.-primas. 
que fo1 uma das causas originais 
dv 5ubdesenvolvimcnto do Ter­
cdro Mundo. 

Finalmente. devemos levar cm 
conta os custos políticos do de­
senvolvimento mdu,ido pela,; ex­
portações. que já encontraram eco 
até mesmo nos corredores do 
Congresso dos Estados Unido~. 
Depoimentos ali apresentados 
confirmam que, ··no âmago do\ 
problemas da área dos direitos 
humanoi; da Coreia (do Sul). está 
a estratégia de crei;c1mcnto eco­
nómico daquele país, uma cstrate­
g1a que requer a repres~ão e a ma­
nipulação da miio-dc-obra ( ... ) e o 
rígido controlo da liberdade de 
expressão políLica. ( .. ) /\ au!iêncía 

de plenol> direitos hum11m1~ não e 
arbrtrària nem mera comc1dí:nc1a. 
é o resultado da opção d1J adoptar 
um modelo econórn1co ,·ohado 
para as exportações. sr:m ter cm 
conta as necessidades internas" 
(Actas do Congn:sso. 5 de Abril de 
1978: M 2517). 

O próprio Senado norll"·onmr· 
cano prcpamu um documento no 
qual. "como já dcmon\triimo~. pa· 
rccc haver cm muitos poises um.i 
rt•laçâo di1ccta entre úiflt:uldadt·, 
económicas e repressão polltrc.i 
( ... ) A desvantagem destas mcd1dil$ 
(de criar um clirt'la favorâ~el ao 
invcsLim.:ntu C!,Lrangciro e ao \cc· 
tor pnvado cm geral) e qul:' ( •. ) çla> 
podem levar igualmcn1c a um 
maior desemprego. à redução úo 
bem-estar social ct a um padn1o dr 
vida mais baixo paro o povo. ( 1 
/\s ci1ígêncms dos crc<fon:s, no 
sentido de implantar progruma1 
drà!>t1cos de austeridade cconóm1~a 
( .. ) só podem ser impostas à custa 
das liberdade.-; civil. no:. pabc~ que 
os adoptam". conforme o rcl.itório 
do Comué úos Negócio) brran· 
gdro~ do ')cnado dos F,1ad111 
Unidos. "Dívidas Externa~. 8anc111 
e Política Ext1:rna "lonc-J\rncn· 
cana". de '\go~to ué 1977. O 

11 1 Foi. por c"cmr,lu. ,1 -,,p,:n~11c1., d.l 
época colcinml. 
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Portugal-Moçambique 
estreitam relações comerciais 

As trocas entre os dois pafses têm conhecido um incremento 
assina/Ave/. A XIX Feira lnternac1onal de Maputo veio 

comprovar 

P
RFSI 1"Ç \ tra1,hcwnalmcntc du nhcl de C'<portuçõcs portuguc- oriundo~ de Moçambique 7539 

marcante na, dilcn:ntc, cdi- ,a, p,1r:1 M oçambiyue. tendo-se tonelada~ de algodão em rama. 
çõe, da h1ra Internacional de eon,cgu1do, com efeito, recuperar ~cguindo-se cm quanudade o sisai 

\1aputo, à 111dú,trta portuguesn pane do que se perdera. tendo a bruto. sementes. frutas e marisco. 
coube este ano o maiur pa,ilhihi percentagem atingtdü então 1,6,;'i. Em menor quantidade. mas 
da r\CIM. com um totul de 1335 1982 foi. ate a data, o ano mais igualmente ~1gnificativo. encomra-
mc1ros 1.juadrad1h. lucrntl\O para ambos o, pahc, cm ram-,c o chá, ío~fatO$ de cálcio. 

Com 11roduto, cuidadosaméntc termo, Jc troca, comerciais entre laranja~ e ,eículos para pessoas e 
sdcccronados e particul.1rmen1c ,1. í:nquan1t1 Ponugal importou tran-.portc~ de mercadorias. 
escolhrdo, atendendo às r,articula· 1 milhão c 122 mil contos de pro- As empresas portuguesas. 
ridadc~ da l'COnumru moçambi- <lutos moçambicanoi,, exponou, recentcmcnle reprcsentad~ na 
cana. ío1 considcra,clmcntc ele· durante o me~mo ano. no rnlor de FACIM em número considerável. 
vado o número de industriais 4ue 5 milhõc~ e 389 mil contos. o que exportaram. por seu 1urno, 1cc1dos. 
e~te ano se d~loc,1ram a Ma pulo. ê bem demons1ratl\O da~ \Untagens bens alimentares e material 1ipo­
cnlrc 26 de \gosto e 4 de Sc1cmbro. portuguesa\ neslc i n1ercâmb10 grei fico. Em menor quanudade mas 

Apesnr de con,1dcradas por comercial. não menos ,ignificativo. encontra-
ambas a\ panes como muito po:,1- Ponugal importa de Moçambi· -se dner,o tipo de material desti-
ma,. as trocas comerciais entre que essencialmente produtos natu- nado ã indú,tria de transporte. 
Portugal e Moçambique não atin- ruis para alimentação. agricultura A constituição de uma comis5âo 
giram ainda o nhcl dcwJado. quer e indús1r1a 1êxul. exportando, por mista luso-moçambicana e o in-
por um. quer por outro Em 1975 outro l,1do, produws Já transfor- cremento regular das relaçõt:s co-
as C\portaçõcs po11ugucsas paru mados no campo alimentar e nl· mcrc1a1s entre ambos os palscs tem 
\1oçamb1quc rcprc,enuiram 2,t,cê (a1,1s agrícolas. 1 ambem rchlli\.1- permitido um estrettar cada ,c1 
do conjunto das e,portoções de mente ao 11po de produto\ impor- maior dos laço~ cconóm1co~ entre 
Portugal. tendo. no entanto. dcs- lado, e exportado~ por Portugal Portugal e \1oçambique. ao qual 
c1do. ao longo do, cinco anos que paru Moçambique. e sigmfica1ivo não ,Jo alheio~ os indu,tria1:, por-
se lhe ,egu1ram. para 0,8', <\pc.nas o uno iran,acto ,\,sim. no ano de tugue,c,. como ficou claramente 
em1982~c1mciaumarecuptração 198'.? entraram cm Portugal demonstradonaediçãodaF.\CIM 

Após a 1ndependllncia. as relaç~s comercilus com Portugal verificaram uma acentuada quebra 

\' 
1 
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CULTURA 

A descolonização da arte 
Partindo ds sua e,periênci's nas artes plrJsr,ces. o 
pintor mure/isca Lorg10 Vaca examine o processo 

cultural do seu pois. e Boi/via 

N A ahernincia do~ momentos 
democ-ráucos e ditatoriais. a!> 
luta:. operárias e camponesa:. 

e o proce~o criador dos intelec­
t ua1s e amstas revolucionários bo· 
li\'ianos fenilizaram o caminho li­
benador. "as actividadcs di,·e~i­
ficadas destes sectores há um fio 
condutor que explica a persistência 
do sofredor pab andino em con.:.­
truír-se e formar-se. em desenvol­
ver a sua presença alti11a como 
Nação. 

O muralista Lorgio Vaca é uma 
expressão muito clara desses inte­
lectuais e artistas revolucionários 
bolivianos. Surgido como expres­
são das activídades Juvenis da re­
volução de Abril de 1952. e apesar 
das frustrações e interrupções so­
fridas por aquela epopeia de mas­
sas, o seu trabalho artístico mostra 
hoje esta vocação de realização 
nacional. 
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Wnlll.'r Estc\'cs 

cadernos do terceiro mundo 
conversou com o muralista boli­
\'Íano em Santa Cruz de la S1erra, 
sua cidade natal e epicentro da ~ua 
actividade artística e humana. 

Rei\'indicar o melhor das cultu­
ras autóctones da Amér,ca, sigm­
fica que u• de,·em despre=ar os 
progresso.t da moderna cultura 
cie11t(flco-i11dus1r1al? 

Penso que não ~e devem 
desprezar os progresso~ da mo­
derna cultura científico-industrial, 
mas que devemos desconfiar dela. 
Uma desconfiança profunda deve 
presidir a qualquer tentativa de 
apropriação dessa cultura, que é 
uma resposta às perguntas, às ne­
cessidades dos nossos opressores 
Será preciso uma cuidadosa anâlise 
bem como uma recomposição par.i 
determinar. cm cada caso, se ela 
pode responder às nossas próprias 

perguntas e necessidades 
Qual será o deslino pro,·àwl dl 

toda a tradição criadora dm rt· 
ramista.f indfgenas? 

Os ceramistas camponem 
indlgenas t!m sido as grandes ~1-
umas da cultura de consumo, filha 
da produção industrial de mas'i.11 
Os vastos e ávidos mercado~ in­
ternacionais para onde ~e procura 
canaliz.ar a produção artesanal indígCll3. 
necessitam de quantidades enorme~ 
de objectos de de~enho e qualidade 
padronizados. Por isso, os ancsão> 
acabam por se converter em má· 
qumas, adulterando e diminuindo 
a qualidade dos seus trabalhos. 

Por outro lado. nos seu~ lugam 
de ongem tão-pouco podem com· 
petir com as bujigangas industna· 
lizadas que vtm de outros pai~s. 
graças a polit1cas go,crnamcnta11 
traidoras. que desoraen1,1m 
o mercado interno tradicional. o 



unico que pode exigir do~ seus ar­
ie!iãos r,rodutos lcgltimos, de nlvel 
criu1ivo. O esplrito criador que guia 
0 trabalho f'cilo com as mãos pro­
dut um objccto único, que pode ser 
útil n várias geraçõt\. Uma bengala 
lavrada em prato, uma rica sela 
1mbalhnda ou uma grande vasilha 
de bnrro co11do. enterrada no pátio 
para arma1cnar a água da chuva 
na casa p(11erna, fa1cm-mc pensar 
nisso. 

Algo parecido ocorre nas Artes 
Prnsticas O arusia de galerias tem 
que produ11r rapidamente e muito. 
Paror e mudar segundo a procura 
Aquele que fa1 arte mural reúne 
os seus esforço~ e o dos seus cola­
boradores numa única obra pú­
blica dirigida a muitos: presentes e 
futuros. 

Na Bollvia. restam ainda algu­
mas aldeias andlgcnas onde se fn, 
uma arte delicada e um artcsana10 
de forma tradicional, especialmente 
tm tecido e, cm menor grau. cm 
cerâmica Mai. quando o "pro­
gresso" chegar até eles, isto é. se 
abrirem caminhos para uma rápida 
extracção de matérias-primas ba­
ratas e os mercados internos de 
produ10s industriahi.ados encare­
cidos, com contra10s de trabalho 
assalariado para os homens - que 
assim abandonam os seus cultivos 
de subsistfocia e a escola para 
modificar os padrões comunitários 
de trabalho. alimento e vestuário - , 
começarão a dt!iaparccer a agri­
cultura e o aneM1na10. e a fome 
levará as famllias a reforçarem a~ 
~cin1uras" de miséria da.~ cidades 

O Mé:rico. da mesma maneira 
que OJ puí1e.1 que têm a wa origem 
no império Inca. bent_firia de uma 
riquúsima rulrura pré· t·olomb1a11a 
dos /1,faiar e do.r A:te<·us. Apesar 
da~ potleru.10.1 it!f111é11cia.1 que o 
poli .wfre hoje do m odo de wda 
norre-amerira,w. c,,,,.H•g11111-u 
prt.1en·ar e. de alg11ma forma. hie­
rurqui:ar e.1Ia rrad1çào genulna. 4 
que a1ribui este fenómeno? Esta 
polfl,ca poderia 1Jer generali:ada 
paro a Bolf,'IO e para outros paúel 
andinos' 

A experiência mexicana é útil 
para toda a América l auna A re­
volução mexicana tem sido um fa­
rol para o~ nossos povos e tem-no~ 
1nílucnciado po:.111vamente O 
murah~mo mexicano foi uma cx­
periéncia pioneira. cujo exemplo 
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toi seguido cm vários palses da 
América Latina, especialmente na 
Bollvia, onde a partir da década de 
50, se torna a incentivar a realiza­
ção de importanles obras de arte 
em locais públicos, com uma men­
,agem difusora dos valores da li­
bertação nacional. Paralelamente, 
experimentam-se importantes es-­
tlmulos às artes populares. O de­
i.envolvimento e maturação deste 
processo. nas artes e na cultura cm 
geràl, viu-se entravado ao cabo de 
poucos anos devido às vacilações 
da poUtica oficial e das persegui­
ções por parte das di1aduras mili­
tares. 

O México soube, em compensa­
ção, conservar e hierarquizar essa 
tradição genuína. graças a uma 
clara política estatal e, sobretudo. 
à acção de artistas. pensadores e 
artesãos que souberam discutir e 
esclarecer os obJccuvos da cultura 
nacional, e o lugar que nela ocu-

pam a raiz indlgena e a arte popu­
lar. Desta maneira, penso que 
conseguiram em muitos aspectos 
proteger e incentivar a maravilhosa 
capacidade criativa do povo mexi­
cano. 

Existe actualmenre na Bollvla 
uma corrente de artistas plásticos 
muralisras? 

- Eu diria que sim, embora 
neste momento formemos apenas 
um delicado lio que une o passado 
com este futuro esplendoroso, que 
vejo aproximar-se e para cuja 
preparação nós temos contribuldo. 

Lorgio Vaca é um expoente no­
tável de roda 11ma gama de artistas, 
escritores e cineastas que surgiu e 
se desenvoll'e11 sob a influência e o 
estimulo do profundo processo de 
transformação social que convul­
sionou a BolMa no Início da dé­
cada de 50. Hoje, 30 anos passados. 

A dança lolc16rlca. ante, "co,sa de lndio", contribui pera a formaçlo de 
novas gerações críadoraa. sem se desviar dos caminhos de uadiçlo Foto ONU 
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qual o balanço ortistin, q11r se 
poderà f o:er' 

Tanto a e>.periênc1a me,,canG 
como a bohvmno, pa:;sam por pro­
fundas e sangrentas con,ulsôt.~ que 
sacodem o., ahccrces destes pai~es 
ocasionando mudanç;is. reformas 
agrárias. nacionaliiações de petró­
leo, uma nova consciência nacio­
nal i'> o entanto. enquanto 1) \.lé­
xico, depo1:; de 20 anos de luta. 
consegue superar a~ suas com ui­
sões internas e ,hegar a umn era 
de varias decadas de ob, enãnc,a 
constitucional. que facilita o de­
sen,oh 1men10 das artes, a Boli\ 1a, 
em compcns.ição. dc:pob de 30 
ano~ da , itória popular de Abril 
de 1952. apenas agora com~:i a 
recuperar de succss,, o~ as~aho~ 
armados contra o po, o e o poder 
pol!tico. com ObJecti, os antina­
cionais. As no:osas duaJurns. do 
tipo das do Cone Sul. cumpriram 
lambem uma mi,:.ão de csterilila­
ção cultural e 1mpu:oerum um si­

lêncio aterronzado. que tem afec­
tado todo,. os nhe1:. de e>..pre:osão 
cultural: desde univer-idades fe­
chada:. e amordaçadas. li\ ro:. e re­
, iscas apreendidos. a rádio e a te­
levisão censurada~ até às ,imple:. 
reumões familiarc:,. tudo -.e tomou 
pengoso. 

Quais foram ar ro:ões 011 pref e­
rêndas estéttcal qtte o fi:uam op­
tar pt'la arte pláJtica monumental, 
isto é, o mural à ,·ola do po1•0? 

- Quando cnança. lernram-me 
da minha interior Santa Cruz. de 
la Sierra. para La Pa,. a capital: 
ia pela primeira vez ao cinema. o 
cine Pans. Havia dois grandes 
paineis murais de Cecilio Guzmán 
de Rojas. de ambos os lados da 
tela. Representa\am grupos de 
músico:. e bailarinos indígenas vis­
tos de longe. na imensidão da pai­
sagem andina ou dançando unidos 
no íundo das venentes, os seus 
ponchos e saias coloridas ao vento. 
Eu devia ter uns oito anos e esi.es 
grandes painéis íicaram-me gra­
vados. Era um filme de .. O Bucha 
e Estica", que oão me agradou . 
Não podia suportar que as pessoas 
rissem dos maus tratos que o Bu­
cha infligia ao Estica, e eu chorava 
de raiva. Quando as lu1e!> :se acen­
deram novamente, os quadros es­
tavam ali. outra vez. com as suas 
altas e fortes montanhas e. lã cm 
baixo, pequeninos, os homens que 
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loca\'am e J,inç:i,am . .\nos depois. 
pude ,er no Brasil alguns dos mu­
rai~ de Portmart e co11he1:~r. atru­
' cs de reproduções. l)S trabalhos 
dos murnhstas me.\icano~. o~ qua,~. 
Juntamente com o~ seus c:,cr11~1s e 
a:> suas po:.t\'Õe~ nuhtante:,, me in­
fluenciaram muito na nunhn lor­
mação. 

Uma arte para elitts 

A opção ,lt• um urmtu pt'lu p111-
1ura J,· ,·a,·al1•1e cm pur 1'.\Jlre1sur-st• 
a1ra1,·l do murcJlümo, tt·m. na lWJ 

c>pinuia e ht1.,t·ado na .\lia t' ,pt'­
riência, um llf.t1t{icad,, d,· dt>Ji111rà11 
social rdcJriona,fo t (1111 uma to· 
madu ,it po:itfiirJ militame? 

',a maioria da~ nl1ss.1s cida­
de, ,ul-amel'icana~. o .trllst.i pla,­
tico t com:ebido pela, elt1c~-pr1\l­
leg1nda, como uma "coí,a de ~nle­
na," onde não c,1bc (nem podcna 
caber ltstcamente) uma arte que 
diminua o tntercs,e Jas ,enhom, 
que procuram adornos para o, :.eu!. 
li\'lng-rooms. O arttsta que sente 
ser a sua arte uma tcnta11,a de 
comunicar algo de profundo. cujo 
possi,el dramatismo ofendena o 
··bom go:.to" ou a "nece!>sidade de 
pn, .. dos lares honrados e acomo­
dadO!>, deve, em minha opinião, 
deixar de !,e orientar para as gale­
ria:.. Mai:. ainda, tem-~ a concep­
çào da sua arte como uma lingua­
gem: neste caso. tem que se procu­
rar outro caminho. 1 em que se 
procurar a aproximação d1recta 
com o público através de organi­
z.ações populares: ~indicatos, a»o­
ciações profissionais, clubes. coo­
perativas. municipalidades e, em 
algumas ocasiões. o fatado e em­
presas privadas. Esta incidência no 
sen~ido de um mercado popular 
mais vasto apenas pode ocorrer se 
o arfüta se comprometeu previa­
mente consigo mesmo e com o SéU 

povo. 
E este compromisso dá-se 

quando o artista.que compartilha 
com o povo a opressão dos es­
quemas imitativos, injustos e rc­
trógados, mais não pode que in­
centivar os ideais de mudança pe­
los quais o povo luta. 

Em pais~ como os nossos, este 
problema tem mais de um rosto e 
talvez, tambem, difcrentei. ~olu­
ções. Parece-me que noutras re­
giões do Terceiro Mundo se pai.sa 
algo de semelhante: uma coisa é a 

Capital e outro o tcrntóno 1ntct10, 
das províncias. Na Capital, con. 
centram~c os recursos que ah, 
men1am instttu1çõcs 1m1tat1,a1 
,111i11s e inúteis, 011 melhor, útct1à 
,ubrnissào 11npcriul Se ~e ía,cm, 
por exemplo, museus destinado, 1 
mosuar aos turi,tas a imagem que, 
,upomos, eles gosrni 1am de te, de 
nós e essa a imagem de s, me,mo­
,t~Mnt pros11tu1da que ,e aprc~en11 
uos na1urn1, tio pah Pelo conua­
rto, tora dos 1tmcr.irt(1~ de turism~ 
estubclcc1dos, não existem museu, 
de qualquer c,péc.·ie, e ninguém 1t 
preocupa cm dcrirur uma imagem 
do pais. r ª' obrns de arte de êro· 
e;" ilono,a, apod1cccm s1mpbc 
irremc:c.ltaH:lmentc, Juntamcmc 
com toda ., espécie de documcnt~ 
que dc,criam ,cr, ir-nos um dia 
para redimir a vcrd.idc,ra h1Mór11 
e o ,crdadciro ser dos nossn.\ ra1, 
se,. 

Com<J d,•1•1•r,am .1t·r u.1 mmem 
para cumprirem uma ,·ercladl'lla 
junção t>d11ca111•a? 

Creio que devemos conseí\'3r 
al> Col\as \aho!>as nos seus lugam. 
onde cumpram a função para a 
qual foram criadas. Os grandes 
museus do mundo guardam rcli­
quias roubadas dos povo:, ,en,1-
dos. É um cspectáculo lament:ild, 
contemplar, por exemplo. em 
l .ondr~. pedaços do Partenon rt· 
unidos numa c,1rci1a sala enquanto 
o ccu dt Atenas abriga apem,,, ai· 
gumas coluna, quebradas. SillO!> 
arqueológicos ,agrados ou ign:Jai 
coloniais perdidh nas nosm 
montanhas ou selvas são perma· 
nentcmentc saqueado~ para abar­
rotar com essas obras de arte mu­
seus e casai. elegantes cm países n· 
cos. 

Na s11a op,mào. o deJem·olw· 
menru indu:.trtal, o acwaj 01·a11ço 
do âênôa e a .mo apliração na l'ICIO 
moderna ccmtrapõem•Je ao de.1en-
1·0/v1me1110 do arre pltútico~ 

- Nem o descnvolv1mcnto da 
ci!!ncia nem o industrial podem, na 
minha opm1ão, contrapor-se ao 
desenvolvimento das artci. plásti· 
cas. Bem pelo contrário, a~ ~rte; 
plá5ucas são chamadas a benehc1ar 
disso com novos conceitol> e nova; 
incidências técnicas. Não dcvl!mos. 
no entanto. ser nos, nos pab~ 
pobres do 1 erceiro Mundo, a cn· 
ganarmo-nos com isso de pro· 



gn:s~o cu:ntilico ou 1ccnológ1co das 
metrópoles como pálnmón10 da 
human1dude. 

Em· uvanc;u do~ pabe~ de~en-
1ol\'lllOs não é au1omat1camcn1c o 
3,anço c1cntlhco e tecnológico do!, 
pai~cs do ·1 crceiro Mundo. Não 
1tm, muitos dele~ !,Crv1do, até 
agora. puru ~ubmctcr o resto do 
mundo'/ Há muitos si:culos que a 
no~a Amcr1ca e outros continentes 
gemem à mercê dessas armadilhas 
Só quando o nosso povo descn-
101\'er a ,ua própria ciêncm e tec­
nologia poderemos htneficinr dela 
e, claro. as nosloas artes plás11cas 
também. 

Naquele!> tcmpos sombrios , 
quando produ11r arte (lU comun1-
cação cru um acto de res1stênc1a, 
o& bolivianos de dentro e de fora 
do pah forjaram uma importante 
e madura cxprcs5ão artística. so­
bretudo no cinema, na música po­
pular, nas artes plásticas e na lite­
ratura 

O processo de transformação 
wcíal. que surge nos anos 50 e que 
começa a gestar-sc nas trincheirb 
da guerra do Choco, ~ um marco 
importante no processo de desco­
lowação que se começa a fa,er 
sentir imediatamente depois da 
conqui!>ta espanhola . A descoloni-
1ação do território foi !cita por 
Bolhar, cm 1825. Ma!> Boli,ar não 
1e1c tempo de reah,or o proJec10 
de unidade latino-americana que 
ele percebeu no clamor popular e 
que teria garantido uma e.x1em:1 
frente na I utura bata lha pela d1:~­
coloni1açíío da noslill economia. do 
nosso pensamento e da nossa cul­
tura. Assim. ficou pendente uma 
grande guerra que tra,amos isola­
damente e cm condições dcsvanta­
JOSas 

A descolonização da pala, r1l 

Ne\~a histórica luta que é, cm 
última instância, uma lula pelu 
respeito ao homem. contra oi. 
desmandos e os pm,1lég1os, tem 
havido nestes últimos deccnios 
importantes acções vuoriosas. Foi 
o caso da batalha popular que. por 
meios padlícos. conseguiu extirpar 
da Boli\ 1a II ditadura e devolver o 
pais aos canais democráuco, fata 
vitória, que pa1ece concentrad.i 
nalgumas semanas de ucontcc1mcn­
los acelerado~ é. na \Crdadc. re­
sultado de um longo p1 ocesso no 
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Os ceramis1as 
camponeses indlgenas 
têm sido as maiores 
vitimes da cultura de 
consumo, filha da 
produção indU$tflal em 
mana 

qual mullos lactorcs míluiram. 
Entre estes fac1orcs não esleve 
albcnte, esteve até bem presente. o 
alto grau de consciência que vastos 
sectores populares adquiriram do 
seu poder e dos seus direitos. sec­
tores este., anteriormente margina­
lttados, enganado~ e desorientados. 

fata tomada de consc1enc1a foi 
possí\el, en1re outros moti\OS, de­
vido ao grande desenvol\1mcnto da 
comun1caçõo popular nas suas 
forma~ mnis elementares. a palavra 
oral, as reuniões. as organvações. 
a palaHa escrita cm folhas soltas, 
folhetos e impresbOS pequenos, as 
rtid1os mmeirns e camponesas. Esse 
desenvohimento dru. comunicações 
foi poi;shel porque. nos primeiro~ 
anos depois de 52, hou\e uma dis­
cussão Jbcrta de~ses problemas e 
as organ11ações operâria~ e cam­
ponesas preocuparam-se em esta­
hclccer meios e cnna1s comunica-
1hos, espcc1almcn1e eqac;õe:, de 
rádio. Além dí~so. durante algum 

tempo, os canais ollcia1s foram 
também \eículos a que tiveram 
acesso sectores da cidade e alguns 
da população margmali1ada. 

Desta maneira criaram-se as ba­
ses necessárias para o posterior 
desenvol\ imento de uma comuni­
cação cultural efecuva. Um dos 
sectores artistico-cullurais que 
primeiro beneficiou foi o da música 
e da dança, antenormente confi­
nado como ~coisa de índios", e que 
alastrou \ igorosamente nas cidades 
atra,és da rádio e do disco. do 
L-arna\al e de algumas festas reli­
giosas. Algo parecido. embora em 
menor escala. aconteceu com as 
anes plásticas. tradicionalmente 
cultivadas pela população campo­
nesa nos tecidos e na cerâmica 
Reapareceu a arte mural, desta \C7 

em ,indicatos. em escolas e em 
edificios públicos. O cinema apa­
receu primeiro como urna planta 
e:-.ótica. mas togo fortalecido pela 
problémáttca campLmesa. falou em 
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a,mara, que, Jwa e cu,telhano, 
mo~trando a realidade oci:ll do 
pais com no,o, olho Semelhante 
1nquictação fü:ou e\idente noutro,. 
campo, da cultura. 

Dcpo" chegou a época da.. di­
taduras e dc:.mantelou e:,tc traba­
lho. Destruiu murai,, proibiu 111-
me:. e fechou para :.empre o ln.,ti­
tuto Cinematográfico Boh,1ano. 
Fechou vária, ,eic, as un1,er i­
dades, várias e,cola'> de Bela, Ar­
te,, as rádio~ mineira ... mtim1dou 
e humilhou a grande imprensa e 
d1:.pcrsou jomahsta:. e ~critorc:.. 
a,,ím como outro, intelcctuaLs, em 
e,ilio forçado ou ,olunt!rio. 

Estas duras prova:. ser,cm no 
entanto, para amadure,cr a:. mcn­
sagen~ e a linguager- S1g1 osa­
mente, tanto de dentro como de 
fora do país. o:. boli\1anos come­
çaram o eu paciente uabalho de 
análise e recomposição. Os que fi­
caram no pais, reconlortados pelo 
contacto com o povo. e os de fora, 
aJudado:. pela :.olídariedade lati­
no-americana e mundial. Assim. os 
músicos populares boli, ianos per­
correram o mundo mostrando a 
música e os in~trumentos da ua 
terra, e onde chegaram toram bem 
recebidos. 

Os filmes bolivianos, que csta­
,am proibidos na Bolívia, foram 
admirado:. por milhões de espcc-
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t,1dorc, .Ja l:.u,upa, da ,\me, IL,1 
Latina c dc outra, parte-, .Jo 
mundo. E, aqui na Boli\1a, o pO\O 
continuou a mcent1,'3r o trabalho 
s1lcncio,o e de1crmmado dos ,eu, 
arttstA • cscntores e m1elcctua1s. 

Balanço arti,tico 

GostaríomoJ que nos fi::ru,• um 
balanço da i'\Olu1ão cultural Út'Ht'J 
OIWJ ... 

Para fo1er um balanço. teria 
que d~tacar lrê a,pc:cto, pnnc1-
pa1s, que caracler11am a maturi­
dade de alguma:. das mc:n agcn 
anls11cas produ1Jdas pelo pais. 

Primeiro: pnnc1palmentc no ci­
nema, na arte mural e: na mú,ica 
popular. conseguiu- e e truturar 
uma menc;agcm de alcance popular. 
mediante uma ~olução formal di­
ferente da ane importada, baseada 
na tradição indlgena, como na 
mú,ica: nos proce :.o de aprc:ensão 
e compreensão dos meios popula• 
res e reg1ona1s. como no cinema ou 
em ambos t'l>tc:. concc:itos, como na 
arte mural. Venceu-se a barreira 
de contenção da, eli1c~ para chegar 
às clas:.e:. média:. e populares que 
rc~ponderam a estas men,agcns 
com vhalidade. 

Segundo. neste~ trê!. campos, 
conseguiu-se csva,iar a men\élgc:m 
de conlcúdos alienante~ para per-

millr C\prc""' C1'pcncncm, \ 1ta15 
d;1 realidade imcdiutu ou \.tlore-, 
hi,torico, humam,t.1~ 1c!lac1onad01 
com o procc"o nacmn.11 dr hbc,. 
uic;Jo, 

F 11.•rce1ro d1cgou-,c a rcno\'ar 
<h próprio, nw1l1, a11bt1co, Como, 
por exemplo. no mur,11 monumcn­
lal ao .1r li\ rc. ao integrar cll•men­
to, urquitc..:1ônico,. c,cult11nco1, 
pK orico:. e pai~ght1co,. l con­
,c1tu1u-:,c dcscn, oh e, conceito, 
matcriai, e tfrnic,1, que. a rani; 
de uma trad,~ilo ccrami,ta ind1gtn3 
e popular. cnr1qucc1du com con­
tribu11;oc:. nllldcrnu, e c1e:n1ilica\, 
prndu11u uma nO\a mcn\:igem. 
pc:rmant·ntc e ao ar ln rc, de r10-
pncd11dc: puhhc-J e integrada na 
, ida diária do cidadão comum 

(',te ganhO'>, liUC ~O ainda lru-
1O\ um1do, é' 111ici.1i,, e con,titucm 
ca\t1~ concrctm não muíto nume­
roso,. prec1,am de uma ur1ttn1t 
con,ohda1;ão e d1fusllo. Por "'º· 
creio que um dos 11,1halhu, rn­
mord1ai, do, arti)ta~ e intclcct1J.11s 
boh, 1ano, de hoJe é orientar, com 
o apoio do po,o. a lormaçlio de 
nO\a, geruçôc, que po\Sam cria, 
sobre a, ba,c, firme. desta tradi­
çlio, amadurecida na luta e no ..a­
dio orgulho das ,uu, própruh r31-
1e,. 

Quu/ Ji•1·t' it·r ti j11m;iio w, 111/ ,lo 
or11• 110 1 l111irict1 I utma 1111llt 
IIIUlll<'IIIO Jm/Órl{(I 

Mo,tramo, quc ,omo~ uma 
,ó lcrra que ,1bra com O!, mc,mo1 
inunlo e -.eunigc com a, mC.!lma1 
derrota . E (\UC, ao mc,mo tempo. 
a no,-.a reahdudc é me,gotavcl e 
d1lcrente Ma, que ,cm a união de 
c,lorço, n!ío podercmo, vcnetr 
nem u batalha económica. nem a 
batalha da, 1deía,. ncm ~cquer a 
baralha do, ,onho,, ~ejam eles 
plas1icos. p<xt1cos ou c1ncm:110-
gráltco,. 

Pcn..ando m~,o é que o meu 
p11ix1mo proJecto t um monu­
mento e uma praça cm 'iama Cru, 
em homenagem a Bolhar rcr-o­
nagem que encarna. n,1 )Ua \ida e 
luta, n con,~1éncia da umdade do, 
povo, la11no-amcru:ano,. Sera 
1ambém uma homen3i!Cm a todos 
o, lutadore, .mômmo, que L0nl­
pa rulharam o ,onho de Boh,1ir e 
olcreceram o ,cu ,anguc no, lon· 
ginquo, conllm da grande l'a111a 
que c,tamos ainda u dc,er ao, 
no.,,o, de,ecndcntc, O 



notas de CULTURA 
lndonésh1: restaurado o templo budista 
de Borobudur 

•\ Organi,ac;!lo da\ Nações Unidas para u fdu­
c;1çilo. Cicnc111 e C ulluru (U Nl·SCO) l" o go,erno 

Ju Indonésia comemoraram recentemente o hll<> da 
campanha mundial par,1 restaurar o milenar templo 
dr Borobudur Rcpr~cntantcs de 27 países con1n­
buir,11n com rccur~o, hnnncc:iros, técnico~ ou huma­
no, para II rcali,;sçllo du obrn. iniciada cm 1972, O 
monumento histórico, con,iderudo uma das Jóia, do 
patnmónio mundial. loi cofütruldo 800 anos ante:. 
de Cmto e puna,dmentc abandonado 50 nno:. de­
Pº" O seu rcdcscobnmcnto só aconteceu no século 
pa,,udo. A operação de rcstauraçi1o teve um custo 
de 17 milhões de dólares (dois tcrc;o~ dos quai\ 
fornecidos pelo go,c:rno indon~io) e nela trabalha­
r.im mats de 600 pessoas. de diferentes nac1onahda­
fo. 

Cuba: boa fase para o cinema 

Dois factos imporu1ntcs agitar.1m recentemente 
o sector cinematográfico de Cuba: primeiro, a 

conquista dos prémios máximo, do XX fesll~al In­
ternacional do Panamá. O filme: "Cccilia~ e n sua 
protagonista, Dc:1,y Grunados, íor,tm seleccionados 
pelo júri como o melhor filme e a melhor actri, entre 
as 24 obra, apresentada~. O segundo, é o anúncio da 
uibição. cm brc,c, de dois filmes sobre a \1da e a 
obr,1 de John Rccd. produ,idos conJuntamcntc por 
cinca,ta, ,o\lét1cos, it,1lianos e mcxic.ino,. o, hlmc,, 
"\1h1co m"u1rc110" e ··1 u \1 na,ccr o novo mundo", 
la1cm pane da d1ologrn tnlllulada MSmo, '\Crmelho, ~. 
do famoso dircctnr ,-oviétu:n Sc:rgci Bondarchuk. 

"Boi de Prata": 
cinema terceiro-mundista 

Cabocla Jurcma lança olhares l"almos e perdidos 
para a l"aaunga (llpo de vegetação do nordeste 

bra\lle1ro): Antómo Va4ue1ro aponta u arma contra 
os latifund1ârao,. 1 ião Poeta e~t{1 cercado e procura 
uma íorçll tran,ccndcntal libertadora. 

E,tas ,ão a~ 1.,ces de uma a,entura terce1rn-mun­
dt\ta que rc,ela o poder do logo e a magia fulgurante 
do :-,;ordcstc: brusilc:1ro. r~111, ccn," ta,cm parte do 
hlmc de Augusto Ribeiro Junior chamado "Ro1 de 
Prata", reali1.1do no Nordeste e cm bre,c n.1, telas 
do Brasil. 

\, con1r1hu1çõcs p,1r11 a produção \leram da, mais 
d1~11ntas procedências. Do ca,al de retirantes à ,erba 
do governo do c,tado do Rio Grande do Norte. Do 
técnico que não mede lrontcir.l\ para concluir um 
bom trabalho às rc\cr,a, de um,1 c:mprc,a de fundo 
soetal como a l· mbrafilme. 

f. uma rc:.ih,ação tc1mo,.1mentc n;1cional n1.1s com 
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carne, os,o e espírito 1crccíro-mund1Ma. Um filme que 
e testemunha ocular da força deste bloco. ( Bruno 
(010111) 

Proposta Grega: as obras de Arte 
voltariam às suas origens ' 

O pedido da famosa actri, e ministra da Cultura 
da Grécia, Melína Mercuri, feito oficialmente ao 
Museu Britânico para que este restitua os célebres 
mármores do Partcnon comprados pela I nglaterra 
no inícto do século XIX por 1 ord Elgin - causou 
apreensão no, mu~cus de quase todo o mundo. Estes 
temem que II m1c1at1,a grega scJa levada por diante e 
imitada por outros governos, po1~ perderiam grande 
parte das suas obras. 

Prc'\ê•sc, caso a ideia \inguc, a formação de uma 
extensa bicha na maioria das capitais europeias. 
constituid,I\ por embaixadores a reclamarem a devo­
lução aos ,cus palses de origem das obras de une 
confiscada, em dilcrcntc:s épocas, fruto de pilhagens 
ao longo da históna. 

México: ensino bilingue para 
crianças indígenas 

Segundo dado, di~tribuídos pela Secretaria de 
educação Pública do México (SE P) a ediç-Jo de linos 
para o cn)ino bilingue a grupo indigena, por pane 
do go,crno atinge já 40 línguas, com 70 \.ariantes 
dialectab. 

Foram publicados nos últimos quatro ano~ mais 
de: três milhões de cxcmplarc,, que servem de base 
a,1 ensino primário e pré-primário cm espanhol e na, 
,uas línguas narna, il mais de 600 mil crianças indí­
genas. 

O antropólogo Salomón :-lahmad, director-gcral de 
Educação Indígena da SEP. calculou que durante os 
ultimo, quatro ano-. ,e cheJ:0U a cobrir 85% da edu­
cação bilingue de alunos da pré-primária indígenas. 
tarefa le"ada a cabo por 22 mil professore, bilingues, 
juntamente com trê, mil auxiliares. 

Por ,ua ,.e,. representantes de comunidades indí­
genas e especialista, qualificado, cla.;s11tcaram e~sa 
.,c~·ão como "o maior e,forço já dcsenvoh ido em 
tcrmoi. de educaç;io indígena no México"'. O pro­
grama contn com um orçamento que partiu de 720 
mil dólarc, em 1977 alcançando. no ano passado. a 
casa dos 200 mtlhõe, de Jólarc,. 

Mas. apc~ar desse, ,l\anços signíficat i,os. a, auto­
ridades mexicanas e o» perito, na matéria admitem 
que falta mu110 para se atingir os objectl\Os e para 
mtrodu11r cm texto, bilingue,; 16 das 56 línguas m­
digena:. e 200 das 270 variante, d1alectais e,i.,teote, 
numa população de 8 milhõe:. de pessoas distribuída\ 
l'm 82 etnia, diferentes. Apesar do, e:.forço\ realiza­
dos. e:iostem ainda 200 mil cnanças cm idade pre­
primária e c,colar margmali,ad,1' da educação bilin-
1:!UC, 
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livros 
O futuro da crise 

.\ ascensão d,1 ciêncm cconóm1co 
à rrimeirn plana da~ c1êncrns 
socnus data do pób-guerra. Apa­
nágio de um pequeno número de 
especialista~. quase todos anglo­
.,axõc~. origem de um d1~cur~o 
rmnado u iniciadoi.. ju~tiíicnção 
para uma espccrnli,ação. tanto 
melhor recebu.ht e mtno~ escutada. 
quanto incompreendida pela maior 
pane. a começar pelol> pollt1cos. a 
"economia" invadiu, dei.de há 
tnnta uno\, a~ in\tituições d.: en­
sino, propugou-sc pela via de todo5 
01 órgãos de informação de mas­
\a~. tornou-~c uma linguagem cor­
rente, ullrapa~l>ando os \CUS limttei, 
geográfico~ ou histórico~. para 
con~tituir o fulcro do pensamento 
de uma chte dora,ante mundial 
Fot uma C\'Olução 1rrcs1~1ívcl e sem 
complexos. onde o próprio eco­
nomista ganhava cm todoi. os 
outros campoi, o que perdia em 
distinção. Era a época de uma 
democrat1lação que tinha alcan­
çado êxito e que devia durar a te 
ao fim dos ano~ óO Era a época 
das cenczai, múltiplas e do~ para­
digma, felilcs . O inicio dos ano\ 
60 devia camuílar. o aparecimento 
de perturbações profundas e ju~u­
ficar o sentimento de uma crise do 
pensamento e mais ainda da teoria 
económica Com efeito, desde há 
alguns anos, e. sobretudo. depot~ 
que o preço relativo da energia se 
modificou profundamente. o de­
senvohimento rápido e continuo 
da economia mundial foi obrigado 
a marcar passo. 

O grande cresc1mcnto da .:co­
nom1a culmma de facto no período 
com:spondcnte ao~ anos de 1972 e 
1973. A aceleração do desen\ol­
v1mento do, principais países oci­
dentais levou-os a atingir recordes 
absolutos. Ma~. a partir de 1972. 
tudo ma ser posto de novo cm 
causa com o aumento do~ preços 
agrícolas segu1dm, pelo~ das prin­
cipal\ matérias prima~ minerais. 
Era a inílação. alargada mun­
dialmente, a colocar cm causa todo 
o ~istcmn monetário. /\ taxa de 
crescimento cm todos os pai~cs 
desenvolvidos desce. brutalmente. 
a parttr de 1974 e !tobretudo cm 
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1975. aproximando-se a era da 
depressão. considerada arrumada 
desde 1929. À redução do cresci­
mento segue-se. inevitavelmente, a 
subido também espcc1acular da 
1axa de dc~emprego e. a partir de 
1973, dá-se a ruptura na evolução 
das balanças de pagamentos. To­
das as teonas existentes se mani­
festam eomplctumentc madequadas 
face à:, evoluções nacionais. É a 
crise em que a economia ocidental 
se debate. Estes, de um modo ge­
ral. os princ1pa1s temas focados 
neste livro de Alam Coua. profes­
sor de Economia da U nivcrsidade 
de Pari~ e director do seu Centro 
de Investigação Econ6m1ca Pura e 
Aplicada · 

Com uma nothel clarc,u e 
s1mpltcidade, Cotta coloca toda 
esta problemática, aparentemente 
do foro de uma elite de especiahs­
ta,. ao alcance do le11or comum. E 
se dilucida com limpide1 a origem 
da crise e a posição da teona eco­
nómica face a ela. vai mais longe 
quando. na parte fínal.,'CI seu tra· 
bulho. lança as bases de uma rc­
no,açiio de toda a concepçào 1cô­
rica da economia no senudo de. 
por meios no\'OS. ela poder \Ir, fu­
turamente, 11 responder aos grandes 

desaíios do presente sem o que o 
mundo caminhará para um em­
pobrecimento definitivo. even­
tualmente, espoletador de conílitos 
mundiais sérios. 

O.L. 

Amor Alam Cona 
Tirulo: Rcílexões sobre a grande 

transição 
Tradução: Maria Lúcia Garcia 
Colecção. Viragem 
Ed11or· Publicações Dom Quixote 

Lisboa, Junho de 1983. 

Um livro útil 
e desmistificador 

Esta obra de Colleoní. editada 
pela primeira vei em 1981 e que. 
agora. surge em edição portuguesa 
vem. sem dúvida. preencher uma 
lacuna da nossa bibliografia. Tra­
ta-se de uma obra de históna em 
que o autor se propõe, teórica e 
factualmente. relatar. com a maior 
pormenori1ação. a intervenção dos 

Breve História 
~~s 
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fatado, Unido, em alguma, parte, 
do mundo. atra,e, do ,eu poderio 
económico subjugador c oprt,\Or 
da) nações a t intt1Ja;.. qu.mdo n.\o 
atra, é, da própria .,gre,,io ar­
mada. Começando seu relato pcla 
definição do -iue foi a doutnna 
'.\1onroe. lançada ao mundo cm 
18:?3 e que tem ,en ido de ba,e 
justificati, a para toda, a, inter­
, ençõe'.'. dominadora, da Amem:a 
do '\ orte. Colleoni ,ai narrando 
~cgu1damcnte o, lnct(h e o, modt" 
de,-.a:, nt!rcssõc, em pai e" tão dt· 
,c·-.o, 1:omo \te,1co. Cuba. Porto 
Rico. Jamaíc-.1, Panamá. ~icar:\­
gua. Guatemala. Pcrú, Bnnil, 
Chile. \~fentina. Jarão. China, 
Con:ta, \ 1etname, Irão. Et1óp111. 
,\ ngoln. entre mutto~ outro,. 

Obra ,a,tamente documentndn 
e,ta uBren~ Hi~tóna da, \gn:,,l\es 
Amenc:inn," é um hHo fund.,­
mental para todo, o, que ,e ante· 
re"am pela Ht~tória das naçõe e 
é também um m.,gnífico manual de 
apoio p:irn o trabalho Jorn:ili!.uco. 

OL 

Autor: Angelo Collc:ona 
Titulo: Bre\C Hhtóna dn, 

Agre,sõcs Americanas 
Ed11or: Agéncia de impren'>a 

Orbi 

Lisboa, '.\fuao de JQ~J 

O mito do crescimento 

··A preocupação que está na 
origem de:.ta, páginas tnbutá­
rias de tanto, outro, e-.cnto~ que 
,ão citado, - é mais uma tentativa 
para, de alguma forma, esclarecer 
o que constitui previ,1,c:lmente o 
futuro da sociedade humana. As­
sim se refere Ramon famame a 
C!ote ~u huo, no qual acolhe tantas 
outras opiniõe, que. integradas no 
\CU próprio pcn,amento, dão ori­
gem a uma obra de ,intese. feita 
numa fa e da evolução das ideias 
do autor. sobre questões tão \·a~tas 
e importantes como as dos limites 
do cre cimento. da ecologia e do 
desenvolvimenlO". Estas palavrJs 
de José faria Brandão de Brito, 
prefaciador e tradutor do fü ro de 
Tamames, agora aparecido naco­
lecção Universidade Moderna das 
Publicações Dom Quixote são re­
veladora, da importância da obra 
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d<, economista c:,panhol enqu:into 
m.11éria rara reílcxiio f'IC"ºª' e 
enquanto repo,ítórao d:1 Jo,·umcn· 
lação fundamcnt.11 e"stc:ntc. 

\ de,trukão do equillbrlll cco­
l6g1co. a dc:tcnor,1çJo d,1 qualiJaJ~· 
Jc , ida n.1, grande, cidade,. 11 p,,. 
lu1ção do ar e da, ,1.:ua'.'., a acumu­
lação de: dctntlh industria,~. a, 
rcr,peeti, a, de t,1101amento de 
certa'.'. maténa:.-p11mas, ., ai,t gc­
ncrnli1_ad11 da cntrg1a. o ,llrJ,o da 
produção agncola face ao dc,c:n• 
freaJo cre,c,mento dtmos1Alil:o 
ç,, algumas da, rn1õe, que den:i• 
r 1m por cerra u ingénua lé no 
:iumento ahmitado do, rccurw, 
humano, Rnfac:I 1 umame,. l'l'O• 

RAMÓN TAMAMES 

CRITICA 
DOS LIMITES 
DO CRESCIMENTO 
ECOl.OQIA E OEUNV'OlVIMEHTO 

nom1'ta espanhol, catedramco da 
Unl\crs1dade de: Granada. consul­
tor cconóm1co na América latina. 
darcclor do Departamento de fü. 
trutura e ln:.títu1ções Econômicas 
de Madrid, autor de uma bibho­
grafia importan1ís:.1ma na sua C'$· 
pccialidade. !>intcti,a ne~le livro as 
linhas e:,senciais do problema 
abordado a que acre:.centa uma 
pcr:,pcctíva hi:.tórica clarificadora 
das várias correntes filo:,ófico­
~conómicas sobre o crescimento. 
Obra imprescmdlvel para lodos os 
que :,e interessam pela dílucidação 
do problema económico face âs 
\ctrias ceoriu oponentc5, em espe­
cial a querela cap11alÍ\mo-,ocia­
hsmo. sem esquecer, ob,iamente, 
o r erceiro Mundo. o subdesenvol­
vimento, o livro de Tamames. cm 

que ,e ba,c:rn na apac,cntaçao Jo 
temn l' na ,1m c:scalpcti,açilo. po1-
,ui, .11nda. a , irtunlid,1dc da ,ugcs. 
tão de no, 1s proplhta~ n.1 pen. 
p<..-cu, a da crançào d.1 u1 opi11, urlll"I 
flthsibilid,u.k tccundudoru da \tlldJ 
do impa,~e-cme cm que todo 0 
globo c:stA en, oh Hlo e de que 
parece nilo conseguir ,.air ~e u1ih1;ir 
upcn.1, os modelos lu-cónco, 

O L. 

1111ar: Ramon 111numc, 
7 i1111«>: Crítica dos limites do 

crcscimt·ntt> ecologia e 
dc:,cn, oh 1mento 

Trad11, ão:J o~é ~tarm Bmnd!o 
Je Brito 

Colecçàu: llni,cr"dadc Modcrni 
Hd1tor: Publicações l}om QuixO'.c 

1 i~boa, l98J 

llm clás'tico, 
uma pero,onagcm 
fabulosa 

t Jª um facto indascuth·cl que ~o 
Cavaleiro da Esperança" de Jorge 
Amado entrou no htc:ratura de 
e,pre ,ão portuguc~a como uma, 
muata\ obras-prima,; do autor 
baiano. Exemplar de narração a 
um tempo histórica, afecti~a e cn­
tusiã)tica. e)te livro de: Amado t, 
também, de um ponto de vi~ta 
meramente técnico, um paradigma 

da b1ograha que não se l11nna a 
mera exposição dos dados e da~ 
data5. Fe110 e escrito com amor e 



adesão ilO fubuloso personagem 
que foi (é) Luis Carlos Prestes, "0 
Ca\'ah:iro da füpcr:111ç11" é, igual­
mente. exemplar como obra de 
doumnaçilo sen nuncu o pretender 
1er e sem manipuluçuo. Apcnus a 
arte literária de um grande c~critor 
da llnguu portuguesa babtou para 
que qualquer leitor desta obro f1-
qui:, a um tempo, preso à quali­
dade cst1lhuca e às ideias que nele 
subJazcm. livro que em Portugal 
)C lia às escondidas dos esbirro~ 
polic1a1s. cm edições policopiudas, 
ck nmrcou muitos dos rest~tcntcs 
portugueses, alguns deles ainda 
\tvos e actuantcs na polluca por­
tuguesa. E se o hv10 pôde ter esta 
extraordinária tníluência c:m Por­
tugal que di1cr da sua força no 
Brasil onde chegou a ser o livro 
mais amado? 

Lê-lo hoje. porém, ~e lhe retira 
a carga alccti\,a e. por outra banda. 
um pra,cr identicamente c, tl!tico e 
ideológico. Em resumo. um clãs­
,ico dn literatura brn~ílcira da 
autoria de um e~critor que, com 
altos e baixos, continua a ser a fi­
gura má:idma dn literatura do pai:. 
al~m-Atlãntico. Uma reedição que 
-e tornava necessána para a~ nova~ 
gcraçõel, e para os l\Ue, na voragem 
do~ tcmpol> actuais. tinham per­
dido conrncto com a saga histórica 
da Coluna de Prcl,les, 

0.L.. 

"0 CA\ ,\11.:IRO 
DA E5.PlRi\1'ÇA'' 
, lutor· Jorge Amado 
Editur- Publicaçõc" êuropu­
·Aménca 
Culerçõo. Obras de Jorge Amado 
Li,boa. \;ovembro de 1982. 

Impossível silenciar 
a vo1 de um povo! 
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_.1111(1 d11cum,·111u pultttl'l> 1mp1•r-
1,1111,· ., 1.-1<1. ma, llllll\l ,.,1111 lttc­
rário onde a linguagem e a e5crita 
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11, ,uhh 1 ,.iu 
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ALBINO MAGAIA 

ASSIM NO TEMPO 
DERRUBADO 

1., /''""""' ..,,,,,, "" ',,,,,..," 1 

Ili' / 1111 de 111du, u, "''""'· 

\,-/111 '"""" li ''"''' "'' "'" 1111'\/IIIJ\. 

J\ pal,1\l:t l'l!!IIC-,c Clllllll lJ Ulll· 
1.:1,u 111it1n1 unJc II f)llCt,1 úc,c:11-
1,111.i "' ,u." p111pri," ongen, nàu 
'l' c,411l·,-.:nd11. pori:m. 4uc ., c,i:rll,t 
puJc ,:1111,1111111 11 .11tda1:to Jc: 1up-
1u1,1 lllnl ,1 11Hlcm c,1.,hcll'uJ.t e 

,1',Ulllll -,e lllnl\l il p11,rriu cnm,• 
.:1cnc1,1 tio rui:ta 

• J..111111g11 L a /1.Uf'III.~""" Jc Ju,c 
t 1.1h·,1111lu, c um Jo, li\ H" undc 
a ligação ao mundo tradicional 
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,11Mn,1,:1u d,1 pal,111a !Jlll\l 110 
fll,11111 l'\tú:ltl,1. l 0t1nl11 llll pl,tllU 

1dn1f.1;,!1.-1 ().; Ulll 111 "n 11 '-llll' ,.,. 
""' ., uJ.: ,· o,.:,l.1 Ullll o l.ttllll 

, f'11f'Cllll l' li h11111, ,, '< li J ltlll\1 
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q11,·h1,11 ""'"" ..,i11 d11u11.,J .... qu,· 
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1,1111,,1 d,1111h;,<111 
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Elsa Rodrigues dos Samos 
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JVIJl/lll(t 
tÚ'lllJJRJl'O ' 
trf/7i'tll10 CIJ 1 /11/11 

~~f'/ 1~,,,,.,,, 
. Obm indispensá,,el 
pam compreender 
e sentir a África 
dos dias que correm 
Um dos maiores 
escritores africanos \ 
e um dos seus romances ~ 
mais célebres r 

Colecção 
Uma Terra sem Amos . 

c1AIYIJAb 
78 terceiro mundo 



---------------------

A imprensa alternativa 
na África do Sul 

Existem cerca de mil 1ornaltstas presos ou repnm,dos pelo 
regime de Pretóna, que não podem exercer a sua 

profissão Pelo menos vinte 1ornaIs estão proibidos de 
circular por desafiarem e polfuca racista. Muicos destes 

Jornalistas reprimidos. reunidos agora num grupo 
chamado Aír1ca Press. divulgam noticias censuradas em 

Joanesburgo Foram eles que prepararam esta informação 

A dl\ulga\'iii1 de no1icias e 
inh1rmaç,ies é\ltÍ a ,ol rcr 
uma mud,tnça radical na 

\111,;1 do :-iul, 11 medida que (h 
iorn,11, dia rio, ,c , iio tt1rnundu 
cada ,e, mt·nos influente, e digno, 
Jc crêd1to. l m sua ~ub,t1tuiç5o. 
,omc,;am a pl()lth:rnr jornais co­
munnãriO\ cm lodo, os c.tnlO\ do 
pai,. que rassam a con,ti1uir-.sc 
numa vu, altcrnati\.l das popul.i­
çõc, negra,. 

o~ jorna1, comun1táno, d.i 
Alnca do Sul podem ,cr dc~crnos 
como pubhcaç6c, rcdig1d,1, por 
pc,\oa, comuns, ,obre o, seu, 
probkm,1~ e ncçcs,1tladcs M,11, cfo 
quc uma lontc de míormai.;iio. t·,tcs 
Jorna" tornaram-se instrumentos 
de organi,ação ao Cl)ncc:ntrarl·m-,c 
,olirc tl'm,,, como alugueres. cm­
prcg<>. cducução e saude. 

De ccn,1 lorma. este, Jt1rnai, al­
tcrn.iti, o, c,tào a prccnchér o va-
110 deixado pe!.1 proibição olic1al 
de Jorna,, nl'!!íll'> com obJectiHl\ 
comercia" eomo o 7111 H orld. 
lfi!1•~1·nd li orld. Pt•\I t' c,·,111t1111 
f'o,1. Ao mc-.mo tempú. c,1m,1 a 
1mprl·nsa d,,minad,1 pclu, br,in,o, 
Na ,ubmctidn a prc,,lk, c,1d,1 ve, 
m.imrc, para adoptar uma p1h11;ào 
~ons,:r\adora cm 4uestõc, edito­
ri.ii,. os jornais do 1•,111h/l\h1111•nt 
pa\,ararn a ter pouco ou nenhum 
credito perante o-. le1tore-. negro,. 

A dc-.conllan~·a cm relação às 
mlrtrm11çõe, dos veiculo, 1rad1c10-
na1s comcc;ou a 1wnhar ct1rpo óc­
Pº" da \ 1túria ..:,m.,gadora d\· 
Rohcrt M ug.ibc na, clc1çõc, no 
/.1mb.1b,H\ cm 1980. \ maior pan, 
dO\ Jornais dir1g1do., por br,1nco, 
na \lru:u do Sul prc\111 4ue Mu-
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l,t,lht' <: o '\'U fl,lrtldtl, J / \ '\ l . "'º 
lrcn.1m uma derrota tot.il. [ ,te 
lacto mostrOll 4uc o, J1lrnais cm 
<1uc,tào não unham rnformaçôl's 
correçla, sobre a realidade interna 
no Zimbab,~c e 4uc 11,do o noti­
ci.ino. c~ta\il, na ,erdadl'. orientado 
cm função de interesses políuco,. 

r m compen,,tçào. dentro da 
\fri,:a do Sul. lJUando a imprcnsa 

1rad11:1onal noucia r1·bchÕt:) como 
a do bairro negro dl' So,,eto. 
aten1ados g111:rrilhc1ro,. morte, de 
pre,o, poli11cos .: dcnunclil, de 
tortura. estão na \'erdndc 11 t.11ê-lo 

_ ....... 
ct1m obJcc11,os c:1.clu,1,amcntt' 
comcn:1a1s. O:. acontecimentos que 
,1fec1am mais dircctamcnte a \'ida 
da:. populações negras como a falta 
de ca,a~. emprego~ e altmcnto~. ~ão 
ignorado, pela maior parte da im­
r.rensa de origem curopda da 
\lric., do Sul 

A impren..a altcrn:tthu 

l rn dos jornais p1one1ros d,1 
1mpr~·11sa alterna LI\ a sul-aíneana e 
o 11'11rk 111 l'rogrt'-"· uma publica­
c;,io mensal editada por estudante~ 
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e professol'C's umvcn;itanos. O H- / P 
concentra o seu trabalho informa­
ti,o em acontecimentos políticos e 
sindicais. registando igualmente 
julgamentos. gre,cs e outros acon­
tecimentos importantes que afec­
tam dírectamente a vida das popu­
lações negras. 

Grassroot, começou a ser pu­
blicado cm 1980. na província do 
Cabo, e foi imediatamente seguido 
por outro jornal comunitário na 
ãrea de Ourban. o l,'kma. Mais 
recentemente surgiram o n,e /;)·e, 
Speak e Umthonramo. Os sindica­
tos negros também começaram a 
organizar os seus próprios jornais 
uma vez que a imprensa tradicional 
dedica um espaço muito reduzido 
â divulgação das acti"1dad~ dos 
trabalhadores africanos. 

O modelo criado por GruJ.1ruu1.1 
levou a!> organizações comumtánas 
a escreverem sobre os seus pro­
blemas e ao me~mo 1cmpo procu­
rarem uma !roca de informações 

com (lUlras associações do mes1110 
tipo. É a comunidade que decide o 
que vai ser publicado e como será 
distribuído o jornal. O m~odo 
mais usado é o da distribuição '°poria­
-a-porta", Este método. além dt 
permitir a colccta de contribuições. 
permite 4ue os distribuidores do 
jornal cru:m um sistema de procura 
de noticias em contacto dirccto 
com os leitores e ajuda também o 
aparecimento de novas formas or­
gani,am·as da população. 

Ao contr.irio de muitos jornais 
tradicionais. acusados de serem 
monótonos e desinteressantes, os 
jornais comunitários são extit­
ma menh: vibrantes e objectivos. 
O Gru.Hrtmt.1, por exemplo, co­
meçou com uma circulação dt 
cinco mil exemplares e. c:m mea01 
de dois anos, atingiu uma tiragem 
paga de 4uasc , mt~ mil exc~pla· 
rcs. O número de leitores do Jorn~l 
é já calculado hoJe cm dia c:m mais 
de meio milhão. Cl 



MINORIAS 4~~ _ 
é>~ . 

Uma organização ".;,_,...~-1-(:',,, 

para uma pátria perdida ~-s'.,i,º 

Agu!>tín Castaiio 

OS espeUat'ulares acws terroriMa., das orga­
ni=oções armadas arménias têm ocupado 
os primeiras página.\ dos jornais de 10do o 

mundo. No entamo. pa.,sou completamente 
Je.1percebitlo um awntet'ime11to da maior m1-
purtá11na potennal para este povo secularmente 
perseguido: a preparação de uma "organi:açào 
de libertação nacional", s,•melhante à Organi-
:arão de liberta('ào ela PaleMma (OLP). que 
Je,•erá dotá-lo da nece.Hária cot>são e represen-
1a11viclade flora qu,, ptww cumprir o drc/110 
objectivo de rell'lndicar a pátria pndida. 

Em fins de Julho, reali:otMe em Lausana. 
na Sufra. o 1.•• Conwesso Arménio. onde se 
procuraram lan('Or as ba.ies de 1al organi:ação, 
propondo aos arménios espalhados pelo mundo 
111110 Cor/a Magna prv,•is6ria. 0.1 clocumentos· 
iaído.1 cio re11111ão de Lausana /oram em•iados ª' organi:açõev elas wmtmidac/es arménias es­
tahelecl(/a.\ em 1111111erosuJ palies para serem 
apro,•ados. O Tercem, Conire.uo, a reali:ar-se 
q,, prcí.\"11110 ano. clev,•rci rati/icâ-los e e/ar orixem 
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à orga11i:ação oficial, se as propostas encontra­
rem um eco favorável. O.~ organizadores da 
reunião propuseram-se trilhar uma terceira via 
entre a apatia do exílio e o /errarismo das /ac­
ções extremis1as (em primeiro lugar o Exército 
Serre/o de Libertação da Arménio - ASA LA). 
facto que. só por si, torna f!\ 1idenres as dificul­
dades implícitas à tarefa. 

A questão da luta armada é. naturalmente, o 
aspe,·to mais polémico. 

Todos os delegados desse povo massacrado 
pelo império turco em /9/5 (um milhão e meio 
de mortos), reconheam a legitimidade do 
"propaganda armada·: mas foram de opinião 
que só ··a luta em todas as suas formas'' levará 
à vi1ória. "A propaganda armada - afirma-se 
no início do documento final - colocou de 
novo em fo<·o a questão arménia e despertou a 
,·onsciência naáonal do povo arménio". Trata­
-se, portanto, de uma aprovação da violência, 
mas mwtos dm, 60 participantes no congresso 
consideraram que ela de1•eria limi1ar-se a objec­
ti\·os l'scolhidos do rl'gime turco, e que a estra-

terceiro mundo 81 



•IHTERNATIONAL TIIOPHY FOR OOALITY• 1979·1990-1981·1982 
•INTERNATIONAL AWARO TO EXPORT• 1982 

EQUIPAMENTOS PARA PESAGEM 

EXPORTADOR PARA 

e CUBA 
e ANGOLA 

BASCULAS E BALANÇAS DE 
TODOS OS TIPOS PARA 

• INDUSTRIA 
• AGRICULTURA 

• PECUÃRlA 
• PESCAS 
• COMÉRCIO 

• MINAS 
• TRANSPORTES 

e MOÇAMBIQUE 

e MARROCOS 

JOSÊ DUARTE RODRIGUES, LDA. 
TELEF 73604173606 - TELEX 32125 CAXPIJZ P 
APARTADO 12-4701 BRAGA COOEX- PORTU<aAI. 

82 terceiro mundo 

tt•giu política clc\'l!ria co111,111dm a, acr1h•.\ 1111ft. 

tares 
\ a rt•fllidmh'. "' acrôt•., w·1111ula., th11 , i.lado 

.,ohrt'll1Ch! o rorp<i d1j1/omcitin1 turco. t' não pa­
rt•n poü1\'t'I C/llt' w11 11q·6t•,, \1i por .1i, ro11.11gw11 
mod(ficar 1111111 11111artio ,1w1 é con11clc•rrult1 irrt·· 
,·enfrt'I pelo gcH·1•r11t> tf,, 111n11·" .\' ú 11111,mto, 
wi, acfiie., t,;m chamado a utt•nreio do mundo 
svbn• e> mo11.Hr110.w gt•11ouclio 1n•1 {'<'Irado co111ro 
t•sse pv,•c>. 

F.111 /9,!J, ./<>i t1.\.\i11uclo 110 mt''"'" .\CJ/a 011,le 
d1•corr1•11 uxoro e> 2." ( (J11gre.,·so , I r1111·11io o tra­
tado que pch fim au t'.Hado ek g11erra entr,· a 
Turquia (o Império O10111u110) ,. til aluulm urt· , 
d1·111ui.,. Por t·.ut' tratado tl.\ pott~IIC"l<t\ l"iwrio.,aJ 
ela primeira g11t•rrtJ 1111mclial n1m·c,relaram em 
tflll' 11 r11rq111t1 al/t'\'C/Ht' d11/i111tl\'Qf/1('/lf(' a Ar• 
mé11ia De,,te t'l/tào, u ú1tirn t•111idudt• 11ario11ul 
t' ü,tt'lllt 1· " Rej)IÍhlica Sonaliwu Arménia, na , 
União Sc,\'iética. t'IIC[lUllltc> q1w 0.1 rt'.\/Ullle.1 
llfl11h11<H 1t' c/i.1pt•nu1·um pt•lo 1111111elo. 

o., ft'\f'Otl.\cÍ\'t'i\ pt•lu /lltJS,\O("ft' clt· 24 elt· Ahr,/ 
,h• /Q/5 furam os d1rigt•111t•.1 do império 11irru. 
\Ias 01 1e11.1 .,m t'.\ 1ort•.1 r1•1mhlic·a11<J.\ p11clt'rtll111 ' 
muito bem ter re,•1.1/U a pu.,ição 1'111 relação u 
e.,.w.1 < rimes \ ão fui iuo que .wcecle11. Huito 
pelu cumrárw o gurerno 111rco adupto11 a 111a­
ai1uwl pu.1111ra dt• ,wgar a e,·istência cio geno­
âdio. ccm1rih11indo, dessa forma. para fomentar 
o extremi.mw e o recuno à.1 arma., por pam 
tlol auivista., arménioj. 

/)ai que 11111 do., ponta.1 da ,·arta prt1l'm}m 
re:e que o recunhe, imemo do ge11on'dio "é a 
condição 11ea.udria para imdar tvclo o duílogo 
entre tltrc·vs e arml11w.1" ~lw, e11quc111tu v.1 tur· 
cm imistem em negar o óh\ w, há e111re o~ 1111· 
1ig1n \'l!11cedores da guerra ptJrtulcirios ,la rc•1·1sã11 
do caso arménio O go, erno lruncê., C'Ulllll· .1e 
entre us que se mo.\lram deddiclu\ a dehater 
essa questão a nfrel illfemacional, e.1pecialme111e 
110.1 \'ações U11itfa1, onde \'e aborda a t111cHãu 
na .\llht·umnsão de lwa collfra a.1 meclu/<1.\ chi· 
crími11a1ória.1 eu protec{'ão dtJ.1 minoria.,. 

Ape.çar da tenaz opo.11ção dos rt'prese11to111,•5 
wnos, a Comissão dos Direito.\ clc1 Homem dai 
Nllções Unida.\ ,·omegwu adoptar tlura111c o 
corrente anu uma re.10/ução onde "e petlt• a clf· 
Iignação de um relawr a fim ele que ,eja nm· 
duído o estudo .whre o "crime genocida" 

Cxi.He, portantu, a per.1pe,·tiw1 de que tlenrro 
de um dms 0110.1 o genoddw arménio wnha 11 
ob1er. finalmeme, o rec·unhecimento intNll/1· 
âo11al, · o que daria a es1e J)0\'IJ da Ásia \ ft,11or 
um apoio como u que não te,·e até aqui. 

Se. neste i111eri111, a.1 orgtl11i:arões do tlídspuro 
cun.wguirem .wperar a.1 1110.1 clil•ergé11cw.\ nm~ 
1·ista à unidade 1wdo11al, a t·auw an11é111" 1eru 
e11tão e/ado um enurme 1Ui10 ele q11a/1dcule. 



Arménia/ Exclusivo 

'~Arménia ... um sonho proibido!'' 
Actualmente, uma vaga de atentados mortíferos, 

reivindicados por organizações arménias. continua a 
desabar um pouco por todo o mundo, tendo por alvo 
diplomatas e instituições turcas. O que move esses 
activistas, na sua maioria muito jovens, a escolher a 
via da violência? O que é a Arménia? Quem são os 

arménios? 

Alberto 8 Manantoni 

SESSl:t\ 1 A e 0110 ano~ ,e pa,- Ironia da ll 1~L6ria . camente abundante abordando o 
~arnm desde 1915. ano cm Em todas as acta~ díplomât1cas massacre dos arménios que foi 
que a nação arménia. hcr- da pa, de Lau,ana (conta 163 ar- considerado como o primeiro ge-

Jcira de uma hhtórta milenar e de tigos e uma dc,ena de convençõe:. noc!d10 do século XX". 
um longo Jla.,,ado de mdepcndi:n- e protocolos anexos) não há qual- A Arménia, essa 
eia politicu. ,ofr.:u os mu~sacn.·s quer relcrênc10 à Arménia ou aos de!iconhecida ... 
gcntralitado, e u, dq,onaçõc, arménios --=c.=-n_c_r-av_a_d..,.a_c_n_tr_e_o.....,M-:--a-r""'N..,.e_g_r_o_e_ 
mmça, contra \1 pcr11n:1ados Jlelo \um documento emitido pelas as actuais extremidades territoriais 
tmpéno Otomano (que deu origem 'ações Unidas, no qual os paise!> da União Sovié11ca. da Turquia e 
a lurquia) e que provocaram um de todo o mundo condenam a!> do Irão; segundo o capricho dos 
milhão e meio de \Íllma, prátic~ descrimmatórias comra as seus vales de origem vulcânica nos 

•\ t\rméma vma a ser de~pojada minorias, nega-se permanente- quais nascem rios célebres como o 
nbnranumcnte do seu direito à mente (e isto. a partir de 16 de Se- Araxe. o Tigre e o Eufrates e onde 
1utodc1ermtnação pelo Tratado de tembro de 1973) a inclusão deste se enconLram os lagos de Sevan 
l.iu,ana-Ouch~. d.: 24 de Julho de parágrafo (o parágrafo 30) que di, (URSS). Van (Turquia) e o Urmíer 
1923. conden.ida à diaspora e textualmente: "Pa\sando à época (Irão): dominada pelo Monte 
r,trmanentcmente ameaçada de contemporânea, pode-se recordar a Arara te (5160 m). (esta momanha 
desaparecer. existência de documentação fran- lendária onde, segundo a Bíblia. 
Âtoqvo,d1. Ullboa 2717 83 Aualro ao con1ulado tu1co retvindlc1do pelo donomlnodo Ed,c!IO Rovolúc:ion6110 A,m,nlo. No raio. elemon101 da 
,oKclt ,or1ugu1u tarh1m o aorpo da mulher do 1ncarregado dt n•g6cfo• t\lrco mort• na Hqu•ncia da forte eaplo .. o que acabaria p,or v,1imar o, 
IC!Molu 1rm,nlo1, À direita . P11l116/ 7183. Dolo bombalrot pre111m 1oco,ro a uma du vhlmu do e11n11do contra e .. Turk11h Alrhnn·· no 6tno 
11tu ~po110 de Orly O 11entado. ,elvondlcado i,.lo ASA LA. provoca,,. 4 morto, e 37 ferido, A YIOltncle caga du tteç6u l1vou a ume ho1uliuç6o 

da oe,1n11o pUbhca • parec• aatar a provoca, trac1u,1a no •••o d•• p,6pri•• o,g1ns,aç6ea ,1dlc111 a,m•n,11. 
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terá estado a Arca de 'oé). e o 
Monte Aragaz (4095 m), a Arménia 
histórica. muitas ,czes reivindi­
cada por atentados à bomba pelos 
herdeiros da Diáspora de 1915. não 
ocupa. com efeito, mai:. que 
150 000 km2 de território. (Ver 
mapa). 

Ela compreende duas panes de 
desigual extensão: a Arménia 
Oriental. anexada cm 1829 pela 
Rússia e pela Pérsia: e a Arménia 
Ocidental. onde os turcos. a partir 
de 1895. imciar:im uma poliuca de 
e~terminio até 19:?0 1925. E é 
nessa região dos altos planaltos da 
Ásia Ocidental que. desde o .éculo 
Vil a.C.. se in~talaram as sete tri­
bos arménia:. (o~ Ha1as. o~ .\rme­
nos. o~ A rim. os Anis. etc.) , indas 
do Leste. 

A grande variedade chmaténca 
e a fertilidade desta região permi­
tiram, ao povo arménio. praticar a 
agricultuta e ~edcntarizar-se para 
sempre. desde a mab \c:lha ant1-
gu1dade. A htstóna da Arménia 
remonta, assim. a ccre3 de 3 mtl 
anos. 

As suas frontetras. é ,erdade. 
modificaram-s-e muito aquando da 
posse dos grande~ lmpéno$ do 
Oriente e do Ocidente, mas não a 
sua estrutura e a homogeneidade 
do seu povo. pro, a,clmente ünico 
nos anais da história humana. 

Invadida diversas vezes. liber­
tada, submetida. liberta. sujeita 
no,amente e, uma vez mais, re­
conquistada pelos seus guerrei­
ros .... a nação arménia não se ver­
gará. 

Apesar das dificuldades que teve 
para se impor enquanto fatado 
soberano neste território charneira. 
a Armenta permanecerá sempre 
uma nação. 

No ano 301 d.C .. o rei Trida­
te 111 proclama o cnstianismo 
como religião nacional; foi o pri­
meiro Estado Cristão da H1stóna. 
E este facto capital antecedeu, 12 
anos, o "~dito de Constantino" 
(313 d.C.) estabelecendo a liber­
dade de culto no Império Romano. 
Entre 352 e 439 d.C. foi ultimado 
um alfabeto arménio de 38 letras. 
O domínio deste aJfabeto, pregado 
por Mcsrop Machtotz, vem refor­
çar a bagagem cultural deste povo 
e torna-se capital para a luta contra 
qualquer usurpação política does­
trangeiro. 
Em 1080, o príncipe Rubén 
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proclama a independência do novo 
Reino Arménio de Cilicc. Em 1097, 
as Cruzadas che~am n Cihce rece­
bendo o apoio do~ nrmémos nn 
lull\ pela rcconqubta de Jerusalém. 

Ma~ de~de o sêculo \.1 que a 
Arménin, sob a alçada do lsl!\o, se 
encontra literalmente cercada. para 
se tornar. ao longo dos ..,éculos se­
guintes. ou umn província .irabe, 
ou um terreno de conquista de di­
ferentes \'agas nómada vindas da 
Ásia. ou uma "terra de ninguém". 

Com a queda de Constantinopla 
(29 de Mato de 1453). os arménios 
fornm ,ntegrndo!> no Império 
Otomano, e 1Hs1m permaneceram 
durante se,~ século:... 

,\rc~ar d.i perda dn '-Uil auto• 

kemel Ai.turk. fundador da Republica 
na Turquia a opoa,tor a uma "Arm4nia 

lrvre e indapendel'Yte'· 
nomia polhica e jurídica. o povo 
arménio gozou, mesmo assim, da 
tolerância da "Porta Sublime" se­
gundo as diferentes culturas e prá· 
ticas religiosas englobadas nas 
provlncias do Império. 

No entanto. apenas no final do 
século passado a degradação entre 
as afinidades das duas comunida­
des se tornou o horror e o deboche 
de um verdadeiro gcnocid10 ... 

Ao longo dos anos de 1894-96. 
o Sultão Abdul-Hamid li fez mas­
sacrar pelos seus regimentos de 
"Hamidis" mais de 300 mil armé­
nios. Em 1909, mais de 30 mil 
arménios pereceram em Adana (ao 
norte da Turquia) às mãos dos 
"Jovens Turcos". 

No ano de 1915, enquanto a 
J Guerra Mundial provocava furor. 
mais de um milhão e trezentos mil 

arménios do Império Otomnno ou 
sejn. dois terços da população' ar­
ménia (2 milhões), desapareciam 
nns pro, lncins de Em:rum, lrcb1• 
1.ondc, Bitlis. Diarbekir. Sivai t 
Kharput. 

E, enqunnto n guerra dur81'a 
ninguém vinha sustar o extermínio 
dos armtnios ... 

Mas, depressa, cm Outubro dt 
1918, ten\ lugar o armistício de 
Mudrós ... a fuga dos "Jovens tu1• 

cos" ... a cntmdn dos aliados cm 
Constantinopla ... n pal pnrn a rc, 
gi!\o e, enfim, a esperança de reen­
contrar a pátria arménia sã e sal\1 
dos massacres •.. 

O tcm_po das llw.õcs 

Depois de terminada a I Gucr11 
Mundial, uma boa parte dos so­
breviventes agrupou-se ao Sul do 
Cáucaso, na pequena Rcpúblicadt 
Erevão. Os outros ... iniciavam 1 
sua divagação pelo mundo: pn­
meiro o Libano e a Grécia, depois 
a Europa e um pouco por todos 
os continentes. 

No ano de 1920. no entanto, um 
acontecimento de crucial impor­
tância iria reencorajar este povo 
mártir. Por um breve momento, 
põde-sc mesmo acreditar que o 
calvário do povo arménio iria fi. 
nalmcnte terminar. A 10 de AgO$IO 

de 1920. sob a égide do Pm1dentc 
norte-americano Wilson, um Ira· 
tado de paz era concluldo cm 
Shres, na França, entre as Po1~n­
c.1as Aliadas e o lmpfoo Otomano. 

A República Arm~nia, que du· 
rante este período havia sido cnada 
no lado do Caucaso (Ercvão}, 
apresentava-se, com efeito, nas 
negociações de Paris com o dcscio 
de constituir, finalmente. na~ suas 
fronteiras históricas. a pátria dos 
antepassados E as esperanças 
eram bem fu11damcn1adas ... 

A Turquia, no arugo 88 e 89 do 
Tratado de Shres. reconhecia 1 
Arménia como um "Estado lirn e 
independente'' e aceitava que "a 
fronteira turco-armfo1a fosse li· 
xada, segundo arburagem do pre· 
sidcnte norte-americano. na~ pro­
víncias de Treb1zonde, Erzerum, 
Bitlis e Van". 

Mas enquanto se aguarda,a a 
"arbitragem ..... um novo clemen10 
iria perturbar os acontec1mcntos 
nesta região atormentada. 



Mustnfo Kemal Paxá (1881-
,1938), chamado "Kemal Ataturk'', 
111arechnl do I mp6rio Otomano e 
Chefe do Partido Nacionalista, 
opunha-se à execução do Tratado 
Jt S~vrcs e, punindo do território 
1m1ênío, desencadeou umn verda­
drira guerrn de reconquista. 

Primeiro ( 1921-22), contra a re­
sistência arménia e contra o cxér­
a10 vermelho: depois, contra os 
íranccscs e os gregos que seriam 
1p3nhados em Citice e empurrados 
11é ao Mar Egeu. 

Uma no,•a estrela nascia: Kemnl 
Ataturk, forte no seu poder ca­
mmático, depõs o Sultão e ins­
taurou a primeira repúbhca turca, 
da qual seria presidente cm 1923. 

Cada pedaço do território ar­
ménio regressava ao ~cu antigo 
dono (a república de Erevão. foi 
ocupada cm 1920 pelos sovi6ticos 
que a ligaram à Transcaucásia en­
tre 1922 e 1936. após o que a 
1rmformaram em República So­
d1lista Soviéuca; as outras três 
quartas partes do território armé­
nio foram anexadas para sempre 
pela nova Turquia) e do Tratado 

' de Sêvres nada mais resta do que 
uma amarga recordação ... 

O ltmpo da humllhaçio 

Enquanto os Kemafütas obti­
nham novas vllónas, cm Novem-
bro de 1922 uma nov.i conferência 
~ favor da paz no Oriente iria ter 
inicio em l.auhana. nos salões do 
castelo de Ouch:,,. 

o~ kemalistas encontravam-se de 
um lado e os representantes das 
Potências aliada~ do outro. parti­
cularmente a França, a 1 nglaterra. 
á háha. o Japão. bem como a 
Roménia. a Grécia e a J ugo~lá "ª· 
faperando que o problema armé­
nio fosse cquitathumente rc~olvido 
pela~ instã ncias i ntcrnac1ona1s 
duai delegações arménias (uma d~ 
Turquia e outra du República do 
Ere1ão) encontra,am-se na Su1ça. 
faperaram em vão, numa antecâ­
mara. durante meses. ser admitida'\ 
à mesa das negociações ... 

Jamais seriam recebidas! 

questão arménia, na conferência de 
Lausana, não seria sequer inscrita 
na ordem de trabalhos ... Apenas 
uma alu~ão figuraria... nos pro­
cessos verbais: "Arménia. questão 
não resolvida", 

Para os arm6nios era o golpe de 
misericórdial 

Depois de terem esperado ... 
esperado ... e, novamente, esperado 
recuperar a sua pátria, na convic­
ção de que as potências aliadas 
poriam a sua poHtica internacional 
ao serviço dos ideais democráticos 
e humanos, experimentavam o 
amargo sentimento da desilusão ... 

Uma acto de direito internacio­
nal, na altura um tratado de pa1, 
contendo a assinatura de quatro 
grandes potências aliadas, contra­
-assinado por outros quatro Esta­
dos e caucionada pela Sociedade 
das Nações, decretou a sua "ine­
xistência", rematando o genocldio 
e enterrando a diáspora! 

Claro que, terminado o tratado 
de Lausana, a questão arménia não 
seria votada ao silêncio de um dia 
para o outro. Seria ainda falada 
durante alguns anos ... seriam or­
gani1adas conferências ... seria no­
vamente evocada perante a Socie­
dade das 'ações ... mas, rapida­
mente, também ela se tornaria letra 
morta. 

As potências aliadas não tinham 

Em baixo. o hotel Beeu Rlvego. 
em uuaane-Ouchv. ne Sufça, 
onde, em 6 de Agosto de 1923. 
foi au,nado o Tretado que reme• 
teria 10 ail6nclo I que.ilo armé­
nia Sessenta anos depois teve ai 
lugar o 2 .° Congresso Mundial 
Arm6n10. 

Ao~ olhos dos novo, negocia­
dores. tudo o que fora assinado ~ 
Ir!~ ano~ antes cm Sb rcs, não 11- f 
nha qualquer valor " 

Face à intra n~igencia turca , a\ : l'-=-•-·0 

potência~ alindas capitularam: a ~~-----~----~-~--
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qualquer desejo de recomeçar a 
guerra a favor dos arménios ... E 
os arménios, achincalhados, humi­
lhados, de lágrimas nos olhos, do­
braram-se sobre si mesmos e sobre 
os seus incomensuráveis sofrimen­
tos. A sua ingenuidade fê-los per­
der .. . o seu optimismo, condenou­
-os ao esquecimento do mundo ... 
E terão, lamentavelmente, 50 anos 
de tempo para rcflectir sobre a sua 
tragédia ... 

Depois, também eles, tal como 
outros povos atormentados pelo 
mundo, acabarão por se aperceber 
da fastidiosa ineficácia dos meios 
paclficos e escolherão outras vias ... 

O tempo da raiva 

Durante o meio século que se 
seguirá à conclusão da Conferência 
de Lausana, com efeito. não mais 
se ouviria falar da questão arménia. 

As grandes organizações nacio­
nais arménias, como a poderosa 
"União Geral de Caridade". o 
"Partido Ramgavar'' (de tendência 
burguesa, mas mantendo parado­
xal mente boas relações com a 
URSS, pois sempre desejou que a 
Arménia soviéúca fosse o santuário 
nacional), o Partido "Dachnak'' 
(socialista e nacionalista, mas 
excluído do poder em 1921 pelo 
c~érc1hl ,crmclh11. turnnu-se. po,-

e 

fNll!I lt(,llAl\t,NJ\í)AMtltlUt l 
ltfJ11l 'il,lf \f'o\.111 t~IN041Al\l.l ,111._. lit , ,.11 1-... 

()(,VI UNLMI Nl lA 1 A. l ,RA~l>l 

J\\SfNlU U "J.\1"1•1:o-.;.\t f Ut TI 1•1,1 11 
,..ir,u~-.;rt. f"AJt\.l IL 1.fNfltAl 1,1"'\, 1 .... 11 \ 

,\ f I f ~IGNl ,\ l tto I f l. Ol . .\l Ht\M,t 

; LE. T RAITE. DE LAUSANNL 
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tenormente o inimigo declarado de 
Mosco, o). ou grupos poli11cos 
mais recentes. como o "Comitê dl 
Defesa da Causa -\rmênia". não 
conseguiram reunir. ao longo deste 
periodo. nem a catali,açào da 
opinião pública internacional nem 
o entusiasmo da JU\cntudc das 
no,as gerações. 

Conseguiram. contudo. manter 
, 1\ o o "esplnto nacional" na me­
mória colecuvn do po, o armenio. 
atrnn!~ de comemoraçõc!> . peti­
ções .. ou de panlleto~. mas longe 
de cslllrem umdo, no, seus e,for­
ços políticos e J1plomático,. aca­
baram por cam,ar ,b p.11.~ÕC!S du 
diáspora e o intercs~e da ~mnde 
imp~n~. ~ 

Por momento!.... pcn~ou-,e 
mesmo que a questão ;1rmema e,­
ta\"a morta e enterrada. 

Erro! 
Ela rcssurgmu do nada. 50 ano, 

mais tarde. em l.os Angele~ (t.S -\), 
a '17 de Fe,erciro de 197 3. 

Com eleito. quase no dia da 
conclu~o do Trotado de Lausana­
-Ouch,·. cm 1923. um homem de 
77 aÓos, um tal Gourkêne 
Yamkiane. ~obre\i,cntc dos mas­
sacre~ de 1915. ra, rc::.:.urgir o 
problema armcmo à "uma~ em 
todo, os Jornais. ,\tra, es de um 
prllteitto, con, ocou para um hotel 
da cidade de Lo, Angelc:) o Con~ul 
e o \lcc--c-on!>UI da Turquia. aba­
tendo-os friamcn1e a tiros de pb­
tola. e entn:gando-,e. po~terior­
mcnte, à pn)ào. 

~o decurso do) interrogatórios, 
contana as atrocidade) das quai:. 
tora \Ítima e o e:'((ermímo de 26 
membro:. da sua familia. 

Foi o sinal que mu11os joven:, 
esperavam .. 

Uma série de atentados serão 
come1idos cm pouco tempo ali e 
em todo o mundo. contra os di­
plomatas e as instituições turcas. 

A \ ia do terrorismo estava es­
tabelecida! 

Rapidamente, ela será fonte de 
estimulo ... 

Individual e espontânea, pri­
meiro ... depoii., a panir de 1975. 
com a criação do "E.S.A.L.A." 
(ExércÍlo Secreto Arménio de l.1-
benação da Arménia) e dos 
"C.J.G.A.'' (Comando~ de Justi­
ceiros do Oenocldio Arménio). 
cada vez mais organi1.ada e estru­
turada. 

Surgirão outra\ organ11açõel>, 
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como o .. Grupo Orl) ", a ''"\o\il 
Resistência -\rmcn1a" e. f111.1l­
mentc:. ror ordem cronológica. l' 
"Exército Re, oluc1onário Arm('-

mais de l'inl'O milhüc, de armcnim 
(tre,cnto, mil l'lltre clc:s ,,vem uc­
tuu !mente om r m nç.i. outro~ tan­
tos n~1 l lbnno e 11,1 '\ménca Ia-

Fotos dos cinco membros do comando su1c1da do au1odonom1nado Exército 
Revoluc,on,rio Arm6nio que morreram durante a acçlo contra e Emba,~ada 

turc, em Lisboa As suas 1dade1 variavam entre os 18 o os 21 ano, 

mo". responsável. em 27 de Julho 
de 1983, pelo ataque -,u,cida contra 
a residência do embaixador da 
Turqma em Lisboa. 

\.1as os objecti\ os dc,tcs no, Ol> 

-Fedain~ (,;oldados dedicados à 
causa nacional arménia), apesar 
das !>Ub<,tanciais diferença, ideol6-
g1ca~ e poliuca:. que o~ caracteri-
1am. !>Crão. no entan10, sempre os 
me,mos "Semear o terror pelo 
mundo e. em particular. contra as 
instituições e diplomatas turcos. 
para coagir estes últimos e levar a 
opinião pública internacional a 
reconhecer o genocídio arménio de 
1915 e os direito\ da diáspora a 
constituir-,e em fatado indepen­
dente". 

Actualmente, é imitil sublinhá-lo, 
enquanto uma vaga de atentados 
monlfero~. rcivíndícados por or­
ganizações arménias, continua a 
desabar sobre o mundo, uma 
questão impõe--.e ... 

Que se deverá fa:,er? 
DeveMe-ã continuar a fingir que 

11na. qumhcnllh 1111! nos falados 
Unido~. cem mil na Turquia e 
cerca de três milhões no \cio da 
República Autónoma da •\rml!nia, 
capital Ercvão. nu l RSS) não 
existem e. ~imuhaneamcntc:, ~u­
ponar passivamente as conse· 
4uênci~ u:rrlvcis dos seus ac10, 
terroristas? 

Ou. por outro lado. perante a 
inalterabilidade de um acto de di· 
reito internacional (na altura. o 
tratado de 24 de Julho de 19ZJ 
punha fim à guerra entre a 1 urqu1a 
Kcmali~ta e os aliados acidentai,} 
:: sem ceder à chantagem da \IO· 

léne1a ou do terrorismo cego. 1en· 
tar-se, finalmente. encontrar uma 
solução c4u11auva para as a,11ira· 
ções deMe povo dcccpcionado'1 

Seja qual íõr. não c~4ucçamo~ 
que os "sonhos pro1b1dos·· de ai· 
guns podem sempre vir a wrnar-,c 
perigosos ... 

íardc ou cedo. ccm11ncn1c. pt>­
dem mesmo tran\tormar-~c cm 
"pesadelos" para os outros! O 



Arménia/ Exclusivo 

''Em política não há milagres'' 
"Regresso ao planalto de Ararat" é o nome da obra de 

James Karnusian, pastor protestante e refugiado arménio, 
que neste livro traça a sua proposta para a solução da 

questão arménia. Dirigente do Conselho Nacional 
Arménio, Karnusian diz-nos porque defende a unidade 

entre todos, como essencial para a recuperação da pátria 
perdida. 

F
ll 11 0 de um rdugiado u1mcr11u. ,Jtdo são c 
""'º dos ma,,ac11:s c.lc 1915. Jamc~ Kurnu,,an 
nasct·u cm lk1ruu: cm 1926 

J)urante os anos 50 cslabdcccu•,-c n.1 Suíça onde, 
depois de um cc, to tempo. tomou a nacionuhdadc 
hd\t:IICU 

1>1plomadu pela (acuidade: de I culopm de /un4uc 
(l'l54), é ,1c11i.1hm:ntc pastor protcstanlc nu cidade 
de (,,taad . 

l)cd1cou tud.i .1 ,ua \ 1Jt1 ao pruhkma armc:nio c 
r.11,1ctualmcnte numerosa, recolhas soh1c .1 c.l1tbpora 
do ,cu po,u para melhor conh11ccr a real situação 
do, seus compatriotas nos diícn:ntcs pulse, de aco· 
lh1mcnto. parucularmcntc no Mcd10 Oncntc. cm 
França e no-. L stado-. Ullldos. 

[m 1976 publicou uma obra intitulada "Regresso 
an Pl;inulto c.k \ rnrat" que. ulcm de dc:,cjar a rccu· 
pm1çào das tefr,I\ a, m~n1a, da Turquia e o rcgrcsso 
dos c:-.1lad11s, prc:coni,a a cun,111u1çiill de um mll\Í· 
mcnto de libertação p.im,rmc:nio dorndtl de uma in­
í1a-c,11ulur.1 polit1ca lCongre,~o) e financeira (fundo 
narn,nul). 

,'\, wa, 1de1.i, ti,cram adepto, e o "ararnti~mo", o 
mo1 imcnto 1.1uc eh: dc\cnc.idt·ou c:,pontancamcnll' 
com h;1,c 11,1\ ,u,1, rcllc,õc,. p;w,nu :, acc;ào durante 

o primeiro <.ongrcsso Mundial Arménio. de 1979. 
cm Paris. 

Actualmcntc. depois do li Congresso Mundial dc 
l.au,ana (20 24 de J ulho de 1983). este mo,imenlo 
parece, com dci10, tornar-,c. cada vt:1 mais. uma 
,crdadcira íorça política alternativa. a meio caminho 
entre o e:-. t rcm,~mo e o expeclathismo do~ partidos 
poliuco~ tradic1ona1i,. 

,\1111111101111•111,, em qm• us ettremil1n.1 arménios 
1111,·n\/{knm 0.1 .,r111 ffg11) maque.1 um pe11Ko pur todo 
u Judo 110 l:ura1w e u111earu111 111w111/fic-á-/o.1 ainda 
111oi.1 dentr11 dt· 1111ucu tempu, que .1íg111f1c-aclo tem o 
li Co11greI.10 \fundia/ , trmé11io de I awa11a' 

ta nossa mcn~agem altcrnat ival 
Os arménio,, em geral. não goi,1am da , 1olência. 

Se actualmentc cxi~tcm grupo!> que se insurgem. é 
porque ninguém lhe:. propõe uma ,olução aceitã,el 
para o probkma arménto. 

Quanto a nós. esperamos levantar uma plataforma 
poliuca e diplomática. e~truturar a diáspora, dar-lhe 
meio~ para ~e transformar numa força política acll\a, 
com o objccl 1\ o ele obter e.la comunidade tntcmacío­
nal. um e,1.11uto legal e o reconh,cimcnto diplomãtico 
c.lt" no,,os rl·pri:,cntantc,. como a obtida por uma 
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GRUFER 
eoc,p.,.ttva de Reeponaat,IUdade Umltada 

Fabricante de Máquinas 
para a Construção Civil 

• Betoneiras Rotativas Eléctricas e 
Diesel/Hídráulicas de 350 e 500 
litros com e sem Pá de Arrasto 

• Betoneiras Basculantes com e sem 
Guincho de 160 250 e 280 litros 

• Gruas de Torre e Profundidade 
• Gruetas de SOO kg e Guinchos 

Pórticos 
• Carros de Mão Basculantes 
• Baldes Basculantes c7descarga 

lateral e pelo fundo de várías 
capacidades 

• Silos para cimento (várias 
capacidades) 

• Monta Cargas vários tipos 
• Mesas de Corte e Serras de Fita 
• Prensas enfardadeiras 

BARREJRA ALVA- 2350 TORRES NOVAS 

TELEFONE 22367 
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cntid.11k não 1:tlncrnamcn1al. 
1 •~to com o objccll\O de ,1brir hnaln11~n1c um d1;i. 

lo~l' de 1~u;.1l r,1ra ,,ual com .i ruu~uia e 11.·nt.ir ,a11 
J,;~tc 1mp,h\t' que dur.1 j,1 h11 m111s de(>() uno,. 

- f." qt1i1/\ ,Jo 111 rt111I,11 ohni:uttirill, <Ili 1·1111c1 t1-
1rmlt111? 

Primc1w c,1rut11r.ir II no:.\a orgam,aç,lo ., ~,. 
rnclhança do l ~rn,clho ',,11:1onal Pulc,1100 Ou ,cJa, 
con,t11111r um Con1.uc,so "Jac1on11I \ rmémo l'0m 0 
,cu, Jclrgado, de tod.h a, tcnd~nc1.i, pohuc,I\ e dr 
todfü o, conuncntc, llndc 'l' in~wlou u duhpora , 

L>..:p1,1,. al·t11.1r ao nível pl>lilico l" diplom.itico JlJra 
qul' o, l ,1a1fo, da comumd,ide intcrnac1onal façam 
prc"lo ,obre a íurqu111 para que reconheça o gcno­
c1d10 armenn, de IQIS. 

l·a,er comprttnder. por c:1.cmplo. ao, membro\ dJ> 
~oçõc, llnid,I\, 4ul' é ind1,pcns,\\c:I que .i 0'.\U 
npro,c o paragralo 'º do rt'l.1tóno da ,uocum1".io 
do" direito~ humano,, rcla11-.o a c,t.1 tc:rri\-cl p,1g1na 
Ja H1~tória. 

l'or fim, prc,,1onar o go,erno de Anl.:nrn para que 
cn1.:ontrc: em conJumo um., ,olu\·ão p.1díica e cons­
trUllhl. 

llfl f'OnlO ,1 que e h1·g11r11111 111 1t1111u, não lh, 
pureu q11, o 1·ouo f'roj,', 10 c•iiá q11aw 11uI lí11111r. do 
U/Optu' 

l.:u não tenho r.,lsa, 1lusõc, Sl't que a nos~a 
1nrcla é Jiltcil Ma,. 4uc 4u r'' Sc:r 1 necc, ,:irio pas~r 
por audo 1,to e ,e pretender que um dia ,1 l-:tus! 
.1rménia '>t'Ja rc:conhcc1da! 

\1o, imento de libertação 

De urortlu, ma, a1t•11de11do 011 111i111t•ro ,/,• d,•. 
sn, ü1·1 rt'gnuulo ui• l1111go de\11• Congtt'\\IJ I' a 
atHfll< IQ flagrO/lfc' d111 f'T/11(I/'UI\ 11rgt1111:1l( (i1•1 da 
dw,por(I. pari/e 11/ar111,·111,• <1 "l 111tit1 r.<•rtil 11r111111111 dt· 
rar11/ucle ... o l'ur11du "Du, hnaJ.." ,• ,, /l<1r111Ju "Ram· 
ga, ar", a que rrpreH'llltJl/111/11d,• pod, a,111rcir o 1c,uc1 
/11(11 llllt'/lf(l? 

A, pcs,oas 4ue part1c1param no li Congrc: so 
\1undml \rménio. mc,mo que n:io rcprc~cntc:m ofi­
ci:ilmen1c os nosso, partido, tradicionais, cnc.irnam 
stmbolicamentc todas ,1s comumdade, da d1á rora 
É \C:dade 4uc hoU\ e mu11.1s dcwrçõe,. rn.1~ é igual· 
mente necc~,ário con\tdcr,1r u eJ1trem.1 tcn,ào 4ut 
C'Xt te neste momento. cm todo o mundo. dc\1dn 3 
cau,a arrncma. 

Uou\c: problema, de dcsloc,1,;iio .. rrohlcrna, Jc 
segurança.. de\ l)IO , etc \1,1' no, pudcmo,, mc:\m0 
a,,1m. concluir O\ no,,,,_ 11,1b,ilho,. 

Rclat1\:tmentc ã aus~nc1a da, pnn1.:1pa1s org:im,a­
~õc:s pol111ca, ou não, do no,fo P°'º· e pri:cl\o nãCI 
c,4ueecr que a atitude dominante na l'onrn111dadc 
arménia. é a do C:llpcctatl\ ismo. 

Pb,,tram 60 .,nos ,obre a data cm que ,e (ku o 
genocídio e nada de concreto !m le110 pelo, rar11Jo, 
1rnd1cwnais armc:mo~ no c.x1ho. 

Que dc:\criamos l.itcr'! 
Continuar :1 c,pcr.1, ou 1cn1.11, com ,1 ,1JUdJ do, 

arménios de bo.1 ,on111dc. outros c;,mmhm'' 



O" Arnraui.mo .. nilo entrava qualquer partido po­
!ilico. t nccsslvel a toda, as organ11açõcs bem como 
g todni. th pesso11s de asccndtncia arménia, cuJas 
opiniõc~ e convicçõc~ corrci.pondam ao nosso pro­
ltfllma. 

011d1• .1t• .1it11a. vw1rtame111e, a 1•c,.1ia orga11izo-
1à111 

Ela não se: situa nem à esquerda nem à direita 
do ~adrê, polltico As sua!> ba\Cs ideológicas são na­
cionais e democrática~ e inscrevem-se na mci,ma linha 
do~ movimentos de libcrtnçào nacional do século XX. 

Como lhe disse, nó:. não qucrcmoi. ra,cr concor­
rcncía a ninguém. O que nós queremos é ultrapassar 
a1 querelas partidárias e estéreis que marcam a his­
tória dos nos..,oi. par11dus polhicos. E a nossa men­
sagem é suf,cícntemente clara· unamo-nos primeiro, 
para 4uc a identidade armcnia ameaçada sobreviva, 
e quando a nt>s~a organi,ação 'ie tornar íorte, encon­
traremos uma via 1 

l'm po10 injuriado 

011v111tlu-o , 1cle111(/ii'o-o 11101.1 r'11m a figuro de 
111111111'}1· poll11ro cio qw• , 0111 " ú1• 11111 paswr. Como 
t q11,• 1111 1·it"1 clt· toc/0 .1 0.1 ,has co11.wg11e nmdliar 
amhol ai t -ut.\U\ :1 

\ão é difícil .. Não esqueça 4uc sou um pa~1or 
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protc~tantc. É algo de completamente diferente do 
ser-Mi um padre católico ... Na nossa missão, o pro­
lCMP contra a 1nJust1ça é automático. Como não pro­
testar. quando um povo, como o meu, é injuriado 
desta maneira? 

NDo exirte, e111ão, qualquer C'Ontrad,ção entre a 
111á 1•1do religiosa e o .1110 vida politiC'o' 
. De forma alguma! Recorde os profetas do An-

tigo Testamento· a acção por eles desenvolvida não 
era polltica? 

Certo, mas segundo S. Paulo de Tar.te, o.s C"ri.s­
/Õo.\ deveriam "dor a César o que é de César e dor a 
De111 o que é de DeuJ", .. Que lhe parece? 

Como os primeiroi. cristãos da História, tarnbcm 
eu sou um cidadão que obedece às leis e às institui­
ções terrenas. Mas, ao mesmo tempo, e sempre en­
quanto cristão, poderei por acaso catar a questão 
humana? E não é por outras coisas que eu luto: o 
problema arménio, antes de ser uma questão política. 
é uma questão humana. 

Uma ultimo questão: o que é poro si a política? 
(~ como d1.1iam os romanos ~oo ut dcs ... " 

Em polít1ca não h{1 milagres! "Eu dou-vos para que 
voci:s me di!em ... ". ~ós cstamoi. em vias de oferecer 
uma possibilidade de diálogo ... À comunidade inter­
nacional c-..1berá agora dar-nos qualquer coisa... O 

menta a ara11sta 
nao ter fe to poucos 
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Rea__g_an e os índios 

As boas intenções do ''cow-boy'' 
A pollt,ca "md1gen1sta·· da actual adm,ntstraç4o 

norte omencana. salvaguardadas as peculiandades 
de cada s,tuaçlJo. n6o difere muito da praticada pelos 

"pioneiros·· na colonizaç4o do oeste norte-amencano 

O
S comcnt.1110, ou notici.1, rele· 

rente, ÍI m.11~ r;·du,ida da, 1111-
norto, O(lrtc-,11ncru:ana, a 

forrn:ida reios 1nd1gcn.1, ou "amc:­
rmino, 11a11H1," ,cmrrc man11-
1~r.1m um c.ir{1ctcr c,rii11.'1Jico. l .11 
rclkctc o Je,conhecuncnto e a de­
satenção do, rrohlcm,I' l.jUl' o~ 
unrco, h.1h1t.1ntc, ongm:\no, do 
~uro,to 1111•/11111{ p111 ou "cad111ho 
de ruça," lorm,1do rela ropulaç!lo 
dos fatados Unid'1s têm cnlrcn· 
1ado, de,de a coluni1aç::io dB 
,\mtnc,1 do :--.une 

\, ideia, ,obre a 11du e o, oh· 
JCCIII o, dc~tc grupo (ll>pulacion,ll 
e sobre a ,ua parudpaçào na ,o­
c,cdadc ,àn I rcquentcmcnte prc­
concc11uadu, ou cnt:iu tentam JU'· 
111tcar a, c.irênc1a, que o, indw, 
nortc-amc:ncano, 111crnm de en­
frentar nm 1 ,tado, lJ niJo, 

F,te gru110 11opul,tc1onal. uuc 
,olfc:u .,, cnn,c4uenc,.1, da c:1.­
pan !iodo terrnórro e d.1 l"Con11mut 
cap,tnhsta dos 1· tudo, l nido~ 
dr)dc: a ,ua mdcpend~nc1a até uu 
pnmc1ro pó,-gucrr.1, tc,c 411e cn· 
f11:ntar dcputs a interrogação sobre • 
a sua lorm,1 de 11d11, de propne- ,. 
dadc e cultura. 121010 por parte "' 
da4uelcs que procur.,m 1,olã-tu, ou 
eliminá-lo, qu,1nt11 por parte de "' 
quem pretende 11 ,u., ,l'sim,la\·:io .. 
aos padriles sóc10-cuhura1s da .._~----
ma,oua branca norte-.,mencana comun.11 que. por carecer de e,pí-

:"\o cnl,tnto, a w,1 org,ini1.1\·íio rito md111du.ih 1.1 (tão .irr.11gado 
polltica é d1lcrcntc da de outros no a11wrin1111111r-c1{,l,f,•). incomoda 
grupo, étnico:,, poi, ~·mnc,de com o e,1ablHhme111 nonc-amcnc,1110. 
o~ pnndpio, hbcra1s 4uc deram Uma "polit1ea 111d1gcm,ta" olic,al 
ongcm ú n.1ç:io 11mcnc.111a. rc,pclld dc1ena. po,,. con~rdcrar n n.1ture,a 
o, ,1cordos e lc15 e tunc1on.i demo• particular dc,lil comunidade c não 
cra11ramcntc ,\ tu, dc,tcs pnnd- a incluir, ,implcsmcntc. num 
pm, ê. po11,into. uma minoria que progrnma geral da admmi,1r,1ç.io 
luta e rc111nd1c.1 os seu, dire11os federal 1 ,ta abordagem apena, 
cerceado,. aprulundarà o, problema, '<lCtO· 

Uma da, ,uus p.u11culi1ridadcs económico~ 4uc re,ultam de um 
con,•stc 1w lacto d,1 't>cicdndc 111 tratamento inadc4uudo ,1 c,t.1 mi­
dtgcna ter mantido. ao longo do, nona, ll l.jUe 1cm oi:orrido .10 longo 
,cculo,. uma lorrn,1 de rroprietladc de,tes 200 ano,. 
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l m pouco de hh1õri1: 
da\ "naçÕe\" à, re!ien 11, 

,\o imciar-,e a eolon11ação na 
,\rnértca do i'\lftc. o território do, 
fi,1.1do, Unido, abnsarn uma popu­
lação indígena de 12 mtlhõe~ de 
habitante, (sô cm termo, de .:om­
paraçào. na cpoca da independên­
cia •• 1 popula\·:itt da l niào era de 
4uutro m1lhi>c., Jc rc,soa,l , 
,\prn,imad,1111cntc 400 ctma, com 
cuhurn, e tlngu,1' bem dilcn:nc1a­
da, mantinham cont,ii:10, Ctlmcr­
~·1.11, entr<-' ,1 t" cnct1ntra1am-~c n:u• 
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nidas em confederações que con­
gregavam vá.nas tribos ou ··nações" 
lndias. embora sem ns caracteril>II· 
cas de organí1ação. centrnlizaçào, 
hierarquização e desenvol\:lmento 
das culturas indígenas do México 
e do Peru. 

Estes antecedentes permitir.1m 
que as nações indígenas none-a­
mencanas \issem a nesoc1ação 
com culturas distintas como era 
a dos colonizadorei. ingleses de 
maneira absolutamente norm:il. 
como algo comum. Os ingJe,.es, por 
sua vez. reconheceram 1mediatJ· 
mente a ~oberanin das nações ~obre 
os território:; e.,plorudos e imc1a­
rum a tradição de assmal'C'm tra­
tados com os nativo~. polít1ca e~ta 
que se mant.:m .ite aos dias de hoJe 
(ainda que nem sempre es e:, tra­
t:ido~ sejam depois re~pc11.1do, ) 

~ . 

O artigo 1 '' da Coni.11tu1ção 
norte-americana (secção~) e,1.1bc­
lece: -o Congrel>So terá a faculdade 
( .. )de regular o comercio com as 
nações estrangeiras. com o_ bUldo~ 
e com :h tribo~ indígenas". Esta 
autonomia ~ena conlirmada c:m 
1831 pelo Supremo fnbunal que 
considerou a re~cn a d1noJ.:a 
como uma "nação interna inde­
pendente". e em 183~. como ··co­
munidade polittca distinti,a mde­
pcndemc". fata dclin1ção foi es­
tendida às demais re~en-ns. ,\s 
nações indígena,. por sua ve1. ten­
tariam fazer vakr e,sa autonomia 
apesar do decorrer do tempo e das 
sucess1,·as agrcssÕe\ de que foram 
objc:cto. 

Ae novas geraç6es da índios lutam contra o patemeltsmo governamental 

Durante a "corrida para o oeste­
(o for-wes1). os tratados foram 
\.iolado:. e substituídos por outro~. 
O objcc1i\ o era rcclu1r ru. popula­
ções natl\as em áreas lim11adas. 
conhecidas desde então como ~re­
ser\'as". 

'\a primeira metade do século 
X IX. os assunto, relativos aos ín­
dios nane-americanos passaram a 
~r controlados pelo Departamento 
do Interior. De 1870 até à década 
de 1920 é a fase em que os maiores 
abusos são cometidos contra a 
minoria indígena: negam-lhe o di­
reito ao \Oto, impõem-lhe o uso do 
"passe" para sair das reservas. 
proíbem-na de exercer a sua reli­
gião, desconhecem as lideranças 
indígenas. proíbem as crianças fn. 
dias de falarem o seu idioma nas 
escolas brancas, etc. Em 1907. as 
terras que compreendiam as reser-
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vas foram formalmen1e integrada, 
nas jurisdições doi. estado!>. pondo 
fim ao\ úllimos resquicios de 
au1onom1a. 

Depois da I Guerra Mundial 
inicia-,c um:i no,a fa\c na polhica 
gove1 namenial indigcnis1a. com o 
rcconhecimemo da diíicil \!luação 



da população nauva e os cons~­
quentes esforços para a sua ass1-
m1lação. As-.1m. cm 1924. concc­
dMe a cidadania e o d1re110 de 
1010, admitindo-se que o seu di­
reno à proprit'dade comunal -.cria 
respeitado M.ts. com a cri)e de 30 

a -dcpre~...io" do cap11albmo 
rtdu,iram-:.e os 1mpubo .. e os al­
cance, da polluca ass1milacionista, 
a1é ~uc com o programa do NI'" 
Dt"al se promulgou a l ci da Reor­
ganização r ndía que tentam forta­
lecer o autogo\ierno das tribos. 
embora impondo certas íorma) de 
organ1n1ção e liderança. e procu­
ra1a rcno-.ar a rc:laç!io entre º" 
go,crno.. norte-americanos e os 
na1i10,. 

Novamente. com a li Guerra 
Mundial , ,e interrompeu o pouco 
que se ha, ia conseguido. !\o en­
tan10. ío1-,e ge'>tando uma lorma 
de organi1.1ção indrn com pre1en 
sõc, nacion.m. embora a falia de 
coe,ão indígena. coo e4uênc1a de 
d1íerenç.is obJecti,u, entre as tnbo!> 
ou nações (tanto do upo geográfico 
quanto das act1vídade, económica, 
ou da sua organi,açilo polluca e 
,oc1al. mclu",c diferenças de 11po 
rehg10,o e íh1co-ét nico). tenha 
rnntnbuldo pura o cníraqueci-
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•. • -ontr,m no reg,_ ls t,.d,çõa ume e196cie de he,anç, perdida 

mento das suas pretensões de uni- inílu!nc,a dos ~educados", forma­
dade ra m a National Tribal Chairmen's 

O acu,ismo polltico que carac- Assodation (Associação Nacional 
teri1ou os anos 60 teve também a dos Chefes r ríbais). a qual cont ri­
sua expressão nas comunidades buiu para a pacificação do am­
dos inJios norte-amencanos. Jo- biente polhico. proporcionando a 
ven, nati,,o~ educados e de procc- reunificação indígena e o fortalc­
d~ncia urbana (aproximadamente cimento da ua posição no governo 
metade da população na uva j:i \ i- federal e perante a sociedade Em 
via na\ cidades) fundaram for- 1968, a Lei dos D1re11os Civis dos 
malmente o Notwnol lnd,011 Youth ( ndios e, em 1975, a Lei de Auto­
Cowrci/ (Conselho Nacional da determinação dos fndios aceitam 
JU\cntude Indígena) Trata,a-se de que os programas governamen1a1s 
um grupo de jo,cns que se opunha anteriores foram prejudiciais e 
ao paternalismo go,ernamental e concedem aos nati,os o d1re110 de 
ao tipo de liderança negociadora "controlar as relações entre si e com 
nas tribos. dc~cnvolvendo um ac- os governos. organizações e pcs­
tl\ ism(l poliuco :i que chamaram soas não-mdigenas". Foram de­
"poder ,ermelho". ~um primeiro 1olv1dos assim, pelo Congresso. 
momento as manifestações pollti- 192 mil hectares de terra pertcn­
cas deste grupo favoreceram centes a reservas de 18 tribos. 
grandemente a difusão dos \CUS "los úlumos 20 anos. bou,e 
problemas entre o público norte- maior activídade judicial relall\ a 
americano, ma'>. no íinal dos ano:. aos índios do que cm qualquer 
60, tinham igualmente provocado outro pcrlodo anterior. Por sua 
divisões no \CIO da comunidade -.ez. os grupos radicais ficaram 
mdígena . mais marginahzados e o grosso dos 

Jovens mdios educados e de pro-
Reunifkaçio e fortalecim ento cedência urbana encontrou no re­

gresso às reser. as ou no respeito 
Por ,ua ,e,. os indígenas das às mesmas, uma espécie de herança 

rc,cr1a, que tenta,am opor-,e à perdida que os fez dirigir para ai o 
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,cu ,1c11, 1,mo Ao mesmo tempo. 
.i atitude a:I\ ,nd1ca1,,a d<h 'ide~, 
tndio, apro,imou ma,, ac; dua, 
pos1~ões 

\ política 
.. indicenista ·· de Reagan 

O, anah~ta, que procur:ir:im 
c,ammar a pc,liuca 1nd1gcni,1n do 
actual go\Crno concluem <!UC a 
ad mani,1 ração nort<.--a menrana 
nât1 clal\orou realmente uma 
política particul:lr em rela,:.o à 
população indígena. Tentnm-,e 
aplicar automaticamente o, prin­
cipio, gerai, da poliuca economica 
:i.:. n:,ena,. o quera, com que ele, 
re~ultcm mats mapropnado, que 
para o rc~tante da população nor­
te-americana. O corte orçamental 
(pedra-de-toque da polhica eco­
nomica da adual admam,tra~ão 
dos E,tado, l nido,, corte C\IC) 

fundamentalmente cm ga,to, ,o­
c1ai,) e o \'en Fed.rali.11111 p.>dcm 
pro,ocar ,ério, problema, ,oc1a1,. 
o que o, torna qua,e 1mpra11ci,c1\ 
Metade do, fundo, da comuni­
dade~ indígena, pro,êm de pro­
grama, tcderai,. que ,otrem rone, 
ou ~io chminados. e não e,1,te 
uma ba,c de arrec.1daçào de im­
JlO$to, para que a rc,erva tndigen:1 
recupere e admini,tn: o, ,cus pro­
pno recuho,. como cqabekccm 
o, no, o, progr,1mnc; do, blvcl.. 
granu do ;'l;o,o Federalhmo. Cabe 
lembrar que os go,crno, e:.taduat~ 
da União po"hei fonte, de 
ajuda económica não podem 
arcar com c:.ta, re:.pon,ab11idades. 
já que ele, próprtos enfrentam 
problema, de cone,- no orçamento, 
nlém de nunca terem sido re,pon­
~ávei, por polilica, voltadas para 
a, comunidade, nauvas. 

No orçamento que Rcagan pro­
pôs para o ano fhcal de 1982. 
constdera,'a-se o corte ou a elimi­
nação do, programas de aJuda aos 
1nd10s. principalmente os que não 
c:.thc,~cm controlado., pelo 811-
rea11de A~sunto~ l:'1:digena, d o 
Departamento do lntenor. A pro­
posta consi~tia em abohr a, enu­
dadcs de as,essona e aJuda aos 
índio, e foram ~uspcnsos os com­
promi,so'> do governo em a~sumir 
determinado~ gas10,. denvados da 
l.ei de Autonomia dos Índio, de 
1975. Ê interessante notar que os 
programa~ dirigidos ao~ indígenas 
no orçamento do ano fiscal de 1981 
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.1plicado, pnr Reagan eon,tatu 1r .1m 
mcnl,, Je J " do urçnmcnto ,1rro­
,ado antcmirmente pelo ex-pre,i­
dcnte Cartl·r. 

De I Q~O a l 9S 1. 11 rcn:tta ,,.,, 
< apita da fll'pulaçüo 111d1p,l:n,1 ,01 rc 
uma queda (de 2WO .1 1700 dól.m:, 
anua,, no l·a,o thh 10d10, 1101·t1tll, 

por c,empll,). enqu,1nto o dl•,em­
pregl, rrc,ceu e ,e mantC:\C! num 
nl\el ,a11,i- ,c,c, m.1101 Jo que a 
t:i:,,;a i;cral. Para 1%.', o l·on1un10 
de programas h:dcr.1i, 11phrado, 
em 19 2 foram cdu ado, em 22 e, 
fund.iment.1lmentc em etlucac,-:io e 
,aúde. 

\uto-,uficienci1? 

\, eomuntd,1dc, tndlgcna, nao 
e,tn, m preparada, para e,te rc­
troce,,o e aprc,ent:im d1l1culd&1dc, 
cm enfrcnt11r o ngnl\11mento Jo, 
,cu, problem.1, económ11,;o,. Por 
1 ,o. t nto O\ ltderc, indw, corno 
n, pc~'ºª' mterc:,,ada, no c,111do 
de,ta comunidade minonu\na crr­
ttcaram 3 política go,crnamental 

pe,ar d1,m. a, recente, declara­
çõc, da adm1n1,tração norte-ame­
ncana cm relação ao problema n3o 
,,~niltcam uma mu;Jança nu ,ua 
po,icão. 

Durante uma entre, 1,1a, cm Ja­
neiro de..te ano, o ecrcu\rio do 
Interior James Watt refcr1u·~l· â 
, ida nas re tf\ a de manem1 dc­
prcc1a11,a e alrrmou que c,tc upo 
de orgamzação con,11tuin, .. mais do 
que o caso da URSS. o melhor 
exemplo da) falha, do oeinlismo" 
e que .. 0) líderes ind10 e,1ão mtc­
rc,..ado, cm con,cnar 1\olado csle 
grupo de pe,,oa • onde não há 
trabalho nem agricultura potencial 
nem água. Já que )C o~ indio:. los­
<,cm libertado,. ~trntm. tenam 
trabalho e não ficariam com a mão 
c,1end1da para o go,crno". 

,\ 24 de Janeiro passado. o prc­
,adentc Rcagan divulgou a ,ua po­
liuca indigenasta, a qual na reali­
dade erd a conunuação da, activi­
dad~ Já iniciada, O objectl\ o. 
egundo o ,eu ponto de ,·1,ta. ,ena 

fater as rc,cnas "economicamente 
a u10-sufic1en1c~ ". Concrc1a mente.· 
trata-,c de "rcdu1ir a dependência 
das comunidades ao, fundos da 
União", o que não é ~cnão um 
cufcmi~mo para d1,farçar a laltu de 
atenção da, autoridades federais 
p,tra com a mtnonas indígenas. 
Rcagan propÕ\ como forma de de-

,l·n,,,l\1men11, que .,, rc,,1,n, 
,1d11111t,,l•m emprc,u, p11rn;Ja, rara 
c,phira,:.,, dl" ,c:u, rcc:ur"" 

t m drn 1kp,11,. lu1 rc11hn11Jo 0 
C:ongrc,,u '1;.1ci1,11.1I do, f nd1u, 
,\mcrtl',1110,. no 411,11 ,1, hdernn~u, 
1mhgcn.1, ul11mu111m que o d1, 
cur"1 de Rcat,rn c1.1 um,1 p10111c,~.1 
, .11a.1 e que ,igni1t1•a, .1 apcna1 
ma101c, 1ortc, º'" pr11gr,11n.1, d1-
rig1d,1s .10, indao,. Durnnte o 
l'ongre"º· ,, ,t1.rc1 trio do l111cnor 
.1r1 c,cntou-,c p.1ra ,e dc"·ulp.ir da 
Jccluraçõc, ,IOl<'raorc,, ,1llrm.1ndo 
\llll· a pol11ic,1 ,1nunciad.1 por Rc:a­
san mlhtr,,,., .,, boas mtcnçõc, do 
SllH'rno :\ o cntanrn. tt l11rmah1a, 
çlio de" po 111c:i apcna, confirma 
que cl.1 e '1mrlc,mcntc: 111n.1 tl'nia, 
m.i de ,ubordin111 o, prohlcma~ 
tndtgrn," :1 poltt,c.1 gcr.11 do !lll· 
,crnc, a 

U f'tt',t'nt, 1ir111;:o i,.,.,.111.,,., , 11trr 
cmtrru t'm úadlll publ,rarlm ,,.-/11 f, 
ln1111 rl!J ( t'll/ro dt' lt1H·,11,:u, fim t 
º'"(li('ª !:, 0/lt;IIII< U\ (( f l>I) . .J 
\lhrt u • l ..11ado, t mdo, nto11tc11111 
/uttllU·Ulllt'Tf( UIIU º. \ u/ ,\ , li I J, 4/, 
Abril dr /9/íJ 

1 \n1 l),.,,f "'\mu f,orclu·: ti 
pf<'OJo u,ar/o f'ª"' d,•11 r, '"'' a1 amu,f; 
t" IIC-/111,/0.f, 1 f'O/í//< <li ,/11 tl<fllll/111/fUi Ju 
,lu 1ir,•11dtrrlt' I ra,,4 /111 /) Romtitlt 

1 \ <'" I rtl1•rt1l11m "'.m., I rilrra 
hl111t1 ·; t tprt'SJÜu ,,,a.tu para a ,,.,111,ro 
,la ortuul ,1tl11111111111111111 11orrf"-a1111•r1, 

, unu r11, 11he1 udu t1t•lo ,,,,,,1J, 11ft Rir 
110/d Rtagat1. qur pmf>Õl' uma brr11n1 
11umtrre111111 ,/111 !'"'!?"'"'ª' 111111111 
/'""' OJ gmut1u1 i'>tadua11 

J ( ah, uh,rfl·ur q111•, ,111110/mrtllt, 
rulrnlu-u que tios JII 1111/liõeJ dr htr­
rart',, />roprtt!dud,• tl11, tr1h,11 m,h,:,·11111 
(dlJ/rth11fduJ pur :!li ,•310.fm ,lu 1 111ilo). 

:u 1111/hõr, <<11//rm '"'"''"' 11101,:r,111 
·prt1llt1\ , ,11, Uu ,.,, \tJ/r<', ,uü,111,. t vhrr 
"11e1rcill'u A ,•xplnrariJo ti, 11r, rrmmu 
pt•la, p,ú,.,w, , 11111111111/u,I,., tt·m ,.,,,. 

tr1h11idu I'ª'º a rlew1 ª" .lo ,111 ri trtr 
m$11111v ,t,. 0/,:1111101 111nm, upr111r d( 
llltlllO\ ,r:,'f oprttO\ ,,..,,.,,, 0 C (IIIU*'í1ÕO 

,lu ma t'tploru(Üo. I m tm/11" .. nu.<" 
t11lt!rtúmb1m 1u r,·altwc/111 """" OPf'I' 
(Orga111:u,Ju dm Pa(11'.\ /'ro.!uwrt• 1/t 
Prtrúlro) ,,,, o 1<11111,ru tl1 I<'< 11,,/11111t1 
a,·u11, utla, tl111•1 tum1·111,• ,,,,, parlt•, du1 
, ou111111dt1d<':1 qm• I""""."' 1•11,·, ll'fllf• w,. 1111J1trct que ria, pr<i1•1111, 1i10 1 a 
pu:t!, d, u1ml11:1r 11:1 ,,•111 11rg,ir1t11. 
111r.u11,1 ,,,,,, , ,,,,,,, '"'"'"' , , 1:«'' ,,. 
1 lllllt'IIIU ,rJ11 •1'111 mt1/Í110 Ili/Ida lf"-

11/,am 111111111 qul' uprr,11/c-r whr, 11Jm1· 
1/11/fll\ ão ti,• ,.,,,,,,,.,11, 
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Indispensável elemento 
ele consulta para melhor 
conhecer 3/4 da humanidade 

Uma edi~o da Tricontinen1al Edi1ora, Lda. 
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~ POR 'FAVOR/ i'OR FAVOR/ 

POR FAVOR! SE NHORf.5 
BANQUtlROS 
OC 1DEN'TA\S ... 

É · ·· l'ARECE QUE 
VAMOS TE.R QUE 

1)E.lXAR t>E PA6AR ... 
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SOMOS NAÇÕE5 -
:POBRf:S QUE. NAO HI\VERÃ 
PRECISAt--t-. DE MA\~ ÀJ\JD A. / 
MAIS AJUDA \JOC.E.!:> QUE 
P/\RA PAGAR- SE VIREM . .. 

Mos ~OSSAS 
DIVIDAS 

POR FAVOR/ POR FAVOR / 
?OR FP..VOR / . 
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LINHAS AÉREAS DE ANGOLA 

* ANGOLA AIRLINES 
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